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llNTESE
,

JOINViLEE

Para melhor andamento d os

Xll?s. JASC á C.C.O. contaré

c�rn 'a- presença de 33 alunos'

',da Escola Superior de Educa.

ç� Física e Desportos de .Joil1'
vi�, desenvolvidas de 17 a 24

,

de ouiu_!Jro em Concórdia.

MAFRA

o Sr. Edemar Renê ·Evers,
Prefeito Municipal de Mafra,
determinou à Divisao de Vi,..

1_ Çôo e Obras Públicas, a ela­

boração do novo Código de

Obras e Posturas daquele Mu­

nicípio, e que já está em fase

de conelusão, e logo, em se­

guida será enviado à Câmara

Municipal, -para aprovaç..o.
Também, 'junto àquele Depar­
tamerito, o Prefeito deterrrii­
nou que s� ultime o Relatório
do Fundo Rodov�ilrio,

. Afü{1
de. que-o Município receba nas'

éJ!loci.lS :deviclas o Fundo devi-
I

do ao, Município.

BRUSQUE
Foi concluído no Município

de Brusque, o encontro de 60

pastôres evangélicos da Re­

gião Eclesiástica
-

lI, Paraná e

Santa Catarina. O encontro

que teve a duração de dois

dias, foi realizado sob a, pr c­

sictência do Pastor Regional
Reli, Hermann Stoer. Os priu
cipais assuntos discutidos f,o·
ram: 5? Assembléia da, Fe­

deração Mundial Luterana e

Igreja Evangélica de Confrs­

.são Luterana no Brasil.

LAGES
O Prefeito Áureo Vidal >Í{a·

mos "n mau convênio com, li

PLÀ:rvTEG, n� valôr de, 500 mil

cruzeiros, que será emprega.
do no custeio dós" serviços';rle

\ ampliação do sistema. .de abas­
tecimento de água de: Lage�,
que já, está sendo realizado,

Outro conve"njo, firmado ,pelo,
chefe do executivo lageano
durante .sua estada na capital
do ,Estado, foi da ordem de

"

100 mil cruzeiros, que se

constituí em ajJda do Govêr­
no catarinense para as obras
de conclusão da Biblioteca

Pública de Lages,

RIO NEGRINHO
O G�ve'rnador Ivo Silvelra,

I estará em novembro na cid,l'

i\' de de Rio N;gri:1ho. Vai, inau­
.

gurar ob.r�s de sua adminis­

traçiío. A prindpal inaugur,,·
ção, será do' nôve Ginásio, pac

I ra os cursos gin1lsiaJ e cienti.
fico. \
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olom o: agora' só 'falta a' festa
. -

"

• \ <

a poss
"

/,

Assembléias
.

elegeram ontem novos

governadores e. vices dos Estados
, (

chcs e Edmnr Fcttcr; Bahia'- Aú .

tônío Carlos Magalhães; Minas ':Ge.
rais =t= Hondon Pacheco e Celso Ma­

chado; Rio de Janeiro - Raimundo
'Padílha, .' e "I'eotônio ,Ferreira' ele

do ca te, _ Cor tez Pereira; 'Mato, Grosso
_ José Fragelli; "Paraíba - EnitL:i
S�!iro e Guanabara Chazas' Frei-
,/ b

/I SÃO FRANCISCO "DO SUL

Foi concluida _ pela firm'õ!

"5 ii!" a mot1ta'jem dos ',4

Gl,lkcl?s!'f;;s A
E le; !'8�licos, que

acham-se , .lnstaladcs .no p(l_r,to
'de 5. r�h;!!ds ti' do Sul, e q �'!
pl'lõ:Úlr;':o '51:;rllj!;O� de, "arYi!' e

, ,d'\s':'ar!;j,;!, ,§í';l[;!\Jpcl.u .um f,J.II·

I :I� '�\�':':�;I:�:;;;';��:!�€;'����f�,r;�," ><",' .,��-:",,;>;:':
, um 'leste gf-,ra! 'nas jpstãTatões •

..
-, ,

• ,,,,..�,.� y_
,

pill:a ,-veri fi�aç'iio . de '�eu 'fun-' .

iO!liltl'wlljO.
,,' \,

,

"

Na -Guanabura, o lillicô Estado, on­
de 'o lVIDE fê� o Chefe do Executi.

,

:" '

..

\'0, ,1' sesEil� foi présidida pelo .phí:t·
-

t.ido Silbert' Sobrinho: Os eleitos
�erã0 empossados "no dia 15 de .mar­
co dó Pl'ÓXlli1Q ano: As reuniões -de

ónt�ll1' .nos 'Estado"s transcorreram
jiormalmente não tendo.' sido ,�91k
tatadas anormalidades. Somente no

Pará os' a'ois partidos apresentàraro
candidatos, cabendo" á vitória ao, can­
didate arcnista que 'POSSlll" a' bau­

cada 1l1<ljo,�'il';ria' �,a Assembléia,' L(!.:
gislativa, (lV�ais 'politica na, úiti.na

,páginfl e Editoria] na, 4'" págrn1).): "

-

"
�

- -' ., ,-:

Os primeiros dias
deste' ãno já; estão dando uma idéie)
do que pode, a ser o ver.io ilóÚadô'
politano: manh�s e tardes tle sO,I,
dando à vida um sentido mais al-�
gre. .As garotas da Ilha ja' sentera­
o prazer desse período e ci sorvéte
é o lenitivo para-os dias de calor

vivendo I,

'" ,,'

Tarifas bàixas
,Consumo per capíla

'

.... "

Ciles& supera
,

\
,.. .

média' nacional
o ,

'/

parativos allresenfados peTo C�nf,".
I ,,Áb'órdou _tanlbém·. o ,çôíH�rent:i,;ta
o p�0';'iell1a 1'ariiário, dando" ê'nfase red�i�·.a. , (

� iío rea,'ism�,' di:ai;lo" pela ,Governo r:"e E'xpl_i;Ç.OU:� ainda, no tocant�""
c!era;"e que deve ser enc�rado sé'ria, qlJ"s, ..� 'larifarla, � es;.eclfi_am�l)te\

, '/

mel1,�- 'p'éla� cé;lni:essióna,riüs de ,ele. no que ,se refere ao consumo i".
Iridd"de; .

sob pena;:d� repercussao dus,'riai" o compfexo mecanis�o te

ne�a, iVd, em" s'uas
. operil_�Ó<lS,.. -(, que ga. adolad(l para ef!'lÍlo de fatura •

resulta nó' prelulio do "króprió ÚSIJ3' menio, que. varia· em 'ful1çao de' ta·
'rio, 'pois sÓ atra�'ás da',lr.emuneraç<io

-

.' "foJ'.8s '.de,,;car9,a, ,.0' que pode, poss1pi.
ãcL�quada obtida por aquelas é' q'ue I,f;ar" ,.err&nea� 'imerprelaçoes de

à �SIEoS se' jJermLirá um 'fornecimen. �preço': aó kWH pago, o qual, .,ara
•

, . N,

to e ..érg'erico dentro· das, reais ne· es a calegoria! de consulj"0' em têr,
.

ceJsidades 'dé consumo. '!. j'
mos de' média, ,É TAMBEM DOS

A poolllii:a de tar'lfas deficitáC-ias, ,'''�,.:. ..AiÁu:. QO PAiS.

subsidi"dds .pelo Poder Püblico -' Dá'ndo finalização .iI' confe�ência.
acnfS��rl'i'ou - panence a um "pas. ,a!údi�' il "rogÍ'a�açãq,. eSiabel'j;'c'ida
'sa(jo I.lio' hiuito ')dis;allte de f�rma pela ÇELE:.ê ate l'il4,' con':-um'qua, "

, t, 1 .'

'quo: nin\,Juem esqllece o seu màlô, dro de obras a serem executadas em

,91'0, ��i1'l os prejuí,zos que lhe 'eram rodo" território Cararinense, .as

'qúais, d'e par com as que consra� do

esquema" elai:;lorado pelo Comiiê
Centro Sul :- orientando o planeja
.men!,? e11), ;ê�mos., regiorais � !i�al1

",·clo as prioridades dos três 'Esta·
i,
avs !)u;inos em projet�s globais -

deverão atender o creJõcimento con·

tínuo da demanda, prov:endo, êste

esfôrço con i ugado, as necess,idadas
energbti.:as de Santa CatarÍlla.

Em "sequência ao Cido (le Es:u·

dos sôbre, Se9ur�nça e Desenvoll(i'.
mento reali:l;ado nes!a 'Capital 'pei<:l'
Associação' dos Di-p�omados na" Es·

cola SUp'ErriOF de Guerra, e na pa�·

te que, ilprecia a inf�a estrutura Ca·

. farinense', proferliu eonferênciii,' na
noite de 'sexta.feirà, sáb,(e "�o o tema'

,

energia' el€trica; o Presidente ,da

. CELÊSC, Dr. Júlit Horst Zadrosl1i'.
,

O cOl1'heddo he;mem de indústria

que Preside a CELESC desda ���1,
'a'pOs '.'Íxar as' "diretrizes energéticÍ:Ís
em adbção -"no País, fêz um retrCi,..·

pecfo da posição Catarinense neSsé

setor prioril'ário da 'economi,a, dé·

"endo·se, objelivamenfe, ,na trandor·
'.

mação que nêle se operou a partir
de 196Q mediante in'clicação de dq·
d'as reais e irrefutáveis. ílle-ví ,áveis.

CaUSQIl particular àten�ão, pbr.,
que tocante ao ,orgulllq regional, de
cada um,' a (demonstração de q,uadro

'

compa'r!ltívo onde se verifica qU'e a

evolução de; consumo per capita elll'

Santa Catarina, em têrmos de cres·

oim'ento, vem' superando a própr!a
média nacional.

/'

O realismo tarifári�, adotado, po·

rém, não impede que, a energia for·

necida pela CE:iL"E;)C' a'os lares Ca.

tarinel1�es seja UMA 'DAS MA'IS

BAIXAS DO �RAStL' e isto sem

jôg? ,d� ,palavra" ou impressionis·
mos verbais, mas' com base em da,

d,os efetivos conforme quadros COI.I"

..

I

, \

I
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I
,I

I

Fontana, página e

.�
.

A cO,J.vrpANfjIA
1 ' ,

CATAl1INENSE ,-DE TELECOMUNICAÇÕES'
. '!

I
COTESC, avisa cs Senhores assina,ntes que, t�ndo em" 'vista a necessidade

Ida l1111da�lça dos cabos telefônLos, se!�9' désli.;ados nos próxim�s dias 3

Ii ,fi;e 4, os tele'Iclles locados no Estreito, Coqueir'os e 'imediações da Linaacap. I
"�- '

-:_-=::....... J

1
'

CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI

O�RA DA NOVA PONTE

Pesso?s para' trabalhi:tl'ern no setor de almoxarifado no escritório c

no campo, Exige-se saber bem operações matemáticas, 'boa caligrafia, da·,

tilografia, algum conhecimento de materiais e boa mobilidade.
,

Apresentar-se nu Rua, Desembargador Pedro Silva, 134, segunda·feira,
à partir das 7h30m para entrevista.

\

I
1 I
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Santa talarina
,

"

o advogado A.del1ú)' GUUhOll Gonzaga é o nõvo. Consultor Gera! do J<;fitá:dD.
j

','

Gonzaga assumiu sexfa
Consultoria do Estado ..�

,
-

'

"

,
, , II

t:
_.. ,

'-

O advogado Adernar Guilhon Gon­
zaga 'assumín 1'1,a última sexta-feira I)

cargo de Consultor Geral do Esta­
do em cerimônia presidida' pelo
Secretário da Casa Civil, professor
CelE",�t-ino Sachet,. no Palácio dos
Despa'cliQ,�, O nôvo ,ConsuJt�r Gl'-,
ral su' ist itui no c[lrgo o advo-gadrí
Luís Arm,:'ll1do wom, quI' foi 'du­
rante, al'gti'tn te'mpo o St'L! titular ill-',"
tCJ.Íl1b: ;,

COlúpal'eCeram ii solenicl::lde O,PI:�-'
.

� t

curador Geral do, Estadb; Sr., Hélio
Rosa, o' Secretário do a'ríbunal de

Justiça do Estado, Sr, Pallló' da

Silva Martins, os,Consultores Jurí­

'diç'os do Estado, alem de amigos, c
admiradores do nôvo titular. Na
oportunidade, o' advog\l'do Ademar
Guilhou Gonzaga' agl�ildeceu ao qo­
V f.! rl1ador Ivo ,SHveÍl'Il' � à , corlfianç,l
llêl� depositada" nome�i1�10,à pa1'1 o

'elflvÍidiJ cargo d� COl1süUor �G?S:;l
do EstaUo.

1· �. �

'f.. 1 •

" I,
','

resos ·�e 'm!di'da's' re'atiZa
vistorjas ern"S•.Catar�na

...
'

,
'1:., "

6 Sr. Alvaro Ral1gel, Delegad.o' d'1
Instituto Nacional de Pesos e Mt":
did3s nos Es'tados.... de Santa Catm [na

e Paraná, está percolTe:iclo ,viu i ,8

cidades catartnense,s em 'compaü,ü1
de técnicos daquele, Ól'gãd; aferiJ;l(!o
medidis ele precisfo, A' vlstoriil .in,
ci,uirá balanç�s de 1 kg à 80,000 kg,',
bombas de gasolina, camülhõcs tan
ques, depósito ,de gás, depósitos de

g:-,solinas e ,derivados do petró,le J,

enlatnmento de querosene, metrO'i,
trénas, termômetros," densímetros,
llj.:ji'ametl'os, medidotes de luz," 1a-'
xfrnHl'os, Yilíiiit.jp�,..:I'l�t .'

,�, '

mér('ado';ia� :,�ólicj't:s�' ';'fI'
r3f::Jdos, mtm:adori:.l's

das em latas, caixas, plásticos, pp.

pel, papelão, caixas ,de' fó�fol'o:,',
construção de, carrocerias' de càmi:

nhôes e todp o tipo de instrum,enLols
de precisão:;:'�

,

...::

a 'necess'idac1e dos �:consumidol'es, (le·
nunciar'em OS postç;'s d/:\ ,;ehda

'

cl';!l'
dcstiJios, revendedores de botilõ�s

, ...

de gás. Êstes postos 'vendem _os 1)0-'

't.ij5es sem aparelhagem para, o' eil­

vàsan1ento ,automúti12o. O Inslituto

garante o consumidor, qtiando os

botijiies forem adquiridus, nas" com­
p:llll1ias autorizadas,'

'.

ToR.RE DE AFEmçAO

Uma de

Os' técnicos do Instituto' Naciom:l
de Pesos e, lVIedidas aferiqHÍl o ins,

trllmental de 3 ,cOll1panhil;1s de' r;ás
li'1l1E feito existentes 'em Santa

-

CH

tarina, ficando cónst,:ttadó que tôCL'lS
elas estão,' dentro das normas l�
ga'is.

capacidade para 58 mil íitros d'águ3,
sendo a primeira ',a ser: çonstr]1fda
em Santa Catarina, ,repr,esentando
um irivestimento ,no vÇllor, de_.': ' , ,

Cr$ 600.000,00., Esta tÕr'r� <

aferi�á
os caminl{ões tanques, eflchendo-os
d'água. A i)lstalação da' tàrre faci,

litará muito o' traball�o dos prop\'ie,
tários dos caminhões qlle traI15[10r­
tam líquidos, os quais niío mais Jn',�'

cisarão ir até o Rio Grande do -Sul

ou' Paraná a fim de obterem o Cét',

tificado 'de a feüção para o� trans,

porte de cargas liquefeitas.Alertou o Sr. Alvaro Ran,gel, para
, ,

iretora da Revist �
Juridica visita 'fstado

Esteve em visita à I)OSSa redação
a sra, Zéia Pinho, Rezende, advoga-
dR no Rio de Janeiro., Diretoríl dn -

Hevista JUl:ídica e ll1e�bro do C(m-'
selho Penitenciár�o do Estado da

GuanabRra, sendo a prjmeira n'lI'

lher brasileira a ocupar êsse cargo.

leiros, a melhor revista no !}'êUEl'O
publicada nó Brasil e foj a, revi.�ta

'escolhida pelo, Ministéri'o das Reja­
ções Exteri(lres, para cooperar' cnn'
o govêrno, no acôrdo cul.tural LuSt)·

Brasileiro,

A finalidade de sua visita a F!o­

rbnópolis e_ a ,êste· Jornal é a de

divulgar a Revista Jurídica em llfJS­

so Estado e obter artigos rle a'iltG2
res catarinenses sôbre os temAS que
a revista Re, propõe divulgar e ql!e

são: juddicos, econômicos, sociai�,

financeiros, agrários e tnlbalhistar;.

A Revista Jurídica é conside.ra(.!a
peio Insthuto dos Advogados Reá.:i!·

A Dra. Zéia, também foi agracÍi\­
da r,om a meda�ha do mérito jo;\na­
lístico, sendo jornalista na qUAnH­
bara, pertencente ao ,quadro da
A.B.I.

A Revista Jurídica ymn publican­
do artigos de autorés t'a.cliC':tclos ért1

todo o Brasj I, através de 5 mil exem-'

plar�s trimestra lníente .. Possui 3,50:)

assinantes � é, também, vendic�a :;m
I

Portu�al.

I)ftIII
/

\
"

[sag ltii
ofiCializada

...

junto aa·MEC
O Conselho Federal de Ensino Si,­

nerior em sua 'reunião d�" sexta-teí.:
ra examinou a documentação .enea-.

minhads pela Eséola Superior' Hê',

Administracão e 'Gerê:1�ia �olicÚa!�.'
,

do a regt;larização do estabeleci­
inen!o junto ao órgão do Ministéru;
da' Educação e Cultura, Após o P'x::"

'1T)e .: da documentação, "os 'mernbros
,

do- Conselho Federal (!-;é1diram pe-

lo reconhecimento da Esag como e�'
tabelecimento de ensino oficial.

.

A,

informação foi prestada pelo /Sr. Ari
Mosiman, representante da escola

junto ao Conselho Federal, acres­

centando que os diplomas Iorneci-
/

dos pela Escola Superior de Admi­

nistraçâo e Gerência passou a ter

.validade em âmbito nacional.

lf .,'

Menor morre
atrpp�Iado�
na Jrindld�

"

.

.

'. �

O .menor Evaldo José Bl'oprh1,
atropelado sexta·feira mi Trindade,
morreu na, mesa' de, Ori�l'I;l9ÕeS nq,

l-t?spital de, Cal'idaqe; ,�s �,üh4bm do

mesmo �Ül, O ,ªÇ!rf�t'!,l,'i;lçí'>n'eu� proa'
,f

-.' .... � -,.".,..... ,it·\, \(

110l'il iÍnj;Cs, qÚaliçr(V,gv1J.-ldQ� éll).é�con-
duzia sua; bicicleta numa descíd%;
perdeu o contrôle todo crllzéll' -a,

Hua Delminda Silveira, ch'ocando- ..c
contra a caminhpJ et� placa 36;24; dI')

propriedade de Móvéis' Santos e diri�
,giciá por Pedro, da SilVfl Fil)l'o" sol,

"

:t 'túil'o;\ "25\ <ÍTIos/ ,Í:·'esid�n'telà "Rria" Os/:.
vaÚ10 Cru!!:',9,1, no Estreito. "

,

'1

,I -

. ,

)'"

,

O I�Qiorista imcdiotã:me'hte c'Qndu,
/�

. .

ziu, Evaldo para o Hospital. O ,_$PrjJo
do:' nv.'nor �oi -;cOl;cju;údos para 'o )n'1',
tiLLl lo :v:édic:o. ;:tLag_à.1 pal':'! :ilem'QPlií4"
'I(e�do""a' n'elegáe'ia"dd' ''S�gur'àiié:r 'Pes-
50[,1 ' instàurà'dri, ,Ó·'Pl'�cassci ,iumá�'i(l .. ,

I
- ,.

Ev'ldu ,J(\,;é rroci'ing era filho (Í(�

EV1l1clo Dcmingos Broering e de Ai

,tamír Pires' Broer:ing, resident!;ls à

Rll� S1UtO Tomás de Aquino, na

Trindadb'

eH, ,

, \

.....r- ....

Alcides falâ 110 Citlo da ESG dizend�
do avanço das comunicoçõe,s em SI�

.' f

o professor Alcides Abreu em

conferência pronunciada no auditó­
rio da Faculdade de Ciências ECOll'):'

llÚC:1S: deu connnuacâo 'ao czclo : <li)
..

" -

.,

estudos sôhre Segurança Nacional e

Dessnvol vimcnto., promovido 1);:;1a.
As'so�Lciío' Catarinense dos Dinlo-

"rilados da' Escola Supe'ri�r de G�wr',
1'01. Falando sôbre o. "panorama Illfr'l"

,.' estrutural, de Sal'lta, ;:Catadna � 'As

Comunicaçj�s; q' Presidente' 'da"

C0108<' fê-z urn
: histórico ,da, empl'ê-'

S3 afirmando' que' ao "fiel' consutin-
,da encontrou apenas, 90 canais rir­

banas para 200' municípios e as, rê-
'

des urbanas nas piores condições
técnicas de f�ncionamonto. Escia­
receu que. com relação aos serviços
Interurbanos "não havia . canaliza­
,ção suficiente nas rotas, ,com servi-

\
'

, '/
'

çds-, de operacão totalmente ma-

nuais; a totalidade dós enlaces ')1 •.
terurbexós s�ndo f��'ao através 'de

.Tinhas físicas' com a utilização, dos
mais' variados 'tipos de condutore;,;
mais da metade, dos municípios ea­

tarinenses não' dispõe, de comunica,

ç'ão interurbana ,tendo sua vida de

sin:J:egrada, 'das demais comUl,üdade�;
finFllm'ente, "Ilao há interligil!:ão te:
,lefÔni.ca 'entre 'o' Oeste clltílrinemu,
,e os démais centros (lo Estado, fi"l

C:'llldo âqllela região, � margem do,

e�tôr\o' coletivo",

<

"

Apresentando um panorama das
atívíd-des . da' Cotes- baseadas 1';;JS

, disponíuilídades deixadas pela ;an­

'tiga companhia, o professor Alcides

;ÜlJ'(!U citou 'os seguintes ,itens: dina.
�izaç.1o do quadro de pessoal ('QUi

treinamento dos fUJI�ionát'ios térni­

cos e administratívo; contratação, de,

,,?ov? estrutura, da emprêsa eapaz d,�

impla-ntar e operàr tod� o sistema

programado, racionalizando os ser­

viços, descentralizando os sistemas e,

distribuindo
'

'lli responsabilidades:
ativação da 'receita com 'o estabel e­
cimento rígido de um projeto que

permita' quantificação diária das dis­

ponibilidades financeiras; fixação de

um sistema moderno de movimento

dos recursos financeiros com o apor­

feícoamsnto contábil da sociedade;

criação de um departamento acío­

nário com a contratação de um con­

sórcio de corretores para integrar
as ações em tôdas as, bolsas oficiais

de valôres; encaminhamento de vá,

ríos projetos . de 'financiamento ao

Brde, Fundepro, Finep. Finame e

nutras institui�5es financeiras I1fi­

ci01W�8 e interna(ljonais; fixou priJ
j_etoíl ,pari! diWl'sas centl�ais 110 'Es.

tado e elaboração dll projetos de

'viabilidade técnica para outros mu·

nicíPlos,
Finalizou o Presidente da Cotes�

I

dizendo que a emprêsa está profl1�,
damente preocupada com a espcciu,
lizaçâo do pessoal para a, ina)üPUJa
ção dos modernos e avançados eq�i,
pamentos que estilo sendo. instaI
_dos no Estado, "Santa Catarina, 'es(j
atrasada em matéria de" eomuíii�'J.
cão, por isso chegará em prÍlneir�

, Iugar".

Por suà. vez, o Sr, Julio Hol'sl' Z;,
, drozny . abordou o telYJa Pa!1or-am.
Infraestrutura I de Santa Catarinl
-. A Energia, quando.' ressàlio� aI

'atividades desenvolvidas pela ;'Ce,
lese e o benefício que traz' ao (l�seo
volvimento catarinense. O 'üiclo' dr
estudos 'prossegue amanhã com Pl

lestra do professor Carlos "PasSDni
Jr. que falará sôbre o Panorama F
neneeirc de Santa C"farina e o pro

fessor Pascoal Carlos, Martins abor
dará "o 'Orçamento, Arrecadação e

Agenles FinançeirQs.

'I'êrca-feira a assistente social Ma,
ria Zélia Rodrigues analisará'r'o P,1'

norama Psic;o"Social do !:siado e!

Assistência Social e, na quarta,fei,,;,
os pl'Ofessôres Itamar' FOllSeca, da

Ufsc, e Celestino Sachet, da Udes�,
abordarão o tema "Educ,,:!,çã,p, Ni

v"is Universitário e Técnico Profí;

sional".

,\ QUem deseja DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE ÉNGEN!i�RlA
SANITÁRIA " .

",

I:DITAL DE CONCOi{R.:NCIA ADMINtSTi{4JIVA
N. 05/70
A V 1 S' O

1-& N �" t M P I E G 'O S "

'dClVIl prlrÍ.lài�alll.ente'habilitar-se melhor.
, Datil�grafiíl, leciona-se 'na ESCOLA REMINGrrON DO

E81'RE1TO, 'à Rua G�l. Gaspar' Dutra; 2'/5 - 11/ antl,nJ' -

Em' .iI'�üte ar/141/ ti.C: - �«m '!l1atlêicufa, �om matet'úil e
... • I· �.

•

assistêiléia indiviQu;H: ii clida aluno, "�(Íl: í�strulm:a COtnJl�-
'".' ,,""' '.

"

,'"

o De(lártamento Amônomo de Engenharia Sanitária

cot)�unícll às empr(lsàs interessadaS que e,;l.u lIlar"adcl jJJIJ
ai:i ,i('i I,DaiS do llróximo dia :.Il:l a, abertura das propoi'àl
pa,ra o fOl'necimE!Ulo de materiais, e equIpamenlos ViSUIl'

,",
. do l!. ,instalação do Laboratório Central do DAES. A. �per

�, 'tura daf-�B-a na sede d'a .Autarquia sita 110 49 andar do
:" " ;"EdHício das Diretorias à l ..ua l'eiiente Silveira; nesta Ca'

pital.
,

A dj�cril11inação, quaI1tidacles e características dos

mí'lterigiÍs e !;lquiparnen;os a sorem adquiridos, ben{ COlll0
,

' I'

as eS))Il"iticuçut:s, çOl1dlções da presente copeÇluê'ncla a

Q l"Q!'luul&l'io 1;'l'oposra, que_ fazem pune integi'anLe do' pre,
. sente bdnal, poderão �er adqúirídos 110 escri,rór,id cenlra,1
do' DAES, no endm êço acir)1a e no hor:'rio d�s 9 às U

f,ün,s e das 14 as 18 110ras, de segunda a sexLéI-fei-p.'
Comunica ainda que os interessados pod�rão ·razel" �uàs

insc�'lçpes como fornecedores do DAES a_ié o di�' 24' :10
corrente na sede ,da Autarquia, onde ser.lo prestados n{�io,

/ '! ."

res esciareéimentos. .' ' ,

,

I '

,

COgTUj1.ElHO

S'A L A'H
,. ,COl\�-DIPLOMA E')\LTA llEF.t<.:J:{ENCIA DE PARIS
7 de Seterilbl!o, Ui - i� lwd.' s/3 � )<'!or!a!lóPoüs

--·--··I;'--..:..t7---;------·----,
---

DR,: elASE' FARACO
,

' Reir*io";', a clínica
H1Jil ";('1 ipe Sl.'h,miúl', 40' ',- <lndar ten eo

,Consultás
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v, 'p'lOrUlll\poliS, domingo, 4 dt: 'outubro 'Ue' 1:'-. _

-.

/";"

\,

m<upicípal da
'0 Prefeito Ari Oliveira presidiu

o ato de instalação ,da Comissão 1\�U'

nicipal do MOVImento -de Alfabetiza­

çi.o - Mobral, que contou com a

presença dó Coordenador Estacl;�!l
do Ministério da Educação 'e Cul­

tura, professor Daniel Barreto; do

Secretário da Educação .da 'lVIUJ'iH�i·
palidade, professor Jaime Carpes de

Oliveira e grande número de assis-
\

tentes sociais já .íntegradas no tra­

balho a ser desenvolvido. Na OP(,)',

tunídade, o professor Daniel Bar­

reto "ipot'�'cou sua integral particí­
pação nH.t,sampanha, declarando l[W:

lodos os ótg;ios do lv1inisLério, (b

--�

•
• 1

A Cióade
, .

,( ,

O'f

autoriza' auxílio
.1

\
"

, '� ,

"

Educação e Cultura sediados, em

Santa Catarina . estarão' iÍ disposic ''o,
da Comiss..o MUl)icipal do' Úo,J.]'tÜ,'
para ,o desempenho, ele' ;uas a�iyiad':
des: ':! ;

, Ari- instala cOftli'ssão
,

'

, ,

MJbrdl"
,

'.
� ,

'

-, :.', '

Durante a 's�lenjdade - de Instala­

ç':'o do, Mobral foram "'e�úHninados"
debatidos e dçfinidos' éls'p�'àos' rch�'­
cionados com 'o local ,cJé' illsraÍ'at·yo:,

"

do óigáo : de alfabetização; ,bem ,c,o,
1110 o tr.einamento de rnorntorcs.
áreas a serem atingidas' pi-ioritàJ'i�l; ,

mente e as autojidades=que 'podei'ati
contribuir para o sucesso do - c-m·'

l-!.l'eel:uime'nto nacional:.: ,:

...

J. "f r: N C-À O
é

VOCíl: QUER TRABALHAR E GANIfAR' Cr$ 2.000,00 POR MES 7 '

,ENTiO""\iEl\THA FALAR CONOSCO A RUA -CONSELHEIIW MAFRA,
,

DIyULGADORA
O· Livro cJ';;uc os 11'<1(;OS e domina os fortes.

ovêrno,' VO
,

i veira adquire tratores' I �T'
o' ese.hvo vimento de

I.J SI�cretárlO do Piameg, Sr.' Cleones Bastos,; o Diretor do DER, Sr. Newton l'c�seroli c os Srs. Pedro ,;Nodari, Ernalli Santa Rita, César Amin e Atílio Trava.

glia p,resenciaram o ato de entreg'a do maquinário aJ.,?uirido pelo Govêrno Ivo Silveira.

"

0\1'

,
' , par�, "

.'

, ,

, Em despacho com o Ministro Ou

Pla\lej;m�nto 9 Presidente Gm:ras­
tazu Médici autorizou ,0\ auxílio fe,

deral de Cr$ 5 milhões para a cons­

truçào da nova 'ponte que ligará a

Ilh« de' Santa Catarina ao Com.inen

te. 'A infcrmnçâo foi prestada pelo
'S�CÍ'etari0 da Fazenda, acrescentan­

-do 'qu,e Cr$ 3 milhões .seráo libera­
dos imediatamente, enquanto que o

restánte deverá sair em novembro ..

,
j

,Ehqwirito isso o Senado Federal,
aprovou a contratação de um em­

pr. <imo externo de 10 milhões de

dól<ÍrEÚ; para cobrir despesas com a

nova 'ponte.

Hoje 'ou amanhã o' Governado!'

·.Ivo';Sílveira viajará para o Rio 1"1:1

éomparihia do Secretário Ivan Ma

tos, ,� fim de manter contato com o

Ministro da Fazenda, que ontem r",

tornou da Europa. Nesse encontro C)

Sr, . Ivo Silveira tratará' com o Sr.

Delfim Neto da obtenção de novos

'recursos para a obra.

Uma grande quantidade de mate-

rial' :destinado à construção da no­

.va ,ponte' já começou a chegar :1

Florianópolis. Inúmeras vigas, fer­

ros especiais para montagem de n!'-

'(1s'e outros equipamentos, tr<1;1E-

portados em 25 caminhões, já for",,-,

colocados no canteiro de obras. ltl-

calizado . em Coqueiros. O COTIS'),-

cjo construtor está publicando ar,ú'i­

ciós na imprensa local, a prOCl�ra
'

de operários' e 'pessoal especializacllJ

:para contratú-Ios para os seJ'viços da

nova pbnte.

A Secretaria Executiva do Plano 'de Metas' do Gov-êrno --(PLANIEG), re.presentad:1·

pelo seu Secretário Executivo, Engenheiro Civil Cleones Velho Carneiro Bastos, e o

Departa'men,to de Estra'das de Rodagem por seu Direto'i,/ Engenheiro Newton Tesse­

rolli, receberam da firma Nodari S. A, através de 'seu Diretor Presidente, Sr. Ped:'o

J. Nodari, ainda com a presença do Assistente do Departamento de Estradas e Roda­

gem, Eng\> �rnani de Abreu Santa Rita,' Eng�nheiro Residente de Flo;:ianópolis, Eng?
Cesar Amim Ghanom Sobrinho e, St: Atílio Travaglia, gerente de Vendas de Nodari

S. A, Filial de Blumenau,' 30 tratores FIAT modelo AD-7 e 7 modelo AD-12, adqui­

ridos pelo Govêrno "Ivo Silveira", em uma transação de Cr$ 3.247.628,20 (três m,ilhõe5,
,

"

duzentos e qLlarenta e sete· mil, seiscentos "'e vj"üe e oito druzeirós' e vinte centavos),
,

•• J "
l ,\ �

os 'quais se destinam ao desenvolviménto das;metas, estabelecidas pelo Govêrno de
,. n

•

"Santa, Ca�arin�.
No Programa Transportes'dedi<;ou o governador Ivo SilveIra. através do PLAMEG,

,
DER. e da S'ecretaria dos Negóci0s' d'Oe'ste, o maior percentual de investimenlo3

orçamentários.

construção
PQlícia alerta U's

.

apostadores ,da
I ,� {'

\
_

•

toteria Esportiva em Florianõpohs
JU�ito cuidado ao fazer aposl.:s 'JJlm.: uc J.SllS, erri dili5':,ICLlS vil�ljd'::S S':ll'; LU .dos.

no Loteria Esportiva - é o que efetuadas o.itern. (:vnfessJ� aru, ta.. vénJ, ter p!'a-

avisa a Deleaat ia de Furtos, Rou- Jáim . de Jesus v

é

acusado de ti.uu.. iLL.[I�JS �0"_S de V.l.I,S.

bc's e- Detraudacões, tendo em ter íu.rado a quantia de Cr$ ... mi.oares d.: .eiuú1:,:-s 110 co.nér-

vista' que indi/duas inescrupulo- � 00,0 Li' �"1 ho- 0a ,i,J Goulai t. ":10 de cà ;,pc _LI" IVÍJurfro e Cas.:-,
sos, muitos já ider.titicad.is e com' GOLPISTAS _.1 .. e, ,U . li J ,l, .i.cm da "'-'.tda·

ordem de prisão, vêm apanha ido Vv i.s..n I A .. t.mio . Viccario, ,A,r- _1,3 ele' JUl .ruóvcis

dinheiro de i rcautos, a título de lindo Za.ion e Zildo Pedro Pie- ,MENOR ATgOI';�L ·\DO

f'a ...e: apostas na Loteria Esporti- reza I to: arn prêsôs es«: \",l"i' a . O menor Jocelin 'Ferreira, ele "1

va. em virtude de certos procedimcn- ,1,.US. [!IIi.)' de Osvatdo Ferrei: a e
.

So ici�a, ainda, a Delegacia, que tos suspeitos, J,\ld�iJ,ia i'"rCII,i .e sid x.tcs i.a-

quaisquer irregularidades nesse Grande quantidade 'Ele cheques \'iI::! Operá, ia. RU. 110 S,lCO dos

se .tido lhes s-jam comunicadas assi .acl�)s, em branco, da Cidade Li" ,;�s, . a li tima sexta-feira. por

iru-diatam'ente. de Campo do Mourão; 1 .u.neras IUIUI das 13,20111, quando ju .ta-

notas promissórias e let.as de 1'11 d'.J L:l11 (_ I.','a viajava de

.âmbic, alén i de um b oco li '. ,:::1�- ping- t" dC2_]mdu .ado n a traseira

,ws clú BaBeL> Na..:i,) Ia! de Mi;las 1I1" .<1;.1" lãu) ,h) S.lt::H fvi

G::·:.lis F,)ram e ,cont:'ad)s:iQ :", I:
_

l JXi LI " :1 �I �lS

:lu,' L' do Int o;,d.:: S� i1Jsp:cb- 50-00-99, d: i�!id � p"o motori,-

vamo ta Gei \':isic\ j" s� d· SJ11 '1 li:

'�" ,1 t.' o i terr')�ató'i'J, co 1- Ja�' ,) tO ;;0 i\C::'ofJ:to Hc:!'-

l' 'SS;}';} '1 ter vincLJ a FLHii:tnópo- ,
cíli 1 Luz e "lIe traL.· J d cm ,:!-

lis c 111 ) Prufósitll' el'" da:' inúrVc- , rl.'ç;io a � c
......

, c!:l c: i,! lde. A v�ti-

r<'s �·ol.!1�s no comércio local usa:1 n1'1 foi s,lcol,.ida pelo 'pI óprio mo-

do o l',oco' dp che'1ues d') BJ 'co to: isfa que a colhe: a e. CO!ll r i-

N "io
...

aI de Mi:ms Gnais, pal'a me Ls kv's f,li �) ldu i,c.! i ',), ..

eL:tuar o m�ior. número possível-' l-l s"ilaf de Ca id.:d' ll:lCk f i.í; ',::
d.:: éOlllpras,' . pag<;luclQ-as com n1�d ic:ada.

MENOR PRÊSO
Por t�r pratlcaclo l"U:'leros fUI:­

t"s. denue, os l]ll:lis a quantia de

C:S �O 00 � U:11 -c ó 'io S 'i ""1 f"i

prAS') () ní"lior A F,F. d� 17 a (\S,

O ,'h,.ido ::lenor f-Ji, e �:a"lli·

'hall_c à D;.�'gq -ia d; C.'stU'T�S e

Me ,OI es e os obj �tc's í LI tacl,)s f,)-
ram "�cu_:'-': ad�)s � " t"egu:::s
seu 1-'�:il�10 pl·�),Jri-·t�lrio.

, De outra "a:-L:, puli'_'i;1is da

legacia d� FUi·tcs�- Rüubos e

3�)

fr:11Id;lções prenderan� o indivíduo
\.

""" ....
,

'" .

anta atarina

.

-,

,

oi, .Qllgr 10 'Ko,vernador, destarte, assegurar através da melhoria das Estradas, \)

,
,\"' ..

,

perfeito entrosamen'to entre as regiões integrantes do Estado Catarlllellse, dal'c1,),

também, ',a e�trutura capaz' de manter o rapido, eficaz e eficiel'\te escoamento cla�
, ) I •

I'iquesas 'e d1t produçãó agrícola. ,\

Tõdas as residências do DER/SC ficam com essa aquisição enriquecidas no sell

parque rodoviário e levarão a bom têrmo as determinações do Senno!' Governadol�:

c�nservar as rodovias, - melhorando-as constantemente.

Â consagração dos tratores de esteiras FIAT em todos os países do mundo f:;

incontestável. No Brasil essa preferência foi demonstrada por um verdadeiro plebiscitú:

.

nos últimos quatro anos, 55% dos empreiteiros, agricultores, industrias e entidades

públicas adquiriram tratores' FIAT de média potência, enquanto os demais 45',;

dividiram, sua escolha entre 0ito marcas diferentes.

Por isso a FIAT escolheu o Bra'sil, propondo aó Govêrno Federal a instalação de

,
\lmfl íál�l'ica de tratores de esteiras, O que representará uma notável C'ontribuiç ,o p:1L'a

o desenvolvimento de nosso pais, e de todo o continenle sul·americano,
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,
I esponsà

..

iii
\

o compromisso assumido. na tarde de
ontem pelo. Governadnr eleito Colomíio

Salles, nu pronunciamento que fêz aos ca­

tarinenses logo. após a sua diplomação,
marca uma afirmação. de propósitos que a­

nimam êste Estado.' a prosseguir na' tràjetó­
riu de desenvolvimento que encetou, prin­
cipnlmtmte a partir dos anos 60, cumpriu-

, \

do etapas baseadas na filosofia dGS Govêr-
]l{lS- dos Ses. Celso. Ramos e Ivo Silveira.

,,"lImá nova fase do. desenvelvímento, esta­

dual se iniciará a 15 de março. de -1971,
�� '"" 'qua.ido o Govemador Ivo. Siíveira transmi-
",-"...,.

'�J 1',,) ..." bit! a Chefia do Executivo. ao. Sr. Colombo

Salles. Ao mesmo tempo, as eSJ.1e�'anç.. dos

eatarinenses ,l1o.s seus ideais de progresso.
e:� ,f(J;rt�llecimelltó econômice, tão. justamen­
te correspondidas pelo. esfôrço. despendido.'

, pelos nossos Covemantes na última década,
serão vígorosamente renovadas com a

perspectiva de que, o. Govêrno' a instalar-se
fi 15 de março. imprimirá, a êste Estado. u­
ma c:H,úl;nica que fatalmente furá jus, às as­

pirações dêste povo e a tudo Q que aqui foi
feito na expectativa de dias melhores.

Santa Catarina pode orgulhar-se no.

concêrto da Federação. de haver consegui­
do os alentadores resultados que logrou
alc:ançal' no espaço de uma década, graças
à ação dos Governantes que elegeu. Celso
Ramos e Ivo. Silveira, embora cada um com

personalidade própria e com"métodos até
"certo ponto, diferentes de administrar, de­

l'hín aos catal'Ínel1ses uma demonstracão.

inc()uivoca ti::! nnturid'lde politica', dêste
povo e de austeridade no. trato. co.m a co.i-

\ L j _

" .

Pros, �I �<,

I, 4"' ."
\ I� �l

,

I, <\'1

- Escrevendo 'sôbre - Euclides da ·Cunha,
"'pensava AfrâÍlio Peixoto que a ,glória do dcs­

bravad<.)r de "Os Sertões" vinha ,de seu estilo;
- "estilo nosso, c()mo que espêlho ou retra
to do Brasil". Descrevia-o como "de' tempera,

.', j
me11to nervoso", -tipo (ie cabloco desconfiado:
"mas acima' <;Ie -tudo um" bó�, um justo, um

honesto e um corajoso, ist.9 é, um homem de
"câráter 'íntegro e indomável". Toql).yia" em

que pese o çonceito do erudito rom<i\llcis'ta de
"Fruta do Mato", a glória, de Euclides da

'Cunha não' procedia- apenas do seu estilo"
nôvo, másculo,' típico, _:_ mas principalI�ente ,

�,
por haver, antes que ninguém;- desvelado .ao

Homeln do litoral brasileiro a tragédia .,-las
populações sertanejas e o que ,elas represen­
tavam na formaçã.o nacional. "Os que p,ensmn
como eu': - dizia há alguns anos E, Roquet!e
Pinto - "consideram Os Sertões o livro malol'
da nossa produção, no sentido de que nele

se retratam as qualidades, e as fáltas da ter­
ra e da gente', E lamentava que, já decorn­
dos - tantos decênios desde 'ó apareciwento
Misse rriol1lllnento literário, ainda se esperét�­
se que os artÍ'stás o' lessem, lneditassem' e se

ir;�Tlregnem dàs, 'i!1spií:ações da teúà' :alia có-

" "

'!

/ "

·".'·,f

,

li; encOlltradieá nas antologias a descri-

9,"kl� do e�toul'O da"bailada, que Euclides' -incll\iu
fiO p,eu

�

grande livro; e, não -raro, se lhe cOlí­

i.r;)pô� �1, mesnía 'cena, estilizada', pelQ' 'cemo
"�sl:'éÜ('()' de' Rui' Bürbos,l: Disso' é, natural que
8'2, infira a üJt�n�ão de confrontar estilos, co;

sa publica, durante o período' em que ge­
riram os negócios administrativos do

-

Es­

tado. Agora, com I o nôvo nome que surge
no. cenário político estadual, representado
na pessoa do Sr.- Colombo Sanes, não exis­
te, apenas uma expectativa, mas' sobretudo
uma ,certeza de que Santa Catarina haverá
de se projetar nacionalmente com tôda a

pujança da sua capacidade econômica e

cum o ateto' que, os catarit1�llSeS dedicam à

grandeza dêste País.
As responsabilidades do. Sr. Colombo

Saltes à frente do, Executivo. de Santa Ca­

tarina não se restringem apenas à ação. que
-

terá de desempenhar na esfera administrati-
-

J ". '-----

va. Em igual escala deverá o. futuro Gover-

nante investir-se da liderança política que,
através' de u111 processo natural, lhe' será
transferida pelos seus correlígionáríos da
A,remi. A atividade política não é um tra­
balho marginal nem tampouco desprezível
como podem pensar os menos avisados. Na
.atual fase que atravessa o País, durante a

qual O. Presidente Médici desenvolve um

trabalho, meditado e .cauteloso usando ao.
.

aperfeiçoamento das instituições democráti­
cas e a terminar seu Guvêrno com o Bra­

'sil vivendo sob a .égídc da democracia ple­
na, 'cumpre a todos o encargo de arcar com

a responsabilidade de encaminhar; as SGi1l­

�ões políticas ao. rumo desejado." pelo Pre­
sidente da República, com êl� colaborando

nessa tarefa. Aos homens que assumem os
"

Govêmos estaduais em 15 de março de

1971 não. é �ado o. d�reitG de omitir�se, na

solução. dos problemas políticos com que

se defrontarem, que na escala de importân­
cia se equiparem, Ineludivelmente, aGS pro­
blemas de ordem administrativa, .na 'mar­

cha do País ao seu verdadeiro. encontro

com a plenitude democrática,

Embora seja um homem sem vincula­

ção com os grupos políticos tradicionais e

CGm GS' Partidos extintos �m 196$, hão
Iôsse a sua condição de filiado. à Arena o

Sr. Colombo. Sanes' não. seria, a �sta hora,
o Go.remadm eleito de Santa Catarina.
Não temos a menor dúvida do êxito admí­
'nistrativo da missão que iniciará H 15 de

março, 'pois desde os primeiros momentos

fomos ,do.s_ que reconhecemos a sua capaci­
dade de administ.rad'Gr e nêle depositamos
.o mais sincero voto de confiança. Por outro
lado, porém, esperamos que o Sr. Colombo
Salles, como Governador de Santa Catari­
na, assuma a liderança política .do Partido.

que o. elegeu e conduza a Á'rena 'catai'illen­
se como fôrça propulsora auxiliar do" tra­
balho desenvolvi�o. pelo. Presidente Médi­
ci para o aperfeiçoamento, das instituíções
demo.�ráticas nacionais. A despeito do. que

de" errado exista na política catarineuse, há

Iatôres "bestante positivos dos quais o Sr.
Colombo. Salles poderá lançar mão. para
instrumentalizar a vida pública do

'

nosso
,

Estado. de molde que possa, enfrentar o Iu­

ttU? revestida daqui\o que de melhor apre­
senta, Principalmente tendo-se em vista

'que o. sucess,?f do. Sr. Colombo SàUl?s ser'á
e�eito. em eleição. direta, segundo estabele­

ct:;' t� Co.nstituição.

10
a'

•

• o,mlngo
mo' se 'a beleza da forma, por si só, 'justificas,
se a celebridade de "Os Sértões" e do seu

autor, A, gra;ldeza surpreendente, do habit�t
de esquálidos e macerados patrícios, domilla­
dos por um resignaqo fatalismo, aterroriza­
dos l)elos perigos das selvas, ,pela indefinível
advertê'ncia do instinto de conservaçãó,
tüdo isso e mais a impressionante influência
dum Antônio Conselheiro, "o anacoreta som­

brio, c-abelos cr,�'sddos até os ombros; oa!']):;;
. inculta e longa;' face escaveirada; olhar fulgu­
rante; monstruoso dentro de Ulil. :'hábito aiul
de brim americano; abordado ao clássico bas-

,tão, em que se apoia -o passo tardo dos pet�­
grinos .. ," -- eis Q que, obrig�do o l�torâneo
citadino a abrir bem' os olhos, lhe penetrou
fundo na consciência, como realidade fi que

se ajustou o estilo inconfundível.

Escrevendo assim sôbre Canudos e as

profundas origens dum mal, as quais não S<_'

erradíeam por promoções armadas"'ou repr'es­
sôes violentas, EucÜdes da Cunha foi' Ul1l
e1arividenté, quando, rematando "sua obra

colossal, reclamava um Maudsley para os cri-'
mas' e as Joucut-as, em que ,consistia a iníqua
njaneira de (;-órllbater pelas armas a �isérh
e' a ignorância, O dral.na do Juázeiro, bern
como' o do nosso ex-contestado, Jenõm'eI]()3

,é1ue se ident,ificam_'uas' causas de que ,se gera­

ram, eó'nfirmariam aquela previsão d,)

eS�l:itor,
" Hoje" olhamos' para trás ,e bendizemos as

l�lzes dos tempos ,no'vos, qve, mercê de cla-

:qlores como o que se produziu por efeito d",
uni; livro que coavid" :l' ref.lexão, se caracte­
f'izarn pelo espírito oa nacionalidade inte­

grada, O estilista de "Os' S'ertões" fêz \) sábio

diagnóstico- de um caso' de patologia social. i

As gerações que se detiveram a ponderar ;;ô-
01''' 1) profunda penetraç�o dó soció10go, não, ,

abcmdonaram êlS sugest4�s ql1:e ·reéébi.arn e�:"
tud9 re�ulta no, reconhec'imeI1io' 'dullla dívida"
pa�'a �om o p��quisadofr prgh1ü'; "qí.1�'�"dei�oü ..

a solene�adverté"nci saneadol'à.
-'

Por isso, surge, vitoriosa desde o seu Jan­
çamento, a idéia de Ulna grande homenagem
da nacionalidade aos escritor que tão �xata"

.. \:

mente compreendeu o' Brasil. Vem do Conse-
\'110 de Cultura do Estado do Rió a iniciativa,
Sartta

_
Catarina - como o está sendo t,ambém

logo acolhida pelo' Conselho de 0ültura de

pelos institutos ·culturais ,de outras unidades
da Federação. - que conclama as organizações
artísticas, \ científicas 'e/Literárias de todo o

país a reivindicarejn junto ao Presidente Emí-
lio -Garrastazu Médici _seja' denominada "Euc:i'
des da Cunha" a rodovia transamazônica. Ten­

,do recebido 'o apêlo do Conselho flumineu:')C',
dr, Armando 'Calil Bulas, Presiderlte do alto

ór:gão de, Cultura de Santa Càtariúa, su1"TIe­

teu' o assunto à apr�ciaç;1o de' seus �oleg8.s
- e foi unallim�mente aut'orizado a di,ri�ir-se

'-._, ao ,Presidente da Repúbliça, naquele sentido.

Não poderia ser outra, de certo, a dr�1i­

beração do Conselho Estadual p'ara l�em intç,,­

p�etar a opinião de to(10s os cenh"os il1i��­

lectuais, artísticos e científicos cataI'Ínense<;.
, I

Gustavo Neves

"Região Aprazivel"\ ,\

.,(!'.. , ..... .,.,

''-''I!''.,.\;.-

o4i- 'r,',•..
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Outro d�a, no Rio; proseá11do ,co-m ,um

�mig(J querido" referia-nle: 'ao descompasso
'existencial, .digamos assiín, "que se abre
c'ada vêz 'mais entre a províl?cia e o gran­
de centro, Apesar da TV, da comunica­
cão imediata e faLta _:_ ou Dor iss'o mes­

.;110. O que acontece é -que s�' fica maca­

gue'lndo o que se faz lá cm cima, sem a

menor acessibilidade ás fontes,
O arnigo sorriu, desconversou e ter­

mioou declãr�nclo que nós anclavamos era

em ,busca de,perder' um privilégio raro. A
um terceiro que 110S acompanhava, entrou

a dizer da,s delícias de Florianópolis, d\�
suas mu'heres lindas, q�le mais parece te­
rem degolado as feias QU as expulsado pa­
ra a eterllidade, de seus homens inteligen­
tes e de can" ersa sábia e váÍ'ia, da praça,
da Figueira, das 'baías, do, mar, do Merca­
do - enfim, dando ciência 'ao circunstanT

, te oe que um pouco abaixo do tról)ico, à
esC]u�rda de quem entra, situa-se a mais
bela estrêla das galáxias.

'

Pepsei em protestar,' em assinalar a

absoluta fatuidade de um conceito n1era­
J11e-lte literário. Quas'e invoquei o Chacri­
,)')ha: "Vai lá, vai lá! ... " Ficamos por isso

*;
ki. �\II :,�

;� !,

/, q i

'II

mesmo.

Agora, vem o am'ig� Pisani, poeta e

{wsquisaclor, e me remete 'um'Úecho de f

Saint�Hj,JaiTe, do livro "Viagem à Provincia
ele S,Llta Catâriqa" Vejamos:

"Desde a minha chegada ao Brasil
ainda não tinha visto urna região tãb' apra­
zív,el como a cidade de Destêrro e seus

a'Tedores, O porto, situado a igual distân­
cia das 'dua� extremidades dá ilha, na dire7
ção de nóroeste 'a sudoeste, é mais ou me-

nos semi-circular. A cidade ac«mpanh<i,
os contômos das margéns,

Defronte, fica-lhe' u canal que parece
formar uma baía, Por todos os lados ele­
vam-se 'colinas e morros de formas várias
e que, dispostos em diversos planos ofere-

n aos olhos um agradável conjuJito de
,côres brilhantes e vaporosas. A ponta que
limita o porto pelo I'ado sul é revestida de
floi'estas verde"escuras; mais distante divi­
sam-se/ morros cujas encostas foram culti­
vadas e cu ias sutmidacJes permanecem co­

'oadas ,de 'árvores e recebem, a luz suave

do soJ poente; do lado opôsto, ao norte, a

ponta de São João, pouco elevada e, em

parte revestida de grama, e�11presta sua

;7raça' à paisa:gem ao longe, def��onte da, ci·
dade e _ainda mais além, para o fado sul,
�icam situados ,diversos moiTas que se avis­
,lm através da névoa. O azul do céu não é
"") carregado nem tão esplendente quanto
cio Rio de Janeiro, mas é ,purissimo e se

'�iS-a com a côr cinzenta das montanh<)s
"e, a grande d'istância, barram o horil,o ,­

te. A llatureia ostenta essa pOlppa;, com

que, por vêzes, se engalana nos trópicós;
ela é encantadora e agradável COÍ110 no sul
da cEuropa, na Madeira ou em Lisbôa".
...................... , .

"Os' homens s'ão de estatura média' e
gerainlente magros, é os do campo de

-

têz
amorenada, A maior parte dêsses e dos
cit'adinos nascido na ilha, têm as arcadas,
zigompticas pronunciadas; mas, o seu rôs-
,to estreito, 'o seu '11 ariz a10n gado, o seu

_cabelo fino provam fartal11ente' que êles
nã,o são produtos da mestlçagem do sangue
índio ,com sangu� caucasico",

As lIlullíerl(s são mu'ito claras, possuem
belos "()lhos, cabelos negros e tez 'rosada.
Elas' não se escondem 'dos homens e cor­

respondem às sáudações que se lhes fa­
zem,' As mulheres mais ricas da cidade
acompanham a moda do Rio cJe Janeiro,
que é a mesma da França".

Aí _está: Saint-Hilaire 'ouviu nossa con­

vei'sa, transmitiu seus, fluidos 'a Osr�J.ar Pi­
sa'1i, que lhe recolheu a 'opinião e se fêz
presf'nte, 'Têm razão, têm razão! Não \ está
mais aqui qLJem falou, Desculpem, Nossa
Senhora do' Dcstêrro é f()go!

-

/.
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Não sei se vocês, repararam que o .sol já está se pondo mais tarde,

" que é dia claro quando ainda, são seis horas no relógio da Catedral. Isto

I, :111 quer dizer que o brando inverno dêste ano está chegando ao fim 'e que, den-
tro ern breve estaremos em 'plena primavera. Ah, mas como são melancó.

,!licas estas tardes de á;iôs,to! Tão melancólicas que a própria paisagem se

I reveste de um tristonho cinzai esmaecido por onde tu passas, amiga, a ca­

, minha de casa rio teu andar sereno, com a bolsa à tiracolo e o olhar per-
rílado na linha reta do teu rumo, sem se voltar para os homens que te obser­
'mm à tua passagem, ÉS um ponto de referência no meio da· tarde � a tua
presença na paisagem torna ° dia mais ameno, como Uma pincelada de
vida e côr I?-a tela de um pintor sem nome.

Teu porte; sobressai altivo entre a multidão que torna a rua e que se,

é:ue, como tu, o caminho de casa. Acompanho tua passagem triunfal da

janela onde me encontro, pedindo à distância que assim te possa chamar
com respeito: amiga. 'Sim, porque amiga tu és, pojs de comum entré'<nós
a nostalgia da tarde e, quem sabe, a tentativa vã de descobrirmos em agôs-

I to um sol mais claro para iluminar a minha' existência, que tu ignoras, e a

ma existência, que até há pouco eu desconhecia. rtl

Vai, amiga, no cinzento da tarde, e leva contigo a 'Certeza da minha j I'
,

adrmração. Guarda no teu regaço a calma que exala da tua figura reta. e:,
honesta, parte ao encontro da chegada que -a noite não tarda, Mas se é lon- :

go ° caminho que tens 'a percorrer, não 'te apresses,' Deixa que a noite te

I
alcance no percurso da jornada e depois olha para o céu, amiga, porque ,lá
verás Alfa e Aldebarã que descerão à Terra e.jsôbre ti derramar'ão' seu brí-

Por onde passares, vai deíxando à marca da tua .paz e do teu langor,
Qu'e as ruas, as casas e as, pessoas se abeberem no lago manso dos teus
olhos e qUI:;) êste anoitecer se .embriague .da tua presença admirável. As 1

flôres singelas da tua blusa se espalharão pelos caminhos 'que cruzares e
,

essas mesmas flôres se curvarão à tua passagem sobranosira: Apanha-asl
depois, é/-S flôres, e as deita nos braços da primeira criánça que encontra- I:

res,

di,zendo'lhe:
"Toma-as, criança, e d'2ixa

sua,s
pétalas, voarem ao

ven-I'to da' próxima manhã, para que o nôvo dia seja claro e bom"para um ho-
mem que nêste momento se aprofunda em tan:ta melancolia'","

'

...... 'E' quando deitares, amiga, osrra os 01h6s e sonha; )pois seFão l_indos os I,�
8011110s da tua nóite. Antes pensa, pensa nas coisas, e na vida, pensa em

tudo qlJ.e n�w seja o croHista que te viu passar no fim da tarde.

i
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QUALIDADE8 QUE' ':
-

encontro das metas �recoBi�adas

li'
1.

'I ,',
i COEXISTEM'

: ,_� , pelo 'Presidente' da' Repubiicà em II
-7j

" 'bovernado�� eleito e dipÍ��ado,
". :,�:t�o�l����.,� �!:i����:e����c��t!: t�:

I o Sr. Colombo Sales vive desde o sa ,difícil tarefa a que o 'Sr. Co- ji'dia de ontem uma nova fase do lombo Sales, d'ará início PT�éisará,.
processo que culminará' com sua contar com a colaboração ,geral

da

r'posse' no exercício do mandato que agremiação que o conduziu ao Go'
lhe foi ,'conferida. Sua atividade, vêrno do Estàdo,' após seI' êJ.-e O

,

publica a partir de hoje aumenta escolhiçio pelo Chefe ,da Nação.
na medida em que de 'candidato

FIM DE TARDE
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PaSSOU a ser o sucessor oficial do
atmll Governante, conçlição que se

.

formaliz0u através dos atos, excep­
cionalmente atribuidos ao Poder

Legislativo na eleição indireta on­

tem realizada e na subs::;quente di­

plomação' do eleito.
/

o futuro Governador tem mere�

cjdo - como talvez nenhúm outro:
na história política de Santa Ca­
llarina - a confiança quase unàni­
me da, opinião pública dêste Es-
tad.o. Até mesmo a\ Oposição não
lhe faz restrições, pois a confian-'

ça que o Sr, Colombo Sales' des- \
. fruta do' c011s�nso geral invade -a

,área 'do' MDB conquistáÍ1do-lhe
uma indisfarç�vel faixa de simpa­

I tia ,entre alguns'. membros daquê­
·1 le Partido. À filosofia çio Goyêrno
I 'que se ,instalfuá a 15 de março,"

definida no seu' Projeto' Catarinen-
se 'de Desenvolvimento e enriqué­
cida com os subsídios colhidos nos

encont'ros prom�vidos pelas as-

I' j sociaçõ'2s representativas dos mu-

1, ndicíP�OS, çias micro-regiões do Esta-'
o, e o centro de tôdas as aten­

ções da' opinião pública que, se'
,não pôde manifestar nas urnap
seu apoio ao Sr. Colombo Sales,
deu,lhe espontâlleal�ente um voto
de confiança que dá af) 'eleito um

! respaldo popular dos mais valio-
sos,

' ,

\

f I
\

No' plano político, porém, b' Sr.
I Colombo Sales, se não é uma in-

II'
cógnita, pelo-menos ainda não se

(

, 'deu a conhecer de todo à opinião
pública catarinense, E' certo que
romperá com as estruturas políti-'

I cas tradiCionais, enraizadas 'nos.

I antigos Partidos com os quais O'

�
futuro 'Governador jamais possuiu,
miüor. vinculação: Mas êss,e

'

1'-9\1').-,
pimet{to não implicará numa to-

'

rna'da de posiçã,o hostil a tudo o
que aqui ,existe em, matéria de po­
lítica e de polítiéos. Trata-se

'

de

1
um imperativo' destinado a dar à
Arena a verdadeira personalidade

, I de um ;Partido devidamente estru:
tUl'ado e eapaz de funcionar co­

mo um instrumento vigoroso ao

Mareilio Medeiros, filho..
I

t

A partir cl.Q.. mom2nto em que
veio à tona a escôlha do seu n�)­

l1).el hQuve de sua parte ,um pro­
cesso natural de' absorção de lide­

rança, Sem detrimento -dos,'� de­
mais .,_líderes políticos' do Estádo,
canalizaram-s,e em s-ua direção as

tendências da opinião pública que
não encontravam nas lideranças
tradicionais a respDsta. que a rea­

lidade política dO rnol1'1ento es­

t::wa a exigir: Talvez o' própri� Sr,

Colombo Sales ainda não 'se 'tenh,a,
dado conta do gra,u ;;ttingido pela
figura de lider político.

;

que. êle
agol'Fl - encârn�, E', de se esperar.
que 6" técniCQ," o administrador de

.,;
.

excejSlcional qualidade' que' êle é
não venham prejudicar o exercí­
cio da lideTança' políticà'" que' o
povo cata;-inense lhe ,entr�ga,��m
mãos. A poucos é dada a ventura
de reunir êsses requisitos que po­
dem fazer o homem públi,co chegar
perto da perfeição. Usá-los bem,
com equanimidade e yisão do con­
junto é o que se ,espera do Sr. Co­
lombo Sales.

I'"

RENAJ'O RAMOS DA SILVA
, i�ll

Ontem, ',logo após a sessão es-
I

peeial da Assembléia· Legislativa
, qtlC -diplomou o Governador ,� Vi- . I
ce-Governador eleitos, o presidel1-
te do Diretório Regiorial da, Are­
na, Sr, Renat0 Ramos, da 'silva,
viajou para o Rio de Janeiro, ,onde
s,e demorará até o fim da semana.
Entre a programação que cons- �:ta da sua agenda está uma visita I

1ao presidente nacional da agremia­
ção, o Governador eleito de Minas

Getais; Sr, Rondon \Pacheco, que
amanhã, também estará no Rio. '

>

INTEGRAÇÃO

Uma boa notícia 'no plano da jn­
t2gração de Santa, Catarina: den'
tro de algumas semanas a Sadift, '

Transportes' A�reós estará 90m ';oi!
três vôos semanais FIorianópolili- IChapecó e igualmente três Chape- I It!Ó-Plorianópolis. t

I

,
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GRUPO TEMATICO

úiste . no Clube Filatélico de São

palll� um Grupo Temático que está

chamando a atenção geral pela sativi­

dade; que r= desenvolvendo:
Foi jundudo em junho de 1:169, "com

.

. tirJaÜdade de popularizar os princí-li "

I'OS e fomentar a prática .da Filatelia
p .• .'., �

Moderna, geuencamente chamada le-

mática, tendo em vista o aprimoramen­
to d�S coleções individuais e. o da Cul­

'[tira. ,coleLiva",_ coniorme estabelece o

art. 1 \) do seu Regimento Interno, apro-
va�'em julho de 1970.

.

."As atividades do Grupo Temático

sã'o di�igidas p'0r uma Comissão Exe­
.

cLftíva; composta por 5 D_lembrl\ls (art.

12).
Compõem a dita Comissão os cqnhe­

ci4.os rilatelístas: Heitor Marques, Ra­

mM Soler, Júlio de Freitas, Sebastião

Barlebeu � Jopel P. Lopêz, �
.·Dúi-ante sua curta existência tem o

Grupo r�alizado
.
reuniões, nas quais'

foram expostos e debatidos importan­
te; assuntos, destinados a esclarecer dú

vidas, esclárecer, pontos de vista, etc.

'Alguns associados seus participaram
com muito brilno ela recente Exposi-

.

ç�o
. de' Carimbologia, levada. a efeito

na' Galeria Prestes Maia, em São .Pau-

lo. .
.

:ParabelJ�. Que os' sucessos çontimiem.
"

'H .

:

ASSOCIAÇÃ;O FILATÉLliCA DE

s�NiÀ CATARINA

'FoI a séguinte a Diretoria eleita pe­

I,; A.S.C, (de Florianópolis rua Alv,t­

ro de CaNalha, 34, 19 and.) para o pe

ri�do agosto 1970/71: Dr.' Júlio da Sil­

I,i COI'deiro (Presidente); João Teixei-
. ra da Rosa Júnior (19 Secretário); José

r:erI.e;r�
.

d�
..
Cunha (29 Secretário); Os­

li Pinto da Luz (19 tesoureiro); Félix

Schmiegelow. (29 Tesoureiro); Edgad
r� 'SchJJeidel' (Diretor <;te Trocas); Arlin­
(l(l P�nna (Diretor da Séde e Propagan­
da; Aritônio Erâncio (Diretor de Nu-

ilatelismo, ,

'mismática; Francisco Miguel da Silva

.(blldor da Secção Júnior Max Med­
ved (Diretor de Carimbologia.

O Conselho Fiscal é o seguinte: Wolf

gang Rau, Orestes Bitencourt e Lauro
Farias. Foram eleitos Suplentes: Ma­
noel G. Malet, dr. Carlos Bastos Go­
mes e Padre' Salésio Dystra.

NASCiMENTO

Com muita alegria registramos e re­

cebirneruo do jornal A TRIBUNA de

Blumenau, S.C. onde llQSSO distinto

companheiro filatélico, Eng. J. O Ber­
ner da Clube Filatélico de Blumenau,
iniciou sua Tribuna Filatélica. Consi-·

derando-o benvindo consignamos aqui:
o nosso abraço .

SELOS DO ORIENTE

Se o amigo deseja obter selos do Ja­

pão, e outros países próximos, escreva,

em inglês, para os seguintes endereços:
1) Frank AWal1111ra, c/» Miyajima Shin­

kan, N agashirno Habucho, .Hiroschina­
ken JAPAN; 2) Kasuo Kodll, Koyoso
Wada-cho Miara city, Hiroshima-ken,
JAPAN. 3) Youkei Shimizu, 1506 Koya

.

ta Irurna city, Saitama-kerr 358, IA­

PAN, 4) Shiuji Kato, 2-2 Orito-cho

ShCiwa-ku. Nagoia city Aichin-ken, JA­

PAN. 5) Kaorll Uo. 5-25 Kumano-cho

K<lriya city, Aichin-ken 44R, JAPAN.

.FILATELIA RELIGIOSA
E CARIMBOLOGIA

. De 24 a 29 de setembro findo foi
realizada- uma Exposição paulista de'

Filatelia Religiosa. 'Pflra comemoração
do evento foi lançado pela ECT um

carimbo comemorativo, no qual, alem
dos dizeres e data relativos à Exposi­
ção, ap1J'rece o Anjo Gabriel d(rigindo�
se à Virgem Maria. Felicitações ao dr.

Angelo Zioni e sua valorosa equipe.

'LAGUNA EM FÕCO

Com muito' prazer temos trocado

correspondência com o Sr. Salum José

Nacif; comerciante, radicado na terra

de Anita Garibaldi. Dito filatelista, es­

tá aliciando filatelistas. da referida cida,
dade a fim de formarem um Clube Fi­

latélico. Que os esforços do referido

amigo sej(\m compreendidos e apoia­
dos.

SELOS DO SURINAME
Estiío sendo emitidos pelos correios

:-do Surinani.e (ex Guiana Holandesa)
tres selos para comemorar o primei,ro
vôo postal no interior '00 pàís. Nos se-

. I .

los, de 10 ct. (azul cl"ro e azul escu-

ro), de 20 (preto, amarelo e l�raója) e
.

de 25 (preto vermelho claro e' verme­
lho çscuro aparece a silhueta de' um

avião bimotoi' sobrevoando, respectiva�
mente as plantas das cidades de' Para­

marib.o, Totness e Nieuw-Nickerie.

RESSURREIÇÃO
CQRRESPONDENCIA

Em 1967, e parte de 1986, o preza­
do companheiro de tilatefia José J0a�

qlllm Corrêa Lopes mallteye, no Jor­

nal do Comércio, de Campo Grande,
M.T., uma coluna filatélica.

QU'llqtler npta, comentário,' sugestão,
, p0derá ser encaminhada'. à Teixeira da

R"sa, Caixa Postal 304, Florianópolis.
, S.C.

.',.Q)
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As Letras de Câmbio da. Catarlnenae garantem o lucI"o
mais seguro para suas economias. '.
E o seu dinheiro é tqdo reaplicado em Santa Catarina.
Compre ,as Letras da Catarinense!

.

Não deixe que nossos recursos sejam levados para ou�

tros estados!

.

RENT,ABILIDADE:

As Letras de Câmbio da CataHnense rendem juros e

correção monetária. Quer dizeI"! você recebe, uma es·

pécie de aluguel pelo tempo que' seu dinheiro, fica em';

pregado. "
. .

, I

LIQUIDEZ:

'.
As Letras de Câmbio da Catarinense são titulos de
c!-édito. Têm liquidez absoluta.

. ��GUl:�ANç:A:
As LQtras de Câmbio da Catarinense têm a garantia
do B. D. E. J Banco do Estado de "San-ta Catarina,

Você também pode comprar as Letras de Câmç.io da
Catarinense em qualquer urna.das agências do B. D. E.

Aconteceu
•

sim
•• 11

ricas", ou seja, o dinamismo que· povoa
(J 111�llldl), elos significantes .e significa­
dcs. Ao fazermos" estas. considerações,
surge-nos à mente um conto' intitula­
do "A PONTE", do professor Anibal
N unes Pires, apresentado em "avant- /
premiêre" a um grupo de professôres de

Português. No conto era exatamente

uma experiência de colocurão inversa,
de manejo de palavras, que se ressal­
tava. Quando revi o conto numa <tl.!tu­
logia, senti novamente o efeito da ex­

periência.
Voltando �� Érico Veríssimo: não pre­

tendemos julgar a legitimidade ela cria

ções de novos significantes para ve­

lhos significados. Ela pode, inclusive,
ser arte, quando feita 110 tempo e no .

espaço devidos.

stante,'

Erico Veríssimo, dentro dêste con-'

texto, é um perfeito dominador das

técnicas de comunicações escrita, ine­
gàvelrnenre. Isto, ir clusive, não é ne­

nhuma novidade, pois, se assim não fô-

1':1, Silfl� obras estariam, bolorentas, nas
I

.

/.
estantes. I

.

M�s, '0 'que nos perece fundamenta! ,é
que Veríssirno, a medida que avança
na idade sua e de suas obras, pemm­

nece,' no sentido qlle expusemos acima,
em constante ·jllventude. M:lIleja pala­
vras como um pai carinhoso. preciso,
atento, de espí;'ito jovem. Quando

•

é

p r e ciso gHsta - p rom:ive .. �I pa fW -d es p re-

Em junho do corrente ano passamos
por sua linda cidade, a mais desenvol­
vida do Estado matogrossense. Na' vi­
sita feita,' inuitissimo cordial, disse-nos

que, resolvidas várias dificuldades que
tivera de enfrentar e vencer, estava

pensando em voltar à sua vida de fi­

latelista 'atuante, Recebendo, agora, um

exemplar do Correio do Estado, de C.

Grande, M.T., usufruimos uma grande
alegria, pois, IM coluna Filatelia.. subs­
crita por LI. Corrê� Lopes, está a pro-'
messa aos leitores: "Esperamos encon­

trar com os senhores todos os saba­

dos". Muito bem ·amigo.. Toda felid­
dade. E llCSSO abraço filatélico.

. ,

Por Walter Lange
-. N9 651

Conta-se que Mark Twain fairrnou
que as lágrimas. encheram os seus olhos

quando viu a espada de Washington em

certo museu. E, quando alguém lhe per­
guntou como sabia que era a espaela
de Washington, se havia algum letrei­
ro indicativo, êle respondeu: "Não,
mas reconheci .. a imediatal1le�te. Já a vi
em tantos museus.

Uma senhora 'dizia a seu filho: "Por­

que voce não se. casa com Carolina'!
r Ela é um anjo". "Sim, disse êle, mas

ela se pinta!" A' mãe: "E quando voce
viu um anjo não pintado?"

Médicos de Glasgow, examinando

CESAR LUIZ PASOLD

AS PALAVRAS DO (.I<: NO)
EMBAIXADOR

Permanecendo exclusivamente no as­

pecto material da obra; atendo-nos tão

sõmente à comunicação escrita fria; ob­

servando especificamente os aspectos

que envolvem o estilo do autor, esbo­

cemos aqui uma análise de "0 Senhor

Embaixador" de Erico Verissirno.

Esqueçamos a temática, tão contro­

vertida quanto os personagens /ne!a en-'­
volvidos. Olvidemos a lil�ha "dramáti-

� o-riccio n ís! ico-h isiórica' (denomi i .aç I_)

que nos parece ter um ar' pernóstico, I'
mas que, no caso, define uma concep-

ção sôbre a obra) ..
Dediquêrno-nos à observação do ma­

nêjo das palavrâs do senhor Veríssimo.
O analista sente i18S suas obras um pê-
50 muito especial atribuido ao poder cle­

certas palavras. Elas são armas bem usa

das tanto pelo autor nos personagens,
C nl,> :,el·, .iutor enquanto narrador.

Os título-, das diversas pnrtes do li­

vro, por exemplo. são palavras únicas

que resumem todo o conteúdo. Palavras

que, lid:!s �LO final do romance. evo­

cam, claramcue. tôda fi obra.

Há certas palavras que, ao fim da

obra, estão g,lsta�: pela repetição ex­

cessiva ou pelo mal.l uso que delas fa­

zem certos personagens. O fenômeno,
p:nece-nos. é intencional.

Registre-se outrossim, a preocupa-

ção dm. "I rnhalhar" ,fr�ses. O escultor

a�arece, trabalha: . bmriln, escolhe.
Nestas ocasiões um observador arguto
sente a presença do autor, e, mergu­
lhado que estava no gõstoso mundo do

pode ser, acorda aLlrmado com a. pre­

sença marcante do dedo.' que tudo di-'

rige na obra.

A amplitude cio vocabulário - pe­

ça' chaye na arte de escl'ever bem - é

'evidente no alltor ora examinado. Pos­

suir apenas' nnl' vasto cabedal semânti­

co, no ehtanto. n50 é única condição
es�encial. Ao seu lado, deve surgir ne,

cessàloi'amente ó domínio dos significan­
tes e .significados no tempo e no espa­

ço. Domín�o prático. Manêjo. Neces­
sidade é também estar. em constante

atualização com as "migrações semân-

za-anul:l-i'eascenc1e - o valor e a pre.­

sença de caela uma delas.

Erico emprega por fÔI:ça e para re­

forçar a temática, palavras de idiomas

estrangeiros. Há autores que fazem is­

to. carregnúdo' negalivnmente suas co:

mU:licações. Veríssimo. não. Dentro de

sua visào aherta, em t�rmos linguísti­
cos. lisa o sig:lific:lnte estrangei,'o de

tal f0rll18 qlle�o signific:1do é fàcilmcn:
te apreendido. Não só iSIO. Mais; é

aquela pnbvra, só ela, que dá aquela
fôr("·a naqllê le contexto.

Se você consegue ler o Se!lhor Em­

baixador abstr�indo-se' do romance,
com. olhos inqui�idores de alJalista de

pa lavras, você fàcilmente descobre que,
Érico Veríssimo, antes de tudo, é' um
notável lidador de palavras.

�Q��-�-�-���-�--�---�-�--�-"�'�-�-�---�-�--������_
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A MAIS ESPECIALiZADA DO RAMO --: OS MELHÓ.�ES PREÇOS.I i ESTREITO - RUA GAL. LIBERATC BITTENCOURT, N° 200.

\.1
- Em frente à churrascaria "Faisão" _:

,

Jogos de .Jai1tar -- Chá, - Café - Jogos Utl Cristal e Vidro

Tudo );Jara Restaurantes - 'Bares -- HotéiS.

Artigos para presentes (Bôdas de Prata - 01,lro" etc)

PeçÓ.s avúlsas - prittos - xicaras - canecas - vasos - bíbilô� , I

--: leiteiras - açucareirp.s; etc, I
IFaz repOSição de peças de jÔgOlÔ dE porcelana, de qualqúer marca e, I '

de cristais. Hering.
.";,, ....,._ ,_,.,.� .•.._ fItI� '"'.!". .-·..-.-

-

..-.'--_'.w.1_'I!Il
.. ,

TAVERNA POR'rUGUESA
.Restaurante Típico

Rua João Pinto, 43 '- 'Centro
(Bem perto do Hotel Royal)

Pratos Diversos
Diàriamente Bacalhau

e Caldo Verde
J

Ambiente Selecionado .

Aberta dcsde às 10 horas da
Manhã até às duas' da Madrugada

.-

.1

I
I II �

,

___ o ii'c-��......

f·--
MAO DE OBRA PAHA CONSTRUIR �
REFOB'MAR NÃO É MAIS PROBLEMA

I· R. Andrade, firma empreiteira especializada em mão de obra para
construção, reformas e acabamentos 'dA alvenarias e'madeiras, preço3
módicos.

Aceita-se construção pela Caixa Económica e l1'>eso.
Tratar - R,. Nun€s Machado, 7, l° andar, sala 4 - FlorianópolisI
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uma mecha de caoero de Naporeao,
aurrnam que o celebre corso toi enve­

nado na ll11a de oauta Helena, onde

acabou os, seus cli'as, por arsenico.

0- papa Joao :1.3 recebeu por ocasião
elo seu 80" aniversário dos seus conter-

.

raueos ele sua cidade natal ele Hergamo,
um rico presente: Um nevo tWIlO. O

primitivu projeto deste trono qlfe lhe

havia. sielo apresentado mostrava ricas

condrações com folhas de vieleira cê­

pi! e cachos de uvas. O Santo Padre
pediu aos eloaelores que desistissem da' •

idéia, aleg�nelo que "com tantas cêpus
t uvas .no meu troQo eu me parecerei
com o re,i. elo /vinho Bacco".'

- ,

Não sei se é verdade, mas a' seguin-
te noticia foi publicaela em um jornal
italiano: O, governo de determiÍ1ada
provi'ncia mandou a seguinte circular

para tôd.ís -;s repartições públicas: "Pa
I'a de,ocupar Jilg�\r ficam as autorida-
des civis aLltorizadas a destruir tõda

papelada nos arquivos, mantida nos

últimos cinco anos. Para ocorrer pas­
siveis necessidades, porém, é conve­

niente
.

-tirar cópia de cada documento
a 'ser destru.ido"·.

Coolidge foi presidente dos Estados

Unidos nos' anos de 1923 a 1928: Éle
era célebre pelo seu extremo laconis�
1110. Certa ,\ez, durante um jantar na

Casa Branca,
-

uma senhora, tentando

romper o silêncio do presidente, disse­
lhe: "Senhor Presidente, e.u apostei co­

mo era capaz ae fazê-lo pronunciar, pe­
lo menos, quatro palav,ras. "Coolidge
respondeu s�rrindo:. "A Senhora per­
deu"!

Maria Scicolone, de 23 anos, Irmã
da estrela de cinema. Sophia Lorens

dt'smancholl o seu noivado com Roma­

no Mussolini, filho mais moço du ex­

duce. Motivo: Ela. alega que Romano
tem paixão pelo ,jogo de cartas, prin­
cipalmente de canas ta e que ela nada

entende deste jogo. Diz ainda que êle

joga insistentemente com uma pardei­
ra, .

a Sra. Rossella Millefiosini, que
não o deixa em paz! O principal moti­
vo não deve ser o jogo e sim... a tal
Senhora Rossella,

O professor James Carner afirma

que o· barulho só faz mal aos outros,
nunca aquele que o produz.

---_j___

Contam que certo sacerdote, mon-

tanelo um burrinho necessitando atrü'.
vessar um riachi.oho, pediu a um me­

nino que o aC6mpan'hasse, já. que êste
ccnhecia bem o lugar. O rapaz aten­

deu e montou na "garupa". Quando
entraram no ;'io, o sacerdote virou-se
e disse: "Não achas bom rezarmos um

"Padre Nosso" primeiro?'" O menino:
"Não faça isto, padre, se o buiTo é re­

ligioso, é capaz de querer ajoelh�r-se e

nós morremos afogados"!

Tarde à noite os noivos se' despe,
demo Êle:· "Até amanhã, meu amor".
Ela: "Boa noite, querido, luz dos
meus olhos� luz ela minha alnia, luz elo
meu coração". O Pili; da saleta ao la­
do: "Menina! Já é tarele. Apilgue essas

luzes tôdas e vá deitar-se" .

'Pensamento:, Ensinar a quem não

tep:! curi?sidade 'de aprenqer é semear
.

(num campo rque não se arou. (Rui
B�rbosa).

Um madureiro de Vancouver, Cana­

dá, de nome Tom Wottow, falecido há

pouco tempo, deixou 700 mil. dólares
p<ira o seu único neto, conforme testa­

mento aberto pela sautoridades com­

petentes. Até aí... nada de extraordi­
nário. Interessante, entretanto, são as

condições ' testa�el1tárias:. O I'apaz é

obrigado a arrancar, sob éontrôle do

tabelião, todos Os anos,' na data da

morte do avô, um dente "sem aneste­

sia;:. Receberá a fortuna quando não
tiver mais nenhum dente na bôca! Diz
o testamento te"xtualmente: "O moço
eleverá se lembrar uma vez, por ano elo

avô,' com dores"!

Pensamento: Um tojo em posição
elevada é como. um home'm em cima de
uma montanha: Todos lhe parecem
peqlleno, t! êle parece pcquel�O a to­

dos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R' '(;1-: .�-Licls.;;,l _:__. Cr.u.dia Cartliuale

A ',(i A7{'1Nl-IA QUE E� QUERO!
.Ce s.ira IS' aú(,s

l(j'h
Mit;e .Henry

ri-hP�ZAN ;E:,O'\CR)\NDE',R,lQ
I' C'I" sura 5 afins -v

t4 _ '1'6 -"1-9A5 _:,:. '2lh4i'm
r;ti1 Brown' .i. Ge0I:ge 'Kennedy \

.Q' ;':;b R j,FiE ,RA-�él.ó "I<> E EXHLlO :IVA

, Gô'. ,s eira I O afll:\S

l4h
'Il�i:ry S,illivan
'O l{EtÜGÔ CA'rvt�NEt� AO MEU
LADO

, ;'

C� Sdra J(J'1artos:�
lí _ 20 - �ipj:· ./"

. R "qtíd \Welcht:_;_ �àrries Stacy
Si�DE DE' CRIME

; ,

1
Ce. SClra 18 anós

14:h

Mik� Henry .

.

.'
. .

t�R'ZAN 'E:O .QR,ANDE. Rio
é;e .. snra 5 a;-,08
,t6 '- _20h

Br;..gl ama ;])uplo .

� ,

A GAR'·;rr\\ iDA "MO'fOCICtETA
,.' •

I

nONCi KONC, uNDE O AMOR

Á' J\KHtT.E ,�E -FN:,:-ON;r.RAM
Ger;sLlrá 18 'anoS'

m.OR I i\.

','..

14h"

IncL T�ylor' .

K YCiLTA ,DOS ,�10iCAN03
, >/ .

G�' stlra ,lO "a1l08
-

1'6 - 19 � 21b

P�ter- lHe i:Lq�'lÍ'e''7e" --"-: Ag"e.8 Spaak
A. MGRTE RONDA -A' COLINA
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I.Hj _ ,1'9 }O _:_ ;1 H130m

N�ei' '0'<I\,llle - t�al:rie MÚfeau
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CA" ;aÜNA"DA I�U;,-,StA

Cej,S�ira' :14 a'Íi(:'s
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:R·. bert Y�ng ·�'J<:I'ilis ,Carter
,O·� CQVAilWES NÃO'.:\1;IViEM
C��ls;,tra 5 ,�nos
17 _ ·19 _ 2;lh

•

"

":- 1,.";" "

,I

:A tholJY St"f.fel1-::;_"': Anna, .Qrso.
,GENTIJE-Mi4.N iJO ... MATA'

. CeúsliI;a 18 ·.anos

14h
)

CQNFUSÕES DO GORDO E.O MA-

GRO
Ce sura 5 anos

16 _ 19 _ 21h

'f"b Hunter --=- Erika Blanch

A pESFtJRRA É O MEU PERDÃO

Qensur� 14 anos, '

'I!

TV. d)UGÁD,,"" CANtAlL 3

l;lhOO - .Çoncêrt"s ,Para A ,luventude

1 �,hOO _ �J ,micí-pios e� Revista'
14hOO _ Cihema:,de Aventtiras
15lÍJOm --: Domi1')go no Parque
171100 _ BuZina· do' Chacrinha
�+;s'cal

.,

I 8)1�Om - .Jles011ro Verde _ .Filme

J <lhoo _ F:1milia Trapo
úfino__ Rf'j1ortel' ,Garcia
1Lh30m - Cinema $arnrig
.22h45m _,�n!i:er - ..F.ilme
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JtMDIROlSA

Zury Machado
grln cem apresentação de Dehut3n
vao .es.ejar.« acontecimento.

liM CATARINI��N)E.CASA EM
BANGü APRE ,ENTA
COLEÇÃO 70-71

(��.'u.c Ii.idas moças 'da sociedade de

Jr.inviile, dia nove próximo estarão
ap.esenta.ido a coleção exclusiva da

nova linha Ba.igú. promoção das lojas
Pernambucanas" sendo a renda 'em la-,

, vor da sociedade de Assistência "e Am-,
paro aos Tuberculosos ..

àUTOMOVEIS
Financiamento até 24 ou 30 meses

lRII8 Almlrante Lamego, 17(1 -- Fone:.2952 - Florlanépolís - §. C
foJ'-cj F-100 , , .. , .. , .. ' , , , , ' .. , , , , , , , . " 'lfl
Corcel cúpê luxo ,. , .. , . , , , , < , • , •• , , ••••••• , , • , •••••• '.

1

69
Corcel stand : ,. � . : . "�o , • , •••• , , , ••• , •••••••• , •• , • , " �j9
Karrnann Ghia ,., .. ", , "."": .. . •.. ,,... t;9
Opala luxo .. � , . , .. ,'o • , , , , ••••

'.'
• , •• , , , , ••• , , ••••••••• , ••••

' 69

'H;;\d" Lúcia Sa.icheg Herrera e o ca­

rarine se. Carlos Edg.ird Moritz, no

úli.m.. dia 26, na Catedral de 'Westmins

,I
t'cr L�,.d,."s. leceu:rdnl ". ne:,,'<!u �' CH­

s .. rneruo. O,)"a Ne litn Mnritz mae do

noivo, viajou d» Rio para Londres, on-

de' assistiu a cerimônia. \

:;: * .

Na bonre Scórpios. êste firn-de-serna­
na loi vistes c.isn:s de nossa socied.ide

.

.

d:Ld.l nota alta em elegância e b.rm-

gUSlO,

Itarnaratí 6ti

. * * .

;!: :I: • R .)C�h:H, agura' já é assunto nos

mei..» ele ger.re elegante dize.ido: o Ro­
cabnr também ,será casa de chá,

,RegetJte ... , ... , ... ,." ... ,."., .... ,., .. , ... ,., ... ,."., .. , ... ,. G I
Erni Sul ".,., ,,o , • , , , •••• , • , • , ••••• I' • , •. , , ••

','
, . , , . , .• , . • . . . . .• .6'3

. Chevi II , . .' ' .' . , , : . , , , . , , , . , . , . , . , .. , , , . , . , , . . •. .·ti2
Rural 4. x 4 .. ,.,.,.,." .. , .. �

'

, , , , , �, , Ij8
Rural , , , , . , . , , , , . , . , , . , .. , , .. , , 68

, '

-Rural ,., ,., .. " .. , .. "., , .. "., ,

"."., !�7
,

Rural " ",." , , " , " ",.
. 65 I. Aéro Willy .

�
, . " " , , , . , , " . : " , � " " " , " , " " ".

'. 67 �
Aéro ·Willys ', .. "

"
,."., .. , , , ,

'., 55
Aéro Willys v/ côres . " " " , " .. , " " ' .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. 64
Gordini ( .. ,., , ".""., ,."."." , ,... 6j
Gordini " .. , , , . , .. , , , , , . , , , .. , .. , , , .. , .. , . , , .. ,oli
Kombi ,." "., , .. ,",." , .. ,'., ",

:.,., ".62

Chevrolet , ,., .. ,. '. , . , , , ..

:
.. .' , .. , .. , , , . , , . , , "1. , iiô

LANCHAS A TURBINA ,.,.'., "" , ,. 70
FINANCIAMENTÓ ATÉ 30 M1!;SES

ANIVI�RoARIO
Sandra, um dos bonitos brotos de

ru ssa ,'s-cc:ied-acJe, filha do casal Cléia
e 'Isac . Lobato, anteontem na confortá­
vel .residér.cin a Av, Beira 'Mar, rece­
'bell convidados para; fes!,ejar seu ani-

versário.

DONA DEySE PATRONESSE

Especialme.ue co.ividada pelo casal

.
Briguit e Ar.io Bernardes, �Ie,' 'Presi- ,
de .. re d i iech.rdissirno Tabajara , Clu- I

..be,· li senhora Deyse 'Werner Salles se-
'

-rá Patrcnesse da noite da Gala' dia 7 i

próximo .na cidade. .de Blumenau. I
Continua é::e�!��:t�ti�a' a cidade, I

com a, inauguração. do vôo jato 'da Sa-
\

dia) divulgado já há algum tempo pelo
senhor Ayrton Salgado, Age"re da Sa-;
cli ...l elTI Santa, enfarinH.

I

.

O se hor Larnbertus J, \ A. Martins.
Presidente da 'Sociedade .Harmônica
Lira ele Joinville. nos convida para

.

a

n ire de gala sábado próximo, com

apresentação de Debutantes * A ver­

nissage ele Mário IR., 'Corrêa, no Museu
de A"I'e Santa Catarina, além de -Otl­

.trns destacadas figuras do .nosso rnun­
do elegante, coutou' também com a

prese Iça dos escritores Osmar Pisaní
e R drign de Haro 'i' Quem estava 'no

b:H li,) Cúuntry Club, anteOl1tenl, com
11111 grup.l ele. ,nnig8s lWIll f!-S'OS0 bye­
papel. era o Engenheiro Cláudiq 'Fer­
reira * -Dona Tereza 'Gomes, com' aqtle-

.

' I� i l�vej<Ível clusse 'e elegância copti·'�tla
[lfe:',de,ldo as não' menos elegant'es se­

nhol'ils -que visitam A Modelar '� Ta­

perçe'i.ro Ve(i;chietti, na galeriá Açu-Açu
'em Blull1e!l31I, expôs "seus ü'abalhbs
com grarde êxito .<t. Foi Marily Deeck,
quem nos confiTmou que Socila terá
SlIfI t'ili,ti ·em nossa cidade. Em ','B IIIme­
·nau a Ião comentnclJ ·S.ocila inallgura

. dia 20 de novembro pró>ti1110.

Ontem às 15 horas a M'esa ,da As­
sembléia Legislativa. dando) ,alll;npri­
,menta ao diWôs('o',no .parágrafo,.49,',do
árti.gó Ni2, da; ConsUtu(ção ,Estad'lIa1
com a pre-?ença .d�s m:1is ,alt'as a'Ntori­
dndes d,o 'Estado, €m ato solene,' diplo-'
ll1C)lI' os 'Se:1h.ql:e,S· Engenheiros Colom­
bo\ Salles e Atíl'io Francisco Xavier
Fonta na;' Governador e V ice',GtÍ'Qe rna­
d,�r. do . Estado, cuja posse' será rêaliza-

,..

,da �a ,IS de ,ma,:�o 'do prÓx·imo aTiD,

-

�".--.�,----..-- -.-.
-_.

_.:':::I( •

.
Restaurante, Bar e Boate do Clube

(I •

D '�ze de Agosto, pelo bom gôsto na

decoração e acabame.ito, tudo indica,
q..e, será po.uo de reunião para nOS30

rJ1L1Úd.J! elegante.

"

CLT 'RE DOZE E DEBUTANTES
OFICIAIS

I

Ealar:d í no veterano Clube Doze,
vai, ser mesmo inaugurada sua sede, em

deze'r'nbro próximo; com o tradicional
Bnile, Branco, fes�a das Debutantes Ori­
eials: Na próxim'a sernana daremos me-

lhores' clet<llhes sôbre o acontecimen­
to,

. * :;.: .

"
,)

ilr;; _ .. --

, -;:<.f

" !(,_; �,_ : �\""".._ .•".RIIIi_::....._"""'�...ioo"...
}1...

:-:
:� :� .

Na próxima semana, D011a V'alburg'
Becke .proprietária da bouliqlle Wal­

bur's, de São 'Pmilo le R'io, tmz pâra
sllas' selecionacl:!s oiientes, a ,modr em

·foco. ,

• r••

.l\tua 'I etípe Sehmídt, 1.611 ...... t[i'one ·2IJoiH
.

:[lEP!\UTi\l\'�ENTOS UE ,Ci'itmOH ·.UlSAOOS

.ITAMARATI cinza ,'. � .. , .. , .

"

, , •... : .. , .. ,

I1\AMARAIT'I ,vermelho , .. "" _ . : , , , , .. , . , .

,rrAMAR,ATI beje .. _., .. , ," , , -. , , , .. , , .

. AElRO WILLYS cinza " , .. ""., .. " .

AERO WILLYS verde ,.1, ••••
-

••••• , •• :., •••
ll..URAL ·WILINS -4 -x 2 beje , ',

�
, , , . , .. ,

T\:OMBl marron , "; ,, , , , .

KOi\1BI cinz.a l. , , , , . , , ,
'

.•• , , . , , , . , .. , . , , : . , .. , , , .

JEElP ma�ron , .... :., "., .. ,.,."., ... ,.,." ,.

JElEP mar�'on ,." :' , . , . , , . , , . , , , .

'

, .. ' •.

'VOLKSWAGEM azul ,.,. _ , , , , . , , , .... ,

ano 68

ano 1(l6"

ano .60
ano 64

ano' 6;3"
ano 64.'
ano 60

ano 63
ano 63
ano 59"

ano 62
*" :;:

o. cllrso Áudi.,.ViSlfa!. Francês.e .In­

gl S, ij,stalado à Av. Osmar Cunha, es-.

. Tá se_i:do frequentado poi' elegantes se­

J,h ... ras .de nossa sociedade, : *. :;: :--:

"

,.:'
. * * .

Tnformou-nos o Presidente' da ··.·)\8-
S(lci:1ção ·CiltaTinense. de' Enl(enheil:Ds.
senhor 'H,amilton Dchaefer. ql:é '.o'�tem,
na sede· Ba·lneária· do 'ClLibe '[)(,)2� çle
Y\g\)sto, reuni LI associados' d:a' cli)sse
'para um almoço ·festivo .. '

_.

J"Ollcb aparecei] em reuniões. sociais,
",pois', estilo bastantes preocupados .GOO1

a visita da cegonha. Patrícia Regina e
,

'Udo _Von ,wa·ngenheim.
_...::.: ::: * . '.

:---=-.:; .*.:* . ....:.._.

Nossos cumprim.eÍltàsC' a'o casál' -

Lú­
cia e Jair B�lmms; :p"elo:_'nascin;�·nto' de
.R,'gério,

.

i. "
'

PENSAMENTO DO- DIA: Quem se

Vii\!!.p c('ep.)is da vitória é i�dign() de
vencer.

\ '

;� i
i IJjnuUi Ilul,múvris'

,COMPRA VENDA E TR9C}\ DE 'VElCUL,OS
!

rpi3 ,7 próximo comemora 44' anos

,de s"la ,fundação 0 Lira Tênis Clube,
,

Sab.adQ. a Slla Diretoria cóm noite de
E

Rua 7 de Setembro, 13 :_ Fone 3886

CENTRO
,. " I

J.964
! I

1968 ;' i
1964 I f
·1967 I

,ox I
1966 ',:

,�
,

--'--:_--.-' ---';;;,=w..-_::e:;.-�;

.;

:"\<.,

�:,,",<

DBIS'A

Volkswagen Sedan ,., " - .. : , .. ','

Volkswagen Kombi semi _ luxo ".", ,., , .. ,

\ '

Vemagll�t. 1001 " , , , , ", ,.,., ,.

Volkswagen Sedan .. ,.", .. :, ", ,." .. " .. ,."., " ...

Volkswagen Sedan 1
•••••••••• : ••••••••••••

Vólkswagen Sidári ." " .. , ,", ,.,.,.

FINANCIAMENTO EIVl ATE 36 meses.
-.- -.'------

-;---r"

'�----

Ru.a Anita ·.Garibllldi. 35-lêI . .2S32 •

."

.��\':����iii;iiW������������� I

LOBO' & DJtU:SSEIi ..;. elA. l�TD·A. I :
COMERCIO DE' AW'Ol\1óVEIS ,E OFICINA

.Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

VFNDE - TROCA -;- F1NANCIA _ PONTO CERTO
PARA B€)M 'NEGÓCIO

TEMOS ,PARA VENDA:

......

�.

'I

Volkswagen , ,
'
.. ". 70 I

Volkswagen '

, . .' , :., .' ,OI<'

Volkswagen .. , .. ", .. ,.,., , 64 II .

';'1' Vo!kswagen , .. ,......... 62 II... !
, 1 Aero Willys ." .. ,.,,'.,........ tis

motor S I' ',I, i Fissüre DKW " .. , ,......... 67

.;�� DKW Vemag .. ,., ',., ... ,. 63
i '

'"
i Gordini .', , "........ 68 . I

I'; .�. Gordini , , , .. , ,.,.. 66
'

, .� i: Aero Wil1ys , ........•. ,., .. , 63 I' I

'II'
.�: .

Karmanguia � .. 66 : ' I
'� .�, .

Chev:rol�t Impala , , , 68 - estado 1 i,: .'.
, • .:t

. ..�f� t, , ";; ve novo i�J
11 ':,

'

<} -

'

.'1� ,
. R _ ..:.._ ....:;;&...iiôJ\

'�-,._:...),..,�.. , J�
..�;�,<;;.'."·�,.;"... ;.,;�?�::t9,j_·.k,�'.0i�;1Á�,�,·�*.�.,z �,.�\..� � ,'�": ....�.'. ':-_,....�. -.-;_" _,; '�.,

"

:.: ''; .:.�.
� :.!-:..}�:>f>.

I -;�� {to _ v_

_
•• J�"., ·/��r:.�' '':."_ �'-.:�:.�\�� .r

• ./7,·;:·:�i�· '_:){�;". ��'{ \�,'

i� !Pran�J'tado[a V�LE !BBíi�A�� 'itd�:�llt 1
Iii 1 TRANSPORTES DE CARGAS - EN.C.OMEN.DAS - MUDAI:IIÇ/AS i

J;.� .
CGCMF N9 82.639,Q�2

'

II 1
SANTA .cATARINA _ PARANÁ ---: SÁO PAVLO - RIO DE JANE�RO .1.

- MIN:AS GERAIS _ PERNAMBUCO·

Ir \[--1MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 166 - FONES: 22-1815 E 22-1840

END. TELEGR.: "TRANSVALE"
I

'1'1.

'F I L I A IS:

SÃO PAULO �IO DE JANEIRO
.1. Avenid� d@ Estado, 1624/34 Rua Nova Jerusalém, 482� f.

Fones: 227-29-34 e 227-68-82 Fone: 2-30-20-96 _ Búnsucesso IEIld. Te!.: TRANSPOVALE. End, Telegr.: TRANSVALE
IBRUSQU.E \

t
1
1

d,

t
.�

II
I
I

-Av. 19 de Maio; 100
Fone 1299

'End, Telegr.: TRA'N'SVALE
CURITIBA

'. JOINVILLE
Rua Dona Francisca, 3399

Fone: 3399
BELO HORIZONTE

Rua Manoel Macedo, 215

Fone: 22-99-44
Rua Rockefeller, 664

Fone: 23-3453

End. Te�egr .: TRANSVALE
A G � ,N C I AS:

Lagoinha

ITAJAf
. Praça Vidal Ramos, 5

Fone: 183

End. Telegr. : TRANSVALE

-FLORIANóPOLIS

RIO DO' SUL
Rua CeI. Aristiliano Ramos

Fone: 358

RECIFE

Rua Max Schramm, 242 Travessa do Raposo, 64-A

Fone: 6363 _ Estreito Fones: 4-4117 e 4G828
SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

GALERIA AÇU AÇU
Em, exposição .permanente os melhores artistas barriga..verdes.

Artesanato. jóias, cerâmica.
.

Etc & etc & etc

Blum'�nau .15 de Novembro, n, 1.176

ri".1 ==

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lriblllr J de· CHlltas
Em Sessão realizada a '2:0 de Cr$ 1.�50,00, adjudícatârio: DisLri-,

. <e ,,,J1}oJ! 0, ,) TriUUU<ll ue Coutas t.o ibuíuora Pimpa Ltda . e Peônia S/A.

i:Ol�UÜ, SOi) á .tTesHlência ao ·t_:om;e- O�ti/'IO, If'WI. c-s 217,10, aujudca
[!leifU ]\ielSnn de A018U, exannucu uarío: "Wilmar H. ,meORer, 'Illhilippí
.:." (J processos. 'Estive'ram 'ilFesent0s e ,éJia., \\l.idl'açaria Santà E�igên:il,
{J S"SSaO os ç_'onse!lIt,Jil os Nl1l0JJ "v�e i\llliHer 'e \f;WlOS e' Carlos Hoepcke
i'j,erelll, 'Virc-r'n';;ldel'lLe, 'Vl<:éliLI, ,;:;,}\. 1'10/'iO, PM; CrS 3. 930!S4,
,lv"O :'<.JllííélUer, 'LC:ll'"Ol'do. UHlViJ ':.a1ljll'dicau'dl::io: Linhas le0nl1ente 'SI iI..

f',n,; e Lec ian Slovinskí . r-resente, "705nO, 'DOC, Cr$, l.522,90, ad.iud»
L l.ll,_,e"il, o t'l'Ol.::lu'étàOf 'Geràl da

I r
-catárior Nilo IVIachado tSl1\.. 63\Q�:ZO.:..�

,

!. �_'1HJ-,. V! .tson Abraham. DCC, adjudicatário: Melcjers, Pres-

os experuentes ",xwill'ilados for:u:.: tefelipe e Ci'a., c-s 12 :880,t'lÍ, ..
: s

: seguillte>.: 554170,. DCC, Cr$ 2 :706,00; adjudi-
I'i""-,;,,�,, .U;) ,SiMPLES A:.,C.,l'io: .'Mac.hndo e Cia, .e 1\lúv�lS.

1) isolados: Julgados.' legais Cimo .SIA. 028/70, PE, Cr$ 4.511::30,

,J�o Vieira e Cia ." .Ltda.. .Irínil,Ós", '.é'dj udicatázío: Casa dó Anroz, Arma-

1>10ei1'o, ]IP9gràflá e l\'.al'H'l.iarilo,' ." "'z�n:i' do POVi" .Norber�p· Kunerrv."
w'iente, OS1'1 Adolfo ;Vieira, Con1('('::' '"i'65'/'10, DCC. adjudicatário: Móveis
clal Gemes Ltde ., lVIacha'do:e ,Cia., ' Cimo S/A., Cr$ 1.120,ÓO. 99,'7(),
0sni A 'Vif'ira, Inmãos �hibçü�G. 'FM,- ,Ól1$. 5.291,00, adjudicatário:
:'vIussi e Cia., Ind, e Com'. iBél'gf,l'" , -J\létalc Í"'ino 'blA. 116/70, PlV(, "''-
e .cí». Ltdu.. A. S. 'Propague, ·,Cri$. 440':00, adjudicatário: Sociedade

Açougue Sâo' Jorge, ,-{�mnelpal ,_iB!'asileÍ'ra ·de Urbanismo S"I �.

Z�rtéa Üda .. ; -Grafu's, Artes. "("'1;uü-', 59'S/.�O; DCC, Cr$ 119.8'63,40, adjtl-.
(bS Ltda.,

'

Livraria €i Pape1arla""
-

üicatário: C�a. Tietê de Papéis, Cu;.
Ht:col'de Lt(�;i., (lrafica 4..:5 $/A\, J.'mer Cóm. e Ind ..

:

,Encaminhado'
,.g jlc_vOiliÇé<O para �fins _de ',estôí;ú<>: _ .aos :ÓFgãos ir.str,utivôs: ü23/70, .p�l,

t>ul Lr"sileii'" de Haio X S/'A., ..
' Ci:$ 900:00, <'cljudica'tário: Franclsc,"

.-1�ouglle Foctnleza, Aúto Piratuhfi", de:. 1\.ssis"Lima.
�iU6n PereIra, Gráfica 43 S/A." -''f?\yeF.J.tCí·C!OS FI",OOS
SOTJ1:estados: 1. B . M. do J3rasil ·L{v.a ." :'\ ':-int�'r.e�sado : Julgado, .legal. _ ..

Ca�los Hocpckc SIÃ. 'AvocJdo: '._'.' �'iéab'or .'1\SSOI1VPO Cardoso. Sus.tac!o:
LhO,,) afia Continental SIA.

-'
' .

l' "4.1'!lo>íUStow. Enc'aminl�ado,,'à erig1fffi'
2) C6Ietivt;s:. .Julgados legais -," :: ' 'PiÜlip1)i:e Cia.

.

}lois nrs.: SF'. 1876, 1835,'1230, 1834"
- ,

(lR'!êDl1'OS ÓRÇAMÉNTÁRIOS -

1351, 1836/70. DAl': 1874/70: 3ft: "Q:é'CR'ETOS
J 328, 1í OG, ,t678, 1822, 1827, :1G8()' "nteressados: Julgados, legais -:::-

1826/70. SSAS: 1'734, "1733,/67'1, fecretarra da F:azenda' 9-9-70/9,.6ro,
,5;J3/ ,o. aVG: 185f!70. SEC: nn<!, 9681 -"01-9-70/1).634, 08-9�ÜJ9,6ll�,.
1,93, 1815, li114, 187'2170. PG: 1863. RESOLUÇõES NRS.

1771, 1861/70. DEE: 1824/70. siJ: Interessados: Anótados: - �RESC
1;:55/'10. SVOP: 1846/79. GG: .

n. 062/70. SI" nrs.: 58,59,60, 61riC.
�860!70. So)Jl'csl:ados: SA: 1482/70. F"VmC ,nrs. 18, 19, 20,' 21, 22;70.
E:!viPENHOS POR ADiANTAMENTO FC.S, n. CD-30-7-70163. Arquivada:,
lnteres;;ado : Encaf.!'linhaêlo aos PGL: 063/70.

'

úl'gãos instrutivos: Nilton Rereira., PREFEITURAS MUN,I'(HPAIS'-
'llCFtAÇõE-S \8,Al.A('.IÇOS ,,GERAIS -" 19�9

Interessados: JulgadoS" IE)gais - ,-lnter.essild,Os: Aprova'dos - -IPreff�;-

íI80/70, DCC, Cr$ 16.6-24,40, a.djiudl- t:lras Municipais. de: 'AFarangull,
catul'io: Formal Ltda. ·,Coleta ,dp Lages, Água' Doce, Mafra, -é,nHa.
pré'ços s/n., 'IJ, Cr$ 780,00, -adjudl- ·polis, Rio Fortuna.
catár io: A. J. Gerber IndO. e Comér· :tOM� DE CO'NTAS
cio. 9(')2/70, DCC, Cr$--:-'2. 3,25\Oq, lInteressadc; Apensado ao processo
lH,fuclieatá-rio: Agia do Brasil ·SI fi •

.. ,de <prestação, ,de contas -'BeIarmlnc>
l\1D'chado e Cia. 10J/70, PM, ....•.

'

Cirardi.

Cr$ 3. 09r,20, ,a'djudicatál'io:- Cuba ;P,ENSÂO
. !nter.�ssado_!!� Julgados' legais

,Silvestre - l'opanotu, Manoél A.

1: odrigues, Paulina '.Vesti" Celiua
\VLLorino, Margarida V. Pôrto, -BeFlC'l
hlbünaz Vitorino, Mària Inácia' Ide
lS"l.12a, ,Santelina Claucl'ino Sant\'s,

• , '-'\J.vtm;ia 'l0uz Aníbal;--B'elmiro Oberziüe.
('svaldo Luiz ,rle Mattos, Fritz Schutz,
!Taen)' 'José. Coelho.

.

,AP.OSENTAD()RIA .

Jntet&S$ado,s; Julgados legais':_,
DU(Ge SilvE�ira Gottardi,. Eflearrd­

. nhado aos ,óli-gãos hrstI'utivos�' Géili

(_�,!l1POS e Ci�" 244/"10, PE, , .

C1:::>" 1. 420,00, ôdjudicatávio: ,Linhare�
( Cia. 622170, 'DCC, Cr$ 11 !900\O(),
adjudicatário: José M. IBitz. ',1191'70,
P'JI5, Cl $i 7-45,65, adjudicatárl.9:
Arlindo -lGÍemann, Bernardo Glubpa
e Filhos, ,Cados -Elvaldo Urnters\ele.,,�
72ti/'iO, DCC, Cr$ 2 � 590,eyO, adj udi­
catário: G. A. .de Carvalho, Silva
e Irmão, Cim, T!llevisão e BI'?gnolli
e Cia. 909F10, DCC, ,011$ ...953,00,
�d.iudicaLári0: Formal Ltda., IVI,;1-

ch;'do e Cia. '899/70, ,DCC, .

Cr$ 1.200, 'adjudicatário: Pedr'l
Mm;tins. Cclleta's/n., .TJ,_ ..... :.
Cr$ 7 ..276,00, adjudicatário: "Difé'C

-'

I','
.Ltd<;l. 76'7/'70. DCC, Cr$ 6.,992,00,
'<]c:judicatário: Dental Santa Apolônia
Ltda. 925/70, DCC, ,Cr$ 1.267.00,
adjudicatário: Móveis Ideal Ltda ..

Cnpacabana Móveis Ltda. 692170,
DOC,' CrS ,4,901,16, " adjudicatállio:
lV'achado e Cia. 579170, DCC, ... :
Crj; 86.301,52. adjudicatãrio: Mó';'eJs
C:mo de Joinville S/A. Coleta dI:;
fl'@f'OS s/n .. DEATUR, Cr$ 7.BOI,8L

'-. - ,

1'.��L!O, DCC, 01'-$ '�. ;npo, ildj'lldi:,
catário: Formal Ltd,a., � 9/7'0, - P )_,\

(;(;)1Tles Burg.
;

1�

C_O�,TRA,;ro.s ,

<c.Ót.iit�*;T,O .,D.E iL,OCAÇÃO DE

,SISR",I�OS
Intere,ssados: Julgado le�al

Odete Mercedes C:ür\pos Arguivi,d'O
� .Júlio César .Jute1, Sérgio An.tnio

'" ,eles San.tos G!'ntil.

,,:" ,�SSG!SÃ-O ,OE _CONTR.ATO DE

,bOCAÇAP DE SERV:IÇOS
.. rl)ter.essado.�:, \ Julg�dos J�g�is. --o

'

Airton D. Becker, Nlanlene Heldm'!h,
j'f)n,dira Amorim, ,��; Carlos Alberl.o

NTAS

�;

'Silva, "Gíórgi0 :Salussogliq, \0ctacliio 12,00 12,30
:'':khuller 'Sflbrinho, Lindolfo· Schmitt, DE FLQRIANóPOLIS
'V;,llton ,Carvalho, Péricles ',Pedro de à P._ Alegre CARRO LEITO kS 21,00 horas,
Far�ás, Cecília C. Dutra, Dalva C. 4:30 7,00 12,00 17;30 '19,30 e

F elícío, Al;oldo "DuaIlte 'Schmitz. 21.00 horas.
Osmarina dos Santos ,Farias, Gerson Sombrio 4:30 7:00 12,00 17,30 '19,30 e

Dale:u1alle, :.t<:erÍlando \IBoing, ,Bráulio 21.00 hora?
''Bscobar ....Filh:::, '''''cioli D. Martin!', Araranguá, � 30 700 12,00 '17,30 19,30 e

Carlos �lfir03ki, I!arr,ldo P. P12dp.l'- 2,10.00 horas .

ne�ras, ,Mar',él ,8. PU,checo, AGioli B. Laguna ,4.30 6,30 10,00 12.00 14,00
PereÍl'a, War:dick Silva (2), Silvaml ,1,\,00 18,00 19,?0 21,'00 'l€

-

.1bdge Caminio, De:lurdes 'Medeiros
, .' 211,00, h,ora_?

\
lisou W .'" Rodrig,ue�, ,Walmor Holetz. Criciílma 4.30 7.00 8,30 12,00" 14,30

.

'lJ.\laJ:ia 61élie, G. :Franzoni, Cláudio 17.30 19.30 2100 e 24,00 horas,

li�at6.s,- ., Ron'àldO' Schneider, Zenir Tubarão 4_3'0 7.00 830 10.00 ,12,ÓO
lVfaria Tlhne�: ZéliiMafí:f'.aoêiqg1les,--"'- "'":':c ",1''''í.• ,:",'--:'� 'I' ��",,, 14:3.0��13 80-=-'1:7 .30:"'-d:ª;00';A9i?Qi,·' .

:J.úràndiF- Hostni,' Niltim 'i\l." d� SO'uza,
.

21,00 e 24,00 horas.'
.

Antônià�:H: ,Àgu'iãr, ',.Ânezio/.' À. tdf' 'lDE: FLORIÀN6POLIS
�

,

.�;

Cisne, I'LaUl'i' S. do 'Her,v-al, :Edith à Lauro Müller 12,00 via Tubarão Volta 6,00 via
13: Boing, C'lrt Ü'clebreefIt, :Pedro 1\. Tubarão.

Hinkelmann, Evaldó 'Vieira; Há '[I.. 'à Laur-o MiiJler' '6,00 via Sao Bonifácio terças
'(l'os �Salltos, Petronila Kaefer, Pl'oro .quintas e sábados .

.

:A'. 'Hinkelmann; "t:leusa "faranto, Volt"!' 6.00 via São 'Bonifácio

-.Waltiir.� .. Kretzer, .Pedro 'A. Hinkd- segundas -I quartas e sextas-feira!;,
mann',' Àdôlfu Mário "nabello, Lalir:i

,

iDE FtORIANóPOLIS:
'

_

'8. 'do'I}eF\!fll,,',José.H. Ril:íeiro,.Mq_r:a à'Imbituba, 630 7,00 10,00 14,00 17,00·e

Cmi<'loso,. ,Orhludo, Graciosa, Ayrton 18 00 ,hor�s.
'

,CuJ:pes, Gerson Dalcanalle, ·Han'llolll ;VClT,;T',;<\S 1.00 '700 i:üiO.e'1.7/l0 hflr:as
_ P. ,Ped;erneiras, Niltol'l Mémoel de' �m ,:F!àr.to �.Ale"f7e:: IRl7'aça Ruy P-f'rbosa - 1�7

'

SIJll7.:a, >Maria Sueli �acheco. O�ltr"!S ,>FonBs 4 .. '1'3...82 ...:... 4,?8. �5 e ,4.73 :5,0.
clecÍ,sóes: 'Márcio Clovis Sbhaefcl', I,Em 'Fló�i'ilnQ"olis: <E'Sfaçíio 'Rodoviária:

W,ÜSQn Oesal', Floriani, 'Acioli D. "Fones: 21.72 e 36.8'2

Pref�ito Antônio ,da R.

r

. I

Intelle.llsados: Julgados legais --

:Halloldo 1:'.' Redemeisas, Cláudio

lV1'.iLOs, Helmuth i\V;iese, lRegina Célia

'lhhlltins, tl:\elmando ilnriz fHeu,;i.
,'SebasÚão Vieira, .Belurdes Medeiros,
Zita F. Brognollí, Paulo !Cirla'de,
",j"ijllO, 'So;;!'es de ,Oliveira, Luiz

Guimarães Dia, .Dalva C. Felicio,
,:t\l)1l"ldo E. Lirna, ,Buriao de .Oliveira

;Úm;l, 'Ped,:Q s, Ninkelmann, T�obal­
"dI) _ V. 'Pical1ço, _IEIluesto Giorno,
Marià; fZ�1i:a' "1{odrigues, Wendrarnin
A. -Silvestri, lVandick T. da .silva,

f(�dl'o Luiz Toaldo, Clovis .Goulart,
Coaracy Cassiano, Wandick T. da

Silva, Deiurdes Medeiros, Acioli D.
.jlúd'tÍ'll'1, "Lauri Silva do Hervai,

( 'Dielson' H.' Stoeterau, .Jurema E.

Alves, MarÍJ _J ,F. Mafra, Nelsvll

Mendes, Lúcia T. Sphor, Carlos
Miroski, Ailton de .

Barros, Walmci

Cardoso da Silva, "Haroldo P. Peder­

llPil'a.s,� "Augusto Nilton de Souza,
Dalva C. Felício, Osni A. Vieira,
Célia 'Búcchi, Dalva C. Felí'2io,
G'smárina ,.dós Santos Farda, Mala·

li!uíades' (Braga, 'Luiz Carlos de

lV1Ol�a�s, W'andick T. d'a Silva, Mari.l
dr. 'Mafra,_ I'Iaroldo" P. Pederneiras,

, Milton lÜartins, S�bino de IB. Lemos,
'i]c'sé Antônio' da Silva, Lauro B.

. ,'RibEüi::ô", Il�on. S�huller. Arnal;lo
I,

,--

tinTa,,; .. !t0ffiUlJiz ,Volimer )acque,;,
" N..it�r."Carii, ,Acioli ,D. ,Mar;tins, Odete

" Deb:randina Heindeiek, ,Haroldo "1"e>:­

reira, Daniel Soro,co Gándar:ilhs.
Luiz Carlos Moraes, Antônio Ho,nór;c­
de' Aguiar,. ,Aquino TQmaz da 'Silva,

'U('lu�'d'es lVlcdeiros, ;WaFldick T. d�i

:Silva, l.aUl?O Basílio ,�Ribeiro, Heitllr

,Lu,iz Sch_é, W?ldir .Roberto de Souza.
',2Jita ,F. Bl'ogF1011i, Wilson Reblin,
Acioli D. Martins, 'Wandick Silva,
'Naldir A. [{:-etzer, Ilson W. Rodn

glie�, Moacir Noveletto; 'Haroldo P-.

'PedJerneiras; Acioli "B. 'Pereira, CDfl1V:1
,C. :FeHeio, :Aul1élIa Vieira, -Wa,ndi('k

;"''"

e,ão,,:�-.

,

-

Convênio.
,

. l, .'

,li'"
I

RE:-;�NHA DE ,lULGAMENJl9S,
A '\lr.meira' Câmara CIvil tio Tribll­

'n�l de ,JL:s�iça do Estado julgou, na ses

'sio. de 24 de setembro do corrente os

seguintes processos:
1) Agravo de ,instrumento n. 242 de

.são L011re;1<j:O do' 'Oeste, a'gravante
João -f,issiuui ·e Cia., e agmva'da IDin�e
D d [,Iv" :�('hedi.

Relator: ,Des. 'BELISÁRIQ RAMOS.
,

Decisão: 'por votação unânime, ,ne-

gar provimento ao ·agravo. Custas .pe­
la agravante.
Acórdão assinado na sessão.

)) Agravo de petição n. 2.14.4 :de São

Mio,uel do _Oeste" agravante ,Brasil iCia.
Seguros Gen,is e agravad'o Rosalinr
Zanchi. .:
Rela!m: Des. ALVES PEDROSA.

\1

Decisão: por votação unânime, con-

,verter ,o j�tlgamento em diligência, afim
de ,que "na comarca de origem, se 'aguar­

. <\e o processamento da 'liquidaçf.ü e o

respectivo deposito. Custas a final.
. lrApelação de desquite n. 3.281 dr

Catrlhoriú, apelante o dr. Juiz de DI

reifll. "ex-()[ficio" e apelados Heins

� \Veidt e 8/111.
'Relator: Des. ALVES PEDROS}\.

.Decisão: por votação unânime, ne­

gar provinie,nt� 'a apelaÇão. ·Custas l pó!­

l�s·;lIP�ados.

4) Apela,ção ,'de d-esqtlite n. 3:343 "de

Cbapecó, apelante o dr. Juiz de Direi­

to, "ex-omeio" e apelados. ,2efúino Oio
·e si 111.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
_

.

.Deaisão: 'p0r votação�, unânime, ne­

gar 1provimento à apelaç.ão. Custas pe­
,los apelados.

5) A�ela,ção tde desquit� n. 3.348' de

;Joinville, apelante o· dr. Juiz de Direi­

to ,da 2>l- Va-ra, "ex-officio" e apelados
,Albert Johann 'Wyler e sim.

Relator:- Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: por votação .unânime, ne­

gar provimento à apelação. Custas ilJle­
los apelados.

6) Apelação cível n. 7.120 de Join­

ville, apelantes Arthur Ricardo Monich

e outro e apelado, o dr.' Juiz de, Direi­
to.

:Rélator: Des. ALVES .I1EDR0SA.

Decisão: por votação·unânime, pre­
'liminarmente, conhecer do, reCllrso e

determinar a volta dos autos a Procu­

radêlria 'Geral do Estado, para que se

·manifeste sôbr� o mérito. Custas a ,fi­

nal.

7) Apelação cível n. '7.249 de Capin­
zal, apela'�t'(ls 'Cláudi� Vito.r Rogge e

�

outros e apelado Nilo' Fries.
.

R-ela:tor: Des. ALVES PEDRO'sA.-··
Dfe�igão: por v(j)tação uninim�, ui-

'

,>

gar ,provimento à apelação. Custas pe­

Jos, apelantes. .

&l Apelação cível n. 7. 252 de Flo­

rianópolis, - apelante a Sociedade Ho­

teleira ,G'uerência Ltda. e apelados Ma­

ti;lde Daura Jorge e o.utros.
"

Rélator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: por votação unânime, ne­

-gar ,provimento .?J ,'apelação.."Custas pe­
la apelante.
.,9) Apelação cível n, 7.255 de Itajaí,

'1pelaAte E)(:'p�esso Rio Grande São Pau­

,lo �.A. ·e apelado Osmar Ziesemar.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: .por votação unânime, de�

:gar 'provimento à apelação. <2ustas pe­
lo lj])€ la nte.

'

10) Apelação cível n. 7.260 de Join­

ville, apelante Milda Grunfel e ape-

Jada ,.Ebe Neringer. "

Refator: ,Des. ALVES 'PEDRQSA.
Decisão: por votação unânime, ne­

gar provimento à apelação. Custas pe-
la apelante. ,

11) Apelação dvel n. 7:461' de Flo�'.
ria:nópolÍs, qpelantes Edevaldo Lisboa

e o.lItro!, e apelada a Prefeitura Munici­

'p31 de Florianópülis.
'R'elatoT: IDes. EDUARDO ·P. LUZ.

Decisão: pOI' votação unânime, ,ne­

,gar provimento ,à apelação. Custas pe­

lQS apelantes.
)

,"! ,�.. .'D '. � '�,� "!U� � l'l", ü "1&1::/ I'

f ol��j() Ci"�:ll'�Jl.''''''e'
p «:n(l:'�,=;n8(oor;� rio (),u'. O rle T íadurezn ri'1 I '(' g .. ,

,(I H I'In 111' ll\ ('(lI'\1.!nIC[1 rio' nt ere: ador .que O:, exume.

(Ie I.V' ,,(h Ire:o( ".0 e ? O ciclo,' serão realizartor de _ ...

3()/�\Í) �I, (Bill !7n, ,('OITI10ÜC2 ainda, que H:', inscricões
estarão abertas até o próximo dia .l O .

- � - -

:PR'ECJSA.1SE DE ELEMENTO CAPACITADO
,COM J<�XPERIÊNCrA COMI)ROVADA NO ,SE:FOR
D.,E COMPRAS DE MATERIAIS DE CONS'fR'U­
çÃO. 'INUTJL APRESENTAR-SE SEM OS 'REQUI­
SITOS ACfMA.
RUA lERONJM.o C ELHO, 359 - 4° ANDAR -

CO��.Ur'N;rO" 45 - 11�LORIANÓP,O'LIS
--------.�-----

�MPRÊSA ,.SA'Nl'O A"NJO DA GU:o<RDA <L�TDA.
lJ� PoRTO ALEGRE

ii Florianópolis CARRO LEITO ÀS '21,00 horas,
'4;30 ,8,00 '10,00 16,00 19;30 e

21,00 horas.

4,30 '8,00 10,00 16,00 '19�30 e

'2LOO horas.

4;30 8,00 10,00 16;00 '19;80 e

.'21,00 horas.

4;30' 8,00' 10,00 16,00 19;3'0 e

21.00 horas.

4,30 8.00 10,00 16,00 -19,30 e
,

21;00 horas .

'.' 4,30 8.00 10,00 16,00 '19;30 e

, 21,00 horas.
e

Laguna

I.

Al'arangü'á'

Tuhârão
I ,

..

,

Criciuma.

DE SOMBRIO
ii Florianópolis 0.-30' ROO 12,30 14,30 20;30·e

à P: AI�gre
23,30
1:00 '

,

14;30

hOJ'is.
'1))0 3,00 10 30· 12.30
e 18,00 horas.

DÉ AR:ARÁNGUÁ
à P: ':Alegre

. /':' I 1,00' 2.30 10:00 12;00 '14,00
'- "

:t8,00 e '24':00 horas'.

f; Flori;ülQPolis
-

':'- l:OU 8"3'ó IS,nu' I5;OU 21,00 e
.

:2'4,00"horas.
)

�

DE CRIC!tJMA'
'à: P.· Alégr',e 0.3Q· 2.00

-

9,00 11,00 13,00'
+., I 17:00 �e -23,30 hota�. .

}t . Flórianóp_?lis' ;-- 0:30
, .. ,

2:0'0
-

'5;00;- :8,30 "9,30
- ,-

.
'

.

,

'l'4i;O-O
-

_l4;3f ·16,O.O"e 22.00 hOr?-s:
DE TUBARÃO'

- " . . -
-

. ,

12;00 16,ÜO 22,3'0
.

8.00 10,00

à Florianópolis
23,00 -e "24,00 horas.

2,00 4,00 6,00 6,15 7.30
'9 30 10 :�O 12,00 '13,30 16,00 e

18,00 horas.
DE ,LAGUNA.
fi P. Alee;re'
à-'Florünlópbli:s

14,30
2,30

,

-22.30 e 23,30 hOl'às.
3,30 6,30' 6;B5·
16,30 e '1@:30 'horas. '

6.30
0,30

'Ministério ·,da iEducaç-iío e Cultura

llniversidaâe Federal de Sal1tà Catarina::-
,REITORIA

.,
,

,Depar.talT'ento td.e ,::E

'Di.
- ,

-

li!�� " ,_ ,
'.. '

. :
-

�e drâam s;qpenier�tomo';'p.úbl,i.co,,, qU�;�e",a<ilia;'abert!l,
,

até 'o ,dia 20 de ouíúbro ,do corren'te ano: ,no ,Departamento
,de' Engenharia e Arquitetura da Sub:Reitol'Í.a de ,PlaTleja,
mento da Universidade Federal de Santa ·Catarina. :no Con­

junto Universitário da Trinda'de, Edital ,de .. !];'omapa de
,Precos para a "empreitada -gloh�l ·de construção de '1 (um)
;prédio, co\m a área total de 3.340,00 m2, destinado ,ao Cen-

tr<? ,de tElducação.
'

Ma·iores' ,eselarecímentos poderiío ser prestados ,no

De:oaIltamento de Engenharia e Arquitetura. no enclenêqo
acima lCeferido. no 'horário d;JS 12.00 às 16,00 horas.

Florianónolis, 02 de outúbro tle HJ70.
'

(Ass.) Álvilro Henrique de (limpos ,Lóbo - Direto;·.

CONSELHO REGIONAL DE FARMACIA ,DE
SANtA CA:rAR!NA - CRF·ll -

..EDITAL .No 003/70
De acôrdo com o' disposto no art. 18, item ,I, 'leha '

"a". do regulamento Eleitoral vigente, fazemos saber aos

senhores farmacêuticos inscritos nêste Conselho que .io·
'ram registrados os seguintes candidatos à renovação do
têJ;cw ,vara .as ,E)leições que serão realizadas. no ,dia ,16 de
,novembro de 1970, das, 8 (oito) as 18 (dezoito), na sede,
"dêste Conselho, sita à Travessa Argentina, número quatro.

:i � Osni Bernardo Vieeelí
2 - Me]1otti. Demétrio Digiácomo
B - Lqdisláu Kowalski
4 -' Rogério Nichele Rocha
5 - Carlos Antônio Campos de Souza'
Florianópolis, 1''> de outubro de 1970. -

Farmacêutico Dr. Nelson Antunes Martins
dente.

presi,

.DEPAR,:rAMENT.O ,CENTRAl. DE COM'PRAS
A V I S O

O DEP:AoRTAMENTO CENTRAL DE COMPR1o\S, ,tor­
na público para conhecimento dos interessados, que face.
ao .atrazo verificado .na circulação do Diário Oficial o pro·
cpsso de Tomada de Pn'!cos-, n. 70/1.048, teve a ,data .de
abel1tm'a' de propostas adiada pata 13 de .0utubIlO do cor­

rente ano.

Florianópolis, v01,10-70.
Rubens Víctor da Silva - ,Diretor Ger,al.

m,

do

'Cqpla ,do. editá1 e maiores esclareciimintos serão obti­

,dos na ,Sede ,do tDEJRSC, 110 79 andar do �&lificio das Dire­
torias lem Florianópolis.

'Ji)ER'SC., .em FloJ1Íanópo]is, 2 (le ·outubl1o 'de ,1970.

'Eng'? "Givil �Newton Tesse"olli 'Respondendo pda
Direção ,do .DER/Se

'DE'P'ARTAMEN'TO CENTRAL "D-E �OMPRAS
;r,OMAo.A ,DE PRECOS N. ,.l:_0'.hl37

,�

A V I S o

·,,0 Departamento ,Centr;:ll de � Compras 'ltevna ',púfulico,
para conhecimento dos interessados, flue .'r,eceberá prop(ls­

,tas" de ,firtnas ,habilitadas' preliminarmente" ,nos :têrmos ,e!o

íDeQl1eto' GE-.15-,12..69 - 8 ..755, até' ,às ,13 ,hQJ:as ,do "dia _lI)
l,de.1'O ,de ,1<9,170, ,para.o fornecimento de �MateJ;ial ,Qdon-
tológiGo, .,Uestinadn ao Departamento ,de 'Saúde ;Rúblir.q.

10 ,Editál encontra-se afixado na sede ido'Depar,tamento
Central de Compras,'-à Praça L!luro MUller, ,no ,2, 'Florianó­
polis, onde serão prestados os' esclahúümElntos ,necessári,os.

FIOl1üll'I'ópplil!, 30,de setembro de 1970.

íRull.ns ",'lictpr Ida Silva - DiretoT �Geral.

VENDE·SE

'DKW Y'emaguet '·1959, em perfeito est,ado 'de funcio­
namento Cr$ 3 mil.à Nista. Tratai' ruá Projetada, '57 '(sem
'.nome), ,passal'ldol.o ,p,ôsto Texaro da Av. M�x de Souza -

segunda Illl'la a ,esgu.erda - Coqueiros .

Foi ,extraviada a carteira' de motorista �peFtencente ao

·Sr . .Jair Juvemíl de ·Souza.

.'I.;EN.D..E-S,J: APARTAMENTO ,K.ô.vQ

E(jij,fÍci:ó rl,âni'ià - Tratar Duarte. S®üt,tl, �3.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_casa c/68m2. Custo. Cr$ ,40.000,00.
BOM ABRIGO' - R6.a, Hermínio Milles, c�sa c/2

quartos, 2 salas, copa, cosinha, bànheiro, 'garagem, vá·'
randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, 2

quartos, cosinha; churrasqueira, terr.eno de 360 m2, ,

construção 180 m2.
COIq\UElJ:WS - Rua, Desembargador Pedro Silva,

casa c/4 quartos, 2, salas, cosinha, 2 banheiros, em ter­
reno de 14x�lJ, casa de alvenaria. Custo Cr$, 55.000,00
aceita proposta.

'

TERRt:NO CENTRO
Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", lateral 24,40. Preço
Cr$ 13. OQO,OO.

AGÍWNOMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno
com 12 por 23 metros. Preço cr$ 6.000,00.

CAPOEIRAS - Rua, Joaquim Carneiro '(lote 21).
Custo Cr$ 6:000',00.

JARDIM CONTINENTE
Grande loteamento na Avenida Ivo Silveira e San­

tos Saraiva, já com calçamento e luz elétrica. Lote a

Cr$ 8. OUO,UO, financiado.
,

COQUEIROS
ltua, 14 de .Tulho n. 220, 7 lotes para Indústria"

medindo 10,80 - 16,70 _:_, 18,20 - 12,20 - 12,40 -

lti,oO e 19,00 metros, de frente. Preço Cr$ 85.000,00.
,

BOM ABIüG0 - !tua Antenor Morais; áreá de
300 m 2 - 12x25 ,(lote n. 39).

ESTREITO

liua, 1{ilipe Neves n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo
2 a Cr$ 5. ÓOO,OO e 1 a Cr$ '4.000,00.

,

TRINDADE I

Rua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros, até 50
metros de fundos. Custo' Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de sinal o saldo a combinar.
LAGOA OA CONCEIÇ40
'Teueno de 20 por 40 metros, no melhor ponto

rla Lagôa, Já ,todo murado.
CANASVIEIRAS
3 lotes co�n 1.260m2 - 30x42, -Custo ,

Cr$ 18.00U,00.
PANTANO DO SUL

Localização, Arm'açao da, Lagoinha, área 12x30,
custo Cr$ 5.000,00.
ALUGUEL:
Aluga-se uma loja' e sôbre-Ioja na' rua Trajano,

Bairro lpiranga, casa de material, 3 quartos, sala, 201m2.
'cosinha, banheiro, em côres, em' terreno de 12x30 mc- Aluga,se uma loja comercial, na rua Conselheiro

. tros, I'! locaçao. Custo Cr$ 35.000,00, (Barreiros). Mafra.
1{ua, Humaltá, casá c/3 quartos, sala, grande copa .l:'RONEL _ Promotora ,de Negócios Ltda.

e cosmha, esaitório, banheiro, dependências de em- I IMúVEIS
pregados, com abrigo para c'urro, áréa do terreno VENDE-SE
410 m2,', (Estreito). Rua Ma,rechal Gama D'Eça (Chacará da Molendá)

I-tua, Tenente ,Joaquim Machado, área, construída '

Casa c/4 quart,os, Living, sala de Jantar, sala de
103 m2 - Ten'eno' com 300 m2 aproximadamente, o:'! estar, quar1;o de empregados c/banheiro" garagem bem
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinha grande, cofre embutido, telefoÍle, lavanderia. Preço
aliwricana ,cOl1struída pela Forrniphls sob' medidá, Cr$ 200.000,00 a, combinar.

'

Custo, Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos ALUGA-SE
Saraiva. Aluga'se pilfa escritório' ou consultórios o andar'

COQUEIROS .superior da Rua dos Ilheus, n. 16.

II I
ITAGUASSÚ Rua" Projetada s/no casa c/3 Rua Tenente Silrvdra, 21 _ Sala 02 -� Fone 3590

j quartos, sala, cosinha, banheito, c/terreno de 330m2., Flodanópo�is ,- Santa Catarina
: I,U-·' "_ i!i������i§�������l��--�:iti'�!!_������!!!�����-c-�L�__�����,

VENDO
GORDINI 66 Tivo 2°

Mecânlca �, tôda prova - Lataria em bom estado
de conservação.

Peq. entr, Saldo 24 _ 138,97.
1'r, Sr. Costa - Fone 20.59
Nunes Machado 17 _:_ Conj. 5

VENDO OU ,TROCO
AÉRO 66

Mecânica Lataria - Eletsicídade 100% /

Pneus novos. TIoco por carro menor.

Ou vendo' peq. entro 24 - 337.94.

,

Tr. Sr. Costa - Fone 20-59
Nunes Machado 17 - Conj. 5

Rádio Televisão e Transislor

AULÀS TE'ÓRICAS E PRATICAS
DIURNAS E NOTURNAS
INICio DE NOVA TURMA

"-
,

"

Informações:
/

ESCOLA FARADAY
CLEMENTE ROVERE, N" 16

I

MóVEIS - OPORTUNIDADE EXCELENTE'
Por sõmente Cr$ 1.000,00

VENDE-SE:
1 sala de Jantar em fórmica, com balcão, mesa elás­

tica e 8 cadeiras., 2 poltronas estofadas; 1 conjunto de
ferro para varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar.

Vêr à Rua Teófilo de Almeida, 122 - BOM ABRIGO.

VENDE-SE

Casa de alvenaria, nova, desocupada, ainda sem

"habite-se", com dois/quartos, sala de jantar, copa-cozinha,
banheiro, abrigo de carro e depósito, situada à Rua Anto­

nieta de Barros - Estreito, próximo ao Colégio Nossa

,Senhora de Fauma. tratar à Rua S. Jorge, 29 ou pelo
telefone 2832. Negócio, direto, sem, intermediários.

Míílist�rio .da Educação) e Cultura
Universidade Federal de Santa Catarina

'REITORIA
DEPARTAMENTO DE'ENGENHARIA E

ARQUITETURA
DIViSÃO ADMINISTRATlVA

,

COMUNICAÇÃO
De ordem superior' torno público, que se acha a­

berto, até o. dia 05 de outubro do corrente ano, no De­

partamento de, Engenharia e Arquitetura da Sub-Rei­
toria de Planejamento da Universidade Federal de 'Sal\:
ta Catarina, 110 Conjunto Uoiversitário da Trindade,
Edital de Tomada de Preços para a empreitada 'global
de construção de 3 (três) blocos, com a área total de
1.472,00 m2, destinados ào Centro de Estudos Básicos.

I Maiores, esclarecimentos poderão ser prestados no

Departamento de Engenharia e Arquitetura, no ende- '

reço acrma referido, no horário das 12:00 as 16:00 ho-

'-

raso

Florianópolis, 25 de s..etembro 'de 1970.
(Ass.) Alvaro Henrique de Campos Lobo

DIRETOR

APARTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN
UJ.�J.. .::J.L:.I.1.'IIJ..l.V ..u. J."i.1,' n..J..t....i..l-:t...llJ.Ll'll 1.U, ::)Ulllt:!l1le. UHi tJ\Ít

u-HUa.l \...U.1..1..l
_

.....uV.1Hl,.�.::..., \../ '± '-;t.LlCAl. LV':', '" jJ(;Ü!llCJ..LU0, QJ..a.!'.LU�

l:W.J.U, 'JuJ..U.1J.H U� 1.1J.V\:i.l"HV, ,'á..1\,;r;l. .Ut.! ;:'t:a·Vl�V:i UçJ!t.HuçH\;.1.a.::i

�U.ul.t!.1Ç"".:J Ut,; tH.1j:Ji't6o.UUi:I, od.1.a.6\:::1lô::i lJ_ai"Cl -,4 \,.':cUi \..h.h

.L l\,;u.1.U ue aJ.I,.l) ..a.....u.A.U �U.1J..J. .LJ.u.LJ. Ut t.ul"l'Uud t1n 111d.rHIU..l�

rl.\... ülJ,UL!t;J.1LU u...::, 'pJ..il,,"l�.u«. t;; -l,.UÚd VJ.�!.d, ua J.)ald-.1.'lUJ.�t:.

tJV.L.L.1t;llLt vi<jp u. vvu,VU U� t:!!u.J.'aua.
-

\"UHl -llHaii":1"Hlt:1HO em lU' anos em pleno centro

(l<l Clu,"ut: aU li:1UU uo it:aLl'Oj J:'l'ulll'lO lliUa Ca�a! õ:>t:lU

1111'U;:, Uu llt::;;:;Oa ;:;0, a llit:liiOl' Olt:na (lO UlOillt:HLO l'i:IJ:i:I

t:Wpi'ego úe capltal.
/1;:1..1,1-11..10 Il.tHÚJS
,t\.j,Ji:I!tamemo C/;:; quartos, sala, banheiros e depeno

dénuas.
clJlFjCIOI $ORAYA

I,
I

e duas com

I, I
4 Sala:;, ;:;t:núo auas com 22,05 m2

JU,l:illlll<:<., :;iLO a rua lJeouoi'O 11$.
I..A.,,,,,,::. \,;cNTKO

I CA::iA, a 'l'Ua, haul Machado, casa de material c/2

'ii quanus� Sala, COl:ilnlla, banllelro, uma area envldraça-
u" com t>,,<m<::., excelente VIS La, tein lugar para gal'a·
;'clU, CUl:iW Cr:j\>' :::5.UUO,00. ,

'CA>::>A, Avemda .N.t:i'Cllio Luz n. 186, área do te,f·

r�no :'::OUlll L::;;':. , casa clporao hal:>ltavel, ;j quartos e de­

penaenClas. Custo Cr:ji 7'5. OOU,OO.
ltua Alvaro de Carvalno, casa c/4 quartos, sala,

banheu'o, cosmlla, 'copa; lavanderia, dep,endêncIas,

" I' b.tt'c"gt:m.
'hua, General Bittencourt, casa de material, árec'

1,1 por 4,' Custo Cr$ 20.000,00. '

!'tua, Alvaro' cte Carva1Jlo, casa ,c/4 quartos, saia,
banheIro, cOSlílha, copa, lavanderia, dependências, ga-

I��
l'agem.

I I AGRONOMiCA
Rua, Joaquim Costa, área terreno 10x27 área

! enst. ,!:10m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiro,
corri garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, ii­
rfancla€lo 'pe1a CAIXA FEDERAL, saldo a combinar.

nua, Servidão Ftanzoni, casa de material, c/3
quartos; sala, cosinha, copa e banheiro. (Casa tôda
murada), Cr$ 28.000,00.

, CONTINENTE

ORDEM DOS ADVOG�DOS DO BRASIL
- SEÇÃO DE SANTA CATARINA -

EDITAL

'Eleição para membros do Conselho, no biênio de 19-71/19'7:3
Inscrição de calJdidatos

Cumprindo determinação da Presidência' desta Seção '

e nos têrmos da decisão do egrégio Conselho Secional, na

sessão realízada em 16 -do corrente" faço público que se

Encontra aberta, no período de 28 de SETEMBRO de 1970
a 19 de OUTUBRO de 1970, a inscrição dos ADVOGADOS

que quizerem concorrer 2,,' eleição para 'membro do 'Çon­
selho desta Seção, DO biênio de 1971/1973.

São' requisitos para essa inscrição:
a) Ser residente na Comarca de Florianópolis;
b) Estar inscrito no. quadro de ADVOGADOS desta

Seção há mais de cinco (5) anos;
c) Estar quite com a Tesouraria;
d) Estar no pleno gôzo de seus direitos estatutários

(Lei 4215/63);
'e) Não exercer cargos, funções ou atividades que o

incompatibilize para fazer parte do Conselho.
A inscrição será feita, pessoalmente" perante a Secre­

taria" na séde desta Seção, à rua Felipe Schmidt nv 58/62,
99 andar, conjuntos 907/910 (Edifício Florêncio Costa), as­

sinando o candidato, na ocasião, o livro 'próprio e preen­
chendo, em duplicata, a ficha informativa de sua situa-,

ção profissional.
Findo O prazo estabelecido para a inscrição, será a

relação dos inscritos submetida ao exame do Conselho,
para organização 'do' ról dos elegíveis que concorrerão ao

,

sufrágio na eleição a ser realizada na segunda quinzena
de 'NOVEMBRO próximo, em dia a ser oportunamente de­

signado e anunciado com antecedência.
Florianópolis, 23 de setembro de 1970.

,TúJ.io Pinto da Luz
19 Secretário

',�

BANCO DO ESTADO DE SAN.TA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLéiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária. na sede dêste Banco,
a Praça XV .de Novembro, esquina da" Rua dos Ilhéus,
nesta Capital, no dia 12 de outubro vindouro, às 10 (dez)
horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:

19 � Verificação do resultado da subscrição do

aumento de capital autorizado' pela assembléia

geral extraordinária de 27 de J;�vereiro de 197Q,
e demais atos relacionados com o citado
aumento,

29 - Redação definitiva do arti�o dos estatutos
sociais pertinentes ao aumento do capital.

'

39 � Outros assuntos de interêsse s4cial.
Observa-se aos senhores acionistas que ficarão

suspensas as transferências de ações nos dez dias que

antecederem à' Assembléia.
'

Flol'ialltpolis, 29 de setembro de 1970,
,João José de Cupertino Medeiros, Presidente
Jaco" Augusto Moojen Nácul, Diretor
José Pedre Gil, Diretor
Paulo Bauer Filho, Diretor

119 de São Plácido Brandão, Diretor
Cyro Geyaerd, Diretor

DR. BIASI: FARACO

Reiniciou a clínica

Rua Felipe Schmidt, 46 - andar térreo
Consultas com hora maré�da

Vendendo·.·

EXPRESSO RIO,��LEI,E LT��.
Linna FLORIANOPOLIS - RIO no .ser,

HORARIO
( Partida de

Florianópolis à
Santo Amaro às 4;30 ,e 16,30 horas ,

Bom Retiro às 4,3l! horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
Urubici' às 4,30 horas

_

Riq do Sul às 4,?0 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto.não funeionam' aos domingos
Linha: Rio do Sul - Fl,orianópolis

HORARIO
'

I
,
Partida de ; � (má do Sul.

.t<'IorÍanópolis às 5,QO e 14,00 horas
'

Alfredo Wagner às 5,00, 14,eO e 17,00 horas
Urubici e São Joaquim às '5,00 horas
Ituporanga às 5,00, 14,OO-e 17,00 horas. '

,

Rodoviária. 'Expresso Brusquensf'
"

,

I

Horário:' Camboriú, "!taJai e Blumenau - 7,30
11,30 - 10 '- 13 - 15' _:_ 1�;30 - e '18 ns,

Canelinha, São João' Batista, Nova TrentO ,

brusque - 6 - 13\.e la ':11s.
figipió, Major Gercíno e Nova Trento - 13 e 17 b:á, '

PASSAGENS li: ENCOMENDAS PARA,
fijue_as, Cambortu, - Itáj'Sl, ,Biumenau, Canelinha, São
João Batista Tigipió, Major Gereino, Nova 1'rento •

Brusque

-----------'_'-------.-----

,D�B. EV:ILÁSIO CAOM
, '

, Ad'v,o,gado
OAB·St 668 ...:... CPF ,Q07896239

conjunlo S
àdil Rebelo
Clovis W. SiI'v8'

Advflgados
Somente com hora marcada:
Centro Comercial de Florianópolis -:-l sala, 116
R. Tenente Silveira, 2k-- Plorianópolis ---; ,se.

I,,�

,

ENI)D,CRfNOLOGISTA
DR. LUIZ CARLOS ESPlNDOLA

- Dois anos de residericia no Instituto. de Endocrino­
logia da GB. (proí.] José' Schermann).
Pos- graduado pela ipUC .íprof. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade -- Tireoide - Distúrbioa,
Glandulares .._ Dosagens Hormonais - PBI.
CONSULTORIO RESIDENCIA

Hospital-Celso Ramos Fone 3�47
Fone 3699 - 3899'
Dás 17 àl> 18hs. diàrlamente,

"

I L H,:A'TE X
� - ",' .,

,

.

TtJA�HAS DE aANFIc} E' ROSTOPIS0S ,l'_'
, GUARNIiÇõES D;E MEslA'
ROUPA DE'- (;AMA ,,' :2:
JOGOS'PARA ENXOVÀIS, ,

-
" ,-

,

DAS MAIORES E MAIS' AFÁMADAS FABRI-
CAS DE: '�ANTA Ct?,TARIN,A!

' ",

FaCIlItamos o 'gamento. '

, , It",,Rua Conselheiro Maf�a,,�47� ,

'

.

DR. AGAMENON B. no AMARAL

ADVO�ÀDO,
'

'

CAUSA�: CíVEIS - CRIMINAIS' - TRABALHISTAS
ADlVIIN1STRAÇÁO mi IMóVEIS
LOT.ES E, CASAS A: VENDA:

PRAIA DA SAU:DABE/ PIÚÚA DQ MEIO E
. 'BOM ABRici:o'

Escrit.: Rua João Pinto; 39-A - Fone: 2413,
Fl�rianóp�Ús '_,.. Saúta Câtarina

" ",,'.'1.

Dro 'A;LD>g AVILA DA LUZ
AD'OGA�O,
CIe 0-017766289

R. Tenente Silveira, 21 ..,.._ "fone 2768. ,

Clínica' Geral P'I'Gtes.:e � � _<"C,iiúrgla
DRs EDitO Bl&B8Sjf S,AIIIJS '

Cirugião .Dentista
Horálio: de 2a• a 6a• Feira, das 14' às 19 horált
kua Deodoro; 18 - Edifício Soraia _: Sala i3
, 'ATENDE PATRONAL 'DO INPS '

j,
DI. AI!êR'lfJ, ,�SAITA:ELLA '

- Problemática ipsrqUlsa, Neurol:lês
'!'rofessor de Psiquiatria da Faculdade de'Mediclna

DOENÇAS MENTA�S '/
,

Cons,ult6rio: Edifício Assoeia:ção Catadnense �
, Medicina, Sala 13 Fone 22J08 '- Rua JerOtilnío'

Coelho. 35� - Florianópolis

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES,

DISPENSAM;)S ENGRl),PEAMEN:;çOS: RUA PADRE:
.ROMA, 53 - FONE' 2778 - ANEXO AO DEPoSITO

MÓVEIS CIMO

MISSA DE 30 DIA
LAUDELINA DA CRUZ LEMOS (D. Dóc!!)

, A Família ,de Laudelina da Cru� L�1110S" �O?Vid�
parentes e pessoas arrugas para a Missa de Tngttsi'lllu
'dia, que em intenção de sua boníssima alma, mandará
celebrar no próximo?di� cin,co, segunda-feira, a� deze,
nove horas na Igreja Irmãos Joaquim. ,�

-

Antecipadamente, agradece pelo comparecimento
•

,> ,

DECLARAÇÃO
Declaro, para os devidos fins, que foi perdido o

Certificado de propriedade do veículo marca Volks,
wagen, ano' 1963, placa 84-83, 1110tor'B-1:52245, chas,
si B3-105924, de minha propriedade, bem 1':01110 o

'Certificado de Habilitação N° 25571 expedido pela
DVTP em Floriánópolis e a Carteira de Id�ntid�cle n0
93.372 expedida pelo .Instituto de Identificação Médi'
co Legal de Florianópolis. ' ,"�

Florianópolis, 28 de setembro de ,1970. ; II'

Nilton José Machado,
,

I

TERRENO' VENDE-SE, ".;.\

Vende-se um terreno com 3.946,60 metros, n�
práia da Lagoa, ou troca-se por rural. Tratar à rua Ne],
son Nunes, 6 - nesta u.-� ,

LENT�S DE CONTATn ) i"
".:If" "_

Dr. Décio Madeira Neves
Curso de Contactologiá no Serviço do Professor

Hilton Rocha, Belo Horizonte.
Consultas e adaptação é0111 hora marcada pelo,

telefones3699,3899,e 3999, das 10 às 17 hs. ., ..

, Consultório rio Hospital Celso Ramos

\ ,/,
I,

,

'EMPRÊSA REUNIDAS LTDA�:" �
SAlDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE it'POLIS.

'"'.\:

CHEGADA EM F�OL1S,
'14,30 horas

21,3U horas

5,30 horas
.

CHEGADA ÉM �A:GES
5,00 horas 14,30 noras
13,00 horas .J 21,30 horas

21,00 horas
_ 5,30 horas

Saídas de Flo_rianópolis ''''"' São Miguel do Oeste-
19,00 horas diariamente

Saloas de São-Mi�uel do (:Oeste - FIOri811ó\.)<?I�
7�30 horas díànamente

" c
'

\ '

\

98A. CLEON,íCE' M. Z'IMMERMARIf
LARGURA"

PSIQUIA1'J:UA INFANTIL
, úisttirbiós 'de conduta - Distúrbios d� psícomotrter
jaàt( -- neuroses e psícoses

:' infantis � orlEmtaç(W
pSICOlógICa de paioS ,\, ,

Consultório: Rua Nunes Machado, n. L2 � ,2<' andai

_ sala 4. Marcar hora ue 2a, a' tia, terr.. nas. 14 às i8

'CL1NICA GERAL - PROTESE FIXA E MÓVEL� ....

éOROA DE JAQUETA - CIRÚRGlA
-

,

lJUE�'ÇArs ,DA PJ!:L};
- Das Unhas � Do Couro Cabeludo - MíCOStl\

...:. Alergia - -Tratamento da Acne Pele Neve Carbôní­
ea e "Peeling". '" :,,;.,_ _

:

DEPILA'ÇAO
'. t)!':l� "-

Dr. Roberto Morelirda ACm1íni��m d 'u
' I'

.
Ex-Estagiário dQ Hospita 'as 'ca� a nQt$

'i'�dade de S. Paule, ""', "

CONSULTAS: --:- DIàrialliente, à partir dlJs 15
horas:

' '

CONSVLTÚRIO: __. R: Jerônimo Coelho� 3\l5 ;__

Bd. Julieta - 2.0 aildar - sala 205.

. ,..,"'�

;j;(1 l1yTf1 VlllChD CllTllRINENSE'
;HOlt..lIIVl()S DIAJÚOS DE FLORI�:NOPOLIS l"íY:',A

',CthWI'IBA - 5,00 - 1,00 -' n,oo '_ 13,00 - 17,09.
JOINVILLE ..::.. 5,30 - "s,oó -:- 13,30 --, 14,30 - 16,30 -

19,30 (direto).

�LUMENAU -:- 6,00 - 8,30 _- 12,00,.:- 15,30 -,- ii,Q�, -
ÜI�OU (direto) - 18,30:

,�,l
,

JARAGUA DO SUL - 16,30 - 31,30.
'

PARA TIJUC;AS, BALNEARIO GAMBORIú, o ITAJAL-
, \ ,�=�

TODOS OS HORARIOS ACIMA
' ,

EXCURSOES, '- DtJ;SPACHO DE ENCOMENq,AS,
, VIAGENS ESPECIAI,IS

'
- ,

ESTACA0 RODOVIARIA, FONF 22,60,
I

'

'"

DR� A. BATlSTA JR. \
,-

Clínica de' Crianças
RUA NUNES MACHADO,' 2] .­

,

FLORIANóPOLIS
.

'i; \ .
. ..

JuiZO DE DIREITO DA CAMARCA DE IÜGUÀÇ.(J
Edital de' praça com o ,prazo de 20 dias, de
bens penhorados :no' executivo, movido por

.J Banco Brasile-ito de Desenvolvimentos S, A . .)
contra José A. Vi�ira'e João l'v1artins"Filho,
'na forma abaixo: \ '� ;

O doutor Volnei Ivo Carlin, Juiz de Direito> aro

exetéÍcÍo, -da Cô�arca ,de Bigli�çú. Es.tado de _Santa

Catarina, na form'a da lei, etc. ,\
' -

"

Faz saber aos que o preseút'e edital de primeira e

ÚNica praça, com o prazo de 20 dias (vinte), vii'em oU

dele tiverem conh(tcimento, que no', dia 14 de outubro
de 1970, às 14 horas, no Forum à Pl�aça Nereu' Ra,mos,

, nesta cidade,' o, porteiro dos, auclitório,S dêste Juizo le-,

, vará a 'público pregão de venda e arrematação, 3_ quem
mais der e maior lance àferecer, acima da avaliação, os,
bens penhorados, constaóte de um terreno situado nO

lugar Fazenda, nêste Município e Comarca, com área
de 450.900 metros quadrados (trezentos e-çinquéiíta
mil e novecentos m2), com as seguintes confrontações:
frente a Leste ao :Sül e ao Norte com a estrad� ,da' Fa­
zenda aos' fuodos ao Oeste com o Travessão Geral, 20)
frente a Leste com o Travessã0 Geral; nos fundos aO,

Oeste com terras de Herculano José João e Manô6T Ja­
có Marcelino, ao Súl com terras de Sebastião João
Schmit;;; e ao Norte com terras ,de Abdias l.?sé:>Vidra,
avak� o pela quantia de Cr$ 5,00,00 (cinco 1fli� ,c�'u'
zeiros). E quem ,no mesmo quiser lançar (tompareç,a no

dia, hora e local designados, cientes dê que o"prê�,9 se-

rá à vista, ou nos ,tênnos do art. 167, § l° do Ç). C,

E, para que chegue ao conhecimento de ,quer iúte�essar
possa, mandou, o MM. Juiz expedir o presente :Jdital
que será publicado na fOlima da lei e afixado Il�' l�g��
de costun1e: Dado e passado oesta, cidade de BJg�açU,
aos dezessete dias do mês de seténÍbro de mil nOvi\cen­
tos e sétenta. Eu, Pedro José G)limar�es Escr'ivâÔ, o

..J.
datilografei e snbscrevi. '. 'IBiguaçú, 17 de setembro de ] 970, ' '�

.

Volnei Ivo CarUI1, Juiz de Direito; em 1��e,<ícIO,
,
I,
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"ÓliIMA OPORTUNIDADE"
"Desejamos ampliar nosso quadro de CORRETORES de letras de

câmbio, -Se V. S. possue já alguma experiência no mercado de vendas de
: : modo em gerai, e deseja aumentar os St�U� ganhos, escreva para a

.

cat·

�
xa postal 9,2,,' dando suas referências COl11 "Curriculum Vitae" e [uut«
�nderêço e folo 3x4".

.

,
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. Investir ou fazer. '"

seguro para a família?
NoFundo Crescinco vo�ê faz �s duas coisas ao m�smo tempo. I

Basta você aplicar pelo Plano de O outro garante a integralização de I
Invesürnento Mensal Segurado .: PLMS. seu plano de investimento. I

IE lUO llÔVO plano de áplleacão lan- . Procure hoje mesmo um agente BIB, .

çadQ pelo Fundo Creseínco. a Sociedade Corretora de sua preferên- I[ i
Ele funciona assim: 'você aplica Cr$ cia ou uma das agências. dos' Bancos ,'!

l(JO,OO mensais durante tiO meses em autorizados.'
"

'1
cotas do Fundo 'Orescíncô.: '. Aproveite esta chance para: ganhar I

jCom a valorização do Fundo; suas dinheiro protegendo a Iamília, ;\j
cotas também valorizam. .

.

I' i

Para você ter uma idéia, em·1009 o ""I'" •

.

I
Fundo Cl'escinco ;'endeli 130,29%. E (les- �'�d1.� FUNDO CRESCINCO

1de seu inicio, cm -1951, mais ·de.12.000%. ��,�,�" AuulUustraúo pelo

O que tiHerencia � ap'licação pelo .�. BANC(,l DE INVESTIMEI'>ITO DO. BRASilPIMS d-e outras existentes no mercado
.

�
Ié que ela. estli coberta" com dois segu- c.Plt·�::::�.":I�an't��[$2��i1�005.lo

ro& de vida. .
� ( .

. São Pliulo' H.ua LOwro nadarú. 2fl:l � 6." andar 1 .

Um dêles gara.nte -à sua·'fã.ml1�t(uina FO�-\�!'�;j�i���d����i.;:;,r9i��:6.�:�3�:lJt
quantia correspondente- ao vàlor atua·· .

-l'iO_�����lc2�2_.,��il.Hd�:���·i�'���ii-tl!i::�1��.��.;·tn:_·�
lizado �le Bua a�l�eat'.��., \ :!:31-Uti:3. 2r,:!·:3:J:1tl � 2;)l-tl�';il7

I _.
Escritório'Regiohal de S�nta Catarina

l I
'I I

, I

I

":.' h.- �Aivll�lE.HMAtnf�.
" .

Rua Tenente Sil�eira, n. 2,9 � Florianópoli,,;
Rua 15 de Novembro. n. 1.312 - �lumena'J ..
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MINISTRO:,' DAS; COMUN'ICA(ÕES VISITA

INDÚSTRI:�l��It�'I;,'AS PARA'-A TElECOMUNlfAÇÃO
,

. , .)<\?_,"
. \ '," '.

�·t",,�·,::�,.! �.'
_. '_, ':

.. _' �: ",:, �.

Na foto, o ministro �ygino Corsetti examina um nôvo tipo de placa
para acumuladores Nife utilizados em telefonia, Ao fundo, a comitiva do

rninistro� da qual faziam parte o Chefe do Gabinete do Ministério das

Comunicações, ,Dr. José Roberto; o Secretário Geral Cei" Leon Bastides

SChneider-; major Rodrigo- Otávio Jordão, chefe de Relações Públicas;
General Kleber Rolim Pinheiros, presidente da' DENTEL; Milton,Galão e

outros altos fUDcioná,rios da CTB.

às perguntas do J;Ilinistro, fêz uma ex­

posição detalhada sôbre a capacidade
de produção da indústria e os forneci­
mentos já efetuados para Telefonia e

Telecomunicação no Brasil.
.

No encerramento da visHa; o Diretor
Comercial Eug. Aurel Popa, em nome

de tôda a Dü'e·toria da Nife, entregou
ao ministro um cartão de prata expres­
sando a satis1ação da emprêsa em re­

ceber a sua visita em suas instalà,ções
indm;triais.

Com a sua vinda a São Paula para a

UI Semana de Estudos de Telecomuni­

cações", o ministro Hygino Corsetti se'::
• lecionou, para visitar, as firmas mais

importantes e realmeúte básicas para
as emprêsas de. ,telecomunicações.

_

Acumuladores Nife do Brasil foi umÇl�
das primei'ras a ser visitada pelo 'Mi­
nistro da,s Comunicações, que foi recebi­
do por tôua a Diretoria daquela emprêsa.
Profundamente 'interessados em co­

nhecer tôda a gama de acuUluladores
e retificadores produzidos pela Nife,
Uma vêz; que êstes desempenham papel
qe �undamental importância nas tele-'

C.omunicações, o ministl'o e sua' comi­
tIva percoreeram todos os setores da�
qUcla indústria.

Em seguida, o ,Eng, Victor Fiorav'anti.
GerAnte dA Vendas ctll, NUA, respondendo

Ao despedir- se, O ministro Hygino
COJ'setti disse estar tranquilo quanto ao

fornecimento de acumuladores e retifi- -

cadores para as emprêsas brasileiras
de telecomunicações, pois via na NHe
uma indústria em expansão e em con­

dições de atender plenamente ii. demau-
.

da atl1n.l r. lllturu !lo rneJ:cEtdo lJi1ciol1i\l,

/

malhas

Hering
I

\ .) .

, ,

I

bém a todo o País e exterior.

o MAIS BELO/JARDIM
. ,

As inscrições para o concurso

"O Mais Belo Jardim da Cidade"
serão encerradas no próximo

.

dia
30. '

.

.. O Departamento de
<, Relações'

Públicas da Prefeitura chama a

atetÍ.ção dós blumenauenses para
que -colaborem no embelezamento
da', Cidade e' se. coloca ii disposi­
ção dos interessados Rara .

quais-
quer informações.

.

SERVIDORES ELEGEM
DIRETORIA

Para 7 dc novembro a "Noite
das Cinderelas" \do Tabajara Tê­
nis Clube, que têm como pau·oc:
nesse das debutantes a senhora
D'r. Colombo Machado Salles, Do-
na Deise.

.

Clube Blumenauense de Caça e

Tiro preparando-se para as pró­
ximas prollloções., 31 de dezem­
bro, "reveillon" com o conjunto
"Os Batutas" e a Ipartir de janei­
ro uma super programação social.

. Timbó, que está cada vez mais
bonita, prepara-se para comemo­

rar no dia 12 de outubro, dia da
criança, o seu 1 ° 10. aniversário.
No dia, fedado municipal, extensa

programação será ·cumprida.
,

Após a rew:üão da Diretoria do
Caça o senhor Oswaldo Fif:dl�r
r,i'esjdente . daquêle clube aperiti�
vou com os amigos, A orande pe-
didü foram ostras.

o

Dia 31 ele outubro, no Carlos
Gomes, promoção do Júnior, com
o Cl)lljup,to parallaense t'Óa;rôtos
Unidos", o HArLE DA BRUXA.

I Lauro Lara

I 1'-

j
I

j
/

;;;;.I,
.

4, I

Escola do Vale fest�ja Si�di�ato' te�
h.

-

-.' ,. premio por
D)e O seu centenano alfabetizaçãD'

�

A nova Diretoria da Associa-

ção dos Servidores Municinais de

Blumcnau,' foi. eleita no dra 3.0,
com mandato de dois anos, -freúte

àquela entidade:' Presidente
O Gabinete de Imprensa da Ari José Garcia; Vice-Presidente

Prefeitura Municipal de Blurnenau - Odilon de Souza; 10 Secretário
acaba de receber do DpATUR, --'- Marion Doris Kaestner; 2 o Se-
uma coleção de prosó'êctos turísti- crerá: io - Eugênio Carlos Le iz;
cos sôbre Santa Catarina, retra- 10' Tesoureiro __:_ A'cides Leite'
tar.do diversas regiões. 2 o Tesoureiro - José Rides de
A sé, ie ele ilustrações, em for- Souza. Conselho Fiscal: Alírio

ma de, á bum', oferece ao turista Luiz de A:'meida, Luiz Bassa:1Í e

U'!11 rotei"o comuleto das diversá� Reinaldo Werner. Sônle'ntes: Jú-
[\'\(1 j(\f'S elo Estado e suas afracões.' " ' lio, Lones, ,. Alber.to.� Aqtônio .Albi-
turf�ticas e será 'elistr:ibui.da? tam- 'no e flona Staudi!1ge�-:"

't:,,, .':'", '.:':.: ;"
I ';. ,

;. ';, .I� �� :'.

Dlumenau :;:,:tem \.Sell1ana
d�'·:ra> S ·a·::··'···u·-'·";· ·'Hf.

.'�:

;.e�·:�:' .·d·�:.:�:·O"';; . d< ,'I� �a";, 1''':2 a�'::'18 '

' �:,sV0�('�i.i:C�:�;:r�,;eg �,l:_��S �15 e�:I�I�'e�:
_

:t.dv'�gacia. pra�ic". dI) flJ()S 'j"dici.:.l:
"ã" pl'iv11;\1 s c]f' d""",lrl" . ··

.. i.l•

d:-s pr'"C"f:ltÓr1"S
;
€"y!!· i"dl(.. i�is e '-"

.

"J"StiÇ:l d' tr11..,r,lh"" t ..... d s fl� 'll"S c;...'�
,

\

expôs na Fuadação Universidade

Regional, de B;umenau.

OBIUGÂ,;çõÉS' .. mi� s qf' F Irb q"e' I.'nu;n c"mn!" .�;�...

's8d�s "a O·'\B .. <;C: .�lberlo Lnu'.1. .AI
A agência . de Blumenau do freei Freshel. Alirj-'r Ll'erdc' A"tô""

Banco do Brasil está comunicando Nf',r·('i Brá"lir: <;:ch" e�eL· <?ormen Vp'

que .se acham .a· disposição dos in- ter Cladis '31n"hL' DflJeto ]\Ifoser. D:

teres�ados, as Obrigaçôes da Ele- nieJ Knlls�. ·.Edinamar S. Pere;r�,.' pJ..
trobrás, 'l;ela:tivas as) :col1tas de ,.I'\"lJlClr Tf'c1"s�').

,.

j:;',�ndro t l1iz' .Rn.:
pno de 1967. Os interessados obte • .

m" d". G:lberlo Rl1fino. Gf'do GI�er ..

, rão �aiores informações junto à lTlo.·'n. Umbert" R"'ino, lngo Fi5r.hi<!
direção da agência. ["landn Veig8. Tri"eu J':'Dn do ,"iIi",

BIBLIOTECONOMIA .r.,�� K'iss 1�s;;' TrO\l�ssns. Krir'
O professor José Ferreira da

Si�va -informou que terá inlclo
amanhã um Curs-o de Biblioteco­
nomia, tendo

-

pc'r local a Biblio-
'teca Fritz Mülle-r. As inscrições
continuam abertas, à 'dÜiPosição
dos interessados.

PL'rrÍios especiais, -renreseutados por

objete s' de utilidade coieti va, medalhas

e cApl1 mas s�6w confcrid s ao .Si .di­

C:tI.(I' 'que, al ak1eti7;11' () In:l�;1r númer..
de pessoas, COl1fOrlll(:' inf'ormações d·i

Mi isro di trabalh ', Júlio Barata,
re 'ere res '10 C ncurso �.it·dicJI d� ",t\l-
u: etização.

o ·C· .curso te rá a

meses .. p'dencl:1 dele

as e .tidades si dic:t'i's

d urnçiio de·' -I::

purtic.par tôdás
... ,:\:,','

br:;sl,lelr'.ls, ·/�.s

Vale do Itajaí
,

,��_�...�_��m�.��_�����������.��_.�������=������-�..�_n���t�.�·���,.�'�&�_�-������.�.�.�a ����������������������������������
'-

Coletiva . de·
Arte vai
,.' '1.

até l dia·11
I

'.' '1'

I
,

l-
i

Será encerrada no dia 11 pró­
ximo, no Salão Centenário da So­

ciedade Dramática Musical Carlos

Gomes, 'a Grande Coletiva ele Ar­

les Plásticas Barriga Verde, pro­
moção da Galeria Açu-Açu e da­

quela Sociedade" com a colabora­
ção da Comissão "Municipal de

TUrismo de, Blumenau e, do De­

partamento do: Cultura dá Secre­

taria. de Educação e Cultura de

Estado. , .

'. ,

.. A .mostra continua aberta das

10 às' 22 horas, diàriamente,

I
. O Prefeito Evelásio Vie-ira .re­

cebeu o emissário da Escola Mu­

nicipal Olavo. Bilac, de Testo Cen­

trai que, ria oportunidade, deu

informações da programação do
centenário da -rnesma e convidou
o Prefeito a tomar parte das Iesti-

'

vidades, do dia 10 ao dia 4, tC.fI­
do o sr. Evelásio Vieira colocado
a

. Banda Municipal à disposição
da ·mesma.

'

As comemorações,
-

que encer­

mm-se hoje, foram' iniciadas 'C�H11'
torneio dé bolão, continuando com
missa em ação de graças,' home­

nagem aos professôi'es,' inaugura­
ção do jardim de' infância, saltos'
de . paraquedas pelos Icaros do

.

Vale, programa cultural e Iolció­
rico e o grande baile dos cem

anos.

./

TURISMO

,

I lo. "',';;t

Blumenau (Sucursal). - A Co­
missão de:- Saúde'

.

da Prefeitura,
Mu,Jicipai e o Esciitpri,o d,� ..Ac"il-.
resc promoverãQ no :períodd ,de' 12'
a J 8 a SePla1l3. da Saúde,. _ cujo
programa será cumprido em. todo
G l11upicípio. Durante a selTIana
serão proferidas palestras flas e's­
colas, por médicôs e "u'toridades.
No encerramento serão conferidos

'prêmios ads campeões da, saúde, '

.

concurso patI,ocinado' pela- Prefei-
.

. tura Municipal. ,_

ARTES FOTOGRAFICAS
Urna exposição de Artes Foto­

gráficas. foi ilJaugurada na 'Igreja
Nossa Senhora da 'Glória, no bair­
,ro do Garcia. Os trábarilOs expos�
tos são de' autoria do arti�ta Nel­
son' Machado, que recentemente

irscrições ft.rarn abe rtis esta sCJpapr,.
e' cerra d v-se :oi 30 de de tcmbro ·d:}.

\.,'.

Coliga�as
.

,vai
transmitir
oV·flC
A . tini de' ultimar detalhes sôC

bre a tra.ismissão do V Festival
Internacionàl

.

da Canção, a TV-

Co.igadas, de Blum� tau, estará

participando, em dia desta sema­

na, juntamente C0Ll1 várias emls­
sôras brasileiras, de reunião a ser

rea izada· pela Récte· Globó de Te­

levisão, 'patràcii1a�qra do certa­
me.
'-0. Festival Internacional da-

Cé;1llç'ão, com iníCio, marcado para·
o'próximo dia 15, às 20,30 horas,
tClá duração ele. cinco dias alter­
pados, .I1Q horário - compreendido
entre 20,30 e" 23 horas. A TV­
Coligadas an.u�c:ia que ,durante
êsse período' nãó defxará de apre­
sentar. ile'n:huina das suas noveÍas
e de ltrO em breve estará' 'divul­
gando sua programação. O FIC/
1970 será transmitido à Europa
e Amerka do Norte via satélite e

p,ara o Brasil aonde existir link
(I_ai En;b�:�tel.

.

;.

iMB,O 'âl Se
dtistar cüm
prefeitos
BlUIllCII'au (Srlcursal) - o Secretá­

rio IVill! Mattos� dà; Fazendq, é espe­
rado ,amanhã ';-m Bl'umenau mantendo

pela, m:mhã um' contato
.

com os pre-
"feitfl� da r�gião, opor;tunidade em que
serão tratadas assuntos relacionados

C0m o ICM e Fundo. de Partieipação
cios Municípios. À tarde o Secretário

[van Mattos presidirá uma reunião' de'

inspetol:es da fazenda da área.

EM· GER_Á.L ! Revolução
.'

p�la ciencia

Servico Social da lridústria e

D�reção> da E'Il1prêsa Indu�trial
Garcia convidando para solenida­
de de elltrega de prêmios conferi­
dos·.ao Ooerál'io Padrão 1970,

.

senhor Atãnásio Moritz, hojé 'às I

10,30 horas na seele social do
Amazonas. ' '

Outro convite é para coquetel
nas novas deDendêllcias do De­

partamento de Pediatria- do Hos­

pital Universitário, às 17,30 ho­
ras de segupda feira.

Casais Wilmar da Luz e senho­
ra e Alfio Schihró e senhora, par­
ticipflndo' o noivados de seus fi­
lhos. a bonita Sônia e Ignazio, no

último dia 25.

Aniversariando ontem a filha
do casal José Marques Vieira, Do­
na Juracy, a lindérrima JUSSARA.

Esteve em Balneário Camboriú
o decorado" da TV Record de São
Paulo, Nyffon Loucas. .Êle será:
responsável pela nov'a decoração
do Salão ele Festas Pon's Shaw
( ]

,

')
-'

-

o

ex- IICl'l"C1S, que D31'a este. ano·
./ - ,

Flpl'C'sentará mil novidades. Abre
dia 5 de dezembro.

o i-iício está previsto para ·19 :d;
Fevereiro de 71 e' 'é' () nri CiPill ,-.i�.ie
tiv : cI," !Vli,'is'r·� Júli: Hlu""; ._.\·i·Je·

, "

f"'O" �'s: -dirnJism .. br+sileiro, o . Mo·
virnento de Alfabetização,

:;'

Acadêmico.s
"

do Vale iá sãn
SOlici:(ad�res

.

m me a..:. (S' c rS.iij -- Tri:,ía ..I!

tI' s "cd mic_ s q':e c my>0em a p;:'
meiril tlmml d,l F.c ,Ic!;!de de Direit;

cla. f\l, dação U, iver�id�lde 'RegioMti
de Bl:'me <lU, receberilm sr,,'s c8,rteir:."

de Sl�E('..:'aú,),· em 1SCSS .� !e'''e. IC ,:i

?:;-ld,l \': üc:ç t" de c.:;'tnl �

'O ',:cn;. c!.�; ."dv!:2.chs d

C·j·-.,· -ti,
. '.

B" ,�: ,.-}

A Secretaria Regional da

SBPe para. Santa CatarinÇl é

eomàndada, com exemplar efi,

ciência, pelo Professor Lothar

Krieck, catedrático do Colé­

gio· Estadual Pedro lI.

Agora, enquanto organiza a

III Feirl1 de Ciências de San·

ta Ca�arina, que será instala­

da no pávilhão da PROEB e

funcionará durante os dias '17
e 18 do corrente, a pre-ocupação
é levar a e feito o primeiro
curso Ele Instrução programa-'
da e T':)cnologia da Educaç�o,
� associada ao Departamen·
to de Educação da Fundação
Universidade RegiONal de Biu·

menau, que está sob r a re5,

ponsab�lidade do Professor
, Almel'indo Bran(!her.

O Curso de L P. e T. E. será
instalado às 19 horas do dia

dois, dêste, no anfiteatro ua
Furb e se desenvolverá dU'J
rante 'três e quatro. Às in�cri­
çôes (Cr$ 60,00) podem ser

feité\.s até o momerito em que
êle terâ início. .

\

"- �
,-."

Geraido Luz

�xceçã() 'dns c1iss(c1ins c(]leliv"s.·

',i
F. 2 sr''''j te a '0mi\ata d"'s Rcad'

r "i7 ('�rI"s HeI"18.'·drs. N('Json B8JtP'·.

1"1"11"';(';'-' C011tiph'" Pedrinho lVI"rr"­
co. Ppd",) p""t]" D1!rieIIX. Ro�ério t'.

Rei'e!'. R"v M"reir8 dn C"stf\. S8Iv�-'

Si"" ,

fr:pd Hf'in,:e, TéJvio M'lestrini e W",I

ter M"nn.

Prêsos em R.
do Sul ladrões

, .... . '.'

de 'automóvei�
Perigosa quadrilha de ladrões li;

<tutLmovel qL!e vi"ba agiLdu 110 llk·

rior do Estado e no ,Paraná foi d,

n'lantelada por ação conjl<l1ta da L

legacia de Fur!os, Roubos e De,ra.llL··

çê.es e pela Deie';clcia Circullscrici�;
de Rio d'o SuL

Vários veículos furtados já fo;

recuperados e alguns d0s princip
compouentes da quadrilha en-,:oiltl�:
)e plésos, segundo infOlmações
Delegacia.

Os veículos roubados eram vc 'did

clepois de utilizados para novos as�, ,.

tos e, de acôrclo com í nformes c -111'­

dos em diligências, muitos transp
se"am <l fronteira, sendo 'vendidos

Paraguai.

;\, inveslig:lções pn,ssegl'em sob

Ol'ienl::1çiío dos titulares.e adjulltos (�

DeJeg�,cia de Fnrlos e D<;leg�CÍ':1 CtI

clIoscricional de Rio do Sul.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A diretoria do Clube N utico

A'mirante Barroso vem de dispei­
sal' varies -jJgaelores que nãi es-'

tão nos nlancs da diretoria '�Clra a

ten.r·o··'h d= 1971. Pss:"1'!, <ue

Ira-'i, ,�� (:-1 isso Leopoldo, Ciro,
P"�I.l:J f ihr >, Claudio e Adael,

fO;2'�m "'1.�'u s dos dispensados ..

TE 'v�7n lNTEG�ALI") ,)
r',_lLV!-VERDE

f\lé'l� , da's., dispensas verifica-Ias

.no c.c.ico barrosista, a t," , ia

rcsolv-u arlicar o regime do 1',,.:,,1-

[-O int_c::ral para os d;mais atlétas,

Assim é oue o treinador nn1 rea­

ii-'a,;.d,J p,�;íti..:as l)cia m�Llhã e a

ta,·eI;;.

.r.nS,ç;l'I o,
p<"np PB{OCU::' R

CLUnE
. O' l�O"'l" 'lt,T"/ te: Ed�o'l, .1') :m

t::ponm2:-;ta, não sc:rve m'üs pa:­
ra' a cli:,'ty-ia dt) FjguEir�nse. As-
I., • I. \

sim � (i" > o j 'r--ad'ir t'2ve aut:Ei-

za��'J rl'�S di �-I�l1t·"S .':-ara Dr'-':U­

rar "Ci:l��' _""iS �) alvi� �eg'-0 J:,}o

111<:tis' s:: i:J.1_-·q ::SS:l pe�a rC:1uvaç�:J de

seu co,ntr'Wf,
'

"

(J'7nf:(n�.J �DDE S:\H"t
Ta .1 ;én n f'J,'Ía \r:nédio (j::;nson,

cda do p"f;!,�io F;JlJeircn�C?, pode­
r�; �".1har o P1esmo d::-ó;tino de

Ed�cl'1. ,O j'l" ?(L,r tcve' s::u CO!l­

trato tc"mi: a�b anteontem e pro­
vavelmente n}o i�':'i renová-lo por
não haver iuterêsse do clube.

__.

RETO V�I FICAR

O' za�l!-::i,o B�to a grande r.e­

velrlçfb eh F;ryueirens·,:; nesta t,em­

parada de 1971 e um dos d�sta- ,

cHdos vahr�s do futebol' cata"l­

n:";�-: na :-]tu':llidade, ,foi chan11d')

FT'1' ("'ío""!f �nu comn1'omisso

r�Jns f'i�··Jí " ..':') �19 Fi'Jueire 'S'�. l�­

fCY:i, t:r":'6''l fJi co 'vidado " 'T­

no\)ti_.· "e' a:h:Jos aceitaram as oa-

Esportes
.

\

use 'e

Jsas
,.

ses oferecidas p�lo" preto ,e bran­

co do Estreito .•
'

DOIS DO· ,CORINTlANS
.

• .J'/

,Or€co e Badúca, QS d�is novos

jogadores que '6 Eigu-íreuse p!:e­
tende contratar' mim" ai próxima
temporada, são ori�Ji-fdos das, equi­
pes i iíeriores- :dei Coriitiarrs de
São Pau o. '.(".i :-; ',·r':i \

c: "

OLiMJ'ICO, otAMA TREINA�
DOR'

Os dirigentes do Grêmio Espor-
tive 'O'íri-;pico, chamaram o trei­
nador Ivo- Andrade para o acêrto
do: renovação de contrato. As

duas partes estudam as propostas
e �as Eiróximas horàs Ivo Andra­
(r-� deverií Ilerlllanecer no cluhe,
'peln me!ioS' até o fi 1al do eamne:1-

.

,. \
' �

n'ltO ..

RFZERR"- APITA eLA "SICO
() árbit,·o José Carlos 'Bezerra

foi designado para di--i-'ir ° clássi­

co n.o 1 da "'odada d�sta tard' lá
e'11 Tubarão quandci o América

jogará SL1a cartada d�,'isiva, dia.l­

te ,do Ferroviário local-

ROGÉRIO I)lRIGE AQUI
Rogério Osóho qu� atl1(la não

anitQú aqúi ,na cabital' "terá sua

chanc:e.d� cr)'�hecer '0 plihlic0 da

ca,'itaI' ao' diri\l:ir esta tarde no

,
OrIaqdo . Scan)�l]i,' o cotPjo entre

FigNeirense' e- Carlos Renaux ..

MuiTA VONTADENO AVAl
" Os: jàg�d�J:�s' d� Av�í Fute­

bol Chibe. em conversa com a re­

PQf'{ã("eq{de'!11o�str:aram grande' a­
n;mad'ío' DE''lO j�g:o desta tarde .?111

B"u�qui'"todos :sençlo unânim.6s 'em'
afÍl�màr d,é que' p clube jogará sua

IFalTpe ': cartada' nesta onottunida-:
'. : .t,'{; .... '.<...

,
. ." ,., \'.

.'� '.!. ,. ,

de. Rec(j,1hfGein np' P:wsançlú"um
!!ra.-i'u' adversáHt5 !1'�"é;n ,o� a7l1r­

ras ,estãr)'-, ,esr�ra"C0S0S 'de tr:re­

f"'11 de B(üsci'ue 'umá grande vltó-
"

riá. '. J";':.:'
.

AD mIe sO,uoe a nossa r" "\-

?"ill, O' cCüt.", Nsntic'l F

Marti'odli. 8'''aba de recr:be'

vite pafa tomar parte nos
' "

COmé:J110l'atlvas- da 71'0 a:�i
rio 'da :fnlciaç�o do Clube Ec "1,

de S"ío p,'11n, disputando :1

ta "Fit'l Á7H; eh" Ramo .R

1'0", em si lE'k-skiff, 'marca:l,

ra O d i a 1 � dr:! n ovemb!.'o l1'F �

Pr"r�:,_" L';PfCl Gopccs, no .11' ',�-

tuba. T"'i1l-S::: d::: uma pro'.':1 "10

é f'[?tuada todos os anos, ré'U
.

no

"scllllers de todo o B!'3SiL

O, cOl]vit� foj,',,]evado ao cOllhe­
ci"wrto. (h rC111ad')l' Carlos, Â' .

Q ''­

to Dutril de Mello - Lit'uinho
- que ,pelo mesmo se intereSSÓll,
pelo ql1e a dirett)ria Mqrti'1"lina

resn0nc1�nl ao Clube paL)lista, a­

ceitando.·
xxx

O 11n'�i(1�'11r Sadv Bcrber c o

S�cr"tário Edy Trf'mel,' vol1c"'am

a Se ]'f'!' iiI' ,."om ,.0 Conselho Tp-::ni­

co de Ran'), O'1ortunidade CT'1 aue

for3:m' '('abeIos 'a se rf'unir côrn" o

Cõnsélho Téenie� de Remo O"'0r"

\uniclad' em Que foram tratados

i(" assurtos rcIacionarlos Carl a

JiSDUI a das cl j'"i"atóri:Js P�1",) a

clia 22 de novembro na La�1a

\ "

Rodl:igo de Freitas. Peio nue fi­

cnu d"cidid'); as elh1hatódas Se­

rão dis':-'utadas em duas parte.

. Na primp,,�i'a dia (18, sp,rá dis....u­
tad� a de alto [('n10S, r.t)m as ms­

crjeõ�s enc"rra-'óo-sP' dia 15, Na

'sea'unda. dia 25, teremêls as do-

m3is. tendo, sido marc::tdo ° dia

22 para o recehi"lPllto das inscri­

ções, �icando der:idido que; o qua­
tro sem não poderá dobrar no

oito.

REM��()Q f A, 'l" A,VTNENSE

FAZ snC'T.'Iõ:"O NO
FLÀMENGO

I Um eX r�mador ,do Ri,qclHlelo,
atualmente no C. R. FlameT)n-o
vem sendo co"sideraclo 11',la cr!\n;­

ca esof'ci::tlizac1a, como uma (1-1s
plais 'gratas rpvf']::H'r)e� d�' rêmo,
Trata-s� do> Wa.,dir Kllnt7f�.· nne

ainda na última regat� do dia 21
venceu no dois e no 4 com. Ao

comentar a 'atuacão do iov�m r"­

dor
.

catarinense· diz �'O G1oho"

que será Dor certo um dos melho­

res 'remador�s do futllro. 'Kunt77.e
J'f'side 'na própria concentração do

Flamenllo e seus pais moram na

Agronômica.

ASS'1NATURA
E

'fj\��UNCIOS '

Fone: 3022

a I
•

,
'

na x o)e em
,

.

, \ Falando de

Gilberto Nahas

. L Outro dia eu conversava

com WÍlson Silva (Atrás do Tôco),
e dentre' outras coisas êle me con­
tava que seu progenitor fora árb,i­
tro de futebol em São Paulo, 'e

oue ê e. ui ôto que éra, salvara o'

seu pai d-as mãos .pouco a!:.rtigas de

.algu.s torcedores, usando o avião

para a escapada heróica,

Fazendo-se um paralelo entre o

lontem e' o hoje, eu ai [ela acho,

que é preferível fugir das mão i?­
norante de alzuus torcedores, ·seJa
de avião, ele "rúdio patrulha, ves­

tido de padre ou de policia, quan­
do se é �á,bitro, do que ter que a­

turar um bocado do: ave ltur�i"')s­

que set)tados com Itoda pompa em

cabines ele imprensa, comeJltam . o

trabalho dos -técnicos, dos atlétas

e dos árbitros, a majoria ' d�les,
munids.s de uma b(;a vontade irn­

pressiOll::mte, e outros tantos com

a li.lica e exclusiva ma .eira de

prete :derem menospresar, ditar

cátedra, cheios de r�calque ou a­

padri lhadôres. É uma pena que

alguns sejam usados pa'ra escrever

guand,.) o titular não aparecei pois
a função de muitos dêles é calTê­

gar a maleta de r{ldio, ou arru­

mar as cadeiras nas cabines. A-

liás, sclÍlpre foi uma tôniça, na

imprensa esoortiva de ,Santa Ca­

tarina, ,eeTL�s mesquinharias, tri­

gàs critre colegas, caolhices, Í"lsufl a
menta. das massas e um bocado de

coisas insessatas desta pobre hu­

manidade' que teima em ver _o mal

dos 'outros, antes de ver o mal de

que estão possuidos. Aliás isso nos

diz a Biblia: "Que pensaria ep, se

'visse alguém fazer o ·que eu fa­

ço?" E então uma gran-de maioria
"". '

,
1\

one s�- arvora em defensores da

'rilora'idade, ficam mudos ante gra

-ves e solenes irregularidades que

'Persiste"'}' no es�)orte e se algl1 ns
não ps:reV:'ffi; é porq\le receiam

CO'11eL; "'fcs, colocando d�nois, a

cl1'na ,-,os revisôres e lil.otipistas.
Nós s1bemos que nélSSU imqre'1sa
esnc' t;' 'fi �stq ch-;:ia d�sses "hon­

':]d0s
.

1 e l�,c:s" que não titubeiam

ir- :I.u'·' -rn tri1)udi!'l:' s Jbre a

�. Jn8S''00 com os pro-
", ;�ducação e com as pe-:

nalid�ld S 'xp-essas 11a lei da im-

prensa.
U.,,, isa concordo com Wil-

)

son S;. '1 a imprr,sa é uma fôr­

ç'l \1': ('1 . , :,;1 C Dod� fazér ou des­

trui;' i' '']flc,r, técnico, presiJe .re_
ou árGit"o,

2. Afm leiam, que a CBD vai

apmveitar um árbitro 'catarinense

para apitar jogos, ou um jôgo (:a

"Taça de Prata". Não acho n:=tçla
dp, m::Jis, na notícia, embora care­

ca d� fLnda'11ento, pois t�1l10S' vis-,

20 tantas arbitrage�l-s em telev�"ão
Que n50 sei porque os nossos ár­

bitros que� apitani tão difícil cam­

peonato, cheio de -menti ras, calu­

n'ias, bfó::;as c onde ainda há "um
mar cié' lama eneoberl0 parcial­
mente," não possam atuar. Acho

difícil porque nem siquer estamos

participando da Taça de Prata

que tinha 116 árbitros inscritos,
Sf'm co:'tar os' nossos 5 que seriam

escolhidos.
3, Brasil e México; detive-me.

!la arbitragem; n50 vi juiz, porque
não apareceu, não, precisou im�

pôr-se, deixou jogar, mas coitado

do Sr. Coereza se os alguns ho­

mens que tratam de arbitragens
em Santa Catarina estivessem lá,
bem claro, alguns dêles, pois to­

da regra tem excessão. Em verda­

de, devemos mesmo ter dó dos ár�

bitros, Que necessariamente tem

que ter -"duas mães,:' tem 'qne ser

"ladrões" e tem mesmo, visto a

função que exercem, que fingir
que aceitám comorirnentos falsos

e palmadiIihas nas costas ele mtlÍ­
tos "ilustres cidadãos" que se afun
dam dia a dia no lamaçal.

O estádio "Or1ando. Scapelli",
no Estreito, poderá, e-sta tarde,
recebe um botu público, apesar da

posição dos litijentes que há

muito forain alijados da luta pelo
titulo de campeão de 70" mas

que, pensando numa grande cam,­
pa lha em 71, querem ir até a fi­

.rral do Camneonáto, objetivando
melhoras na 'tabela de' pontos, e,

, o que é muito importante, e.isejar
aos' seus jogadores dar aos'dirigen­
tes' unia melhor noção do futebol

que praticam, a fim de que, no

'fi�ai; com as dispensas, que for­
'çosamente terão que vir, não ve:'
.nham .a ocorrer injustiças muitas

vêzes insanáveis.
.

Muitos jogadores com que con­
tam o Figueirense e o Carlos Re-:
naux nadem ser mantidos para 7].

'"Os reforços, com a· procura , dos

mercados futebolístic'os de outros
. .' í

-

estados é gue resolverão.

O jôgo que está' tarde' presen-
"ciaremos, reunindo' dots dos ma·is

altigos prêmios de futebol de San­

,ta Cata�ina é' considerado,' a jul.
gar' pelo qli'? se' 9bserva nas Dosi�

CClf:"S de ambos., como o ,d� m�nor

fm6o,tância dá 'rodada número
.

oito do, returno,'O ,pigudrense es-'

tá melh,,1' coloC'1d'J. _Dois está com

'24 pontos' np.rdid�s 'e, SC:ll adver�

sírio com 34: ADesar da cotacãô
do 'encontro, sab",l1d')"sp oue 'em,
:futebol ttlc10 é possiveL É só conl­

parecer ao estádio estreiteose .e vi�

brar com. os lances' 'empolga'llt's,
que o mat,ch certameüte não dei�

.

,·xará de ,oferecer.

t

.�

, '" .. Ii. ,_ J, FJoihn(lpoJio"
-

domingo, 4 de outubro de IS. �

, '

,
-

Os .times provavelmente serão

êstes:
CARLOS RENAUX: Nauro;

Reina.do,
"

Ado.Io, Chila e Caca;
Sassi e Humberto; -Luizinho,"Peri-
ca, Zeca e ·ZéUs. ,,'
'FIGUEIRENSE � Jacaré; Zé,

Antó.rio, Paulo, Beto e Ferreira;
Félix e Jarbas;' Edson (Ademir),
Carlos Tarso e Tati ..

ESCALA, DE ARBITROS SAIU

Saiu, .a escala 'de árbitros, da

PCP para os jogos de hoje: -,
No j::%,:o .do Avaí estará o árbi­

tro Jol'á"-do Rod rigues e norío Fi-
· gueireuse contra Renaux ° novato

Antô-iió Rogério Ozó-io d- Lages.
Em Tubarão José Carlos Bezer­

ra auitará Ferroviário x América

,
EQT 'Itafaí Pedro Moura dirigirá

Barroso x Internacional."
r

Em' Jo'iri�i1le Caxias x Herdio

LU7; - Roldão Borja Netto

Em, B'umenau Pa'rneiras x Ju­

veiitus ---: Ma ri '10 SiI vei ra.
�, ."

.

TRlBiJN,-\L N{O SE R�F.TJNIU
• "POl' hlta "el�,ml"li",rn não SI' rpn­

niu 6: TJD "da FCP, fi';'" �do () '1;'0-
c�sso que ,e'1volve o atléta l-h 'li]­
ton dó 'Ai-né--í::a n::tra ,s�r julnado
na ,p.róxima qui ·ta, fei "a. ,C:"'m � ,S�

,

recotd-a ô: árQitro ,colocou' p'm :sú-
-

m,uh 'qi,1P, Ô 'atléta ein cam'! o 'a�
gr;,c1iu, ,anós rec"ber '<Jrchn dp ex­

f111'��O �';Qr rp':ln,,-'l;''(:;'��'''' juhl­
me�Ho vem s"'1do ag-uardado, CO'll

grai1d�
,

a'lsiedade pai: narte de to­
dos" visto envolvar 'caso d:, aQ:fPS­

sã<'1 e' tamhé;Tj vi,to ser o' af€ta pri
fjláj'jo 'em expl1l;�ão.

AV,ai' é, Pai.sandu hoje: eín, ,B�usque'
;,

"

.

I

'.
'"o

A equipe, elo �vaí,', ql)e no (Ter:-··

: tame sàmente ha ,oito de n0vem­

bto atuará no, "Adolfo Konder",
tem, na tarde de hoje, um COIh7:;\
promisso ,sérisslmo" já que enfre��.
tará, em Brusque,'- o' conjunto .dó

Paysaridú, ,qUe esta' .' invicW ,há'

quatro rodada; selÍdci ,que ainHa

domiijgo foi até Joinville, ondeti"
rou nóvo e precioso pO:J.to da Ca­

xias, i'es'ultante. do' niarcàdar 'de

dÓis te:1tos para êadálado.
' .

'É ll'J11,Vdos, encontros de màior

in1pórtâúcia da 8.a roelada e, Co­

mo tal, desperta inter: ;se inco�

mum em todo 0, Éstaé ,- notada-
,

me '[te - nesta Ca�)ital, c. n, os toi;
cedores do "Azu!ão" a )mraílhan
do passo a passo Rog{.r io' � se\ls
comranheiros rumo' a) galardão
níáximo.

QUADROS

No quadro da Ca_ri;al poderá
reaparecer Juarez Viklc:, uma das

maiores baixas já sofrid'ls pelo A­

vaí no Campeolato. O astro que_
pertenceu ao Marcílio Dias, já re-

/

feito,_da contusão que o afastou ,de

vários jogos, estará 'a postos na

lateral ,direita, pelo que _saberá J.

Batista. Assim, terem-os cotitra o

Paysandu o quadro ,que �gue:

Jocely� Juarez - Vilelá, Deodato"
Jueà e Rjlu1zinho; Rogério e Bita

(Moend(\l; Qama, Nilso, Caválaz­

zi e Carlos- Roberto.

'

...'�
,

,
�. ��:' I'

1

",.,Quat1to á9 tiine brusquei1se sl\a
· fohpáç.ão 'será, à meS'lla 'que éh-

· fceritóu ''>0' Caxias; à saber: I-Iélfo;
f,taroIdó, Bijo" 'C,arliu:hós .e, Eudi�

d,es; 'MÍlssi" Dino e· Luiz Ewrtón;,

Mica, -f:dsoh e Reni.

F;ERROVIARIO' E' \AMÉRi�A
�. /' '.,

•. ., .,.!

Na' cidad� de Tubá�áo 'jQrya-�e
na tarde q'� hQj�, a rn"tidil núrn�­
ro y� da r,ó�'!9a, .

E frenta''l�sP'

Ferroviádo e' Amé'')c:a. E)'1(lrtu' i­

dad,e" eui qüe'o, pri"loir0 té' lt"lr6 Ía

zer ,n.i'pvalf'{;(']' ':à SP1� filvoritiS'�10,
'conq;jistá dt) boá vitó"h nw con­

solidará a Sú'a posição de líder.

A RODADA

A \'odada númel'o oito, a s""'�­

ft>tivadj,j hoj.e, cb�1sta das jogos a-

'baixos:
'

Nesta, Capital
'

Figue_irense
x Carlos Renaux

,

Em Brusql1e - Paysa'ldú x. A­

vai
�

Em Tub<1"ão - Férroviário x

América
-

Em Johvi'le' - Càxias x Hercí-

lio Luz
. ,

E"l Ttajaí - Barroso x Interna

cional
Em RIl.!,menau - Palmeiras x

JuII"ntus

Folgam na rodada Próspera x O

línlpico, êst<> em vista ela desistên­

cia do Guaraní.'

COMU�UCAÇÃO .A PRAÇA
Lotus Veículos S, A. - Comércio e 1I11Portaçã� R?v(·mdpdol'es

Ford Wi!lys tem o máximo prazer de comullicaJ.� que a partir c]pstn d:1!'3.

colocará a disposi(;ão de seus clientes e amigos, suas novas instalações"

à Rua Santos Saraiva - Estreito. '

Florianópolis, 3 de outubro, d� 1970.
,�

_
�_�iiiiiii!j.z=;iiiiiiii.iiii_�iiiiiii-�----- -\iiii.. __iiiiiiii "_·.\

PROBLENI-1S COM OS· ·C.�Br�tQS ?
IÍESOLVA-ÔS AGO!í.A!

'

A demonstradora técnica do�' produtos Relene Cu�tis, encontrq-se_

nesta cidade, na Drogaria CatarineTÍse, atendenrll)' gratultamentf� .as '-'(ln,

I suItas sôbre pmblemas de beleza doti Cabelos',' f�zelld'o inclusive aplica<:,�o
I na hora dos produtos Helene Curtis. Maiores �Ietalhes a respl'ito, na

I Drogai'ia Cahirinense - Trajano, 5.
�"
,I

I.

- t.-

,I
'I

Juvenis �êm
�orneio

iníci@ R1j3

O "Adolfo J(J .d -r" estará na

manhã J;_; hoje, I.orido Com a a .

presentação lL Tor eio Inicio de
Juvenis e Infanto Juvenis, nU'lla

. medida das mais certas do Dcpar­
tarne ito de Futebol ela Canital

que sob a orientação de Jarern A�
raujo e Moraci Gomes' traçaram
d -sde logo pianos, visa.ido fazer
renascer o futebol arnadôr e juve,
nil na Capital. O programa CO';ll­

peta é O seguinte: 08,00 Colegial
x Austria - Juvenil. 08,30 - A­

vai e Colegial Infanto Juvenil.
09.00 Avai x Figueire.ise ---: Juve
ni'!. 09,30 - S3:) Paulo x Aust �:l
Infanto Juve

. .l.,il. Das 10.00 em di­

a te jcsa.ão e tre si os vencedo­

res dos jogos juve.iis e também
os de i <ia ,to ,juvenís, Haveiá Tro-
'feus a2S venc'rtdoc;s, Em cas') de

empat:ó' clura:1te as _oartidas. ��r8o '

cobrad ',s eC�1 l'�n�lltis rór 3 atlé"
tas difere lte, ê os jõgos terão a du

ração �i:; 20 mi llltóS.

Panwei'vê
,� "

'

Gliarani, 7
,

/'

de Setembro

Será hoje na praça de esportes'
do bugre 'Palhocense o grande
jOgo Íllterrüu:1ioipal reunindo' �

equipe local e o E. C. 7 de Se­

tembro de Criciúma, Grande pú'
bliCo estará presénte ao estádio

do Quarwlí qu-= colocará em cum-

"po �aia fôrça máxima.

No setor
Afuad�risla

Brusque, viverá hoje; grandes
emoções com a tt'alizacão da fase

fi ,a(·\ � classificação d;s jogos p.e­
,;':lato catari,.e .se de fu­

�?o.

p, u _ L10'S e Rio d'\ Su'"

(sta.,� particlpando ativamente

(,:1 h.s�a -d� teJ�ceira vaga para às
./

rl . al��,

·K "se ,tacão a cidade de B:'\:)
ou:: '15 eauiues do Grêmio Sholoe'

s�r nos tÚulates e Nlilio.lários nos

juvenis. .

Lages, terá também dois partI'
'cipantes. Nos titulares estará re'

prese:ttando- a' cidade serrana
.

o
,

Grêmio Esportivo Hélio Montl,

qUí'! vai tel1tar recoi1quistar o títu,

,lo perdido para o Clube Doze de

Agôsto, referente a 69. Nos juve­
Inis a Associação dos Servidores

'Públicos será o representante .Ia­
jeano.

Finalmente Dor Rio do SuV
também, duas -equioes estarão re·

presentando, o salanismo, da cida

de do alto vale.
Nos titulares o Clube de Caça

e Tiro enquanto que nos juve l�S,
o representante será a Associaçao

Atlética Banco do BrasiL

: I

RIO DO SUL VAI G"-NHAR
GINASIO COBERTO,.

Uma comissão de desportista da. '

cidade de Rio do Sul, esteve man­

tendo contatos com o diretor do

r1ameg, engenheiro Cleones BaS­

tos, cO'in 'a finalidade de acertar
detalhes para a construção de u01

ginásio coberto naquela cidade,
Como se sabe, Rio elo Sul, se­

diará em 197'1 os Jogos Abertos �e
Santa Catarina e �á estfl se mov�­
mentando para que tudo esteja

pronto com a�teci!?ação evitun?O
assim as grandes confusões de ul­

tima hora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TC divulga
WUFOVádos .
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em
.

concur-s�
I
o, Tribunal de Contas do Estadc,

distribuiu a relação dos candidatos

aurovados nos concursos de Assessor
�. . ,

Técnico Financeiro e Assessor 'l',.,C-',

'nico Instrutivo, recentemente 1'8<1,­
liados. 1\To concurso de Assessor
ll'é('r i"'o Financeiro foram aprovauos

Ignácio Gueiros, Aloísio Arêeas de

Souza, Hugo Severino Becker e Nei

"YíllchaJo da Silva enquanto que BO'

de 'Assessor Técnic'o Instrutivo ohu­

'íe'r;ll1� aprovação os seguintes can­

didatos: 'Gel'v:isiõ José Maciel, Nil,'
ton Hausmann, Ainjalor Marques da

Silva, Rubens Diniz, Orlando João

��h!l, Joni Cesar Alexandre, Laude

mil' EdsoJ;l, Bac!{, Arli Terezinha

Fernandes, Nilton, Eloi ,de Orlean8,

Rogério Bonélssis de AlbtÍquerqüe i�

JObé H,�nato de -

Sou�a Neto.

.' .

·atualidade
\

"

,,,� .
'

Dentistas
.·.·:.cnmeUl.oranl
"'"

'ri' 'sêfHi3
"'.,

À Associação Brasileira, de O/lon­
,tologia Regfoni!I' de Florianópolis,
por intermédio: de' seu Presidente,
Osny Lisboa, enviando 'mensagem

,I �., "

.f
_' •

.

alusiva ao 'Dia do Dentista.» Lati-
r/:_:nl�ericán�:/ :, �/_�- "Na passagem
d'está data, em' que "o Cirurgião Den­

tista 'comemoi'a o .seu. dia,.' a As­

sociação Brasileira de Odontolo­

gia � Regional de Florianópotis
'par intermédio de sua Diretoria, se

congrat�la' com t�dos OS" colegas,
co�citando-os ao, constante deseri-

,

volvimento profissional; à união pe-'
los interêsses classistas "e J(ela n:f­

nutenção do alto conçeito social que
gO,za' a profissão do' oduntologista".

, Os.' dentistas de Florianópolis orga­
ni�:ll'art1 programa comemorativo' à

data.

•
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D.er �avim�ntai
Irada da fi.

, i

P.�lhftça
..., �

, ,

.,\Iiri.(

\,

Prof.essôres
.

paulistas'
curso', sôbre combate

;.{ ,', �

�'i Departamento de, Estradas de O De�artan1el!to" áe CirU1 L�í_ Jl

Rocta:?l!m; atendendo, determinação ," Associação Catarinense de Medic

do'{;oyernador ,Ivo .,Silveira, ' pros- ':!'.":"," na realizará ,de 8. a io do corr-ente'

scr,uir"à \.0$ trabalfios-jde 'pavímenta- c

(', ,nesta Capital um curso de a:ttti.\éL1·

çã�', "da estrada que" risará os m-U111
'.";,

'

ção 'em cancerologia.: a ser mirns
_ ';1:' � o

, ,
'

,/,!

cí1#os de Palhoça .e. Santo Aínaro da ::, trado por médicos do Hospital cio

Im�eratriz. O�, e�ttido� para: a cons-
c',
",,,' Câncer, de são. Paulo.

(õle'gio, d�
Cirurgiões,
tem, l1úc!ep' > , ,

\

,"

,dar
8D cânc.er

"cos do interior 'já, se Inscreveram
nesse, curso; bem' corpo estudal1t,88'
da medicina.

Ô, programa do cur�o prevê' confe­
l'ências "dos médicos. Fernando Gel!'"
til, 'Sílvio Cavalcanti, Josias de Ai!-" '�:
drade So)}rinho" Gsorges

c

Ariê, B1iJ: ,�
do GUidll FiI)��o e Osvaldo P'eres, 'ql�")� lfala_rão sôbre ?So

_ Se?lüI:tes ,temút
\

,

'ri I :ei'incípios da cirurgia do câncer
'\

1 conjugação de .arrnas terapêu. i :' .«.
! j tratamento cirúrgico do câncer g..s-

:, tríco: tratamento cirúrgico do cá'-
I . d-' "I. ( ,

, ''''; cer, e coron e reto; tumores c,'

i,partes 111o-le8;' tumores de cabec i (­
.

pescoço; tumores da mama: (1h�:·
,

nóstico e tratamento; tratamento

cirúl.'::-;ico do câricer de esôfago' e 1,<

'diotol'apia em encologia.'

, \' .. ,.,.
,

Universid�de inicia RllIüidlã no�vos te:

O Departamení» de" Extensão Cul.:'
tUl'al , da ,Uriiversidade Federal, di;!

Santa CataJ'Ína promove a\ partir de'
amanhã, uma �é!'ie de cursos, em

FlorianoÍJOlis. 'Os int�ressadQS rio
derão 'efeti�ar' insc�ições 'no Depar­
tamento, de .Re'gj�tro � Contrôle Aca

dêrn"ico, ni! Trindade, I
'

,'"
No Centro de Estu.dos Filosóficos,

amanhã, às 20 horas, até '9 do cor:
rentfl, ,a professôra Rosa, Weingol'd
Konder, da UF :dQ Rio de Jé).neiro,

alunos do cQJ}tador e 3� série de'
administração. ',' ; ,

r ']?)e, 12 a .17 do corren,te, no au'iÍ>i·.
tÓí'io

.

do Colégio COl'l�ção .de ,JesuÉ,
_. a 'professõra H:fllena Lapa do ·1VIarJ-

,

nhão, di! Faculd�dé' de B,iblioteconó­
mia do Rio fie, Janeiro, da' iníCio ao'

ciclo ,d� estudos sôbre Curipsidadés
ÀttiÍ;tlcas do Mundo, às 20 horas.!\

..

{'
' - - - -

I'

professôra ,Arminda Bergamini '

l\1iotto, da DF pe Goiás, nos dias

20, 21 e 22 do corrente, no mesmo

local, ministra curso sôJ:íre P"eve'".
çio' do Crime e Tratamento do C�i•
minQs(I.
Em solicitação' da çp.deira de Pró­

te!!e D,entária do' Centro Bio-Médi
co, s,erá, promovi<;lo, de 7 alI' de
novembro, daf 8 às, 12 horas, çurso
sôbre', Prótese Fixa, As, aulas serão
mi�istradas pelo professor PaÚüil'l)
Fa�� da Df de 'São Pa�Jó, no Cert.;
Itro 8.io-Médkó. '"

ENCERRAMENTO DE CURSOS ,

- ,
" I'.

'" �
" "

'.'

��
, A prbfessôra Cecília'He,lin, da UF,�.

falúill�" 'sôoré ,.
"Fatôres ' <lisponív�is

escàssÇls . e carentes no, p)'oüe�so .jé: :
d��eil'volvimen:to catadnense' e f�·�"
'tôres de ifite.graçãb". '

'

'

I".' I
."

, PÚa os dias $l,U>seQhlentes, nl��"
, ,cartdo, o' início das, pale�tras às, 19',�Q , ,

o ',programa: está' a$sim: 'cons'tifulUIJ':,
.

..

Diâ', 6, terca-fEüra,�' ,"O' 'Processo· 'd� ,�
,

in4ust;iali��çã�, e sua estrutlí,r� clil:'
Sant�, CatarÍtúl" "'7'" Ptofessor > F�t,-(
nan'do Marcondes de Mattos, Dircto:n

','
. 'a, 7, "Eí5t���t�lr�'�:Ú·(· :

�.��--------------

do Paraná, encerrou, sexta fei;a� c

. curso que vinha ,ministrando sôlll'c
i=�l1'�,:;me!1tos de A"t�orol"gia Sry·

, ci",�, '1romovido pelo Museu,de An·

1''(' " Di l e UFSC" CrillÇjíO çomu·
ri�ári;:, com ai participação de 22

pessoas, também foi encerrado pelr.
professor Waldemar Gregori.

1\1/,3:::; l"'ROMOVE ERICO DA SILV1\.

O Mi�seu de Arte d� Santa Ci1rn­
ri'n� !, fwenidq Rio Branco n9 160;

,em Florianópolis,:� anunci,a �ar� o

dia 8 do corrente, a tnauguração d'J

exposição de pinturas do artist'l
Erico d8 Silva" catarinense radicac'o
em Curítiba:
A ,db�ç::o do MASC informa que

estão abertas as' inscrições para a

IV Exposição Jovem Arte Contem,

porqT.ea, promoção do MAC de S'io
P3U:O e que petmite' a participaç'iü
'de ::lrtiSt3S com idade limite - de 3:')

anos, lWS setores desenho e gra·
(

vura,

\

rina" Professqr Celestino Sflchct,
Secretário da Casa Civil. Dia 9, "Pro­
jeto micro·regipnal de desenvoh'i·
mento"":":" Equip,e i'écnica dil FESSC,

1 :--,,'
No ,dia' 10, duas palestraS estão pr!)-

g�'amadas. O, engenheiro Colombo

SitUes fala sôbre "A Filo�otia e [1

estratégi� do ,Projeto Catarihense dI'

Desenvolvimento", e o sef(Ul'ldo 01''''

dor é, o General' José Campos de

Aragão, Comandante' da 59 Re\�i;o
,iIilitor, com

,.

o te,Iria "Educação, de­

é seguranç,!- naciv'
",' ,,'

".d'ebDtes,
c-;:}"êHío C't·

ér;rdo lVfÍ11ljl·
do Interior, fala sôbre "pl)l.i..

tica (1,3 desenvolvimento miero-re"'li'
, ,

naI r �"no de àção concentrada",

o Capit�Q"'d��Mªr�{i�Guerra Lú­
do B�rg Maia presi,diu sextà-f�ira
na Capitania dos Pôrtos de Flo-
'ri.an6polis a solenidade de eEtre�a·
dos prêmios aos ve1;lcedores' ,do
concui'sá intituladQ o Bntsil e o

Mln'" 'promovido pelo Ministério
da Marinha para e5tuçantes do

cúrso secund,ário. ,E�tiveram pre­
sentes 'ao ato o Secretário, Jaldir

- fàustino da S,ilva, '9 professor
Carlos Humberto Corrêa � -Dire­
tor do Departamento dê Cultura'
,do E,stadQ" assessores' :e<iucacionais
,e ,0$ membros do jllr.i. que estava \. �

assim constituído: professor Ald�,
João N�es, Diretor do Museu de
Arte: Moderna; -professôra' Heloi-
sa Ho�sch�l Gonçalves, Diretora
da E�colinha de'Arte 'do MAM e

o pinto!" Sílvio Pléticos, todos na

part� de d�senho e, ainda, as pr,o�
fessôras Yone'Waltrich GQes, Ma­
rília Inês Lasso e Armeli Nl,lnes
e o jornalistal João" Carlos Bit­
tel1court que julgaram a parte li­
terária.

O certame, qu� atraiu mais de
mil participantes' em suas duas

etapas � literatllra e desenho
aprel'entou os se�ujntes veneedo­
[flS: Literf'tur�'� 10 lugar, Tere­
zinha Í,lan'et-Q Raimundõ, 'ciluna
do ,2a. série do Curso Normal do

, 'Colégio D. Pedro II, de ,Blurne­
nau; Z o lugar, Leoni Maria Kres­
':;;in, ,aluna

.

da 2a. série do Curso
Ginasial do Instituto Estadual de
Educação e em 3 o lugar, a alu-
na Chtista An�ela. Krepsky, do
1 � ano do Curso Cientifico do
Colégio D, Pedro II, de Blume­
nau_ A fàse de desenho apresentou
a seguinte dàssifiçação: l°'lugar
- SbTaya Nunes Lins, da la,

série ginasial do Colégio de
Aplicaç&p do Ce1}tro 'de

-

EGl!ca­
ção da Ufse; 20 lu?ar ;-;- Sílvio
Luiz da, Silva; est'qdarite do 5, o ,

gr,àu do Instituto' Estadual', de

Educação e em 3 o lugar � Er­

na,ni ,Neves Pires) aluno da la;.
série ginasial do Colégio de AoU­
cação' da ursc, todos da Capitq:L

Na bportunidade, o Sr. Lúcio
Berg Maia ressaltou a importância
mo concurso para a Marinha ,do

trU1�ão da variant�" ,iá fo-ral� eon·, ",
,

Cll}ídos e atualmente estã:d, sendo", Seg�mdo' informações da presidên-.
executados dois pontilhões.. '

:, 'c, cia do Departamento, 'vários médio

�O�, ipróxi�os (fiéiS, p DER realiza-.
I'

.

rá '! tomada de preços para' à,
-

aber

tuPa í da variante, �b�� como'execu-
';,

-

�
"

, , �

,

çã(f .,
de alàrgamefit'ps" d�l1?gem

pr!;\par'o' de base." .' �'
t: o < :'

Q� serviços ,de calç�merltp; da es·

tnl(ja deverão 'se des�nvol\;er
,ritmo acelerado',

.

tendo : eJ,11 vista a

disPdsic;ão do, Co.yerríadoi d� inall·

gur:aç5o a obra, ante.s de ;_çopcluir,
seu períOdO d:e Gov�r�o,

.

inicia, CLjrso "sôbre A::;p�çt(ls J;stnl"
•

, turais da Línpua )"ehjsa. ,�s.tá sendQ esperádo 'dia 10 çúr:;o sôbre (:(tmputaçãQ Eletrô.
Capiti!l o preSi,qent,e do

ni(il, ministrado pelo professor Ma,
Brasil�iro de Cirurgiões, 'professor ,rio Ferdinand Tichauer, do deparoAn;-éri'�o Caparica Filho.' Vem

.

CO)11

a finalidade 'de instalar o Núcl�9 à.�,
tamento Tecnológico da UFSC, tem

inicio amjlP}1ã no horário das, 8 às
,Santa Catarina d�que�: en_tid�de e

10,40 até 9 c:jo ü"Orrente, no C�ntJ'o
o dar pos,se a 50 clrurglOes radIcados 'S'

, E' ... ,,' N'
'

,

1 1
\

..", ,
'

, " ' "OClO', conomlCO. o mesmo. oC9',.
nQ ,·Estado, O ato sera'"realIzado na

'

,',' "'d 26' ....0 d' ;.. t" ó ri 'f "
,

'

, ,,,_,' ,-,' ,:', e a il o c"rren ", '1'1'0 'essOl
"sede,' da, AssociílCão ,Catar,inense de :"', ""':"L d B 1" L' 't' d' 'E�'A' f' I,', ,I., ( ..

'
,
,,' ,':'" e o rau 10 ,el e, a '''1 '<T, (e'

l\1etllema ' ,
. ',.' '" ; "

"

, :, '

, :" . . _ �,', ",..:''8envolve. CUI'so,' sôbre ',Merl;ado dé
O ColeglO B:rasl-leIl'O de Cll'urglOcs Á":"\" "C' 't' N d' b

(,

_ _, ""
,

'

:' ,."," 1',," apllll$. a m'oin0ção e am os os
e q entidade que congrf)g;i' os ,pnn·, "'::':'�" '",

-
I'

1
, ", :,'.- '

,_,
,( """, ';, "" ',�cul'sº" serao suspéllsa� as au i!S dos

cIpalll cll:urg!oe�' do ,PaIS, ' 'Este:;, ne- , ,<S;""::' "
I

������h��u� �� �;���,_�_�_�� -_-_�__�_� �����_���

reqúisjto,s para po,4erep;Í', ,s,er:-:·adrrli. :'r,',::,/' "" " , " ':.:

tidõ.s' /00 Colégio." A:<,'enticúitié �: tem ::'�i
" .

':1', ,�rojeIDs cálar,ine"n*es' S,'ão ,d,ebatidos ',e,)tt' Tub�r��
'como 'p�incipaJ m�ta': pr�pug�ar por ;;<:���:,c,..,...'-"""'�""''''''' ''''' -:-------___;�_'''''''---....._''''''__--r-_''''''---
Ulll'" 'crescente ': ap'er�eiç'9ament:o _ téc, ;,.�::�;;,.\­
nic,Q de 'SElU� ;1ssQçiados, Qbdgando. ,XI:"'>' A, .,

do' Sul

os, ;'�i#clilsive, à,. pubHç�çã:o de "tr,aba : till'j:;:,:de Santá "Catatin!l l',llal�za ,no perí�.
llws científ..icos 'a fim de ,que PDS' ,:;;-:;,{,do de 5,a 12 do, corrcmte, no ÇlUdl­

s�m:'�aifngir'o ��au"íhâidmo d�o�e�1' f�;,r�;�:lório dã ;Rá(fio'T�Qá;'.em 'Tubarã·),

brQ'�;tltular.
"

:�{r���:�um. ciclo de' palestra� e, de,b,ates sôo

,�",
'

'\�X:; ,'::,l:ire os Projetos Çata'rinens'es e ,Mi"

::::;:::'<:cr'o Regional' de Desenvolvimento,
,'�'��"'.�1.�, ," "

.

:�C(;!;;c: :<;lestin;ldo. aos ,alunos ,d.a Faculdarie
( ,�í:�:c.;,'ç1e Ciências EconôiÍl).cà:�' e dá Esco·

t�i(}�.;,��à, Sl!perior, de qêhcias e Pedago·
}i.::;,:'t,>gia, ,Pela importância dos assuntos'

'::\:lk'i��- serem tratados, résolv;eu, a FESSC,
� ,: ; !�'

i,xÍl:r
'

�: Umitê ele MÓ' ma,Wcu)as, ���''.

:]9'/
"'.;;,:,,1\
';j,t:t.é· )

,

, ,:',:'.", '
, ,

/::1'. ,.r\o:I!�'''::'>,�lJlig��h , .... '" á�t",:;>_ .

��"'��*"i.;,::<,�'w.,�t;l.t�",�., ...<,...._�,:..,,..��(f�""'''''''''_'''',""",,A,,,<R'''',y ;;;iI.,;"" Se{)l.1etar.1O"'i"'da"'''Ag:nctI1tur�i'. �la ',�/
:�_;/' < ,Amanhã, às 119,3if horas, o proft's-

'

.. : "Estratégia 'de deseilvolv.$mento �de,

:)�:i)or AlCides' Abreu -n1icia os .. debaj C5
:' recllrs9� humanos para'Sa�ta:;caia: ,--

,.\",: �' ,

'
.

.

:/ttapitão drS orlos entregl ..

.'

aos: vent�Jores de concuf

HQpe Ind. de, Malhas LIda.
Ruo "Monsenhor de Andrade, 882

Fpl'e' n,7 ale? . lP�rlQ �P Ryg 0.10"1,)
São Paulo· Capital.

-SUNAB O 'S:'\" "ONAS

ii' A VIGORAI 'DURANTE ',O MÊS DE �ETEMBRO
'PRODUTOS' UNIDADE PREÇOS MAX,

'

I
' ,

,

Arroz japonês granel : 1 kg , 0,75

Arroz agulha' 404, especial' granel , 11 kg 0,78-
,

'" .

Atrnz bram�o extra ' granel',: 1 kg '01 . ,J,84
Arroz amarelão extrá gJ'an�! 1 kg , "\,' 0.84

'

Arroz branco extra pâcoté' 5 kg ,', 4,20
Arroz amarelão extre, pacote ,5 kg 4(20
Açúcar refinado paoote - 1 kg p,90
Açúcar refinado pa(it�, q kg 4,40,
BRnha de porco.... , granel 1 kg, ,J,

", ,

2.30

Caí'é 't:ümldo moido:'" pacote ", '1/2. kg ,", ,;;', .1,15'
+'-".:

F.xt.rato' dE! tomate· ," 200 g:r l� , 'fl,60
Fffrinha de mandio'aà: gra�el 1 kg ... '!: lly' 0,35.
Farinha d�-trigO pacote \/, 1 kg 1,05
Farinha de trigo pacote 5, 'kg &.80

Feijão prêto grane�· 1 kg 1,30

, 'F1l1'ni. rle roUbo pacote 1 k 0,50

f F6sforos' , pacote lQ ex
,_ ,-

:' '0,50
1 Leite natural �,i L ',," 0,58

f Leite em pó integral :-: ráta ' 454 gr \ ; -

, \,::,
...�

,<, 3,50
, L�í\te 'em pó instantâneo, , lata 400 gr I 3,40,

:
, i Ui de aço pacote

-

"
6 0,30

Macarrão sem ovos _pacote 400 gr O,8Q�
�àcat:rão com ovos' pacote 400 gl'

'

l,OS
Massas 'para sopa pacote 200 gl'

' 0.55
'

M�iz(!lla',: pacote / 200 gr :0\60'
Maizena pacote' , 400 gr )', ;1,05
Maizena pacote 800 gr 1,90
Manteiga pacote

'

20ft gr 1;40
Margarina vegetal tftbletes 100 g 0.40
Mortadela 1 kg '4,20,
Óleo de so.la 900' ml 2,60
Papel higiêntco Ipopular /' rôlo 1 • ' .- 0,25· .: ,I ,

Sal refinado pacot.e' 1 kg Q,40 (I
s ° ,I

,

sabl moido pacote 1 kg 0°'233 .. I '

a fio em 'Jeda<;o peq: 1 p "
, I

'

'["OBSERVACAQ: Os preço� máximos I fi:xa(tos nl.!. ,pr\'lsent�: lista
não flbrangem tôdas as marcas cl'lmetciais As e!f$aS P\�rticipantes
da CADEP estão obrigadas a ter pel,o menos uma das marcl!,s dêsse;;'

/,rortlltos por preços qüe"nãd e:ic�edam "a(,15' fixados:' . , '.. I
.."

' ,:�' ...
'

.... �::I ,1,., : j< ,!

j'I !

ti. ,r ., ri 11 •
..

'

A '.

,1remlOS
'seolar

B;,' 'm desenvolvendo UITl
ve \ abalho de conscirnti-
z;ac: _

vo para as coisas e

aS5U I iZ2.dos aO mar, AcreS!'::�l1
teu 'qu,' o certame'representa mui­
to para a Nação p�i§ o mar tem

gral1de iinportâ)1cia nos setores

lnd!l�t,';hL econômico' e a segura 1_

ça
,.

-, :f'� especialmente quando
se lima faixa litorânea de
7.1.' 'I 'metros. Finalizou, o

S(· ; \ aial felicitando os jo-
VI" ': enses que participa-
ra!"

"

ce'rtame apresentando
r 12' l1;:.lhos.

""ndó a solenidade de
e1'(, ' " ri" prêmios aos vencedo­
res do concurso 'O Brasil e o M�I',
O �"", t?, ;'io da Educação e 'Cu1"
tlJ"a ,�. T'()U-se ,satisfeito com o

êxitb do empreridim�nto tendo em

vista o interêsse demonstrado pc"

los pstl.ldanj(-;s às coisas do mar.

"[:,8Sf' conr:urso, asseverou, cO'lsi­
dero � pelo número de trabalhos
ir"rr;'''� '._- de grande valia pois
a pasta que dirijo colaborou com

o certame e !ilcançou os qbjetivos
previstos".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/ Flori�nópolis, Domingo, 4 de outubro de 1970

"

,o um: o: democracia se a apta as
I '> �

f

Ao ser diplomado, ontem, Gov'ftr-.
nadar de Sant�Cat�rina, o engenhei-
1'0 Colombo Machado Salles afirmou

que a democracia não foi deprimida
pelá'modalidade da sua indicação e

de . sua eleição para o Govêrno,
acrescentando:' "A democracia é vi-'
da e, portanto, se·adapta . às con-

dições da vida". .-
,

- Venho da decisão daqueles que

'dirigem os' destinos da Pátria,. vc- ,

'tiho sem ljgações espúrias, sem

mãos atadas,' sem outras promessas,

se'�'�6 aquelas que, �goi:'a, �transfül'­
mo diante de vós em juramento, soo,

Iene: Dar o melhor 'de 'mim' mesmo

para o desenvolvimento e. a união
desta parte do Brasil, que é o nosso

orgulho maior.

o Sr. Colombo Sanes, juntamente
com o Sr. Attílio Fontana, foi diplo-

- /

mado em sessão solene realizada às
15 horas,' no. plenário da Assembléia

Legislativa, Inúmeras autoridades

prestigiaram o acontecimento, des-
- tacando-se: o Governador Ivo Silvei­
ra e \ o Vice-Governador Jorge Bor>

nhausen, o presidente do Tribunal,
de JUstiça, presidente do Tribunal

Regional Eleitoral,' Comandante do
5? Distrito Naval, Arcebispo Metro­

politano, deputados federais, sena­

dores, prefeitos, secretarias de' Es­

tado e líderes políticos de todo. o
Estado.
Um público numeroso compareceu

à Assembléia, lotando completamen­
te as galerias e corredores da Casa.

Quase' uma centena de jornalistas,
entre repórteres, locutores, .cínegra­
fistás e fotógrafos cobriram os acon-.
tecimentos para todo o Estado e in­
clusive para outros pontos da Fede-,
ração.

f

Arena g,aranle eleição com 32 valoS. e MDR se 'abslénr
"

"A. reunião do colégio, ele'ltóril} que

es('��heu os novos governantes cs

taduais foi realizada ás' 10 horas,
S também no plenário da Assembléia,
,�e. foi presenciada por grande núme­
ro" de líderes políticos e 'Populares,
q.LL\?-lotaram as galerias da Casa, O

preito transcorreu sem· ánormalida­
des', a·p.esar· de em princípio ter SUl'·

gido uma dúvida sôbre como' inter·

pre.t_a,r a atitude di bancada do

MDB,' que absteve-se de votar mas
...

\ fêz' "declaração de v.oto",
'Os 32 depti.tados da Arena, prp·

sel�tes à reu�ião, garantiram corá
s�ob\'as o "quorum" para' a eleiçãl)
d6s ccandidatos, que era de' maioria
absoluta, ou seja, 21. deputados
Apenas um deputildo - o Sr, Wal­
d'ir 'Bu�zato - não compareçeu' à
r\'união, e os votos de seus compa-.
'ÚilCh bs de õposiçio - 'el� número'
de sete ___:_ não foram com'puÚldos.

.

O deputado Pedro Coli'n i 'Pre:>i-
I .

"

'dente da. Assem}:>léia, tã9 logo annn·

dou' o resultado proclamou 'eleEos
os

.

,Sr;', ColQmbo. Sanes . e Attílio
Font3na, � co�widoü o� líderes do
Govérno e" 'de .ba-n'cadás para ac01l1" ..,

panharem os. m�mbtos dà Mesa 'at0
os· novos governantes" para cumpri­
pl�l1ta-Ios';-

ARENA: DEVER, CUMPR,IDO

O Líder Zani Gonzaga, d8. Arena,
f�z uso da p:11avra para encaminhar

a votação, ,q.uando afirmou' que "os

deputados ,da. Aliança Renovadora
Nacional votarão com a -:consci

..
ência

tranqüila nos, eníinenfes candida'tos

Colombo Machado Sanes e Attílio

Fontana".
Acentuou que o partido govetnis·

ta. considera "democrática e autên­

tica a eleição dês�es dois ilustr8s /

tJomens IJúblicos catarinenses pal'a
a :etíeUa' do Ex:ecutivo, pois ambus

virt'iúl.lú· há :muitq sendo destacados

pela opinião pública como eméri­
tos administradores". A Arena -­

disse ainda � tem a consciência do

dever cumprido, porque ao mesmo
. tempo dá a sua colaboração para a

normalização democrática do' País e

confia a administração do Estado a
.

homens públicos da 'qualidades por
todos reconhecidas ....

.

Com
.

referência mais especifica­
mente ao futuro Governador Colom-
bo Sanes, acentuou 0,81'. Zani GOll-.

�aga: "Temos a certeza de ql�e, Co- .}
lombo Salles, depois de percorrer
tôdas as áreas do Estado, conviven-
do çom o povo e sentiÍldo seus aÍ1-

s(�ios, saberá ser o técnico que' nos
precisam09'. e o político equilibn-
do ·que todos esperamos, Fazem(�s
votos para' que. êle faça' com' que
Santa Catarina :_;cléaIÍce um lugar de

destaque no Baís, e que o povo ca·

tl.ll'inense tenha sempre um clima
'> .de tranquilidade para trabalhar e

progredir'!.
.

0_ líder arenista referiu-se ai.nda

aps go�êrno,s das�últímas fh�cadàs,
que" "admiqistl:aram Santa' Catarin:1

. 'p�m 'alt�Uiis.ino' ei ·seguta.n.ça''', _ acr.&r1-'· .,;,:'
centândo' qU€ "o" Go;,érna.dor . I;;�
Silveira exaltou seu' n0me pela inte­

ligência. e altos propósitos que dedi-

rOIJ ría condl\Ção dos de�tinos a,dmi­
nistrativos do Estado",

'. 1,

1\1D.8: LUTADEMOCRATICA
A posição do Mo'Vim�nto, Demo

crátic� Bfqsileird foi anunciada pe·
lo vice-líder da bancàcta, Deputado

. Carlos Büchele, e ecoªfirmada mais
tarde pelo líder Pedro Ivo Campos,
a0 fazer á "declaração de voto'" da

bancada.

,O Sr, Catlos Büchele info�ou
que .0 MDB -iria' se ábster de votar

devido à orientação polít'ica ido par­
tido ser contrária às eleições indi­
retas, "que roubaní ao povo o direi­

to de'eleger livremente os seus go­

vernantes".

Deputados querem de Colombo o lécnico' e o polílico
) .

.'

No discursq que pronunciou, 1(1-

go após a abertura da sessão sob·

ne·, :0 presidente' da, Assembléia Le·

g'islitívà,' Deputado Pedro Colin, di­

rigiu-se ao Sr.' ColombO Salles pa..

ni üizer que o Poder Legislat,ivo es­

pera do llÓVV,O govêrno'" a mais In­

t.cnsa açfío executiva, ca'paz de acele­
rar o progres90 econômico e sochl

.

do Estado,"
.

Disse o Deputado I?edro'Colin:
• I

' \
.

'''O Poder Político espera de Vos-

sa Ex:célênda, saber e.' sab�doria na

p'ouhca', na ad�1Ínistraçãq e' na. só

cio eeonomia. O,instrumento de/açio
c1�llneando,' na Vossa Carta· d� In­

I\;nçào, está a de,monstrar a ,quali­
d:l(:)e do, administrador, a capaCidade
de organização par:il fazer face, in­

teligentemerite, .às 'l1ludanças ,i:1ecés­
sárias, para endereçar o Est�do pa·

ra uma viabilidad'� política, ecori6,c.
.mica. e financeira" no "contexto...' na·
cioh�l. Antevemos,: 'de que nos' foi
p���ivel vislumbrar, ,a criaçã'o dE'

,.

'1

sistema de assessoramento de alt0.
nível, para os órgã.os de deCisão.

Significando no noss� entendimento,
o planejament.o COI1'l forma de ev,­

tal' o desperdício minimizando f

-

-os

piscas das . decisões. Sobretudo,
quando envolvem 'projetos de grande
dimensão. lnstitucidnalizando um

sistema .de tomada de 4ecisão fle­

xivel, ,êom mecanismos de auto cor­

reção.
Bvidentemente êsses objetivos do

� plahejaine�to, segundo nóssa for­

mação, compatibilizado. pelo :proje­
to Catarinense, não são d�fil1Íd()s
dentro de sua esfera de áção, ,mas
dentro da esfera' do Poder Politico:
'Pois as, preliminares do planejamen:
to, constituem matÚiá política.
Excel'ência, a nossa goo'grafia' in­

dustrial, nos impõe um esfôrço trans­

cendental, para poder. competir. '1',,­

mos . ql\e nos superar em atitude

psiçológica, capacidade empresarial
,e mão qe obra. Não foram no pas·,

sado, lamel1taveJmente, 'equaciona­
dos na economia dn' Estàdo, os fa­

tqres que se reiacionam, com a ra­

,CÍDnalidade e efidêÍlcia de política-
econômica. ,

Tais. comCl ,o·' suprimeMo ae insu­

'mos básicos as emprêsa, a custos,

que permitam poder de 'competição,
ndtadarrfente .

energia ",elethéa'
.

�está

também, .._em. seu asp�cto" qualitati­
vo, imprescindível para ser utilizJ.­

eld, 'nos. pro�éssos sofisticados de

"produção, já adotados por cresce.n­
tes ': llllidades de posso sistema ln­
dustrial.

-

Derivados de 'Petróleo, assim co­

mo, educação, ,como Instrumentos de:
formação �de recursos humimos até o

níyel mais
.'

alto, para' erradicar" o

hiato .do :�ónnecimento, *1tese ..

'

do

processo 'global.
.

Acesso ao rne'rca­

do de capitais e ao .sistema banca-'

rio,
.

para· obtenção de capital de 'g;-
. 1'0 e fixo; �m ·"otJ.dições de ,competi-
ção."

\
I

Pronuntiamerilo, do �ôvo Governador tem boa repércussão
',.

.

'''. I" , • ,

__"':".;_'__;.,.' '--_.

,('), engenheiro Colombo Machado

Sanes, já diplomado Governador do

'Esfadp, iniciou o"seu discurso· refe­
rindo-se ao Projeto Catarinensé de

'Desenvolvü'nento, assevéfando que

"P!imejamento 'Governamental e an­

seios Populares formarão uma har­

monia só",' Encerrou seu discurso

'éô'TIsbente de que "não me foranl

1;l'ilJlitauas .h�onras, mas me foi 1m-

)

posta \mía tarefa", A ínteg�:a de seu

" pronunciamento. é a seguinte:
"Gomo 11m do constante, brotàdo

da ,.f<ipte .

pura, qúe é .meu am'�� a

�tà ,no'ssa tel�ra, õ Projeto Catari­

nense de Desenvolvimento, percor­
reu vales e alturas, foi do Oeste ao'

Norte,' do Sul até as terr�s lavadas

pelo mar, enriquecendo-se, continua-
I

daJllente, com os afluentes que lhe

1
I,

vieram ao encontro na forma 'de con-
.

tribuiç<:íes,
. reivindicações,' ans�ios e

damores populares, Êste \ va�to vo­

lume de dados imponente 'e descom­

passado �ai, agora, para a bar�agem
qlJe' era análise, crivo en.trelaçado
das prioridades objetivas., 'de pos­
sibilidades financeiras· e de .aprb,­
priação dos meios de a.ção� O resul­

tado dessa análise será, então, d d�-

�initivo Projeto Catarinense de De­

senvolvimento, que, agora, corno tor­

rente caudalosa, forte e' disciplina-
,

.' ,

da, gerará, com a ajuda 'de Deus e

a do povo 'do Brasil, a energia cri�­
dora do progresso planificàdo e do
bem estar crescente dos fHhos ,<teste
Estado, Nêsse estágio já lião se dis­

tinguirá o que conteve :-à .intençâo
.

administrativa, origem do primeiro
encontro, das contribu�Ões', genero­
;sas e múltiplas que se repetiram.
Planejamento' Governa.nental e an- \,

seios populares formarão' urna har-
mania só.

',\"

•

con lçoes e ,VI a
l'

.,�,"oli�,�!m .�1!ode::rt,a e..' ªs .. , inílVX�c;\êne..í:'�,,��
'qÍ1e�;'ei1\�últirna' análise,·roram':eria�:".

. �'.
.

'

..

das pelo próprio homem, como s'ér
.- socfal�

.
.

'\. ,�� .�
... '\' �

"-Eu me propüz, mells' senhores,
a galvanizár as forças estaduáis, vi·
sando

.Y
a ampliação de tôdas as ati-,

vidades catarinenses, 'dentro de um'

espírito. empres�rial,' firmando
.

no.
planejamento qUe, por, sua própria "

'natuve�a,' 'se
.

origina ';'l1a' econ'On.J.Ícirlá:. .

deenà viabiÍidade . .firo lema' em qüe
'

sé ·tentpu. aglYÚnat oS �lvós da �q.nli­
nistração; \ a iniciar-se no próx:rmo
ano', êstes meios estão enfeixado,s
'na pa.lavra "desenvol�imento", Mas, .

não por coinci�ência foi, liste .suhs- .

tantivo' antecipado' pela, palavra
"União", Porque o unir eu o enteu"

do como dinâmico e m:r�jado; não

apenas como a' manutenção do
'�status quo". O u.nir, como, eu o '

vejo, ,é. esten'der' a, mão amiga e leal,'.,
"jotu o' coração' perm�nentemellte
aberto, Poderá. a'quêle que assim
'. '- \

'agir não consegu�r o seu fhn, Mas

o tentarei, sem cansaços, pois o

maior valor. é daquele que tem CD­

ragem de entrar na. batalha
�

sem

que a vitória lhe estda assegurada.
'" Há muito pai-a unir,' dentro' do es:,

pírito de r�alizações dinâmicas·
- e'

dUTadoúras. Mas se �ã.o '-ésfivermoS
,-"

'. .;

Autoridade Federal e de nós, e tão -

.Y

estreitamente cornungarâo entre si,
que tanto mais brasileiro' será o

Projeto' de Desenvolvimento quau­
to mais catarinense êle fôr.

. "O aparecimento, no cenário do
executivo", catarinense, de novos al­

vos, .
através de" novos métodos de

ação, implica, automàtrcamente, 110

surgimento e galvanização de novos

meios burocráticos. .Planejou-se, en­

tão, a reforma administrativa do
,Poder Executivo, Essa reforma, me­
todológica ·e' ràpidamente -gradativa,
farã, mediante a adoção de m'étodos
de trabalhos e de processamentos

"Foi mais do que compensador o mais racionais, bem como
_
atfavé�

ter-se -Ievado o Projeto às 'coní.i.lIiida- do treinamento, em profundidade,
des. Porque o povo.. como "um ;espfl·- dos recursos humanos, a máquána
lho generoso, õ ,devól"éu' éhriqtie;;i-' burocrática mais 'apta a efetivai" o

r'Frisou 'o 'p'arlamendr que "o MnE do e ampliado. Co�fií;�o'u-sé .i;· iiR- rendimento que dela se exige.'
té f'· '1 ','

d
" "

I pressão inicial.de q,u�.··;a. ·i:>.ro.b.le,n.la'.·t.\- ,·.'.'M�s a década de' 70 trará, in" -

man em-se. .le, a emocracia, utan-
I

�,'

do por todos .os : seus' mais sagrados ca catarínense; imp�cilho do, 'deslan- vitàvelmente, -no seu b6jo, o flores-

postulados", : acrescentando: ainda che econômico, :aihd� q��', 'gni.'vi-' cer, ainda mais forte, da valoriza-
que o regíme' democrático não seja sões fragmentadas., é parte {da: sen- . ,çjio � sêr humano, como um dos

perfeito, não seja o melhor, o ideal, sJbilidàde de todos; que: "todos ,p�s. alvos obrigatórios de qualque\' admi-
êl� é· üidiscutivelmente o que mais tulam, já, não ser- a técnica 'irtcóm- nistração planificada, Passado é o

se assentou até hoje à índole do 'po- patível com a política; de :qU� .o pía- t�IilPo em que o sêr, humano foi /dito
vô brasileiro. nejarnento é, reconheGidaill.e�te, eon- como um mero· apêndice da máquina,
"E M··'· t' D

oe

'tO B' siderado. por todos',' c'omd o. m.eid' e ·con.sideradA,. mUI'tas ve'zes" corr',oo· oVlmen o emocra lCO 1':1- v Á

'sileÍlo" _ concluiu _ "jamais eon- roais eficaz para a superação das in- um elen�,ento' a ela inferior, seja'
, l'd' , ;

t·
.

f
A • sufiaiências atuai.s e,' lua. is

.

i'mpor- na atuaça-o, seJ'a na' qua];''<;l'caça-o, '0va 1 ana Ljma pra Ica .que asse con-' ...'<

trãria aos postulados democrátiéos t:mtes ainda, a aceitaçã� de todos do . sêr humano é, qpesar, de' sua' apa- .

e por i;so não' pode, emprestar sua fato de que as fôrças existeüte� '1:'5; tent� fragiliâade e inconstància, a

particip�ção .·a um pleito üldireto;'. t[(o ,prontas parq a niobiliiáÇ;�'O': ,ge� óbra prima da criaçiio e, necessària-
A "DECLARAÇAO" ra1. Ficou �larai.úerite. e'xIiresso ',qãb mente, aquêl:e, para quem" todos ,os'

No; mõmento da votqção, e 'valeu- ser o govi'rnó estatal ant!igÔQiCó' pp, e�forços 'sel'ão feitos/Seia o homeln, _

cio-se d'as mesmas palavras, o lídf'r emprêsa;' de qu�. os municlpios' aéei- e não a n{áquiné1, a m�di.�a, do hd-,
Pedr� IVCl Cámpos fêz a leitur�' cie " taram, vivencialinente, o, fato de' 4\le 'meiÍl; usemos a�'máqQirta, Iouvênio-.
uma "declaração d� voto", justHi

'

'esforços isolad�s não d; l�vam"� -la e aproveÚemo-�os da' sua � cap�ci-
ca�do 'qbe '0 MDB abst�ve-se de voo nenhl,lm' progrésso permanente; mas taçáo .confiável,. e pr'onta para servir:
tar por.ra�ões doutrinárias. q'ue lhes "é 'essencial unificàrei:n:se Ma� não 'nos esqueçamoé' que s�a
'Nà "ded-laração!' o lídllr' oposicio- em regiões homogêneas; 'il.ssegiiró,i� servi�' é ordanaclo ao sêr humallo e,.'!

nista . diz que
o

a absfençãõ do MDB. se da certezll; coleti�a' de que o Esta-., ao
.

dizer. srr· humano, se diz tode:�,
nàda tem a'yer cOIll á �essoa dus do não pód_2;' a�car, $ôzinh,?, çom >a.� � :0 ��sse;:cop,ceitspe in\')lui, Ilpin p�io-:
candid:�.tos, e sifu" com o'. processo responsabilidàde de' solver a {@fa- ;�ridad�!

.

aqúêlês "que I' nao'
. puderam: .

da esc6lha' 'umà vez 'qtle é contrà lidade "das carências leYàntadás,� ,e vencer a,s condições adversas" dos

rio às: eleições inâiretas.
'

(h� qu� iJ.c01l1unidadé.:é �üná' fÔ�'r:a . :··meios on' as inii:JÍçõ�s., oriu�:ias da'
. ,lj�h)'�fg�iro' é.lese,ntenclir-Nnto: s�,

.

,
- ç�'.' ·l�i��'e$;;i.óI1ElJ;).\te :,dim:ensãb � p;lra

esboçou, 'e�tretanto, :;;ôbre :a :ITlane(.· "'1' , COla9Q�;k;r'�,�6i;;" á i�hi���Ç�'l���W:��t�t�1
r

rá 'CQmo j'leveria' ser retebid� a "de- e, s@bretudo, que' esta' dispost,!l a

. claração de'" vótb" da Oposição. fazê;lo.. .,"';-' "':" . '; ,

'o depUtado arenista �elson Pe-
.

( "'PI'l11tant;· jÚllTla ,Só fras�:- 'o q!je ,

dtini, "em questão de ordem", fêz o ,P't'oj�tÓ. dtai'iricn'se.' de De'senvolvi-
ver que se o MDE se absteve da vb� menta co�statoú., como respostr. 'unà:,
tação também não poderia fazer de- nime, ,é que o planejamento"do' .to-
cla'ração' de voto; "pó'is quem .não do, a partbvação de todos e. o cti�

"

vota não. pode fa;>:er . deçlaração de. logo 'com I todos, siio Ror todos consi-
voto". -

,,' /í :,/' ',,: ' ."; ,; ',' ,derados" c'amo. tônicas ,esseRciais pata
. Ao final 'da reunião, eptretanto, uma, ádministração,' �oltádk:.�ftra'� ".

o Presidente Pedro' Coli� procla-. desenvolvimento ecort�micó··�' para

mou' o resuÍtadó afirmando' que hoU· a' união políti�a, fatôr�s otigens do
ve. 32 votos a �il-vor .dos candidatos progresso e do bem estar social.

e' 6 al!este,uçõ.es, não computando-,�e "Também, .; ao ;meslll(j) temp,o dh
portanto o� votôs ,da Oposição. De?- que eram auscultádas as fôrças vi-
sa forma; o documento oposiêionis- vas d'o Estado, se estreitou 'o rela-
ta fgi nicebicl,o como· uma "manif.es- danamento com a União, avariçan-
tação", e n�o como "declaração de do-se, através de contiltos, ju'nto a

vóto". todos os escalões; desde 'os mirl.fs-
te1'ia'is laté aos órgãos encarregados

,

de
.

implementar, no âmbito do 1':5-'
' •. tado,. ou da Região, as definições

e políticas do Çiovêrno Fedetal.

"Estas definiçÕ'es' e estas políticas
do Govêrn,o Federal,. expressas no

Programa de Bases e Ações do :Pre­
sidente Médici, nortearam as dirt!­

tí-iies e' ações do Projéto Catarinei1-

se de Desenvolvi�ento. Assim sen:
do, o Projeto Catarinense de De­

senvolvimento ,s� insete no Progra­
ma Brasileiro, por desejo comum da

unidos, inúteis serão :' os
. esfdt�(ls

isolados, Não proponho que" abâíç/he.
,

"

mos do passado, nem da sua heran.
ça. Mas .0 passado' só deve pel'l'!lJÚe.,
cer ao .nosso lado, no presente, para
ajudar-nos a construir o futuro. É
o (uh.j.ro, são as promessas que alvo.
recém no horizonte dêste ,Est�do,
são as certezas na

\

primavera "per­
manente das gerações que nos' se.

guirão, que devem nortear nbs�'as
ações e que devem ser a bÚSsola

i \dos nçssos passos.
"No processo, ad!llinistra.tivo mós

·

Estados termina um período gOv�i'·
nam�ntal e sé inicia um �utro. Não

·

são facções que se' suceder� 'pai'a
vinganças ou revanches, E um ,,'1;1'0.

.

'cesso' renovador, porque isto é "do
.administ.rar a coisa pública',. que" 0Í')­

"gue a vida, que não pára; ela, qile
apresenta sempre novos fll�oblellilaS e

obriga '. seni.pre' a novas' soluções.
Mas esta sucessão ;de políticas. aU*i­
nistrativas não é um encontro ,de
antagonismos, mas é uma fênix 'que
se / renova, conservando sua. essên­
cia, que é, tanto-no Govêrho qu�: �e

finda; como no que se
..
inidará ém

marçq de 197·1: o amor á esta "te�lIa,
e 'o de�ejo de. fazê-la progredir,

.' ,"0 ho111em simples e lhano q11e
. 'sou, escondido CJ,ue estava, no

.'. �cu
trablllho, foi indicado ,c�m() cân'�i­
dato a governador dêste Estado pe.
las autQr1clades maiores da i.rid�; IU­

cü)nal. Dp'· ,candidato, "
com' o : coi1'

�fi1S0 dá po.pul\lç'íb catàrinense, sur·

giu,
.

pela' �han�elà do .poder Ügi�­
l�tivb Estadual: .�. Governador, 'qu'e
.).'eg;rá a r��quil{a aUrrtin\st'f!1tivá"rio

J
-

•
. ..., � ,_

- ,,",.

próximo' quatriênio. Nilo' se ·d�pl'r.
miú a dem:oàat'ia 'pela '�odalíaadê
'da Ii.ldicaçao O�} da: êl�iç5,o do ,;,can.

,
" '� ;':'?' fI: '

did�to. A deI'liq",rac,ip, e :VIda'· e, .por-
t"nto,. s� adll»t� �s;

<

.CO_ di�5lPs àa

vida.' }\Tem' réduz" esta" modàiidade
·

"

'_ . '-::�o'

.f.':T!s't10risal1ili�la(!e . dos. que\. 'Co!:i;O-
·

.€l.l. têm' agor" mm )nar;di'lt.o a Tum­

piír, poi� hão se ve\11 do calor dos

conÜr:.Í.os ..ónde a prbm"&�a,Hui., �(\'1"
". 1'el1(1,0 à. cor,1!la ,n? ,�l1t,llstC1SP1? �\l.tl�­

I1lpdo.. vêhho .1 /ia ':dé�isií'é/�'''daqll�;�es
que dirigem .os destinos 'd'l Pá:ria

e venho sem 'ligações eS;Júrias, sem

mãos atadas. sem outras ·prol1wss.,S,
senão aqt.wla,s. qU€. :). "�l]:'l. �l·a!)sfpl.

·
mo 4iante de vós, em jur��ento ',�p­
iene:, �q.r"<Q :mêlh?rd€ mim, mes�lo
para 'o deselivolvllnent,o' e a um o

dós filhos ��sta .pahe clb' Biasil; que
é o nosso orgulho. maior. Os. m!1�ºs

.

para alcançar êstes magnos alvos fo·'

.tam levados' aos' I catarine1>l.ses .• to:·
elos, e voltar�m às suas órigens; eh·
'riquecidos pela ())(peri'ência,' ]:lCJld
.sofrin�ento Oe pelas esp�ranças� d�
todos,

.

"Nesta h'ora, so.lene para o Esla·

do' e soleníssima para mim,' diade
de Deus, diante do peva da. mill]Ja

terra,
,
me..consc�entizo, profundo e

,éirraigadamente do fato de que' não
.

I .

·
me . for<lm

.

tributadas honras, maS

me foi imposta uma taref'a. É com

meus irmãos, os filhos dêste E;stado;
que me proponho a realizá-la: Esie·

·

ja,.j. vós 'comigo, 'como est�u con�cs- ,�
, I

to.� o traba�ho será fre\to.·
Agora, meus compatriQtas, à· lUla,

que a vitória seá nossa". �,;'Y�'
.

<
-� '" i}.
.". '

..
'

•..• 'J

�( í_�
•

Presidente ;da.. Arenà
�

dislribui .'nola') cóngralulando�se.
-

com
.; ,'"

eleitos

Q presi'ctente em' exerClClO do Di·
retório 'Regional da Arena; Senador

Renato Ramos 'da Silva, div,uigou no­

'ta' ii' iinpren�a cumprimer1tando os

\ candidatos eleitos, _na qual afirma
qU,e "desta agremiação nasceu o -l'ri­

tusiasmado voto. que outorga ao en-'
gel11�eiro Colombo Machado. Sales e

�o Senador Atílio Fontana á. presi­
dência dos destirios do Estado' dI' '

Santa Catarina a' 'partir de 15 de

março de 1971."
A nota emitida pélo sí'. Ren�ito

..... Ramos da Silva tem o seguinte teor:
. "A aceitação dos cOl'religionál'iC's
Colombo Machado Sanes' e . Atílio

Fontan;j" pela' Assembléia LegisLl.,
tiva, ,da sua candidatura aoS pôstus
de ch�fia dd po'der Ex:ecutivo cl(�

u."'sso' Estado" merece. do Presidén�e

\

em ,Ex:ercício da Aliança Renovado-
ra Nacional, consubstancian'do o pe:1-

'samento do DiretÓrio' Regional,· aC­
liados je adeptos, a. mais emociona-
da saudação.· I

O processo político. que hoje ga­
nhou. culmiúância e desfêcho, ante

para' Santa Catarina peí'spectivas ,de
,.-

.tranql:j.Ílo encaminhamento de SIÜS

'postulaçpes, no afã .que têm, terra.' e

povo, . de .

se engajar ad compal:;SO

com que ;.� N�çãó busca.'o enCO;l�l'()
com a seu glorioso destino. I

A lúcida' trajetória do' gove�'nador
eI,eitoi por elevados e 'dignifÍ'canles
encargos está a "apontar, sem' C<)ll­

trastes, o prosseguimento de um

trabalho' estruturado no estud� e no.

planejamento, e
- .áPoiado n]11l1H' ir­

refutável vocação para o comando, A

Leia Editorial ilResponsabilidade Global"

/ \ "

êstes atributos se unem, para feli·
cidade do Estácto, O' sereno -"ê sátiro
desempenho com que o vice-govet'i�;l-'
dor eleito honrará êsse mal'l4.�td,

'" conse€juência n�turaI e de blttf'QS
com que ser,;,iu à sl1a' tetra..

.Desta' agremIaçao nasceu o �.entu·
siasmad� voto' que"outorgà ao, eh·

genh.éll'e .colOil1bo Mqchadd Sallés'''e
ao Senador Atílio Fontana a -pi'ési-·
'dência 'dOs' destinos do ;Éstado de
Santa Catarina à partir de 15' de

março de 1971, .' Dela· emana> ')'ror
igluil, a eonsciência do dev�r cÚln·

,
.

.

Pl'W_o, que espera como única reti'i­
nuição' o 'JlOerguimento de Sa�nta
Catarina à ,altur� da capacidaq,�'tP,.a­
ra p tra�alho \ e da. generosidatrii �
sya brava gente.'" (\;

"
,\\\"

cttl
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CADERNO DOIS
o ESTADO, ,Florianópolis, Domingo, 4 de outubr� dê 1970

,

I,

II ,

rlwavera 'e
A natureza passa por uma metamorfose que' se "csp'írlto .dos homens.

a iluminar cad a existência, O mundo :parece se transformar . .n'um imenso' jardim.
"

,.'

Extrai-lhe a' agresslvidade e incita-o a subli-,
vida, o horn em consegue valorizar os instantes sublimes que a natUl�ez.a oferece. Entl'� no-:
as asas mul ticores de pma boruoleta, ou o próprio homem, fazendo-se retratar 'como rnem

i

l

Tod05 fi-

As

.' ";

o paraíso.
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ALAMO é a primeira experiencia
oficial de John Wayne, na direção.

Vindo de uma das maiores escolas de

Hollywood, ou seja ,
a dos grandes vetzra­

nos do cinema americano: John Ford,

Hathaway, wavne, desde a primavera de

1':;56, declarava sua disposição de filmar a

heroiCa batalha de 13 dias, que travou o

Texas, em sua luta pela indenendencia.

Este assunto fôra filmado por Frank

Lovd em The Last Comand (A Ultima

'.', ' Barricada) e por Bud Boeticher em The

Man from Alamo, além de ter sido tarn­

bém o tema de um velho filme da Repubic,
A GRANDE CONQUISTA, com Ricard
Dix no naoel de Sam Houston, asora vivi-

· da por Riêhard Boone.
-

O capital para a produção de A..LA­
I\,fO foi colhido entre os magnatas do pe­
troieo ,e do gado do Texas, todos amigos

de Wayne. que se propôs a reconstitui o

zloriosn "·�is�ldio com t'Jda a veracidade.
-

Fora
-

naquele local, precisamente, a

23 de Fevereiro de.U;36, o palco da f'arno-:

S3 batalha.
,.

Além cios cuidados disn-nsados no

que co .cerne a realidade dos f:Jt:1S. W3Y�
IlC escolheu a dedo o elenco. o ide vamos

e iCO rtra. alguns das mais expressivos in­

t-rnrctes cio cinema americano: o proprio
John Wav-ie, Richard Widrnark, Prankie

Avaloa. tinda Cristal. Pal:'ick Wav-ie,
Joan O'B,ie:1, Chi I Wills, J.ls:'�h Callcia,
KC'l Curtis, John Dicrkes, V:XLI A:1f1 Bovg ,

Aissa Wayne, Hank Worden, Guinn Wil­

liams.
.

.

. \
,..,

N:J �art� tecuca. COI11 excessao do

musico Dímitri Tiornkim, todos foram au­

xi'iarcs de Ford, em varias ouorrunidad-s:

William H. Clothier,' (Ioroorafin).. Ciff

LYOl,S (d+ctor de segunda 'JJ;idade).

I'

Antes de sua estreia oficial, neste fil­

ma. como diretor, Wasne, treinou em diver­

sos filmes de Ford, sob as' vistas do mes­

tre, chega.ido mesmo a substitui-lo, por
. motivo de doença, durante as filmaze is

d,.: : HI� QUIET MAN/DEPOI,S DO VEN­

DAVAL.
O resultado conseguido por Wayne,

'com toda a inf uencia de Ford, que ele

'm.,'s!iío confessa: é dos mais apreciáveis: é

um espetaculo impetuoso e que atinge a !

faixa da epopeia, sendo antologicas as ce las

que põem em pauta a baraha entre os de­

Ier.sores do Alamo e o exercito de_'Sa .ta

Anua, e que tomam grande parte do filme.

A Litografia de William Clothier é de

alto nível. enquanto que a musica de Dimi­

tri Tiornkirn, transmite todo o sentimento

de coragem, de nostalgia e virilidade que
caracterizou o episoclio.

"
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Sem absurdo; com Rosas" ,. ! � �-, '1

o grupo. de E'SCOLA DE TEATRO

LEOPOLDO FROES de SA�nA MARIA
l r" r. ,,,,., se exíbili, nesta capital, na semana passà­
'/Ç" ,,:., da, deixando uma fraca impressão, o prin-

cipal problema é que houve evolução no

',,, , .... , I". conteúdo, com a escolha de dois ótimos

textos bem enquadrados no modernismo a­

tual dO teatro, porém a forma permaneceu

superada, seu estLo de direção e interpre­
. tação estão totalmente ultrapassados e ina­

dequados p�ra ARRABAL, principalmen­
te:' Ora PIC-NIC NO FRONT é UL)1a- peça
dê teatro do ABSURDO, criando uma si-

tuacão ilógica deiltro de uma realidade
.' ciu�l; os pais de um soldado resolv'eni vi-

sit�-jo na frente de combclte, lá' chegando
promovem um "pie-n.ic", :acresçido çia pre-

·

!s;;nça de um possível elemento lllllTIlgO,
I, ," ., que é considerado prisioneiro. A -infiuência

de IONE21CO faz-se sentir na linguagem
· .bem. ap!opriada a UI11 jôgo de palav;as ;ar­
cásticas· diante da verdade,' o lirismo chó­

cante do absurdo forma um clima de im­

" "' ". pacto emocioll ai e traumatizante. A di re-

i;�O &� EDMUNDO CARDOSO transfor­

ma tudo isso num verclitldeiro absurdo gro�

lcSCO e at2ntató! ia a ol;Jr'a de ARRABAL,

,

"11

".,

'
..

o negócio vira comédi� burlesca. por ve­

zes usando "gags" de humorism0 de tele­

visão, o que é profundamente ridículo. A

Ltetpl'etação pouco se desenvolve, é pri­
lTI::1ria demais para representantes de uma.
escola. Fe,izmente, o !Túblico não COI11;-':1-

teceu ao teatro, o que nos dá '0 alento de

que algum dia ta! peça possa ser' repres�n­

tada ..
no TAC, dentro do s:?u verdadeiro

espírito de uma das maiores obras, no gêne-

ro absurdo. Quanto a outra peça encenada

.:_ A HISTÓRIA DO' ZOOLÓGICO de

ED\-\!ARD ALBEE - sem dúvida algu­
ma, o seu melhot trabalho, .se nós fechar­

mos os olhos e só ouvirmos o texto já fun­

ciona, pel'a seu aspecto cruel e realista,
mas faltou· uma concepção mais audaciosa

para a montagem, pois a interpretação não

süstentáva o espetácl,llo. N a verdade, espe­

rávamos muito
-

mais do gl'UpO gaúcho' e,

apenas o tão pouco 'que demonstraram

possuir em suas qualidades· artísticas.
Voltamos a fal ar de rosas, porém'

dnsta vez trazendo a opini'ão de outras pcs­

so.as. j:í. que as aíunas �do 2:0 ciclo colegial
do COLÉ.QlO CORAÇÃO DE JESUS

}'ealizalam um trabalho sôbre 'a peça "FA­

LANDO DE RosAs"."
i

'

Tendo em vista Oi gran(]; mérito da

lnlc:atlva, não so sob O asrécto didático

más também· lama incentivo- e abertura de

um nôvo público para apreciar o teatro co­

mo arte � diversão, resolvemos (todos ali,

pa:-ticipantes da peça) dar um prêmio para.
os três 111,:,lhor�s trabalhos. cuia érilé"io de

eS201ha ficou Dor conta d'2.ste �ollJnista, No
ctl11��uto f!eral ele uma amostragem homo­

gê'lea, poçL:J11oS dizer que a_neça cornu'1i­

cou a mensagem básica em pró1 de uma

PAZ. tendo tr�s p� 1tOS de destwlUe na 0-

piniãiJ coletiva elas a'u'1as - a ótima ilu­

'I1li"açãé) do CLAUDIO, a nova conc�pção
cênica ele teatro e a colocação e sekção ,ele,
músicas nos devidos momentos. A Inter­
pretação 'foi bem aceita sendo que /as cita­
çôes Dositivas e negativas d:: certos deta­

lhes fo1'31H bastaute variadas.

O trabalho escolhido como melhor

pertence a JANE MOURA que di7i em al­

guns trechos: "A interpretação'" dos atares

est'ava excelente, SERGIO desempenhou
seu' papel com bastante naturalidade. LI­

ZETE por sua vez também conseguiu mlli­

ta naturalidade, pois seu papel era sarcás­

tico e bem difícil. O problema dos persona-

gens refere-se a angústia em que viviam,

Y.9<� .um. n1eio de fingimento, falsidade e hi­

p.ocrisia, causa provável da falta de amor,

'. compreensão e sinceridade. Resumindo a­

chei quê todos sé empenharam em dar a pe­

ça um toque natura!, transmitir a mensa­

gem com,. perfeição e atingir o público .CO';l
uma realidade' ela vida atual. Conseguiram
tudo isso e ainda mais".

'

Os outro� dois trabalbos selecionados

foram os de MARGARETH BERRETHA

e HELOISA HELENA RAMOS FONSE­

CA. A primeira afirma qué: "O tema' é
muito atual, a guerra que há e'ntre pais e

filhos, marido e mulher, que �fi:' unira',n vi-
I

sando objetivos materiais qUe hoje �m dia

é muito comum, C0,,10 por exemplo o in­

.terê�se ceio d:lJheiro. Não se fala de rosas,

. d� aJTio�', amizade. à.:de está a paz? Tal­

vez esteia entre nós, elltre o mU'Klo e os 110-

ll1e:lS, e' êstes não querem procurá-la só fa­

lam e fazem guerra, guerra, guerra."

HELOISA HELENA, a segunda citada,
termina seu trabalho dizendo: "Co'lti lU0 a

achãr que vale a pena EALAR DE RO­

SAS". E nós também, mas talvez isto seja
um tremeJ)do absurdo dos nossos tempos.

Dimensão zero
,A Editôra Livros do Mundo Inteiro

acaba de lancar DIMENSÃO ZERO, de

Rezende Filho·, obra que foge a todos os

padrões estabelecidos para à romances

Sem personagens definidos, nomes 'próprios,
datas, lugares, nenhuma dimensão lineár

na qual � escritor possa se apoiar para a

narração ,certinha de uma estória, DI­

MENSÃO ZERO é um romance que tatn­

bém prescinde do tempo - futuro e pas­
sado são contemporâneos do presente. Se­

gundo o autor é livro para quem' gosta das

coisas .novas. Seu objetivo foi· o de fazer

algo nôvo, sério, profundo f' íntimo, que

lhe propicia%e um poder de cOl11ylicll_"?ío'
\'11 seus semelhantes. Volume apresenta-

·

do Dor Assis Brasii, com capà de Mau­

ro.

POEMAS SEM ENDEREÇOS,

Mário de Andrade tem uma fase que
até hoje continua válida: _;_ só sabemos se

,1 jovem poeta é poeta mesmo quando êle

deixa de ser jovem. José Carlos Meira

lVfattos. autor de POEMAS SEM ·ENDE-

t:'COS, estréia em plena efervescência ju­
"nH, com um livro sério, definido. A sua

poeta é pensada e objetiva. FalJ! das in_-/

'irtações do. homem do nosso tempo,
numa li;iguagem que vai do di�curso no

flache visoal, com resultados válidos, sig­
nificativos. O volume está dividido em cin­

\) pa·res, elas quais destacamos "Figuras
na Paisagem" e "Ponto & Contraponto",
pelos aspectos inovadores que apl'esentam.
Lançat}1el1to da Livraria José Olympio
Editôra, com capa e apresentação de Cas-

siano Ricardo.'
.

o ASSASSINATO DE ROGER
ACKROYD

A. sene amarela da Colecão Cataven­

to da Editôra Globo, lanç� n{ais uma il11-
lr'Íante novera policial desta inesgotável

Agatha Cristie.· Trata-se de O ASSAS­

SINATO DE ROGER ACKROYD, livro

que coloca-se inegàvelmen,t? entre os me­

lhores da c9nsagrada escritora inglêsa e

constitui-se, por isso mesmo, em jóia des­
tacad3 no gênero de suspense.

C. RONALD, PREMlADO

O Doeta catarinense e. Ronalcl aca-

ba d� ser nremiado em Brasília, com' l�lei1-
i honrósa, no concurso promovido ptla

Fundação Cultural elo·Distrito Federal,
com o livro inédito O PASSARO COM

SANGUE NO BOLSO. Outro a receber

ígual iáurea foi o poeta gaúcho Carlos N�­

jar, com o vO!UI11� FORMAL DE PAR-

TILHA. A Cpmissão Jul_gadora estava

cons.tituida nor' Abgard Re�lault, Alphon-
Guimarães Filho e Alberto da Costa e

'

Silva.

MARTINHO DE HARO

O artista 111ástico Martinho de Raro

"sUa na Gale-ria Seta, em São Paulo,. tu­
do que tem feito nos últimos anos em pin­
,l'·a. O resultado é uma bela

.
exposição

que retrata um pedaço lírico de Santa Ca­

tarina.
JORNAL DE LETRAS

Circulando o número de setembro do

JORNAL DE LETRAS, com boa cola­

ho·,."ção e amplo noticiário das atividades

culturais bnísileiras. Santa Catarina está

'sente através 'de' uma coluna asslmld:'l

por nós.

Música Popular
AJlgHsto 6"ecJJler ".!

,__

FESTíV J.' r INTERNACIONAL DA CANÇÃO
Continuam os preparativos para o 5° Festival Internaciona da Can­

ção, cuja íase nacional começa a J 5 dêste mês no Maracanãzinho e. que Se.

rá, sem dúvida, o maior acontecimento musical do ano. Será um verr!íl.
deiro ca.nneonaro mundial da música, com � presença de 27 pai�'�;�:

De túnica, panta!OI��s. vermelhas e �a�!sa branca� as 42 rel2eRponis.
tas do Festival falam 3 idiomas entre o mg es, o ira ices, esnanhol. Italia­

no, alemão, j�ponê,S, húngaro, holandês, iídiche e outros. Elas '.'deverão
acompanhar os participantes das delegações dos 41 países que

q
estarão

representados (27 já c níirmados), até os seus últimos instantes de' per-

manência no -Brasil.
!j'

PESSOAL .CREDENCIADO
,

.

c,

Segundo determinação; da direção do FIe, só de jornalistas"'éstran_

geiros serão credenciados quase 100, excetuando o pessoal das t�levis3es
que virão filmar os espetáculos: Dentre êles estará o diretor da ElitO'liSão,
e o diretor. da: RAI (Rádio e TV Italiaual, Entre os jornalistas estará o

edito). de arte do Le Fígaro.
. �"'l

.lOHNNV HALLlDAY SERA O PRIMEIRO
ri.

�
_.

", I, I ,

Johnny Halliday � que rf;;presentará 'a França, no j(iri' internacional
será o ptiineiro convidado a chegar ao Rio, acompanhado ele' s'ua es,

pôsa, Silvye Vartan. Deseinbarcarão dia 1,5" nó, Galeão '--"-: jusrame ite no
.

dia da inausuracão da fase nacional e. provàvelmepte, se apresentarão nUm

dos interva(os dos ,espetácu1os.inacion;is. .
...

'
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ROBEUTO, 'NO 'FIC? ,.:
?,

' D

Continuam as negociações .entre ii djr�ção:' dóFehival e o emp�'esário

Marcos Lázaro, para que Roberto Carlos faça uni show,' também, na fnse

internacional do certame. .

"

.

E o Rio. de Jarteiro - Dor outro lado � 'está vivendo inrensamern,

. dentro de uma atmosfera de. Festival, já que êle vem sendo encarado COll1�
deve ser: um verdadeiro campeonato mundial, da música.

'

SE

J. SILVESTRE ASSINA CONTRATO MILIONARIO -r-,

O apresentador de TV, Jota Silvestre, acaba de assinar, com, uma rê­

de de televisão, um contrato super-milionário. Explico o emprêgô· do ter·

mo "super-milionário": J. Silvestre vai faturar mensalmente, a irrisória

quantia -de Cr$ 150.000,00. E' isto mesmo: 150 milhões, dos velhos-,

o HOMEM DA MANCHA

Altair Lima e Armando Boe:us devem ter re!!ressado TI@ste final de se·

manà, de sua viagem a New Yo�k, onde foram v'(;r espetáculos e acertar a

comPra dos direitos de alguns musicais. Entre êles está "O Homem da

Ma;'cha", que deverá se� ;Dant'ado no início de 71,'no Teatro Olimpiá, de

propriedade do próprio Altair, b milionário ator e produtor de "Hail",

que continua a sua carreira vitoriosa no Rio de Janeiro.
"

IMP�RIAL PRONTO PARA O CARNAVAL ".I

.

Carlos Imperial - o hqmem que mais sabe se promover, no Brasil

já escolheu a fantasia C0111 a qual desfilará no próximo Carnaval,rI�p bai\'�1
do Municipal.,

No ano passado, êie àesfilou com a fantasia denominada "Libélula

Deslumbrada"� que foi logo desclassificada. Em 71, Imperial vai de Mo·

onlight Serenade, que consta de uma lua na cabeça, um manto tr�nsparen·

te cheio de estrê;as e sapatos de salto alto prateados.
Um clima especial-será criado pela presença de um enorme crioulo

que, de "smocking" e óculos escuros seguirá ImpeJial, passo' á passo,. to·

'canelo "Moonlight Serenade" em um trumpete.

BETHANIA: 2 SHOWS POR DIA • J

Maria Bethânia está fazendo, atualmente, dois shows diários em' São

Panlo. Continua fazendo muito sucesso no Teatro Gazeta com' B�asjiejrol
Profissão: Esperança (textos de Antônio Maria, músicas de Dolor��'l Duran
e a direção de Bibi Ferreira), onde ela se apresellta ao lado de Italo RO�lSl

e é acompanhada pelo Terra Trio. \
1("., .

Desde. quinta-feira está com mais um show. Está cantando por volta

da 1 hora da manhã na boate Pockd Shaw, no bairro de Sto. Amaro (Av,

Áfonso Brás). Está, portaflto, a Maria Bethân'ia, ,em dose dupl(?,a noite

paulistan a.
,,,.:1.

NEIL DIAMOND QUER VIR
O conhecido cantor e compositor Neil Diamond, que receptemente

gravou duas composições de Roberto e Erasmo Carlos ("As Curvâ� ,da Es·

trada de Santos" e "Sentado à Beira do Caminho"), revelou à dír�ção da

MCA, de New,Y()r�,. sua grayadora, que pretende vir ao Brasil' e mais

particularmente 'â8�'R'r6::'�#ar�<t:oIibeéêr,.R��Ç�t51" �ª���l'i,fI§,§J�f;;,JR;;Dl�:0�qe.
ção e descansar alguns dias.

. - ."

A United Records, do grupo MCA, que o mantem sob contn:(fo e seu

empresário acreditam, todavia; que será impossível a sua vinda a�dÚl, por� I

que I) seu último LP acaba de ser lançado nos Estados Unidos e isto v�
obrigá-lo a fazer uma série de viagens pelo país, para divulgá-lo.

'" '31

ROBERTO E O CANECAO
.

Trechos de mais uma entrevista de Roberto Carlos, con�edida ao re·

porte Celso Teixeira, da Bandeirantes, anteontem.
,,'

.

Celso':- Roberto, a CBS parece que estava pensando em gravar ° seu

shaw no Canecão. Você acha bom isso ou a idéia já morrl'!u?

Roberto - Não a idéia não morreu, não. A CBS. .. está pensando
direitinho. . .

'i

Celso' - ... mas o shaw do Canecão não tem músicas novás; pràti'
camente ...

Roberto ... não terri mUSIcas novas ...

Celso - Seria um LP mais para documentar o show. . .

'

,

Roberto - A CBS está pensando nisto; ela, esta semana, vaiLgravá-lo,
Agora: lançar é que é o problell1a. 'E:les não sabem bem, ainda: (i'C

.

'Celso - O shaw gravado ao vivo tem uma série de problell1�s:
qualidade de som nunca. é boa. . .

d

Roberto - Exatamente. Se se conseguir o que se quer, então,"talveZ,
seja lançado o disco. Isto é um estudo que vai ser feito postetiotmente,
Agora, a gravação vai sc!'- feita, nem que seja só �ara� docume�tar O' ,sh�W.

Celso - Escuta, Roberto, e os planos depOIS do Canecao, hell11'
r

Roberto - DeDais do Canecão, nós temos uma série de shows, ai

dCzembro ... janeiro-. . .

-, ·fl'

Cçlso -' Negócio de teatro tem algo definido, já' que você agora co'

me�ou á entrar pela noite?
Roberto - Não, te-atro ain,da não tenho definido, porque teatro. eU

deveria ter feito em lugar do Canecão. Agora, a temporada que ia dedlC�r
ao teatro, dediquei ao Canecão. Os .planos de dezembro já estavam mais

ou menos feitos e continuam sendo feitos. T�m agora a possibIlidade d�
eu fflzer teatro. O que eu posso lhe garantir é que em março eu devo e:
trear em São Pa\.llo, o shaw do Canecão. PossIvelmente será no ..

TeatlO

Maria Della Costa. Falta, evidentemente colocar alguma coisa; um pouço
mais de fà)a, porque lá no Canecão ê!e é mais cantado. ü/i

\

SEP;\.RAÇÕES .1:

Três separações de casais importantes da Televisão foram confir��'
das nesta semana que ora finda. A primeira é a de Hebe Camargo' ei De.c.lo
Capu'Ino.' A segunda, de Cidinlla Campos e Manuel Carlos. E a ,;terceUa:
de Carlos Alberto e loná Magalhães. Êstes, continuam a gravar "Simples
.mentr;.,Maria", mas nã6 se falam a não ser em ,cena.. , ",' "

ll.!l .lll ,'.'f:1r}tAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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finte Seis
P. Uma
(Máximo Gorki) I-

Éramos vinte e sei" homens, vinte' e seis máquinas vi­

vas,
encerradas num porão úmido onde, da manhã à noite,

ovávamos a massa fazendo bolachas, e rôscas. As janelas do

50ss0 porão davam sôbre umã fossa, escavada diante de nos

11 I ,

,

e guarnecida de tijolos verdes de umidades; estavam prole-

•

oidns, d9 lado de fora, por espêssa rêde de arame, e .a luz do

:01 .não podia chegar-nos através ?as vidraças cobertas de ó

de farinha.
O nosso patrão protegera as janelas com o arame

para q� não pudéssemos dar um pedaço do seu pão aos

Jllendigo� e àqueles de nossos camaradas que, vivendo sem

trabalho, passavam fome. Chamava-nos gatunos e dava-nos

parti jantar,
em vez de carne, tripas podres.

Viviamos apertados e sufocados naquela caixa, de p,�­

dras, sob o teto baixo e pesado, coberto de' fu�igem e teias

de aran /fi. Sentíamo-nos oprimidos' e enjoados entre 'as gros­

'sas paredes,' em que as manchas de lôdoe de' bolor Jormavam

desenhos. ..

Levantávamo-nos : às cinco da manhã, mal dor­

'nJidos, e, entorpecidos e indiferentes, às seis j � nos acháva­

�os sentados à mesa a fazer. bolachas. 'da massa preparada

1,ra nós por 'colegas enquanto ainda dormíamos. E o dia

inteiro, (d,a manhã às dez da noite, uns ficávamos à mesa, es­

tendendo ,_C'om as' mãos a massa elástica e batendo-a /para que

não epdl,!n,:cesse, e outros amassavam a farinha eom água.

E o dia inteiro a água ronronava, ,sonhadora e triste, no cal·

deirão, onde se coziam as bolachas, \ a pá do fórneil'o' arranha

va com áspera rapidez, escorregadios, sôbre o tijolo quente.

Da manhã até à noite queimavam lenha a um .lado do forno, e

o ruhro clarão d1 chama tremia na parede da 'oficina, como

se risse ,de nós silenciosamente. 'O' enorme forno assemelha­

va·se à "a'-,E''';) dis'orme de um' monstro de contos de fadas,

como que saída do chão, abrindo a vasta goela, cheia de fo­

go reluzente, soprando calor acima de ,nós 'e fitando o nosso

trabalho sem fim com as fendas pretas de seus dois respira·

douras frontais, Êsses dois profundos respiradores eram co·

'mo olhos, os impiedosos e impassiveis olhos do monstro; fi­

tavam sempre com um olhar, igualmente escuro. como se es­

tivessem cansados de encarar os escravos e, dêles não espe­

rando nada ele humano, os désprezassem com o frio desprêzo'

da sabedoria.

Dias a fio, em meio ao pó. da farinha, à lama trazida de

fora pelos nossos pés, no calor denso e malcheiroso, enten­

díamos a massa e preparávamos as, rosquinhas, umedece'ndo­

as com o nosso suor. Odiávamos o IJ.OSSO trabalho· com ÓdlO

exasperado, não comendo nunca do produto que nos· saía das

mãos, ao qual preferíamos o pão prêto.' Sentados à mesa com­

prida, um diante do outro - nove diante "'de nove - duran­

te as' longas horas movíam'os mecân,icamente as mãos e os

dedos, tão afeitos ao serviço que por vêzes' já não seguíamos

os no,'isos movimentos. E tanto tempo nos observára'mo� Uf'S

aos ,outros que cada ilm de nns acab,ara conhecendo tôdas as

i'ugas do Tosto dos compan}1eiro�." Não tínhamos de que fa­

lar, e, habituados a isso, ficávamos calados todo o tempo, a

não ser que brigá�semos - pois Sep1prE' há razuo p:lra xin­

)1' o rll'óximo" sohretudo se é nosso colega. Mas, entre nós,

até as brigas eram coisa rara. De que pode ser culpado um

h'óihem,f se � semimoÍtó, se ,é co�o uma- estátua, se todos os

seus sentimentos são esmagad'os ao pêso do trabalho?' Pe­

noso e' 'terrível é o silêncio para àqu'êles que já disseram tu­

do e nada mais têm que dizer; mas, para as pessoas que airí­

da nem começaram as suas conversas, o silêncio I é simples

e fácil. .. Alguma vez cantávamos, e os nossos cantos pdn­

cipiavam assim: no meio do trabalho, de repe�te .alguém sol­

tava um profundo suspiro de cavalo extenuado e punha-se a

cantar· baixinho uma daquelas canções arrastadas cujos mo­

tivos queixosos e acariciantes aliviam o' pêso da alma do can­

tador. 'I: 'Ômta um 'de nós, e.' a Princípio, outros escutam-lile

em silêl1cio a canção solitária; 'ela aRaga-se, amort(.)c·e sob o

Iplo pes'�do, qual tênue lume de uma fogueira na -estepe, em

noite úmida de outono, quando o céu, -cinzento pende sôbre

a terra como um telhado de chumbo. ' Depois, outro se jun­

ta ao cantador - e eis que já duas vozes Piliram bàixinho,

ansiosnmente, no ar ·cálid-o da fossa estreita. E, súbito, várias

vozes tomam conta da canção. Ela entra a borbulhar, como

uma onda, faz-se mais forte, mais alta e, parece alargar as

paredes úmidas e pesadas da n�ssa prisão de pedra ...

J' ,Can,tam todos os vinte e spis; vozeS rudes, enfer�tijadJJs,
enchem a oficina, onde já não cabe a cançã'o; ela brota das

pedras das paredes, geme, chora e reanima uma dor' pl{�dda
que faz cócegas no coração e nêle revive antigas feridas,

acorda" saudades. .. os cantoi'es suspiram fundo e' pesado;

imprevi:;tamente�:' um ou outro interrompe o canto, observa

como �a'ntam os" companheiros, e volta a derram�r a sua voz

,na onda 'comum. Além, soltando tristemel1te um ,ai!;-canta,

�hando os olhos. Talvez' a onda espêssa e larga das vo­

zes se lhe afigure uma estrada em lugar bem longínquo, ilu­

minada por um sol claro, uma estrada' ampla, onde êle se ve

li si me;;mo, �ndando ...
,

A chama vacila, a pá do forneiro arranha os tijolos, a

á�ua r(lnrona no caldeirão, o· reflexo do fogo 'vacila na pare­

de, rin'd� em silêncio..
.

E nós cantamos com as pa�avras

alheias a nossa mágoa embrutecida, a angustiosa saudade de

gente viva, privada de sol, a ânsia dos escravos.

Assim vivíamos nós, os vinte e seis, no porão da grande

C2Sq de pedra. e a vida nos pesa\ra tanto como se os nossos

ombros agüentassem os três andares daquela casa, ..

MAS, além das canções, tínhamos ainda sIgo melhor, �l­

go qUE'cido de nós e que. talvez. pan nós, substituía o soL No

primeiro anelar do nosso edifício instalara-se uma casa de boro

dados, d�, ouro, e nela, entre muitas operárias, havia uma

cri�dinha de dezesseis anos, ':r;c.üa. Cad::t manlú, encosta'",

o rostinho miúdo, de olhos azuis e GIegres. ao vidro da jane­

linha ,aberta na porta eXlstente, entre a oficina e o corredoi,
e uma. voz sonora, acariciadorã; nos gritava:

,

- Prisioneirinhos! dêem-me u:nas rosquinhas!

Ao ouvir Çlque-la v:oz clara, todos nós nos voltávamos' €

Olhávamos, cordialmente, satisfeitos, para o .puro rosto vir,el­

n11 que nQ� sorria ,glorioso AprflZi�-nQs ver 'colad�s ao vi,

dro o seu nariz e os seus dentes miúdos e brancos, que bri­

lhavam entre os lábios róseos, ãbertos num sorriso. Corría­

mos a abrir-lhe a porta, atropelando uns aos outros" e '- ei-16!
como está alegre! como está gentil! - ela entra na padaria,

a1lre o, ,avenülI, fica um instante entte nós. inclinando a �m
lad

,-'

o a cabecinha, sempre a sorrir.' A tran� longa e basta dos

s�us cabelos castanhos, passada por cima do ombro, cai:lhe

Sabre o peito. Nós, gente suja, escura, disforme, fitamol_la
je babço a cima _ o limiar da porta está quatro d�,ql'aus aci­

:a do. chão _, fitamo-la' de cabe<;!a levant�d�, e da�os-lhe
om dia, e lhe fizemos Umas palavras especIaIs que somen1e

Pa '

..

t
ra ela encontramos. Na conversa com ela, a nossa voz·

o,rna-se menos dura, as brincadeiras. mais leves. 'fudo, ern.

nos, Com! relação a ela, se torna diferente.' O forneiro' ti­

�a do _forno uma pázada de rôscas, as mais co�idas e cora-

as, e atira-as hàbilmente ,no "avental...d,e, Tâ.nia.... _
-,

- Cuidado com a patrão! - avisamo-la.

'-

o-

nte
[s­
da
ais
,1e-

seu

ar­

vai
)'3'

re·

seu

nela

'àti'

- Até amanhã, prisíonelrinn. .. :

E Some-se Ligeiru corno um camundongo.

Apenas, ,. Mas durante muito tempo ainda falamos de­

la com prazer.' Dizemos sempre a mesma coisa, o que já dis­

semos na véspera ,e ant�s, porque ela, e nós, e tudo em re­

dor de nós, tudo' está como na véspera e como antes". B

muito duro e triste a gente viver num lugar onde, em tôrno,

nada' se modi 'ica; isso não nos mata a alma, então, quan­

to mais se vive, tanto mais triste se nos faz a imobilidade

ambiente, Sempre, falávamos, das mulheres de tal forma q ele

nós mesmos escutávamos com nojo as nossas 'conversas gros­

seiras e despudoradas; era compreensível pois as mulheres

que nós conhecíamos talvez não merecessem outras referêu­

das. Com Tânia,__porém; nunca usávamos palavras feias; ne­

nhum de nós se permitiria tocar-lhe sequer, e ela nunca ouvi­

ra de nós nenhum gracejo um pouco livre. Talvez isto se

desse porque ela nunca permanecia muito tempo entre nós:

reluzia um instante a nossos olhos como estrêla caída do céu,

e desaparecia; �alv,ez porque era pequenina e muito bonita,

e tudo o que é bonito desperta consideração até nas pessoas

grosseiras Além disso, embora 9 trabalho forçado nos ti­

vesse trazido lima estupidez bovina, ainda éramos homens c,

como todos os homens, não podíamos viver sem prestar ho­

menagem a alguma coisa, Iôsse que fôsse. Não havüi à volta ele

nós ninguém melhor do que ele" e afora el�, ninguém nos pres­

t\ va atenção. embora houvesse. no edifício dezenas 'de môo

radores. .Aíinal de contas - na realidade, era êste o prin­

cinal motivo �- 'todos a considerávamos coisa nossa, algo q'UE'

existia. de certo modo, graças às nossas rôscas: '. ímpuséramo­

nos o dever de dar-lhe rôscas quentes, e isto se tornava para

nós uma oferenda diária ao nosso ídolo, quase um rit� sa­

grado, e, a ela cada dia nos ligava mais. Além' 'das rôscas, da-:

vamos a Tânia muitos conselhos; que usasse roupas mais

quentes, n:'o corresse depressa nas escacias, nâo carregasse

feixes grandos de lenha. Ela escutava os nossos conselhos

com um s,orriso, respondia-lhes com uma gargalhada e nun­

ca os seguia; isso, porj§rn, não nos melindrava: era-nos bas,

tante demonstrar que nos' preocupávamos· com ela!

Freqüentemeute nos' fazia pedidos, como, pór exempln,

que abríssemo? a pesada porta di! adega Ot; rachássemos le-­

nha. Nós o fazía,mos com prazer e até com uma espéCie (:"

Q!'2:ulho, como tudo' aquilo que ela desejava.

No entanto, quando um de nós lhe pediu, que lhe cons':>l'­

tasse a camisa única, ela disse-lhe com. uma careta de de3·

dém:

Pois sim! Vá esphando ...
Divertimo-nos a valer à custa do ingênuo, e nunca mms

pedimos s�rviços a Tânia. Gostávamos dela - e nada mals.

O homem sempre que!' depositar (j seu amor em alguém, ain­

da 'que ,às vêzes esmague êsse alguém, ou o suje, com o seu

amor; pode com o seu amor envenenar a vida do próximo,

porque, amarido, não estima a quem ama. Tínhamos de

amar a Tânià, porque não tínhamos mais ninguém para amar,

De vez em quando um de nós se punha' de repente <1

refletir.
- Por que é que estamos viciando essa m�nina?j Qt,�

é q'le ela tem de es">er-ial, hem? Nós é que estamos fazendo

muit6 barul1�o com ela.
"

Mas logo retorquíamos grosseiramente ao companheiro

que se, atí'evera a falar assim. Precisávamos de amar al­

guém: era o que ,havíamos encontrado para êsse fim, e o amá.
vamos e o que nós amávamos, HÓS, os vinte e seis, devia s�r

.

. I'

rr;;speltndo, por cpda um, como Q.,nossQ ídolo, e qu.em. nisto

nos contrariasse era nosso inimigo. Talvez nem sc>mpre. ame·

l1}0s o que é realmente bom - mas nós éramos vinte e seis,

e por isso sempre queríamos que o que nos era caro fôsse

sagr�do para os outros.

O '110SS0 amor não é menos pesado que o 'nosso ódio - e

talvez justamente por isso há quem afirme que o nosso ódio

é m'nio'r l'isonja que o 110SS; 3mor ... Mas, se assim é, por 'que
não fO{!;enl para longe de nós?

'

AI ÊM da padaria comllm, tinha o nosso patrão uma pa,

daria 'ele luxo; estava instalada no mesmo edEício, �e')arada

de noss� fossa apena0 por uma parede, mas os padeiros __

eram quatro - mantinham-se a certa distância de nós, CO'l­

sid<>ravipn o seu trabalho mais' limpo do que o nosso e, por

isso, se julgavam melhores do que nós. Não entravam em

nossa ofif"ina e riam-se elé nós coni des"'rêzo quando nos en­

contrnvnm no quintal. Nós tampouco ÍRmos à ofif"ina dêlps:

o patrão proibira-o, temendo que roubássemos pães de le1-

te, ��o l?'ostcívamos dos padeiros, porque os in\'ejávam'1s:

o serviço. dêles era mais leve que o nosso, g",llhav�m mai�' 'uo

que nós. �limentavam-se melhor, tinham' uma oficina eSrJ3·,

çosa e clara. e, ao contrário de nós, eram todos bem limpos

e sãos. Todos nós estitvamos como qUe amarelos e cinz�n­

tos' três
\
sofriam de sífilis, alguns de sarna, e um andava in­

teirámente curvado pelo reumatismo. Nos domingos e K,S

-

';01"'-3S de servico, 'os outros vestiam paletós e calçavam bf)­

tinas ringideiras; dois dêles' pOSSUíam gaitas, e todos iam

passear no pétrque 01 cidade, ao pa:�so que nós nos cobríamos

com uns trapos sujos,' usávamos sapatos furados ou taman­

cos.· e ,a polícia não nos deixava entrar' no 'parque. Era. pos­

sível gostarmos dos padeiros?

Um b'elo dia soubemos qu�, havendo o chefe dêles dado

p;)ra heber, o patriío o despedira e já contratara outro, um

sold�(l.Q que usaV;:1 j�queta de cetim e corrente de relógio,

Firamos curiosos de ver êsse janota, e r.a espera'nça de aviso

tá-lo co'n�camos a s�iV' Tlara o quintal, um após \)utro, ,du­

l:ante ;)S hor�s de trabalho.

Porém êle mesmo apareceu em nos!!a oficina.

pontal{é empurrou a porta, manteve-a aberta e,

- gütou:nos soridente:

- Do.us os favoreça! Bom dia, meninos!

O. ar geí�do que entrou pela porta numa densã nuvem

('ôr de fuma�a' env·olvÍ3-lhe as pernas. Parado na soleira, f,i_

tava-nos de alto a baixo. e sob os seus bi'!.odes louros, hàbil­

mente reto1'''idos, brilhavam grandes dentes amarelos. SUCl

j"flllpta, em verdade. tinha ahw extraordinário: era azul, boro

dada de flôres, e tôda ela reluzia de maneira curiosa; quan-.

to aos botões, pareciam pedrinhas bonitas. E a corrente do

relóo'io lá estava também, ..

Era um belo rapaz, alto, s:mdável, de faces plbí,cundas,
e seus erandps olhos claros olhavam caridosos, bons e pu·

ro� 'Trazia na cabeca um barrete branco bem engomado, e de­

baixo do aventaL impecàvelmente limpo. apareciam as agu­

das nontas de S�)l)a1'os à mOda. bem engraxados.

O nosso forneiro pediu-lhe respeitosamente' que fech<!s­

se. a p'rta: êle' aten'deu-o sem pressa e entrou a interrogur­

nos acêrcn, do patrão, Contamos-lhe à porfia, interrompen­

do-nos mUtuamente, que o patrão era um sabido, um patife,

um celE'l'8cto e um carrasco. isto é, tuoo quanto era possíVl'1

e neressitrio dizer do patrão. e que é imr,Jossível reproduzir.

q soldado escutava-nos afagando os bigodes e encarando-nos

com um o�har claro e comparecido.

- Mas vocês aqui têm muitas pequenas - disse de chô-

Com 11m

do limiar,

fre,
All?:L1ns de nós sorriam respeitosamente, outros fizerum

lima carpta que desejaV'l ser agracjável. e alguém o informou

',de que de neqllenas havia ali umas nove.

,

- Será oue vocês aproveitam? - perguntou o sold:1do,

piscanilo o� ôlho. j .. , .,. ,� ,_ __

Rimos de novo, r_as baixinho. um riso

c;.(L,['i:h.hJ::t Cv!hu eH.;, lUa:. lJdlgU�In
,gUÓIl1 confessou, murmurando:

Como é que' nós ...
Está certo, para vocês é difícil! admitiu êle, olhan-

do-nos fixamente. - Vocês deveriam ter 'outra situação, ..

Nào
'

têm o que é preciso ,. a apre·séntação. antes de tudo.,.

O aspecto, quero dizer! Ora, a mulher... gosta do homem

de bom aspecto. Ela quer é uma carcaça de verdadE'... tu,

do bem. cuidado. E além disso,' ela respeita a fôrça. . . Uns

.braços _. vejam! ,_'

Tirou do l�ôlso a mão direita e, àrregacando íI� mangas

da camisa' até o cotovêlo, mostrou-nos o braço nu. Era bra-i­

co, forte, coberto de um pêlo dourado e brilhante.

_,

.""",� f) "'eito tudo deve ser sólido ... Depois, a

gente tem de andar bem vestido, como, convém. .. Vejalll,,,

uuu, as mulr.eres me amam. Eu não as chamo, não lhes fu­

ço o menor sinal... e elas se atiram a mim, cinco de uma

vez.

Sentou-se num saco de farinha -'e contou-nos longamente

corno as mulheres gostavam dêle e como êle sabia tratá-Ias.

Depois que saiu e o portão, rangendo, se fechou atrás dêle,

permanecemos calados muito tempo, pensando nêle e nas

suas histórias. Mas, repentinamente, pusemo-nos todos a fa­

lar, e logo se evidenciou que êle ,tinha agradado a todos, Tí.o

simples e tão amável! Entrara, sentara-se, falara: Ninguém

entrava em nossa
\

oficina, ninguém nos falava assim, em tom

de amigo ... E todos conversamos sôbre êle e os seus tu­

turos êxitos junto às bordadeiras, sas quais, se nos encentr,i­

vam no pátio, davam um muxôxo, procurando evitar-nos,' 0'1

passavam por nós sem desviar a vista, como se não estivés­

semos J1,O seu caminho, Limitávamo-nos a admirá-Ias de lon­

ge. no pátio, OLl quando, de inverno, passavam pelas nossas

janelas, com gorros e capas de peles, ou, no verão" corno ,chl1-

péus floridos
�

e sombrinhas multicores. Mas, entre nós, alu­

díamos a elas num tom que, �e elas nos / ouvissem, ficariam

tevê coragem de o fazer.

"1-r0'11):1 (\ indignaç�,o.
Contanto que êle, ., não entregue ,a Tâniazinha' - dis­

se dL "U "",0 o .10S${) forneiro, pre( ..�upado.

Calamo-llps todos, perturbados com estas, pnlílVras. 1)e

certa maneira hav13mos 'esquecido Tânia: o soldado ('O!llÓ

que '(I (j):uscara cóm a sua silhueta forle e bo'nita. ", Travou·se

"uma 'discu'ssão uarulhenta: uns diziam que-_Tània nào, desce­

ria a t:mlo; outros afirmavam que não resIstiria ao ':soÍdado;
outros propunha' qué, caso o soldado se ac1rcas'se' de Tânia,

lhe quebrássemos as costelas. Afinál, todos resolvemOS ob­

servar o soldado e Tânia, e preyenir. a menina para que se

defendesse dêle". E isso pôs fim à, discussão.
�

PASSOU mais ou menos um' mês: o soldado cozia pães,

saía cQm as bordadeira� dlf ouro, freqüentemente nos vis�ta­

Vil na o'icin·a. porém jã não se refj;)ria às sua:� vitórias entr'e

as môças; apenas afagava o bigode e lambia gostosamente os

beiços.
Tôdas as manhãs. Tânia vinha buscar as suas rosquinhas,

e, como sempre, mostrava-se alegre, gentil e carinhosa CI)­

n08ro, Prdrurávamos falar com ela ,a respeito do s�lda.clo.
Ela chamava-o "bezerro de olhos inchados" e dava-lhe outr08.

n0111('S l'idlculos e isso nos tranqüilizava. Vendó como as'

bOl'dadeiras cortrjavam ) soldado, nós nos orgulhávamos 'da

nossa menina; de algum modo, a atitude de Tânia para co:n

êle nos engrandecia, e, como guiados por elã,
I

nós mesmos

romeç�mos il m'1nÍfestar desprêzo ao soldado, Tânia. des,�a

gostávamos ainda mais e, por ocasião das Sljas visitas matu-

.(l�inas,� �}olllíaihos éQm .m;lior satisfação·e GordiaÍidade.
'-

Certo dia, porém, o soldado entrou e;11 nossa oficina le·

vemente bêbedo, sentou-se e pegou a rir. Perguntamos-lhe ,de

que ria.

� Duas se bateram por.minha causa, . .' Lldka e Gruchk".

Santo Deus, como se sapecaram! Àh, ah! Uma agarrou a· ou­

tra pejos cnbelos, atirou-a no chão do corredor, e de cima �

pá-pá·pá! Esfolaram-se, UJ11� quebrou a cara da outra... era

de morrer de rir! Por que é que essas mulheres não sabem

bater"se decentemente? Por que é que vão logo arranhar li

C3ra uma da outra?

Senj-�do no banco, saud�lvel, limpo, satisfeito, soltava

grandes risadas. Nós nos mantínhamos silenciosos. Dessa ve�

êle nos desagradava" não sabíamos por quê�
- V ... vejam que sorte eu tenhu com as mulheres! É de

morrer ele rir! Basta a gente piscar o olho... pronto!

D ... diabo!

'As mãos brancas, coílertas de 'pêlo brilhante, levanta­

ram-se' descerànl até os. joelhos, dando-lh\,s fOl'tf palma(lJ.

Fitava-nos com um olhar de agradável surprêsà,
.

como' se 'êl�

mesmo não compreendesse bem por que' era tuo feliz com ,S

'mttlheres, e,' o rosto gordo e vermelho· a brilhar de convell:

-cimento e satis fáçã\). lambia os beiços gostosamente.

C:"'não quando, o nosso for:leiro, que' raspava com a pa,

irritado'; o fogão do forno, disse em tom de escárnio�'

- Os' pinheirinhos todo o mundo derruba com pouca

,€61'<;[\;;, ma� 'vá !derr'uban um"; abeto ...
;; .;__ O quê;?:",- Isso 1 é .' comigó! _:_ perguntou o so�dado.
-É,
-'- Mas 'que quer dier com isso?

Nada. ..
deixe estar.

-N,ã,o, tenha pac.iência! De que se trata? -Que abeto é

êsse?

O forneiro não respond.eu; continuou a trabalhar 'com
a pá no forno: pegava com ela as ,rôscas cozidas, escolhia. as

que estavam prontas e atirava-as. ruidosamente no chão aos

aprendizes, que as ,dispunham sôbre um pano. Dir-sc-,ia ter

esquericlo o soldado e a conversa. Mas êste fôra tomadó de

certa lnquietaç�o. Ergueu-se, e aproximou-se do forno" arri�­

cando-se a receber no peito uma pancada do cabo da pá, que

ia e vinha, no ar, em movimento convulsivo.

- Não, mas fale... que negócio é êsse3 Você me ofen·

deu, "Eu? Nenhuma me, escapa, ne ... nenhuma! E você

está-me di7endo. umas coisRs esquisitas•. , .

Parecia realmente ofendido. Provàvelmente não tinha

nenhum outro motivo para se estimar a si mesmo a não ser

a sua hahilidade em seduzir as mulheres; talvez, a não ser

'essa capacidade, nada de vivo nêle existisse e só ela o fizesse

sentir·se um. homem vivó.

Há nessoas para quem a melhor coisa e a, maior precio:

Si! d � virln é :'! 1 gum� (]opnca do esnírito ou do, corpo. Atra­

VPOs?m rom ela a vida int<?ira e somente grac1s a ela vivem,

dela sofrendo e alimentando-se cpm ela, queixando-se dehi e,'

:->tr�inrlo a si, por meio dela. a iltenç'io elo prÓximo. Por meio

0"1 � ('onse'!1I0m dos outros demonstracões de interêsse, e,

fora ela. nflda possuem. Tirem-lhes essa doença, curem-nas e

ei·las infelizes, porque perderam o s<?u único recurso na ,;i_

/ d8: scntir-sf'-ã� V8ZÍflS, Às vêzes a vida de um homem �he�a
a till grau de nobreza que sem 'querer. se vê forçado a <1j)",'­

ciar o seu vírio e viver dêle; pode-se dizer, até, que muitas

pessoas se tornam viciosas por tédio.

O soldado. ofendido, avançou para o forneiro e berrou:

-�as diga, quem é?

_ Quer que eu dio'a? -

inespernrhmente para êle.

Quero.
Conhece Tânia?

E (lRí'?
R daí? Experimente ...

perguntou p' fomeiro virando-s,e

AI- .: Ela'/ Ora!

Vamos ver'!

Veremos. Ah, ah l

Ela nem.,.

Dentro de um mês!

Corno você é gabola, soldado!

Quinze dias! Vou-lhe mostrar!
/

Quem é ela? Taninha!

Ora!
Bem. vá-se 'embora... você está sobrál�do!

Quinze dias, e acabou-se! Ora, você ...

Vá-se embora, já lhe disse!

Enfureceu-se e .levantou a pá, O soldado recuou com

surprêsa, olhou para nós, calou-se e saiu, resmungando, de

"
'

má cara:

- Está bem!

Durante a discussão nós nos mantínhanios calados, E'S­

cutando com 'vivo' interêsse. lVIas, depois 'que o soldado S::ÚI,

pusemo nos a falar animada e barulhentamente.

Alguém gritou ao Iorneiro:

v roa coisi 'oi vn-ê arranjar. Paulo!

- Vá trabalhar, vá cuidar da sua v.da - contraveio

o 'forneiro, furioso.

Sentíamos que o soldado' estava ferido nos seus me lin-

dres e Tânia corrtn perigo. Sentíamo-lr. e. ao m-s-no tem-io,

cxperimontávamos urna ç'!)I'iósiil'ld" ardente e agrJd;ív,'l. Qtle

ia acontecer? Saberia Tânia resistir ao soldado? E quase to­

dos gritamos, convencidos:

- Taninha? Ela resistirá! A não ser pela fôrça, nin-

guém a terá!

Mordia-nos um Invencível desejo de pô r iI nrOVH l' nossa

divindade: buscávamos dcmonsn-nr uns a-ós outros qur .V�:1

divindade era "orte e saíría vitoriosa daquele embate, Che­

"amos � p'ens11' que nào ex-ii ',ronins bastante o soldado p qih�,

p:Jr3' êLe''-niio csque"er a, f'ontenda. pr"cisúvamos a.rirr3,.-�he" o
,cmor-nróllrio, Desde entro 118ss�mos a viveI' ntlm1, eS1raol11

tens�O de npJ'vos, r.omo nunra dantes, Levávamos di:ls a' eli>

cutir: como S8 nos hOllvéssemos tornado ,moi, i',telú;entes,

faLív �'110S', m;-io'e mel1101'. Tínhamos II im')r�ss;;o dr jogar'u'na
'l�rtir]:, r01n I) Di:]"o e qUe a par:1da do n0S50 jôgo eril Tâ'1i,,�

E �o s�,ber.n'os prlos "oJ'I)eiJ:os que 9 soldado entrara ";-1

dar em (·i·'1::\ de J1msa Taninha".� 'vida so nos ,fêz r1p Inl ma­

nd:1 pe'l,OSO e bo'�, e � t.al 'lonto ('uyiosa, qu"', quando opa­

tTi'io a"'rovritalído o no,sso eXf"ita'nento nos aUll1pntou, o tra­

balho di.ll'io' "om, o 3"résriTUI) de qua10rzf, puds(':'), nem de-

,.
mos por iss.o,

.

O ·trab:Übo já nem pareci'! cansar-nos. O nome

de Tilnia niio ,nos saía da bôca. E, cada' m::inhã-. a esperáva�

mos com extr�ordinária impaciência. Às vf.zes i1l11gináva­

mos que ela vinha - e qtre já niio serb a Tânia ele antigamen­

te, m;lS -outra.

No ent1nto n:lfla lhe dissemos <Alore a dis('llss"O ocor-

rir]1 'la fI'i"i'ÍO, Niío ll1e ner"llnt(jv�",os nada e ronserváV'l­

mos l1:1ra rom ela a mesma atitude carhhosa e cordial. Nessa

ntituoe, norénl j" se .in riltr:lra um sentimento novo e estn­

nho', uma curiosidade aguda, aguda e fria' como uma faça de

aço, . :

- Ami'!os! o prr70 termiml- hni"! - oissp o torneiro,

cert:'! manhã fiO nrinrini�r o serviço.
,

Rem o ·s�hí""10'C. ep' escus'lclo lembd-lo; nem por- isso
,

,

-' 'Olllem bem Mr�- ela. .. d:1qlli a pOllro e1:1 cher:ar:i!

arl··Co>'1ill·'10S o �oíT('iro.

A 1"llr� ohservoll. rOl11pns<ivo:

;__ r'onl() SI' os o-lh'1< n' r],',o, '1 H'''' iI " "O:" r1essa�!

F. de novo rO'll'lêll pntl'e 'lO;: IJ!1l" (ii,' -'li S
-

n "Ti\" (' "u-

n1oros;,:. �'"'hf'l'i:::P�10S ;1"in::l1 fltp (li"'" '"'I()"t�4, _''''t''' 1) �"n � in to­

rável o pálinn ,"'n q'le nll:;éss�mos n 1111(.' f;ính:\'llOS de melhor.
I

.

!,lCSS(I m�nh?l 1"01'('p' "mAr.; (lA �úl,it" �(I n01n '")rj'n�ira Vti)Z.

qlle est:íV'lnlOS inQn1"cln n"'l j � ,'o "r;-iO"'1rl" ,P Jpl" "SS" prOMa

oé Dl1re?:" dr nOSS:l' divhn;]de nodi1 destrllí-la para nús, T'l­

nos nql1rl"� dhs ollyil'�'110S 'IUe o solrl�{lo im'}ortunilvn a per-

n5s

êle?

vàra

se�nlÍa Tânia- ohstina,d:Jmente: mas por ql1e nenhUITI dé

per!?untnva nrda à menina sôbre as suas relnlliít's com

Ela ('ontinurva a, nn<1recpr. todos, os dias, pontualme!lte,

npanhnr as Sl1::JS rosflui'1has, ü;ual à qUE' sempre fôra.

E l'"o�n di" 1"1' ouvimos ccdo a ,voz�

- Prisioneirin11os! e;:;tou aqui. ..

Apre,s�mo-nos, em nh,riJ;-lhe ii ro�_ta. e acblhpmo-lry silen·

('iosos, :10, contrário do que .sem1)re 1';1zíamos,
.

Fitando-a ,cr

'olhos arreg-altdos 1150 s�11í:J1nos sôbre ql10 devíamos fa18l'

rom eln '011 interrogá-la. E todl)s per'r!anE"ínl�Os ('111 pé cli!ú-

Vimos qll0 Tâni<l 'SI" Surpl'f'eIHl",·

rll' rom -o hsólito af"olh;mento: vimo-la rmp�lid,('eer, :pertill"

bar-se' e eslr<:>me('er, e ouvimo-la perguntaI' em "voz abafada:

011e é que vocês têm?

E vo"ê? - lançou-lhe u forneiro, de mau-humor, se-n

Eu? Como?

-IN ... nada.

- Bem, dêem-me depressa as rosquinhas .. :

Até entno ela nunca nos" tinha ·apressado ...

..

- Você está com pressa! - disse o forneiro sem se m')­

ver e sem tirar os olhos do rosto' dela.

Então ela voltou-se ràpidamente e desapareceu atrás da

porta,
O forneiro pegou a pá, e, 'trariqüjlo, virado para o for-

no:

Quer dizer que a coisa está feita! Soldado de uma figa!

Nós outros. como um rebanho 'de carneiros, empurramo·

nos. sentamo-nos em silêncio e volvemos' a trabalhar, sem' en­

tusÜlsmo. Daí n pouco. algllém observou':
_: Mas talvez ainda .. ,

- Ora, deixe de conversa! � esclamou o fomeiro',

Todos sabíamos que era um homem· inteligente. mais el(}

que nós, e' compreendemos aquela exclàmação:' êle estava
I ,

convencido da vitória do soldado... EstAvainos tristes e

.

inquietos ... ,

Ao meio-dia .:._ à
.

hora do almôçQ - entrai! o soldado_

Limno e elegante,

dÍl�eito nos olhos.

pm�a encará-l.o.
- Pois bém, meus caros senhores, querem qpe lhes mos­

tre uma proeza - perguntou, rindo alto.

- Então siliam para o corredor e olhem pelas frestas ...

conlnreenderam?

Saímos e, apertados uns contra os outros, colamo-nos às

•

frpstas da parede de táhuas que separava do pátio o corredor.

Não tardou que no pátio aparecesse Tânia,' caminhando d,,·

pressa, com expressão preocupada, s'altando no meio das P')·

ças de nev� derretida e de lama. Sumiu-se atrás da porta

da adega. Logo depois, sem pressa. assohiando, o soldado

seguiu-a, de mãos enterradas ,nos bolsos, com o bigode a mt'·

xer-se.

Chovia, e víamos as gotas da chuva caírem nas poças e

estas se turvarem sob as' pancadas. O dia estava úmido, cin­

zento, um dia tristíssimo. Nos telhados ainda havia neve, mas

no chão já surgiam as manchas escuras da lama. Até nos tr­

lhados a neve com"çava a �esfl1zer-se, com infiltrações de

milnchas süjas. A chuva caía devagar. com um som triste,

Sent íilmos frio: a espera tornava-se mais desagradáyel.

Foi o soldado quem primeiro voItou da adega; atravE'SSOll

o quintal vflgnrosamente. com o bigode mexendo, as mãos en,

como sempre; e. como sempre, olhava-nos

Nós é que não nos sentíamos à vOlltadl'

l'p''l'�d�s !'os bolsos, como costumava andar.
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I Foi quando êle me disse o nome, na

manhã de sol, -que eu �me lembrei, assim

num átimo, ,de Drumond. Talvez porque
Drumond e Fernando Pessoa representem
dois monstros, para a,minha sensibilidade

, frustrada .

) ."

. ; .
; '. �

E justamente o final do poema, escri­

to quando eu ainda nãd tinha consciência

" 'u ,'o dos sofrimentos do mundo. Creio, assim de

",memona, não estar inventando 'versos: /
1 "Mundo mundo vasto mundo/ se eu me

chamasse Raimundo/ seria um rima, não

\} 1 f" •

t: i

,.,.'" ....

seria um solução",

'I
I

\' Mas eu nem queria ser Raimundo"
,<I nem rima, lÍem solução,' Eu, na verdade,

não queria ser nada, quando muito peixe
para me perder nas águas escuras. Talvez-

, ,""'" G;!):l consequência do final do poema: "Eu
, .não devia tê dizer/ mas essa lua/ mas ês-
� ,i , " ' , ,

, ,,', l' se conhaque/ botam á gente comovido

",,' como o. diabo". ,

,

No início, entretanto, nem sabia que
,PJ,

"êl�-s,é: chamava Raimundo, nem que o bar-
1,

,,0, era de aluguele estava alí para servir

,', : a,os, JU,rlstas. Divisei-o sentado, palmilhan-
\, P) I

, 'do o fumo picado, e a criança, na pôpa,
�

\ ,I· of�'lIecçndo ,os dentes mal • tratados,' num
!

�
,I "'1

ri "O d::::, confiança.
Ê e tocou a canoa. Aproximou-se das

casas ribeirinhas, tangenciou trapiches, sem

: "«,, ,pIe Iara.ido, dizendo palavras que os es­
,

'�tores' do motor de, centro .não me permi­
ti�dj J perceber. Eatretan to, o garoto ria,
coin 'os dentes escuros, numa expressão. de

". ," j'"

'('l'
.

i ::. :�'Jj Ld 4""; r, ,',

,
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I, e in o d·at

� ,
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,
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Ao lado do hotel, um Dar com mesi­

nhas, na calçada. A tardinha,' os hóspedes
peddurqvam o pa�etó no euc9sto das c,a­

.

deiras, afl:ouxavam q gravafa; à�régaçavá�
as mangas.' •

'

I

I ! t f; ,_
�

� I i I " :;..,li -1 � ,

,

! Ir .... Jc:;_.
- Daniel, um chope!
-' O ltta !Sem geladinha, Alfredo. '

Nesses momentos, êle chegava. Ca�'lÍ­
sa rasgadas, pés sujos de asfalto, . cabelo

cobrindo as orelhas, braços tatuados. Con­

tava, invariàvelniente, a mesma história.

,Cbm' "as �esmas palavras, q�ase,

I
11........ '-!

I

I .
:" -,�' f_'

'- Com licença, dotô. Tô muito neces­
, c� ,�:: '" '"," ,ütado,' sabe? Quêro vOltá pra minha ter­

rinÍia. Tô M três mês aqui, já. Vim cá

procurá emp1'êgo, que lá não dava. Uma

inisera danada, Gastê todo o dinheiro e
j " ,)or.

\:"nada, Vendi a vaquinha, vendi o terneiri-

'nho, velldi o qui tinha. Diziam que aqui
.

tíhha um mundel de serviço. Tem nada,
r " 1- I"� ''t \ '

,

Agõra, quero vortá, não posso. Se�á que Oi
i ."t, b" súhô:úão teria um ajutório pra mim?

,

1,1'
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pureza. Depois, passou-por baixo da pon­
te e convocou o filho para o cabo .do le-',
me.

E sentou-se ao meu lado, falando al­

to, bem perto do meu, ouvido. Sim, era

Raimundo, de nascimento, 47 anos' bem'
vividos, alímesmo na Lagoa. Um irmão,
mais velho' do que 'êle, tinha se desgar­
fado; morava na Guanabara, casado, com

110S. Mas.voltava de vez em quando e

'fazia promessas de ficar para sempre. ,

-:- Para" o lado direito não há saída:'
só para o esquerdo, que é a Bana, que
l;:m uma balsa, onde estão ,

' construindo
uma ponte. Eu, moro-lá, doutor. Há mui-'

to tempo. Desde que me conheci no mun­

do. Mulher e nave filhos. Êste é o menor,

° .caçuia, que está aprendendo ofício co­

migo. O mais velho, está na pesca da cur­

vina, com meu compadre Anastácio.

Os hóspedes ficavam aborrycidos, cla­
ro. O velhinho cheirava mal, falava falava

,�falava,. pydia dinhe�r(i}, chopava. Os garçops,
socórr(am' os fregueses.,

",

:.- Te some, velho. Te,some.
Êle se afastava um pouco., 'Depoís,

voltava. E falava na vaquinha, no terneiü­

nho) na família.

- Não, só vagabundo llão, dotô. Não
sô bomi di bebida. Nem fumá, fumo. Jogá,
tqIllém" não jogo. Quero é um ajutoriozi-"
nho. Pra cumê. E pra passage. Pra vortá:, �

T(�ílhó mulhé e filhos, dotô. Tinha uma va-
'

quinha, vendi. Tinha um terneirinho, ven-'

di.'E vim pl:à cá, 'que emprêgo, diziall\,
aqui não fàrtava. Tem nada" dotó. Tem
náda, Gastê mo dinherinho todo. A Apo­
lônià nem sabi mais de mim. Já não

a

su­

porto de tanta sardade. De tanta f..arta que
,silltO. E tenho 'fomi, dotô. Não como há
três ,dias. Jdro por Deus Nosso SenhOr.
Por essa luZ que me alumia. Não corria há
três dias.

" ,
!

arrapos e emõ:rias
! "IP;; l,),

I
" /

I j
I

Nos idos da se�u;1da metade dn sé-
"', ' r" culo XIX" os poetas, parece, eram peças

essenciais ao briÍhantismo das gr,andes so­
.. te idades, Faziam as vêzes das "flAres, nos

t;, ">, saliJes'festiv.:.'s, e emprestavam, com o seus
"

'vei'sos, certl_) encanto aos, ambientes. A

Rwpósito de quaiquér assUilto, numa reu-
,

lliào <+�,!Zante, lá se ouviam os vates ilhélls,
ge;';:i" m'nl!e os ','novos", para o aplauso dos

preSt"\�es.
,..' Nas l'écitas de teatro, era comUfn, nos

I ''''''''', 'j"tervalos preVistos no programa, aparecer
: ,�.J,i,h;_, 'diante cio público, abrii1do as, cortinas do
. ,:', '

"proscê 'io, o, jovem poeta, para declamar
, ,

o seu poema. E havia, realmente, recepti-
i ",'J<, '" vidade

�

!'ara êsses números extras, ctijos
,

,.' aut:;[j\S v ,declamadores era'ffi sauçfados ca-

10rosamente, Nem faltou, portanto, ao ato

d:J i laugutação do Liceu de Artes e Ofí­

,cios, (I Dresenca de dois dêsses líricos mo­

ços: l-hr3c,io Nunes Pires, declamando uma
'., pOf'sia' de uma senhora, que desejava ficar

110 anonimato, e Virgilio Várzea, que recl-

:"16" to:u um soneto de sua autoria,'

t,

!

,

1 '

Iii
"

í', , :,' E, segurldo se depreende da flot!"ia
" qüe, a ITspciln dês<;o acontecimento, saíu

t , -'dição de "O Despertador", de' :)' de
l1l;lin de 1883 - dois dias após o da sole­
nidade :__ a capital da Província contava

com quatro sociedade de cultura ll1usi'cal.

cujas' bandas compareceram às festivida­

des: a "Comercial", a' "GuaratJí", a "Tta­

jano" e a "União dos Artistas".
'

Naqueles tempos". a cidade era n­

sonha' e a'egre ...
x x x

E, tratando-se de <(rte,' os jornais de
L

então celebravam por aqui o êxito de um

'lUadro ql\e Vitor Meirelles havia exposto
em Paris, na Academia de Artes: era o da

".[3<italha do RiacÍmeio", 'que, não se

ap�'essasse alg:ué'm 'a ,adquirí-lo em nome

.ia Govê,rnq do Brasi-l, teria ido parar na
� ússia, compi'adCi por' um nobre daquele
- aís. I

Vitor Meirelles, c\ comendador Vito"

\1ni,'d1es de Lima, andava, pois, em teiTàs

da França ,metido em, homenagens consa­

'radoras, O escl'Ítor Ferdinand Denis, bi­

bliotecá río' de Sauta Ge'lO\ieVa, lhe ofere­

ceu Ulll banquete, ,ia qual tôda a' impren­
sa pari�iel1se deu cobertu,ra,

x x x

Na' cidade do Destêrro, o Mecenas
d"'s jovens literatos da "Idéia Nova" e Pi'e­
sidente da,Provincia, dr. Gama Rosa, no-

�lva para o cargo de seu Oficial ele G';I­

binete, em começos de' dezembro de 1883,
o talentoso Virgílio Várzea. cujos versos

eram publicados com frequência nos jor-,
nais.

Oliveira de Menezes

aquiu a
r:,j.::

,; :;,�., r

"I

uase
um

urista II

,
,

tav'a firme no leme, sempre rindq, com or­

gulho ao pai. Olhei Raimundo, \ quem sa­

'be pela primeira vez. Magro ô� rosto,
olhos cintilantes, cigarro apagado no can­

to da bôca. A pal avra fácil. Fiz-lhe uma

pergunta qualquer sôbre a segurança da

canoa..
�' - 'Coisa segunss!ma, doutor, de íun­

do chato. boa de vento e de mar. Não é

como essas baleeiras I não., E 'o motor,
doitior! Da Stol, ali de Joinville, da me-

'lhelr qualidade, com �1uatro, cav�los, uma

enormidade de potência
"

e obediência.
Poucas manhas: quando pita, é �ó limpar
a vela, virar a manivela e a máRuina es­

tremece tôda de vaidade. Um dinheírão.,
i . i '

há dois anos atrás: 200 contos.j Agora;
nem sei! \ J

No ângulo esquerdo da Lag6a, 'Rai­
mundo mandou o filho fazer a curva dó

retóruo. O barco empinou a prôa em di-

Voltei a me recordar do Raimundo reção à ponte. O menino coutiuuava co-

do poeta. Êste, o que encontrei, já não mandante, com a mão firme no ,cabo elo

era uma rima, mas uma solução. Um so- leme e o sorriso aberto na' manhã azulada.

.ução para a imens� fossa que' eu levava - .É como lhe digo, doutor. Sou ma-

nO .peito, por tantas cousas sem importân- 'e rinheiro desses oceanos
�
todos, desde peque-

Cia.' i. ,- 'ao. Duas horas- ela Barra ao trapiche, dià-

É meu ofício de folga, doutQ,L" 'r!amente, quer de dia, quer de noite. No
Sou 'mesmo é pescador,' que isso são ágtv.;lS ,;, "" solou 110 escuro. Pois conheço tôdas as

ricas: curvina, taínha, linguado, vermelho, �, '; pedras, submersas, todos os bancos de

badejo, pescada; tudo quanto é peixe .do areia, tôdas as profundidades . .É só olhar.

me.hor. Agora, doutor, siri só mesmo 'no' Aquí, por .exernplo, três braças. AIí, perto

verão', bem' diferente. da Laguna, que dá
�

daquele bambu, cinco braç-as. Marinhei-

o ano, todo.
' 10 como eu, para conhecer êsses oceanos,

(J) vedo levantav� água, o menino es- .J senhor não há de conhecer oütio igual.
, I '

Os, fregueses se irritavam. Os garçons

escorraçav�m"no.
- VOlV chamar.a polícia, velho. Irê,

some, anda. 'Te S01]1".
,Fazia um calor insuportável. Dura:lte

'tôda a tarde, o sol queimara o asfalto. Os

hÓspedes, jornal abanando o rosto" tiravam
o paletó" abriam o colarinho, camisa, cola­
da às costas, dois círculos d'�gua nas axi­
las.

'Celestino Sache!

- Um chope, -Daniel!
- uni cho-pe, Alfredo!
E ê!e chegou.' Tremelicante, .

.olhos

arregalados, calças -rôtas mostra,ndo as ró­

tulas, queréndo falar mas só bqbandl).
- Dotô, dotô ...

..

-

Uma seilllora gútou, assustada: .Ê�é caiu
,sôbre a, mesa, derrubou copos e, cadeiras.
'Um barulhão doido. Bateu com o rosto no

�chão.
_

'

E um riachinhó, de' chope se misturou
ao sangue que lhe saía da b6ca e�'cançara-
da e. moltfi, , ,

Um senbor ficou pálido, até..

Jair Frantisco Hanun�

Cament'ando aquêle ato presidencial
"0 Despertador", de 19 daquele mês, h­
nientava que a nomeação, aliás merecida,
viesse "'evitar uma vocação artística de bri­
lhante ,futuro", porque se Virgílio' Vár­
zea "continuasse a cultivar a bela arte de

Miguel Angelo e Murilo, poderia dar-nos

�m, poucos anos um, nôvo Vitor Meirelles
ou um Pedro Américo".

O "Jornal dó COlllmércio", porém,
não se 'COnfOrlllaV'á com o ato do Pxesi- I

,dente Gama Rasá, criticado também na

Assembléia Provincial POliderava aquela
,fôlha que, .. ão obstante ser moço de ine­

gáveis qualidades de inteligência, era um

inexperiente em' coisas da administração.
i\crescentava que o Presidente, amparall- /

'

do, um dos jovens do grupo ao quaJ- orit'll-
lava intelectualmente, cometia, porém,
uma ilegalidade, uma vez que a lei 'deter'­
minava que o Oficial de Gabi:1ete F'sse
t;azido deiltre 'os funcionários do Estaelo. '

Mas, c dr. Gama Rosa fechou ouvi­
dc� às reclamações, tanto que" meses após,
nomeava para aquêle ti1esmo cargo--o poe­
ta l\1flnoel d-os Santos Lostada,

,
' J

" Aliás, também Santos Lostada não

permaneceria 1;)'61' mais 'de alguns meses no

,'(piT�ci<ls dàquelas funções: seria logo no­

,meado para, a Promotoria Pública de Ita­
'aí.

1. Anda, sobe, desce, arriba,
abaio, derecho en frente, haty que

doblar en aquella calle, no"" ha;y

que volver dos cuadras;
"

, ufa:

estou arriado, Estamos arriados.

Nós, A família tôda . Minha espôsa..:
E os dois rebentos da firma' Sachet ,

Buenos Aires é bom, É excelente ,/

É guapa , Mas, depois, de correr

mais <do que' o metrô esgarrava­

tando: todos os recantos portenhos,
o bom mesmo, (e mesmo, bom) C,

de repente, não mais do que de

repente esbarrar com, jornais ora
• sileirbs': ,Em plena Calle Florida

Muito mais calle , Do que florida:

Jornais do Brasil. Jornais de

anteontem para. brasileiros
, 11?

Brasil. Jornais de hoje. Mais do

que "de hoje", Jornais eternos.

Divinos. 'Quentinhos, Cheirando 3"

Brasil. Para um brasileiro, há dez

dias em terras estranhas. Mais
..

longe do Brasi! do que a, Apollo-lô- .

No lado de lá da Lua.
,

'

2, Porque, meus caros, para os

jornais <estrangeiros, a notícia bra­
sileira não 111es é notícia, É anoticie .

,É desnotíeia, É anti·-notícia.

vemos com o pessoal da Faculdade

de, Filosofia: Dilza, Anita, Ivone),

O comércio, fechando ao meio-dia,
temos algumas horas para continuar

delapidando o' orçamento, Ainda

bem ,que, pagando em pesos a gente
não sente tanto a fúria depredatória

, anti-cruzeií-al . (Tanto pior 881'a

depois, Sem pesos" E sem cruzeiros.

,Com' um 'peso danado na consciên.

cia),

, "La Capital", de Rosário é um
"',

g;ancte jor�al. E.�m jornàl .gra,nC1«, �

Úma espécie 4e "Estação". No fundo

e na falma :
,I

PoÍs bem, nos sete dias que por lí!
,

andamoS, só uma vez o Bra&il estêve

presentl;). Dizendo que fôra solicitada

a pena de morte para um dos sequ')s­

tradores d6 av�ão da Cruzeiro do

Sul.

Tenho diante' de mim, agora, "La

Prensa'" e "ClarÍn", Os doi,s de

Buenos Aires, Do dia 12 de julho,

Ediçôes dominicais, E domingueiras.
LiÍldas. Coloridas, Com 'revistas,

Com estudos, Com ensaios, Sôbrc o

mundo. Sôbre· tôças 'as coisas do,
�

mundo. Quase Uni quilo de papel, '

�E uma tonelada de notícias, ,De

Brasil? Nada. Nada de nàda, Nadices
nadando na nadação 'do nada.

Ah! Não! perdão. Tem duas>,'
Estão em ;'La Prensa".

o!
p'rimeira:

"B!1rke 'Elbrick '

.

no regresaria ai

Brasil, El Embajador 'de EE, lIU:

fue sometido a una operación em

su país". E "solicitud' 'la OEA

sobre el Brasil. Pidióse que designe
un delegado de ese país en el Comité

Jurídico!;. .

5. Ao meio-dia, vamos comer uma

parrillada . (Que êles chamam de

parrrjada) . Que é assim: pega;se um

pai. Tira-se a carne do boi. Toma-se

todo Q resto do boi que não_seja
'carne-de-boi. Coloca-se êste boi poli­
facetado e assa-se numa parrilha.
Em' português seria "boi-na-brasa".

Só que, em lugar do' boi tem uma

porção de pedaços não-carne-de-boi.

,/

É que na parrillada não tem carne­

-de-boi, E, tudo dentro de uma enor

.rne frigideira, vem para a mesa ber­

rando, Perdão! Berrando não, fri­

gindo, Fumegando. Pedindo par a

ser comido, Prmcipalmen te às 13

horas de uma tarde de sábado enfrto­

rado, enregelando os peatones da

Calle Constituyente , E daí, a gente

avança no coração 'do boi, No fígade

do boi. Nos pulmões do boi, Nas

t'ripas do boi, Nos rins do boi.

GÍ'rrrrrr! E fica-se parrijado pdo
resto da viagem, E "pelos' séculos

'-,i ",
•

afor.a"'.
... ':"-.

É, por isto que 'O pessoal do Gon­

'Sulado (o Álvaro, o Wellington, (J

Serra) enfrental]1 o mar de silêncio

anti-bras'ileiro 'com violentos apa �''''­

lÍlos de rádio que lhes trazem pOI-ta­

·a-dentro a Tupy, A Nacional, A

Recorde, :E a Rádio Diário da Manhã,

3, E agora, madrugada de u:n

sábado, A' família dormindo, E e.u,
,

no Hotel Magestic, da Calle Liberta'.!,
121, mergulho nas profundezas do

universo brasileiro, Que, a estas

horas, não' sabe estar um de seus

hermanos resp�rando ares pátrios
trazidos pelo "Jornal do Br�sil, E

por "O Globo", Eu Je juro, irmL',0

brasileiro, que, longe da terra, fn

um bem danado saber que o "INCHA

toma vez de IBRA, INDA e GERA";
que "Professor mostra o que' o
Patrimônio já realizou em defesa da

paisagem do Rio"; que '''Simonsen

I quer destinar 2 pgr cento dos incen-, '

tivos fiscais à área da alfabetização"
e que "FIa empata com, S, Cri.stó·

vão e Vasco é líder só". ..

4. Sábado 11-. ú.itlmb dia (f.e

Buenos Aires. Levantar cedQ, No

desayuno, café �om bolachas, (Ql,e
êles dizem "m!� con mêdia-lul1él)!

Como decaiu,&te Hotel,' meu Deu;'
Não é o mesmo de quando .lá e:,ti-

.

�. �--,' �. '-.' ,�"i1<1 !

, 6. À tarde, ida ao bairro de

�alermo, Para visitar o zoológico.
Eis", a Buenos Aires que interessa

aos filhotes. E aos pais dos filhotes.
Girafas, ursos, leõeS, lhamas, zebras,

iaques, avestruzes, fazem bem a,

grandes e a' pequenos;'

Às 19 horas, tomar o trem Rosa

rino, ':' Que em quatl:o horas, costu­

r�ndo 'trezentos' quilômetros de

Pampa' nos devolve a Rosário.
, ,Depois \, de nos ter, convidado a

cear no coche comedor. Comei'

aUajoles. Comer tostines, (Que
al'repeIÍdimento! Não' é que nCiO

provei os alfajoles?! E os tostine�! '!

,Juro que vou voltar. O quanto
antes. Para me livrar do problp,P13
que me criei!)

7. Domingo, 12.

-Quatro programas.

Em Rosártu.

·Primeiro, missa na igrejinha de

Fisherton, A geada, cobrÚldo tudo,

O pad�.e, falando bonito. Os fiE�i3

participando. E, a certa altura, se I,
cumprimentando. Tive que cump{Í- -f

mentar também.

Às 13 horas, contato' com � Bra�iJ,

Através de Florianópolis, 'Atraves

da Dii:ll'io do' Manhà, Através do

"Correspondente RDM. Gente,

venham todos! E vieram todos.J E

,então fica-se sabendo, De novoS'

convênios do PLAMEG:· De novoS

CUl'I'OS da Uniwrsidade Federal. Do

pequeno dia-a-dia provinciano. D03

jogos dei ontem ..E de hoje, Dos

homens e das coisas nó Brasil.

8. (Por sinal, no
-

o.utro dia,

segunda-feira, uma das serisações
'mais fortes da viagem, Em pIem;
'deserto y'ercl� dei norte argentino e

do �haco parâgtraio, correndo a 1:':0

por hora, para alcançar a Alfândega

de Clorinda (que fecha às '16 horasí,
ouvido colado no programa "V211'

,guarda", a voz quente e metálica do

nosso Ivan, Do' nosso secretário da

Fazenda, Tinindo de alegria pela
situação, , econômica do Estado,

filtrada pela revista "Realidade'" ,

Corre, corre, 1300! Que estou louro

para' ler o el1l1aio! Ivan, diga mais 1

Fale mais! Eu preciso saber m�is

sôbre Santa Càtarina!
�

, Ô, Terceiro programa, dominical,
Almôço' em casa ,da Mara Casablailc!}.',

Preciso contar ,a /história dêsse

almôço.
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'Anamaria
A CH�MA[)A "ENTItEGAÇAO"

Mãe, eu tô com saudades ...

Olha, hoje não é dia) das Mãe,;;

nem nada, mas assim mesmo vou

dedicar minha coluninha a você, prí­
melro porque acho que dia das

Màes é o dia que a gente quer, e

,dlepois porque 'quem sabe aSSJJll

você me escuja, e larga essa praia

com êsse nome horroroso (eu nem

conto qual é), e êsse mar chatíssi­

mo, que todo dia é o mesmo, e es­

sa ilha aí na frénte, que 'nem prá

Feia serve 'mais, e vem para cá,
cuidar de mim e viver nesse "peda­

cinho de terra perdido no mar",

que tem'Flor' 110 coméço, c que só

" por isso ja tem que ser maravi­

lhoso.
'

;:,,,ue mãezinha, a sua filhinha ano

da pra morrer de trü,feza de viver

sozinha, de não ter casa prá morar,

de ter, que voltar todo o dia pra

um lugar horrível, onde mora um

monte de gente com quem eu n.i�

teiu.o uada 'que ver, ue lião ter onde

comer, de ficar andando por ai, sem

rumo nem razao, esperando,o dia

I ai.auar pra U', dO!'llll�' depressa e co­

",,' meçar Ludo outra vez, e tem tanta

" coisa, e mais do que tudo, eu PI'>

ciso de você.

E {unto com você eu precis-o tam­

bém do meu quarto, onde eu posso

ficar sozinha com meus silêncios,

da minha cama de "viúva alegre"

com a colcha de. quadradinhos colo­

ridos, does meus posters, do ÉI·Cor·

doues, do Nureyev e do Rodolfo Va

Ieutino, do meu mobile que é a glô­
na em arte popular, dos desenhos,

e das florzinhas, e" dos vidros ano

tígos, e de tudo que faz a casa da

I' h�

, r

Ir gente ser o que é.

,!f, .

E é muito chato; sôbre Marilú,
;'; quando chega a noite e eu não posso

'II 1�,"1 .ue u amigos pra casa, bater

papo e tornar whiskynho até às 2

da manhã, e mais falta ainda eu

sinto desse seu jeiteinho de mãe

modernosa, que o que não entende,

finge que entende, e de ter

que avisar que vou chegar tal'·

lh�, e de, quando, chegar, encon·

,(l'dr vO.ê acordada, fazendo de cor,

til que "não estava nem um POu,',)

PI eOl'upada, só sem soa0", e ue

cOllversar com você, ehcl'ar tôd>lS

as minhas pllangas. e ter você pd

,me consolar, e chzer que "vida é

"bSlr(l meSlno".

"

, 'J

,<I

I)
•

\ If,r');jc'
i; de ter voçê me chateando o dia

todo, prá fazer. dormir )11ais cedo,
_.

prá estudar mais, prá não sair tanto,

o negódo, mammy-,--' é, que se vOF:ê
11;',.0 vem logo, vai saber" daqui a

)' lJOll"O, que sua filha "já era", ..

Muitos beijos e à muior saudade_

J) do mundo,
Aninha

P,S.: Papai. antes que você MOR­

RA de ciumes, prometo que qual·

�Juel' dia te escrevo uma ...
I

Em tempo de_ berreiro
" . As cartas se amontoam. Os tele­

(11)1, fonemas se sucedem e, a cada encon·

1 tro 'nas ésquinas, a conversa é /a

!) fIleSllla: _ "es,:ura, Ô, ve se �sa essa

, página e malha aquele troço! ASSim

1 'nao e ITIa!S pO$slvel!!! ". �

t' ,'" Às VÊiles o negócio não é, tão di·

,I. reto, que ninguém é besta de quei:er
se, pJ;.ej ud�car ou perder aquela fÚn·

çaozllllla gratific:lda ou aauêle' pri­

vilegio que os bons padrinhos pro·

porcioíI�m ãos seus fiéis e discretos

protegidos, embor� .,' as
críticas te·

!I'
n.qanl, selnpre, o mais cornpleto fun-

iI

/.,

Gente, acima de tudo. Depois é

la atriz, Aquela mulher fantástica

que enche um palco e que faz com

que ás mãos da gente fiquem incha­

das e doídas de tanto aplaudir, apus

, cada representação. Como gente,

não poderia, ser mais, humana, mais

profundamente inteligente, simoá­

tica, comunicativa. Como atriz, não

há braslleiro'_ que não a conheça
desde o espectador mais comum,

ãté o mais intelectualizado. Já

recebeu cêrca de vinte, prêmios
como a melhor atriz do ano e,' em

1968, o' Molliere, por seu de�empe.
nho do monologo "Um Uísque Pa� a '

.

o Rei Saul". Redescobrí-la, agora

em Florianópolis, e ao vivo, foi um

acontecimento bacana, rfiê1B" de

alegria.
PLÁ _ Glauce, quem é você'?

GLAUCE _ Eu me considero um

sêr humano, como outro qualquer.'

Um profissional :::omo outro qual­

quer, claro, enquadrada sempre nas

pessoas que amilm viv"!r e I1W'

Um:lill o trabalho que faz(,In. \

PLÁ :_. E cop1.o aCOl!leceu você

êsse ViniS do
ser contaglada por

teatro?

GLÁUCE _ Olha, eu não pensa'!fl,

desde peqUenina ,em- fazer teatro:'

nllnca tomei parte em ""'tibtrinho de

fim de ano 110 �OlégiO\ nem nada.

Eu fui para o Rio,' para fazer o
,

"ultir;;o 'ano do cientifico e para fa.,!r ,

o vestibular de llHluicina, imagin<).

Daí eu comecei a freqúentar o Con.

servatório "de Teatro e, fiquei apaixo­

nada por aquilo. Mas ainda 'fiz o

ves'\ibular mas não fui aprovada, B}.l1

quítÚica.
PLÁ _ Conta, direitinho como' é

,que roi isso.

GLAUCE _ Eu tirei 9- em, bi'J·
"

logla, 7 em fístca e 2,7 eJIl- química"
graças a Deus!'

.

PLÁ ._ Graças. a Deus!
"

GLAUCE - Daí eu fiz o CO,!1ser-:

vatório àe Teatrõ e a, Esco"tá de

�ducação Fi�ic�l �.o:que e? achei,:'"

que uma coisa - setvla a )outra.
PLÁ _ E de onde você é?

GLAÚCE _ Eu' sou de Mato

Grosso,' Ca�po' Grande.' ,'Minha 'm5e
é p'aúcha e meu pai era -alagoano.

PLA _ Por que televlsãof
GLAUCE �. Eu acho, que a tele·.

visão está dentro da realidade do

�tor brasilei;o. O ator brasileIro

tem que fazer teatro, cinema, tele­

visão e dublagem, 'eventua_hnente'.
Para a gente se afastar dlsso,- a não

ser por uma razão filosófica I\1uito'

grande ou por uma ogeriza muito.
grande, é fugir da realidade. E

mtllto bom a gente viver com os pés

no chão, o tanto quanto a gente

pode. A televisão funciona, tam·

bém, C01110 uma escola para o atOl:.
Uma escola on'de a gente pode s�

VigIaI:, se analisar e onde �e tem

muito pouco tempo para compor um

personagem,_lJara decorar um papel,

se fôsse só decõrar, e colo·cá·lo.

dentr� daquela. composiçã� do tipo

e isso faz' c9m que se. fiqu,e m:::13.

'vivo,' se se quer fareI' ,aquilo. como

escola, Claro. Porque ,há ,pe,ssoas que
'

resolvem ,faz�r' m�cânicamente,

pronto, Mas'·há um grupo de atores,'

entre êles eu, ,que procura fazf>r

como escola, 'um treino para ator.

PLÁ _ Mas há pouco tempo

demais para trabalhar um persona­

gem, 'cri:1r um bpo, não?

GLAUCE _ Mas os personagens

que eu componho, por ,)xcmplo, el1

sempre recebo elogios, desâe o

público mais COmum, até o púb1ico,

mais intelectualizado que, por uma

ou outra raúío, vê telenovela. Zilka

,
Salaberry (Tia Cora e Mamãe Cora·

gem) compõe bem os seus persona·

gens. Enfim, não vou citar nomes,

. "

mas há uma meia-dúzia de bons

atones, que você chama .de atores de

primeira linha, que compõem os

seus tipos, apesar nesse pouco

tempo. É porquê êles querem fazer

a alma da gente e desperta angústias

que levam a resultados positivos.

Ninguém deixa de ser tocado peja

peça. A maioria gosta e uma minoria

detesta. Mas todos são tocados. É

bem.
muito

PLA - Eu também acho você 'tempo.

urna excelente atriz em telenovela. PLÁ _ E o autor, Lewis John

Mas. " o e desgaste? Carlino, é f-abuloso.

GLAUCE - O desgaste não existe GLAUCE _ Eu acho êsse autor

no teatro, também? A gente, SPI1'OO genial. A gente pensar que 110

ator só de teatro, não vai só fazer cérebro de um rapaz de 23 anos tem

textos maravilhosos. Tem que fazer isso tudo! ... E como teatro. é,muita

varies tipos de textos. . Tem que bem feito, muito bem dosado: :l!;k

�az�r textos digestivos, comédias .. , põe aquelas coisas de humor, para

Se eu vou para a televisão fazer um aliviar de vez em quando. ,:Ele 'f
texto que eu sei que é um pouco 'perfeito, dentro daquede contexto.

sub, porque' as estórias são sempre Ele' tem violência e tudo,' sem sair

iguais e há uma tendência de darem da ética e nem da estética, você

à gente sempre papéis repetidos... observou isso? Eu acho maravilhoso.

se eu sei disso, eu já posso me PLÁ _ E êle está agfira em

defender, não é? Então, depende cio Hollywood, fazendo rpteirizaçâo,
ponto de vista de quem esta fazendo noã é?

Eú a,!:ho que um indivíduo q,ue qUf'r. ��'i, : .

renovar _ isso em qualquer profis-
..

�(' ," GLAUCE É. Ele te\le um livro

.são � tem 'que p�nsar e fazer assim .. �: ..gele filmado. Eu não me lel'n?re,ag('.
Por exemplo um médico,

.

que faz
" �:r,a do nome.'Foi com o Kirk Douglas.

t6do dia' uma 'operação de apendicite: �� �!ôbre a lVláfia: E fez o roleh:o de

ele tem que se dedicar muito, para ;,<t'Perdidos Na Noite" e.":I:he'.Fox"

fazer todo dia direitinho -- o corte, PLA _ E você, é sempI,�, tranqUl· _

a ·s�tura. .. A gente não pode niCo

nosprezar. Barrault já diz;:-\ que nãG

há' papéis pequenos. Há atores

pequenos. Então, eu acho que. o

ponto de vista do ator, c,om l. refe.

rência ao teatro, sejà' êle
(
uni'

Shakespeare ou uma novel" de'tele-
.

�isão, se êle' se dedica pl'á fazer o

melhor que pode, denlro daquilo

que êle tem, êle não l'orre êsse

p'erigo de desgaste.
PLÁ _ Glaúce, e cinl"ma? Vem

mais por ai?

GLAUCE _:.. Depois de "Navalha

Na Car·ne" eu fiz ,um filme policl<'l
...:._ "O 'bia"·Marcado" _ uma estór!:l

de r�ubo de' estátuas' de s"utos anti·

gos. Está em fase de clunlagem e

ago�a, quando eu voltar a São Paulo,

�ou acábar de dublar:' Eu 'fiz o qu')

se chama de "p"ilrÚcipaçãü especial",

,porque a 'minh,a filosofia de cinema
..

� é verx_não o tamanho do papel, lna::;

,a qtrálfdade'j' Depois Í17. outro, há

pouco tempo, antes de Vir para ca.

,i; \lo. Alberto Salva, com o Vianny.

'Tenho lti mínutos de partidpaç<,\o
.

no filme. O noine é "Um, Perdido

�� VÍda". i
, PLÀ _ (pergunta da Anamaria)

I
"E

,.,,' l?, Até que ponto o xerCICIO e rea ,

GLAUCE _. Eu acho que se pode

cheg:1r mais longe do aue aquilo,

sabe? Não sei se é o id_eal ou n�o;

mas que se chega, chega. Agora) �u
,

nunca fiz exercícIO de eh€gar a êsse j
. ponto. Existe o' psicadramé<, que os ,:

psiquiatras c�nsideram ') válido, ()

ideal para o nosso século, Em excr·

cí�io -de teatro, eu nunca cheguel a

tanto. Tive notícias que IW Oficina

chegaram ,muito mais longe. Não se

; I\1atou ninguém, mas chegaram muito

mais longe.
PLÁ - Qual o melhor papel de

tôda a sua carreira?

,GLAUCE _ Qlha, M?:lI,.o. eu ,acho

que é o "Exercício", s�be? Emullra

eu tenhá uma paixao muito granrle

por "Electra" e "DocJ; Pássaro ua

Jl:lventude". Muita paixão.
PLÁ .l..- E existe um papd

sonhado?
,.

GLAUCE _ Não,. não existe.

'NI.·uca consegui ficar. "chocando"

um pappl.
, PLÁ - Peça, também não?

GLAUCE _ Não. Mas eu sou

apaixonada pelo "Exercício". Tem

muita coisa que a gente gosta de

ter. Muita coisa que a gente gosta­

ria de conversar. MUlLa coisa da

gente, que não vai até o fundo. A

gente não costuma discutir até o

fundo. Então, aquilo lava um pouco

p

importante - para o nosso

\

la assim?

GLAUCE _ Você acha que eu �Oll

tranquila, é? Ttlvez seja . reflexo;

talvez seja isso que eu Pílssei prá

você. Ounto' d�a, ..

em: Curitiba, uma

jove_I_ll 'estudante de jornalismo e::;·

ta:va me 'entrevistando e' pergU}I·

tou por que eu era assim' tão agres-
, siva, Decerto foi o que eu· passej

para ela. Daí eu respondi' e disse:

_ Olha, se você está·1 recebendo

agressividade de mim, eu gostar�a
de lhe explicar que eu às vêzes s_ou
enfáticlll, às vêzes sou �,\paixona�

da. .. Mas eu nunca pretendo ser

apressiva, porque eu gosto do ser

humano. Eu gosto de cOl1fraternizat,

eu gosto de perguntar, ue respon·

der, de sentir. Eu gosto de sentir o

outro, a vida, o próximo, entende?

Se eu passei isso para você, então

o problema está em você, provàvel·

mente. Agora, Mauro, se éu' passei

is'w, essa tranquilidade para você,

deve estar em você.
'

,

PLÁ � Mas eu não sou ttánquUiJ,
não .

GLAUCE _ Mas talvez sej_a a sua

maneira de receber. ,

PLÁ _ (Allama,ria; novamente)

Glauce, o Zé Celso está tentando fa­

zer um trabalho de expociência com

o living Theatre; quer fazer um,,'

comunidade, reunindo vários atores

_ .�ara essa tentjltiva, Você participeI"

('� )"la de uma: experiência dessas?
",f� I.N: �

"".•: GLÃUCE _ Claro. PartiCIparIa,

SIm, cOlll muito prazer, Bu acho que

tudo isso que possa acrescentar algo

a gente, a gente tem que meter a

cara e fazer. Mas eu soube que a

Ruth Escobar já roubou o Living

Theatre, você soube disso?

PLA _ Não, o negócio é que está

havendo problema dentro do Oficina,

sei lá. Parece que os atores do Ofi·

cina estão achando que êles. sã;)

muito radicais, entende? ,

GLAUCE _ Mas o Oficina tam·

bém está sendo radical áo achar que

êles são radicais, não é m�smo? Nãó

sdria para tôda a vida, �omo casa·

mento "per omnia secuIa seculo'

rum". :.

PLÁ _ Uma pergunta batidís::;'·

ÍÍ1a: a sua opmiâo sóbre a censura'?

GLAUCE _ Olha, Mauro, sôbre.
- ,-a censura eu tenho mêdo de falar,

;" porque eu 'já fiquei' um ano e �ejo

respondendo um processo. Eu dêi

uma entrevista na Tribw1:1 da Im·

prensa. para uma jovem jornalistil,

dizendo que atribuia es�a perseg'lÍ­

çáo ao teatro, como incompetênCIa

de alguns. Isso me chateou muito.

,LI UJHlt::nto.

NL,se caso o papo vem insinuante,
"r escOrragadlO', mole, feito cançdO de

'/ ti ."

11Llnr prd llQl dOrmI1".

Aos Ilabitantes desta Berroraí1

(peIdoe·me o cronista 'sodal, inve!1'
,; 'I �

tur de tao brilhanteI su lIXO, a apro-

]11 laçâo_ do dIto), ha um recado mui·

",
lo espeCIal: é l11tulo chato o papel

de redentor, de santinlla .. , ou ;:lI;)

•

cr
bode expiatório. pril1cipalmente

'''I
quando náo se é candIdato a depu·

tado (trés batidinhas na madeira) e

Hem se aspira o altar·mor da Cate�

dral MuLropolitalla, 110 lugar da ca� �

sada CatalÍna de Alexandria.
I

Portanto, meus caros, <la fazere',)

}
UIBa reclam:)çao contra o que q�ler
que seja, e pretendendo que ames,

ma seja dlVulgada nessas "mal tra·

çadas", tenllam peito c asswem, Mas

assinem mesmo, sem êsse de D. V.

ou J. S., terrivelmente slwpeitas.
TELEVISÃO

, ; Podem espe'rnear. Não há nada

r á dizer, NADA.

Escrevam para lá; Descubram o

eadeJ êço ou a caixa pos,tal.,. e es·

crevam. Ou desliguem o televisor.

'Da última vez que escrevi ares·

',,' peito para ELOGIAR o trabalho [Í.

sipo, dispendido mesmo &oS sábados

e domingos, quando o suor dos ros·

tos regava o idealismo de um grupo,

fui apontado como puxa, doidinho

]1<1ra trabalhar e aparecer lá. (

,,/ 'Portanto, mesmo em nome de de

zel1as que escrevem e telefonam.

se diss�r algo a respeito agora, no

mLnimo vou ser pichado d� recalca·

do e isso, convenhamos, não é nad"

a;;radável. principalmente quanJo .. t� �a'� O'

��:""'__-'u,i"
' \",rd:ade,__� .__........

tt .. *;;,11" i:i�:;-.l)�IAURO JULIO AMORIM
--����--�-=���--------------....-

,

Rocha
De maneira que eu prefiro se�mui·

to Itamaraty, saindo pela tangente.

ElJ não estou disposta a responder
.

.-

outro processo. Embora já. tenha

sido tudo arquivado, é muito chato.

PLÁ _:_ Mas só por issó ?

GLAUCE .....!.. Pois é. E não havia

ofensa nenhuma. Incompetênciá não

é têrrno pejorativ o; existe em to­

dos os IU:gares. -Eu, por exemplo,

não sei fritar um bife, não sei ex­

trair um dente, não sei construir

uma casa. A gente não pode exigir

que todo mundo seja um .sabe·tudo.
Agora, sei lá, o que é que eu podia
dizer sôbre a censura, que não ofen­

desse os brios dos censores? Eu acho

que não devia haver censura. A cen­

sura dev�ria sér feita pelo público.
A gente vê tanto dois pêsos e duas

medidas! . .. '�Exer�ício",' foi con­

siderada peça' pronográfica e a cen­

sura exigiu que se colocasse na car-

taz: "tex: pronográfico",

PLÁ' _ Mas como?! Só tem duas

palavras, .que nem chegam a ser pa

lavrões! � .. M... e F. da P. não

são mais palavrões!
GLAUCE _ Pois é. Você entende

isso? Nelson Rodrigues uma' vez •

disse, e é verdade, que você pode

escrever' cem páginas sem nenhum

palavrão e com muita pornografia.
. ,.

Também pode escrever uma pági-

na com 10 palavrões e sem nenhuma

pornografiã.
PLÁ _ Como é que foi "Nava­

lha Na Carne" no cinema?'

GLAUCE _ A liaha de direção

foi -muito reta, multo igÍtal, muito

frôlÍxa; .

À con(:é.pção dele quetia

u� <vegetal; sem nenhull�a reaçãp.

Então fiq�ei" eu, um .v,�getal, Jece

Valadão outro vegetal ...
PLA _ Deu uma horta.

, GLAUCE - Ficou tudo môrno.

Eu me lirriitei a obedecer à direçào.

PLÁ _ Mas por que êle deu essa

linha, se' a Neusa' Sueli é tão hu·

mana, tão revoltdaa?
,

';GLAUCE';'_ :Ele 'achou "que �elá'

já estava num pónio em que �la nã·)

poderia\' re�gir. Então', muitas peso

soas que v�r�m a peça e depois vi·

ram no ciNema, me pergu!'!taram: -­

Por que você 'não fêz melhor? E eu

re.spondi: -; p.rque o diretor não

qÍ1iz; ,Fiquei naquela coisa. Os pro·

testos da Neusa Sueli, por exempk,

êle quiz todos em resmungos, ·por.
que êle achar que ela dizia mas nã,\'
fazia, não climpria as ameaças. E�·

sa, foi a linha dêle. O ,único ,bom '?0
filme foi o Emiliano. Jece e eu es·

! tivemos razoáveis. o que é chato, à

-::bess!l!
\ PLÁ (Anamaria) O, ator de

teatro tl!m muita 'dificuldade para

fazer cinema?
'l GLÀUCE � Eu: nunca tive, hao.

',Éu não 'estol.Í. dizendo que eu seJfI

ú'mt'-belÍssima atriz de cinema, não.

O qUI! eu estou dizendo é que nun·

ca tive dificuldade, entende?

PLA _ -Como é que -uma atriz de

tanta sensibilidade como você, que

encbe um palco, que comunica tão

bem, se sente tendo por público uma

lente e uma série de engreqagenzi·
nhas?

GLAUCE _ A gente, a princípio
estranha, . Mas depois, Iluando você

pensa qqe aquilo' vai ser visto por

milhares, milhões de pessoas. ,

Quanto ao cinema. o bacana é que

êle fica., Eleonora Duse, por exem·

pIo, a gents só conhece o que lê a

respeito. Os outros contemporâneos

dela, escritores, pintores, músico,>;

permanecem. Uma interpretação Ide'·

teatro, não fica. O cinema' é bacana

por isso. É êsse desejo de continuar

a viver depois de morto.

PLÁ � Você já escr:�veu Um 'li

vro, plantoU uma árvore e fêz um

filho ?,
GLAUCE _ Ter um filho, eu não

tenho, mas pretendo adotar. Um

livro, talvez saia. Só um. Coisas mi.

nhas. Arvore eu -não vou plantar,

não. Aprecio muito. Gosto muito de

árvores. Mas não vou p1antar, não

PLA _ Agora não é uma pergun·

ta. É 11m pedido: para qUe você ve·

',....
nha mais vêzes a Florianópolis.

-GLAUCE _:_ Nem precisa pedir.
Vocês têm um público excelente,

uma natureza pródiga. A cidade é
•

belíssima e o povo muíto amável.

/, Têm, também, um teatro excelentp,

muito bem equipado e administrarlo.

DllU
Estivemos visitando as obras

do nôvo Clube 6 de Janeiro,

no Estreito. O projeto do ar­

quiteto 'J. Wilson Silveira é

moderno e arrojado, As obras

estão bem adiantadas e, se­

gundo pudemos constatar, o

nôvo 6 de Janeiro vai ser um

dos melhores clubes de 1"10·

rianópolis. O único pecado P_

que eles, os diretores, ainda

não acreditam em divulga­

ção . .. em imprensa. Para sa­

bermos que estava sendo cons

truida uma nova sede (sabia-
\ .

mos do lançamento, nao que

já estava assim), tivemos que

ir até lá, por puro acaso. N.)­

unuma notícia nos chegou.

\Maul'o).
• 'I"'

••••••••

Por falar em clube, quem
esta (já) mandand�' brasa fo'

o L1e - layoa Iate Clube.

Além da praia, dos barcos,

dos pedalinnos, daquêies quios

'lues e alem, naturulrnente.. da

Conceição, o Ll(; jd ierri ba;

e restaurante 'provisórios, C(Wl

especiais para os asso­

.Iados, Por que não um dia,

u.teiro la, com tôda a famí­

(Mau-ro).

O, 111aJO!" recalque do meu

Irmão, a VIda Lúud, foi ter

que esperar lazer 18 anos para

LAdir licença, peimiss.,o e

desculpas para Iumar na frente

JO meu pai, enquauto que <. LI,

,.OS 1;), g�lllLei um maço i1,)

HOllyw�od (sem filtro) e a já
\

'

famosa frase: _ "ent�o a me-

Àgol'a é o Mauro, qLle não me

:)e1 JOil o fato de ter levàc[o

seis' meses pa!'a consegUIr um.l

do "Estado", er,-

qUL-lJl.LO ql,!e a mi:üJa salU Pl<l

"I(;l,US ue dois. (Anamaria).

,
Chovem as reclamações só·

i;Ye os clLIoes de Florianópolis,

pedmdo' que a geme malae "

total ausência de auviJaJés

ULerem�s. D"POIS de ler o

etÚ1�na! deste; ,edWão, fiquei
sabendo que os cluDes de Dm·

menau, Jomville e Brusqu0

�vide ,€diç .. o do dia 23) esta"

;li omovelldo competições es·

pOl tivas. visandu 11!e111or pr;·

parar os sócios atletas pafa

os próximos Jegos Aberws.

isso, enquanto a j uvcntudo::! da-

qUI fica dançando". dallça,!·

do .. , dançando. Pena e que

lssa modalidade não, esteja

lHcluida nos Jogo�:. Seríam3s

os con�peonissimos, com ceI'·

reza. (I'ilduro).

O ten;p� está esquentando !;

Ja é hora de prepdrar o "e·;

pírito" para Vlél', ao vivo, 0&

\Jlkilns que estã0, em fotos,

sob o tampo de v\dro da 1111';·

sa, àqui na redaçã'o. Por fjllàr
nessas coisinhas miúdas, queJ:1

eslá confeccionando os mais

'modemos e a-vãnçadinho3,

l:Heios . de bossas européias, é

o atelier da Nl. K. lt. CONFEl;

'"oES. No moslruállO do àt.!·
Uer, uma porçao oêsses ln·

jes arejados, pronlinhos p.tr8

usar. É só compl'c\r." �(:'lll

dentro, c 1 ii r o :tllnguém
lIVlauro). .

Ate�1,Ção, lV1arilú: a me111na

esta mesmo preCIsando de Ullla

cel ta açoriana H1LatiJ especlHL

,Favor a_tender, tá? Não aguen·

Lo llWIS os CHOlOS' (1V'IdlJrÚj.

'0 jáiJtar de aniversário (4'1

anos) do Lira '1êllis Clube, vai

ser ;10 -dia. 7,' às 20, horas, na

'sede social da colina. O nosso

lLÍretor (buááã!) acaqa de

\:ebpr �ol1vite. (Mauro).

A 1.Joite. Scorpios, dando
de ,Rainllq Moma. E a prim"l'

l"a e única e é quem aguelltJ,

aqui no centro da Cida.de. d

tloiLe florianopolitana, No Sé!"

bado, a noite estava tão agra·

davel que só saimos às 6 da

mati!1u. (Mauro).

Tenha pontos de vista d,�fl.

nidos. Não dê bola à monstruo·

sa publicidade em tôrno dt)

filme- "A Perseguição e o As·

sassinato de Jean Paul 1\1al:1,
'

e va vê-lo assim mesmo. É

uma das melhores coisas q'le

o cinema já fêz, O elenco, ('

o da Royal Shakespeare Com·

pany,. algo assombroso. Isso

se o filme, que' estreou ,a

segunda·feira, já nào tiver

saldo de cartaz. Sabe C01110

(Mauro).
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Pra começo d.� COllveSS3, papo tem, de ser' a dois
Mais de dois é comício.

A arte brasileira de bater papo não é de fácil
, aprendizado. Corno tôda arte, exige. p;feliminarmen.­

te de quem a pratica uma inequívoca e irresistível.
vocação. E essa vocação se aprimora ao' longo do
tortuoso caminho qu. 'vai da inocência à experiên­
cia, sem que a conqi .sta desta implique perder, a-
que!a. Como tôda arte,

'
'

Mas �cr que eu 'disse arte' brasileira? Os ou­
tras povos acaso não ,;l praticam?' A própria expres-.
são, -brasil.eirfssima, C .rtamente não encontrará em

nossos dicionários si" cificado mais perfeito que, e
do verbo io-chat, na acepção que lhe dá um dieioná­
rio inglês: "to converse in an easy ar gossipv 'ma)1-,

'

ner; tatk Iarniliarly". Sirn.. os outros povos a prati­
cam e até -mesmo, meu Deus, os inglêses têm Já á sua'
maneira de bater oano.. um dêles, em tôrno .à mesa

do bar, olha para- fera e diz que vai. chover;' meia
hora depois, outro diz. que não, vai chover; meia ho­
ra depois, o tercei ro se retira dizendo que não gos­
ta de discussão. A fúa de graça dessa velha anedo­
ta não está em ser ve ha, rnas em, revelar que meSe

mo o laconismo pod�ria\ constituir precioso ele­
mento da a(�e de' bat�i' papo, não estivesse sem;Jre
impli€:ita nà conversa uma finalidade útil qualquer.
Via'de 'regra, (')s I�Ü:l.Os em 'geral ,e o brasileiro 'e;m '

,

particular e que sabem fazê-lo n,ão como wm m�io',
mas como um fim em si mesmo. S:'\ rlão me éngano
essa é a; distância que senara" a ciênéla da arte,

Arte genulname'nte brasileira, porque, está no .
I

cerne de nossas mais caras 'instituições; passár Uf1m

conversa, dar um jeitinho, quebrar o galho. Ou' sim�
p "esmei'lte es�alhaÍ o boato. M as�. se' tais' píoát-icas
e;Jcontram no pano a sua mola mestra, cjJ,IlV'6m não

esquecer qu� 'o ieg;tiFIO papeado, daqueles boris, de

,/

,

)

César Orlando V!\lerÍte

Vinha, vindo,
.

pela sarjeta, meio esbaforido, o·
Rí?t_o pobrc qúaMo, na esquina do terceiro bUlúi-o" '

encontrou o Rato 'rico:
•

�

"

.

_ "Ops! Eb, M:'!né, c.umé qui é? Engordândo, .

hem? Qu.em disse que dinheiro não traz barriga? Co..: \, ,

mo va·i o' velho aníigo que �ubiu na vida?, Lembra
dos amigos q:ue 'não sl;lbiram'? '

_:_ Mas 'claro, meu jovem! Aliás; eu já estou

saudoso Clessa vjdinha bóa que voêes leyatn, poris-
80 resolvi ·dar uma passada por aqui. E já que .te
encontrei ... Tás com' pressa?

.

-'- Não.
,

_ Boill .. :. já que te encontre), eu querIa fã-' ,

zer umas perguntinhas. Erii. primeiro lugar' que tal
montarmos um sindicato? '.- '

� Sind'i'cato???
.

___: É, uma agremiaçã,ó de classe, que forneces­
se subsídios para o' progressivo escalonamento do,
nosso poderie;· para um dia chegarmos ,ao con.trôle
do 1�16õbpóJiQ do \quei_io, nosso principal 'meio de'
subsistência. _ ,,'

.

'

, A, essa altura o Ratô pobre estava .com a boca
abertá, ós olhos ídem, sem- entendér muita coisa,
mas cheirando no ar álgo que não era apena aroma

de Cluçijo. E veio a 6lássicà:,'

I

I í

'�I

ece
'/ ,\

�'

I'

, ,
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Um novo �eéevsêaU1ento
"

faz a contagem da"
gente .que povoa o Brasil, nativa ou abrigada sob
o pavilhao verd,e-alm�relo. E, como das yêzes ante­

rior'es em que ess'a operação foi realizada, uma cam"

'panha püblicitária prcí�oca melhor exatidão possível.
Assim, se já houve num dos rec�nseamentos

anterio'ttes a popularidade do "Quantos Somos? .::__'

[)olorosa Intetrggação", frase difundida' em mi­
lhares de cartazes' espalhados por tôda parte, ago�
ra, na era da comunicação, o apêlo se faz mais am­

plo e com mais apurada técnica de divulgação: Ao's
cartazes, vistosos; ,c1r:;corativos, são anexados, insis­
tentes slogans pelo rúdio e TV, êstes com sI ides e

imagens que lhc� dãQ a comunicabilidade desejada.
TAMBt<:M DEU SAMBA --.,

M as se o recenscamento- teve, nas várias opqr�
tunidades em que o Jevarà.in a efeito, campanha_ pu­
blicítária conclamandü, apelando à colaboração
n()nlJl�r, t8mhém "-lIllerill samha �a.llhinha cheio de

"

entrar madrugada adentro, ocorre somente entre a­

queles que se� dão por bem pagos em' simplesmente
conversar por conversar, discutir por discutir.

Aqui -cabe um reparo. Falei
-

em discussão, .
e

me permito esclarecer que esta, num papo bem ba­
: tido, serve acenas para alimentar a conversa; sem

, .irupiicar i __ tuito de -convencer ninguém, nem de pro­
var que se tem razão. Esse t_i=,o de discussão se limi ....
ta a fornecer assunto para o papo. Os que nela se

, envolvem devem estar sempre prontos a 'reconhecer"
no Íntimo, que poderiam .muito bem passar a de­
fender o ponto de vista 'contrário, desde que os que
o defendem também o fizessem. Os temas _devem ser

.de ,u';na apaixonante gratuidade, a ponto de, permi-'
ti!: que, no desenvolver da conversa, de súbito nin­

guém mais sabia o. que se está discutindo. Mesmo,
.ras eternas discussões sôbre política, religião.ou Iu-:
tebol, para que constituam um bate-papo, longas di-'"

gressões hão de ser admitidas, desde que pertinentes.
Esta última observação é pertin.ente eia própria, já
que falei em futebol. em S'� t1'ata:160 ele- Dâ0Ó acak.... ,c
raJo como o que batia!}1 aquêks dois, G!rniQ:os: para-

'

aOs numa esquÍ_la, violando o silêncio 'da, rua ador-,
meclda: .,.'

,

'.

- Se o ídimo jôgo da C012a tivesse siGO con-i'

tra, a Alemánha .. "

. ,

,

_ Ora, Alfredo, vem com essa pra cá!. Ia ser)
.

de goleada.
'

. ,

� Você não me d�ixou tf:rminar, Dagoberto .• "

Eu' queria dizer' que a Alemanha .. "

:

,

-- Que Alemanha, que nada! Com <a' rdglater-
I'a dizja"} q mesma coisa. , .

l' ','

.

_ Dagoberto, voce não me' deixa': t�Úai'!
,_

.. , e,no enta,1to ela acabou entra:ldo bem
Essa não, Alfredo

_' Não estou falando cm Inglaterra. Eu dis-se

�Cumé qui é?

'.

_ Explico: estive pensando em organizi:1r,' a-
gru'(:ar os ratos menos favorecidos sob minha orien-

'

tação e, juntos, soçiaJme!1t,e, em comum, Levarmos
adiante um plano dt) cO,lquistas _progressi'�as, cuja
finâlidade ptinéipal, çtijo objetivo, seria \0 monopó­
lio do queijo que, U�i1a vez em mãos ,dêsse "sindica­
to", "dessa associaçfio, Elessa cooperativa, teria seu

prêço reduzido, os buracos também. Até a casca se­

ria afinadá. Mas preciso' saber a opinião de vocês,
os "menos favorecidos" ..

- ,Parece legal, mas ..
"

sindicato cheira rato','
.
�ato,�heira sapato ... Alguém não quererá fazer seu

.

":. f'pé 'Cne meia" às cu'stas do queijo associado?
Por ai 'vocÊs v§�m que o Rato pobre não é

caroço de .se jogar fora, É um cara vivo que zela pe­
io' queiio de cada dentada. O Rato r'ico continua:'

.'

___:_ Meu amigo, não pense em ladroage11s. A
" . 'I -,

- "

.

umca pessoa que tera acesso aos armazens, sereI eu.

E eu sou um rato de bem, honrado, com um nome

limpo, com uma reputação por ma'nter, etc., etc i, etc.,
O que' necessitamos é de uma pequena mudança de
lJlen(alidade, para .0 nosso progresso. .

,

Tá certo, tá cei't9' Vamos ver no que' vai f!
_ o que' é:pceciso para pertencer a essa "coo.pe- \'
á"?

.

-\l;'
'd'�à\

., �.
! .;

....

_. J .'
'"

�

j, Florianópolis, domingo; '1 ue outubro ue 19'/0 _

,l.;.,
f t

que a Ale'l11a1Úl-fl, . .

,

',o
, comêço de conversa, que, já vai longa, a conversa há

- E em Q2, que 'foi"q'ue,ê'les fizéra1ll.? Me di- de ser preferivelmente a dois _ como diz o minei-
I

ga só lo que êles fizeram:', "
'

..,' ',., .' '. ro, mais de 'dois é comício. E entre êsses dois bom .

- Você não me deixa f�lilt:i_p,ag'ob�rto." será ,que reine amável co.rcordância, para que, alter- I

- Desde, 'o, princípio; tOQos,sabjám que os bra- nadameute ouvi.ido e Ia.a .do, nossam ambos conju-
sileiros. . . _

'
.'

". ,,�',"-: .• ,! e

.

gar O delicioso verbo discreteal�.
., ,

_ Você não me d€��a fal�rl :;' ,
-, .

De minha parte, possa eu e.icerrar êste papo I

A essa alqú� aoriú-'se ,uáúfjr;lf1'e1a 'ne edifí;Ciõ, rendendo minhas homenagens àquele que, no con- '.

• da esquina el�S].lf_giu um iq,divid'Y9 estremunhado: "
. senso geral dos que com êle privarn.. veio dar a es- i

_ Q, Da:&ope�to! �eil\a 9' A.:lfr�1P :�alar! : .i: sa arte .o "melhor do seu criador, à margem da im-

,
.• O bQm.papo'lmphca semp,w d�iJ.ar'o Altred« portância de sua obra .iterá ria. Ao, longo de minha

falar. Aétj1, J�s�p, a disQussãQi" aif1�it :qti-e� gratuita, vida tive .a ver.tura: de co 'viver com excelc t-s pa-

pode exauriu 9 'papo dia,�te'- q�:�'A'm� iÍJipossíve10p� fos, de Jayme Ovalle .a Sérgio Pôrto, de Manuel.
, ção, como ,q' cl�, saber q4a.l:o "UiéUlpr;<,se' TPlst0i ou Bandeira a Mário de Andrade, para só falar' n'lS'

Dostoievski,', se�::Fonr ou ç)je\r:rol.éX;- ln�tl,Os' que OCQ'r� mortos mais queridos. Entre os vivos, e de minha I

'. .l·a 'ao J.disdutid·�·r,}'ecul:s�':Aa.glÚ���, qutú�; 'Mbil 'em ecnvivência diária, Rubem Braga talvez 's-ja sur- i
\ conduzir o, P!lP, que teve :de"sc.c,ªl;!;f qlHiI(do,- 'no

.,' preendentemente dos me'hores.: para quem saiba :

melhor 'de, s'úa '�fgúm,e'tj.(�§�? ;éréúÜfiJ'�� sp6,r� erí�r" 'co_n1pre,ender � ,8:U. laconismo �ão. pouco britânico. I
gia atômica, soubé que, �8ravá: .�jscút!ndQ com uiu .Não .sendo nrivilé-io de gente ilustre, te IhD encon-.

professor' d�J'sj;c�'IJUc!t;��,:<: � .•' .;:: :::, -

,: .' trado gl'a dês praiiça:1ú�s entre 1\1ai'ce:1eií'os, p"esca- I
,

_, Yoçê ,é: pteside:iêiMistà' O:Ú 'pâi-Jámehtaristà? dores', gárçoi:s
.

e cho��re8 de táxi. �as �1�-nhu�1 co- I

pÇ,gU;j�l��� '�;;i���l't�.'!'
T o

0·0., :��t�:r��!��;a�:d��::��,���:������ d�'1�;F���
Mais ':áfde.i1te pr�ltic,aríté 'od:M1:::es$e; só iries� paz de'reter�nos a n-oite i'1teil'a r�um café-em-né,

,toilveisand6, stlbre o aue qUêr (iLl� s::ja, do último

, ); ); boátCi D;0Fti�o à im::>rta ida,de da ah1a; o rei da co,'-

- �e\-s.a'-:o 'Pelé 'do bate'-papo, o mais primoroso culto.r

Ç!,.essa, arte, sutil, para q-uem' já até a caut�la; apon-

c

' tando':o à postetidáde; de compor desde já um epi-
, ,',\ '

táfio:,',
.

','Acjui jaz Otto Lara Rezende, Mi1eiro vivo,
mancebo g'uapo. Deixa saudades, iss® se entende:

Percebo qQJ'� •• m�; per,gl' em:; d�s,c.J1ssO'l\!§',' ;p91elmc�, :PaSsoü cem anos batendo _p(clpol'.
argumentas, ,opi nlõ;�s" ?fàstan�:rb�Íí1e' dÇ>, • vêrdadd�o-', f�'1'i,. " ;'

espírito que,deve ,jJre,sidir'o cúlfQ;'dessa arte. Pára,'
" \

j
:.'

�,
'

, � �f' �,' '" 7
'", <"-,. ,",\--

\" '\/'

a" nuvo,'
,

a

';
"

"
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_ Quase nada. Ape,\1,as duas' 3x4�e'0 título· de
rocdor, par!il a. doCU'mel)táç.ào; e qú'ãÍ1_tb'i�Ó numerá­
rio, aocnas zerenta cruzeiros .(uiiidad(:,mó.netátia lá
dêksf por reunião e v,oc.ê obter(\� :qheijo" necess5�
rio para' uma semana. Is�õ, eviâepte'ihenftl,' daqui .:;1

I
• I � ','

. , ,
�

_ 1"'" • -:

algum tempo, pOIS 12re€lSare.mOs n�s� 8rgamzar, etc.'
-=-- Quanto te�po leva,fÍ.I;á Qhe:g�r. ? qu�Ho? :,

'

- Ah, um, rnes, nQ ina�]'mo. DepOIS de quatro,
reuniões, estaremos: em cQndiçcie� 'd�,;fo�i1�cer qpeF
jo semanal oor, zereMà cruzeiros; apeItal'., .

.:
, .

O Rat� póbre âguardqu é, côrtl êle, muitos roe­

dores nobres. Câóa 'rei:Ihião �erenta'c(uz,eiros e nadà
�

. . .

� \'. -, ".
"

de queiJO.. ,' , .'
,. .",

,,' .,' ,

, BescOlifiados\" de !:que o, RafÚ: "tfCQ::,. ;�ra' meio
GATUno, apÓs;d6is m,eses e meio resolverá,in os p'o,-,
bIes dar o'ultirna:ttlm:, ;, �. , .' ,�:.', ,�.

_ CU'íilé? :yocê fàlou ém 'isociedáde p,âr_a o'

queijo e, até agora,' nada do esb�,diéad.(i, alimer�to.
Só vimoS os buniêos dos llQSSOS bô}sós ,qUase vaúos! .

- Bem; pem,' v�j&J ,que estão.·" impacientes, .1;:
com razão! Mas suas preoc\'lpáções', terminaram.
Hoje, a lardihlla" chega um, carregiÍn1entõ de' quei­
jo, 'que se�á s!Íst1:ibuiao a todos; ainda hoje. Afinal,
'chegou o grand� ,dia! "

,.

,

c, Se vocês pensam nQutra coisa, ''C,hegou,
.

mesmo
o

'

carr�gamento :,de queijo e foi di�tribuido: um bl1-.
raéo e l�eiD 'pará cada um, porqUe o queijo erfl pou:-

\
\

:fl(·(

t
1·',

,

fi

FERNANDO SABINO

-: ;,.

,,'

I
• !

.,.40, '_

.

. ',�, f� .�,

co: MÇl,s havia promessas dE;: mais;' de que o 1110nó� .

f ólio· estava quase )ias "lJossas", mãos e que, el:9.l,'
, breve, os sofrjmeLtcs aca,bariam, etc., etc., etc, çr:
Rato J5óbre, enÜio, chamou à Rato rioo a um ta�t,9,'
e di��e: .'.e

.

,. :,;
J', ,.,�. Você ,não sairia do seu canfôrto de Rata:
chic para sé preocupar conosco; pobres ratos, se nua'
tivesse um bom e substancioso iUC1:O. Portanto voC�'t.·
deve. estar levando' o seu e nós, otários, lhe pagan­
do �erellta ,cruzeiros por ('emana peias, promessas e

mi,galhás de' queijo, né? Logo nossa vida. que já ei-a

dif(i.;Í1, agora está tôda enroraqa: divicias, dívidas""
dívidàs! "Seu'" Rato, faça-nos o, fa!/or de l;estituir Q

>

�, '- ", - " ' (�,\ ,,;: f

,nosso (JirihyirÓ, que já ultrapassa a conta dos milhci1�
"

,

ta c;rUpeiros para cada um! E, feito issó, estará_ dí's:'
,

péüsado de. nos salva'r da miséria!
,

.
. :'- Senhores!' �,replicou o Rato rico Nãq,

'dúvide d� mim. ,Eu s,ou nonesto! Nada levo deJu'cr.Ó',·
__. ii,jus50 nesse negócio i

�, ":
J, '

: :.
Ante a' im,pa�sibilidade dos rostos ch,quê'les PQ:

bres ràtos famintos; o ,RatÇl' ri'co puxou dos 'bolsqs,.f
Ijvros de cheques e começou a distribuir, ,de 'volta, o,
E1inheiro exato .que cada ,um lhe havia emprestado.

'

, I ,'. '. -.
-

-'-. Pensem o :que qmserem, menos qpe os ChEi;:.r0'
ques era''l1 s"rh fundas, pois eram bons e valorosó{

MORAL: mesmo alguns ratos ainda têm 'um
,pouco de consciência' e hot11bridade.,

/'

,i )"

!
J

em prosa e
'.

verso
,':f

'r
,(,

'estava contida em versos bem condicionados' à mu­
. siquinha ei;�(j)ntanea em' melodia e ritmo. Foi seu

autor o haLa!1o Assis Valtnte, excúente 'compositor
em cuja bagagem têm destaque Boas-Festas, Cámi-

"

,

sa Listliadal' Good-Bye, BoY, Tem Francesa no

Morro e tqn-tas outras produções. Em 1940, apro­
veitandq a empolgação-do censo que então estava
sendo reali�ado,� lançou' o samba 'Recensean:iento,
e o viu alcançar logo ,grande sucessb.

Bem de acôrdo com' o título, retratava como

sátira n\tlsi'cal, na excelente interpretação da sau­

dosa Car'mel;n Miranda, a visita do agente do censo

à um' Íluinildé barraco de 'uma de nos.sas 'favelas:

"Em mil e novecentos e quarenta
Lá no mcirl'O' começaram o recenseamento.
E o agente recenseadqr
Esmiuçou a minha vida que foi um h 01:1'0 r:
E quando viu a minha mão sem aliança

.

Encarou para a criança
Que no chão ciorlil!:l

E se era do batente
Ou era da foliq.
,Obediente eu sou

A tudo que é da leI.
Fiquei lo�o sossegada
E falei eritão:
O meu ni0reno é brasileiro
E' fuzileiro ,

E é quem sai com, a bandeira
Do seu bçltalhã�;",
A nossa casa não tem naâa. de grandt;za;
Mas vivemos na pobreza,
Sem dever tostão.
Tem um pandeiro, tem cufea, um tamborim,
'Um reco-reco, um c;avaquinho e'lIm violão.
Fiquei pensando

.

.

E comecei a' descrever
Tudo, tudO 'de valor
Que ° meu Brasil ale deu:
O céu azul, '. '

um Pão de Acúcar sem fa_felo

Jf" ,

: Jí

•• .l. ••• ,
,

"

)'!'

Tudo isso é meu.

I
�

Tem feriado que pra mim
A retirada da Laguna
Vaie um cabedal.

,h, ,,'

vale fortuna,
.> I 'I � ,.1,

Tc·.n PenambuCü, tem São P.aulo, tém Bahia ,.",

um co junto de harmonia
Que não tem rival".

,
"

Embqra sua principal característica de sátira,
êsse saf\1ba Recenseamento, do inditoso Assis Va­
lente, tem identificável fôrça poética. E' válido ainda
hoje. A linguagem simples de sua letra transmitin­
do um misto de humildade, de orgulho infantil, faz
repontar naturalmente a pobreza tranqüila da �nte
que habita os toscos casebres até ondé ,vão os agen-,
tes do 'censo na pacífica missão de inquirir para
contar e somar.

Merecia, por. isso, ser relembrado· ao ensejo
que o nôvo recenseamento de agora G,ferece, pois
_faz relembrar uma. das {!f'andes figuras ele nossa mú-
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Igualdade de trabalho, igualdade em tudo com

os homens, mais creches, mais berçários; o fim da

guerra na Indochina. O movimento feminista ame..

rícann está de nôvo nas ruas, pal'� exigir, às,vêzes,
simplesmente dizend0il'9t1�.as mulheres são a: maio­
ria tratada como ni'liria, outras ameaçando com a

fôrça, "um rifle para' cada' uma' de nós".
O wornern power, agora espalhado por todos

os países desenvolvidos do 'mundo capitalista, mos-:

trouum pouco de sua fôrça. Entre' suas exigências
est#� as do fim da opressão masculina e de que as

mulheres, deixem de ser meros objetos de prazer.'
Alg'�mas de .suas defensoras, um pouco menos tran-.

qullas, gritam: "Vamos exterminar os homens. Que
o M�ndo .seja só de mulheres. tQue todos os bebês

, nas�ant nos laboratórios, e sejar só mulheres".

Uma questãé
de convivência

,

�

haver u,n
I

,"PeÍlsando bem, deve
os 'homens também",
(LiI� Karp, líder feminista)

_�f

lugarzinho para

n.
Não é de hoje que. se. fal a no poder da mulher.

Segundo alguns, os primeiros Governos do mundo
era'irl matriculados, até que um dia o homem tornou o

lugar. Outros dizem que as mulheres é, que dirigiam. -

de ),erdade os gr,andes impérios der'" antigÜidade: ,:
illa}7davam nos impera�.9res "e ISSO contim,la;
lilcontecendo hoje'.'; ':,

! Mesm y••,'

ieministac·
(J'6��).m�l'1t ti ':r
aqlÍglas velhas' senhoras ou ,aquelas belas jovên'8.� po-

. ,diam ter muita capacidade para cuidar de bebês ou

lavar pratos, nunca para promover uma revolução;
até violent.a, conforme pretendiam.

Ninguémiimaginou que aquilo chegaria às pro­
porções do que hoje é conhecido com:o' women po­
wer, um movimento que atinge quase todos países
do .mundo capitalista desenvolvido, e que é até

comparado ao black-power; por' muitos sociólogos,
que consideram a lutá, dà mulher americana igual à
d'Js negro�, pois ambos têm sido discriminados e
tratados como minoria.

S�us objetivos são m�ito 'claros e muito .inci­
sivos: aumento do saláriQ médio anual das mulhe­
res, acesso às, profissões até agora consideradas prà­
ticamente exclúsivos do domínio m;:tsculÍno inclusi-.
ve na política, a completa libert'ação da opressão
masculina, e, sobretudo, fazer com(que a mcilher,
deixe de ser, na soci�dade, um simples objeto de
prazer sexual.

'

Agora, em julho, o movimento adquiriu um
teor que muita gente considerou sensacional: a Li­
ga Nacional Fe'minina em Favor da Paz e da Liber­
dade pediu a tôdas as' mulheres americanas que de­
clar�m uma guerra, econômica à guerra da Indo­
china. Que no primeirp s�,bado de cada mês se

abstenham de comprar produtos das emprêsas que
tabricam abastecimentos bélicos em grande escala.

\

•

:

J

./,

','I.

'.,'
- As mães norte-americanas serão o mais for- camente possível a reprodução da espécie em labo-

midável adversário do Pentágono -::- disse Kateri- ratório, sem a mínima participação ou colaboração
na Camp, presidente da Liga. do homem, e nós furemos nascer só mulheres.

As mulheres alegam que, apesar de constituÍ.-, O amor também deve ser destruído, porque
rem 51% da população americana, sua participação ,ge;a vulnerabilidade, dependência passiva, 'dor, e

nos destinos do 'país é muito pequena, pois apenas Impede o desenvolvimento e Iibertaçâo da mulher,
1% dos engenheiros e técnicos da indústria é mu- que nêle concentra tôdas as suas energias no inte-
lher; 3% advogadas, 7% médicas e assim por dian - rêsse alheio.

' ,

te. O salário médio 'anual do homem americano an- Qualquer tipo de combmação sexual a dois de;
da por volta de US$ 7280 (Cr$ 3385,00), enquan-

'

ve ser considerado como extensão do llel'Ígo de uma

to o da mulher, não.passa de US$ 4550 (Cr$ 'pessoa desfrutar de outra, A única forma sexual
2116,00).' concebível será o auto-erotlsmo. O prazer a sós é

.' Mas onde o 'movimento ganha maior calor é a única atividade sexual plausível",
na" questão sexual, 'Nos Estados Unidos, e_ na Euro- Felizmente, nem tôdas as revelucionârias do se-

•

pa as organizações feministas invadem e atacam em- xo têm os mesmos problemas [IslmuiáL'Ycns de Bet-

prêsas que exploram 'o erotismo, (revistas e outras ty Friedan, Há, até, os casos inki"a�l:ei1it� opostos,
coisasr-adizendo que .mulher não é carne para ser como é o de algumas organizações f''''l1Ii�istas hgEê-

. vendida.' De ·.ez· em quando, é� claro, surgem radi- sas partidárias do a�or livre e ("";� acusam a fam�-

;calis'!110�, gente quê falta em destruição do sexo, até lia de ser uma instituição repressiva eriada contra as

em de,súuição do homem, "sem se contentar sequer mulheres. Essas "Ião concordam SP(!:!]c>1l' cem "as pu- O wornen power só exist ,'"OS altamen-
com sua subjugação. Em tôdas essas questões, in-, ritanas que querem afastar o S?XO das propagan- t? mda!st"h1j'l1:ldõs. No Brasíl 2 escrito-a
clusive a sexual, porém, o, que o lado bom dêsse das comerciais". Hdmwida StmhH't, autora d-e Pc .' 'o, Brinquedo
movimento ,queT: é' a" igualdade, a con�ivência pa- "Tud� o flue deseiamos é U"'1�- verdadeira do Homem", um i'!l(l"1mento ass�:'i �o tem condi-
cífica, iuclusive com amor, desde que qualquer sen- ipualdade", disse uma jovem CO'�� '� revista Shrew ções do" l'x!sti'!' tão cedo.
timento de domínio ou.servidãc seja banido da Ter- na mão, durante um congresso fcr",;llij1ista. realiza- "A S!�!1Rlto"r'"id<ld� da m�3.�·'�-· ..Qíf! � �Of cau-

ra. Uma boa .síotese' ti a, qut dá Lpa Karp, autora do em Oxford. sa dos hormônios, é por cm!�qj ;lia '-;11'0 situarão. Os
do .roruance A Rainha de.Lixo:' movimentos feminlstas .1I10S Estados -:--únlirlos são mui-

.::_. Eu' acho que o 'noniell1'e a mulher podem O inimigo to curiosos, com suas facções rih ·'Sf"" e, furiosas,
cóntinI:Jar .vivendo dentro da sociedade, lllas depois

,"

inesperado 1'1''lS pu ar�o que !1J!(in-1 se i�.m21� � lI'''Imem a in�-
que�algl;l1)�s. coisas forem ajustadàs. Tudo deve, ser Iher tem de se refaze!' dtl a�"!'ll'''"'·'� 1·' "'1"" Que sr.-

"raclHi:,almente. .
,. "E da �ostela que tinha tirado. de Adãl},'fo�moÍ! o, f""u rm HistÓl'iri e se. tomar um. eUe.mento dentro da

'�S':,iJ,::
Ã (atça,

(

• . �\

:::��r o?s:u�e ':�s:�!::�'a�::�:�t�s;����2'��t1��,���c(lt:'�J�:t9�:\:�il��:�·�·��t��f(, ;ê's�{i�Waili \ q���; 'SiQtPl�L
"s�JQi:'p�êcil!lô:,i ,I ,'. '..

•

>
" ..

'

,", ,; ,Ir::; .,

'
'

".' ". <: "mente não existeli1v'!lll}tiv�s'.para os mov,im�nto.sJ�t
;;z'-�"::tL';,:':::t;,:�1;'l'i-\;i;; ,�,.��:, ,,�.t _�. ,,:·s�"·;���'\;;{*.':49'�;��'��f>J�,,�$�.1.,;-}Á��·�::4;!<��t���*�,i;Z�;�:';;-�:t,\:{";"'rl_.'��nesl�, _. ' � :�:Z:��:3) }. :": " o:, ": ." �,', '- _,'.'. "

._

,-
-:. .f �_"", . �"jnjst��. �._. __:,;�.i,,/ '.v,;_;' }.,--f.;�:�;\��J-_�;';,If;:.8��:��':;"':';-'-'�\··; ;_ :,.x...,' '�,: "'''·ltfr;;��>��di.�'K��r�'f?l::/}

['Não seremos· mais servas, nem mães!" ",
_ti, .. ",�."", ,���/""...>k"':''''''''''''<'''Y''''''''';''!,::,'4.�'''",,,"c/<;'r',�''<cJ w.""""'_"N"",�,,,,,,,,,,>,,,,,x>-,w""''J(�J{ós�a' "História fala (le Govcnws excelert-

(Ti-Grace Atkiílson, Jíder feminista) A, reação cootra o movimento feminista não tes ditil;!idos por mulheres", diz Tl}ikalmathi Kathi;.
"

.. " parte do que seria seu inimigo, o homem: parte das R'am�dai11athan, mulber do encanlPgf.1!d'l de negócios
Alguns setores do movimento feminista ameri- próprias lllulheres, talvez motiv;adas pelo reconhe- do C2ilão no Brasil. "L�. tôii!<:!'§ "§ I"v·"ttei"'3S estilo

cano propõem-se a agir pacificamente, no máximo mento ,de que o bomem é tão objeto de, orazer como abertas às mulheres, o direito ""') F ,,,; 'd€l existe. No
fazendo manifestá'çQes. Mas há alguns, como, o Pro- a mulher, às vêzes até mais. Assim que foram anun- Celh'io, a mulher mamlâ há m2�� .� �)".

jeto de Ação
'

,Radical da Mulher (sigla inglêsa ciadas as manifestações de ontem, as antfministas Na Grécia, 'e!}1 �aneiro di'sic mH), os homens
--

\VRAP), que faJall1 abertilmente no uso da fôrça. programaram uma "jorriada de amabilidade para da aldeia de MQnoklisia tmC1'!l"::r"! n""se tudo com
,

"Haverá homens a nossos pés, pedindo da· con) os homens", argumentando que é preciso pre- as mulheres: passaram' o dia 'q"' \n"çlh 3' casa, la-

m.ênda'", diz seú' manif�sto., '(Alguns serão poupa- servar a feminilidade. vndo os pratos, passllll1do mr'�', f'ô'i"mdo das

dós, outros não, pois a tâca é' a nossa justiça. Ha- Em Nova Iorque, Marie de Pasquale fU'1dou crianças, cozinhando. E as m�;��]�,'''§ �ncatam jo-
verá, k-aratê, uml rifie para cada mulher. Chegou o um movimento antifeminista com o lema "Nosso 'galldo cartas e batendo p/aoo (no "''!)i:''lli!Jim.· Era a

Ié-mpo d� libertação'!.
-

Amo Ê o Homern", dizendo que "os homens lu- comemoração do Gyn'aecokatia 1�"",,·;","lO das mu-

E'citam Frantz Fanon: \ tam e morrem por nós, protegem-,nos de forma a res), lembrando a' lenda de que a': �'ivhm as ama-

"Um indivíduo, oprimidO não pode sentir-se que possamos sobreviver-lhes e herdar suas fortu- zonas. que lutavam enquantos 013 -=�'l"hlos cuida-
livre e'1ouavto não mafar' seus opressores". nas, abrem-nos as portas, ajudam-nos a vestir o ca-

.

vam' da caSlJ;·

,

Êsses gru!los
.

q�erein fonnalmeóte a abolição saco, pagam nossas di�ersões, dizem frases àgradá- Na União Soviética, pelo m"""'os em têrmos de
do casam�nto, do pâpeJ sexual da mulher, da m.a- veis ao nosso ouvido e, há mlúto tempo" puseram trabalho, o feminismo não fecb "l�õns para existir
ternidade: .

", ,à nossa disposição uma costeljl para que plidés:.,.' (se' pudesse); a mulher tmbaH,1t ,�r" mmíldade' com
Como em tudo o que reúne gente há o que a semos existir". o homem. �uando é necessádo �ndm;ive !le,a no

Bíblia chama de' "o trigo e o joio", algumas dessas Segundo\ essa senhora não muito moderninha, pesado., Tri"lta por cento dos d,;,'''r1,�d.�s são' mulhe·
mulheres, se viessf.'m: ap Rio, seriam conside.radas "é p\reciso conservar a autoridade do homem, evi- res, 'há' 69900 'mulheres dH�El,<'

.

"'!"*uicões esta-
'

menos su�peitJ1s pelo nQs�p espírito carioca, e -pro-'- tando que êle se converta num objeto de uso do- tais, 572 mil ditigi�' do instittik" 'o, ';H�as, e daí
vocariam muitas alusões a Freud. É o caso, por méstico". pum a bente. Segundo Maria � _c':'-"'lBjkova, editô-
exrmolo, de Betty 'Friellam, que diz, muito simples- "A sociedade moderna desmasculinízou o ho� Ta da revista Mulher Soviética, a �,"'��'�"'cia das rus-

mente: mem" - disse Christina North, da mesma
-

orga- sas 'está melhorando
'

muito: ('� -, ��ih perdendo
"Vamos eliminar o ,sexo mascQlil1o. Já é tecni- nização - "e tirou sua virilidade. O homem já não aquêle ar pesadão de antigam:'

"

J,_,-j, (J I( 'fI ( éll.lO

/

sabe como começar, com uma m.,(lher e teüde ;::Ira
,a homossexualidade. Quando nao pode enfre.itar
ama mulher, volta-se para outros. homens, Até os

homens primitivos da selva sabem como tratar as

mulheres" .

Quando uma dessas- Iemr i<t'l's' Ierozes diz a

Christina North que há discrimi ação salarial, 30)
mulheres ganham menos que os homens, ela respon­
de:

Ora, e os homens não t .balham melhor?

A v.eH,!;\)

I
"A mulher se recolheu à gruta ra"c: cc-inhar a ca­

�a, enquanto o homem in venta'!", .- aado e a roda".

(Helo'l1leid!l Studart, escritora t
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Dentro de pouco tempo, segundo
me informam, a Iiteratura histórica

da nossa terra será . enriquecida
sobremaneira com o aparecimento de

cinco obras originais que considero

da maior importância, sendo duas

delas devidas à pena de nomes já
consagrados da historiografia indí

gena e as demais de autores novos,

que farão a sua estréia nas referidas

letras. Ao noticiar êste verdadeiro

renascimento qU7 se verificará nesse

campo espec.ializado da nossa litera­

tura, desejo salientar que a contri

buição será de valor inestimável.

De duas destas obras prometidas,

conheço os originais; 1 das outras,
conheço o gabarito, a idoneidade e

o esfôrço dos autores que são, para

mim, aval bastante.

Carlos da Costa Pereira é o pri­
meiro dos autores prometidos. O

nosso saudoso Carlos da Costa

Pereira, sempre quieto, sempre tran­

qüiIo, encontrava tempo suficiente

para, depois das obrigações que lhe

foram permanentes, dedicar-se à

história da' nossa terra e a outros

estudos que lhe atraiam a atenção
Foi o nosso. mais completo historia

dor nos últimos tempos e deixou

inédito um 'livro sôbre a Revolução
de 1893, documentado e suficiente­

�ente- alicerçado para se constituir

numa análise sóbria e isenta de

paixões de que aqui se verificou no

trágico período. Ainda que eu lhe

não aceite as conclusões, seja por

preconceito estereotipado, seja por

análise paralela que, certamente

com menor. acuidade, mais pobre.
documentação e muito maior paixão,
também- eu realizei sôbre o mesmo

período, não poderemos negar ao

autor a seriedade e a honestidade

com ,que realizou o seu estu�o, a

sobriedade com que analisou! os,.fato.�

e o equilíbrio com que estilizou a.3

suas conclusões. E para que ninguém
possa admirar-se de que, mesmo

assim, continuo irredutível no, meu

julgamento ant�rior dos fatos, nãe
.

me querendo render à argumentação
do saudoso e ilustre ,mestr�, explico:
,,_ as provas são para mim convÍ'tl

centes - mas são também insufici

entes. Há muita coisa reiati�a ao

nefando período que" viveu a nOSia

terra que não pode e que talvez não

deva ser alnd2 contada (e é possível

que nunca o seja ... ), . .!?esmo por

um historiador tão honesto, . tão

tranquilo e t�o sóbrio quanto Carlo�
da Costa Pereira.

O livro "A Revolução de là�3 em

Preocupado com não ter onde

passar a noite, estudei a lista de

motéis do American - Automobile

Association e resolvi que o mais

seguro 'seria continuar em direção
a Moran, fora de parque. Eram

màis de sete horas quando topamos

com um Flag Rauch, na entrada de

Tenton National Park. Suas llcomo­

dações eram ·em forma de cabanas.;
, recém contruidas (a em que' �ica

mos estava ainda incompleta, com

falta de'cortinas, abajúres e tapê·

te8). Foi o alojamento ma\s caro em
.

tôda .�iagem: 20 dólares por dois

quartos e um banbeiro; mas' ·nã6

pensei em procurar outro parque a

quàntid;d'e de gente que vira. mo-
'curando dormida em Old Faithful

me assustara. Em Flag RancJ;l
"

a

no'ite' foi linda: houve lu!\' cheia e

a paisagem em volta era muito pino
turesca;

* *

SALT I.AKE CITY

No di� s('guinte ao de nossa' sal­

da do Yellowstone National Park

•

1,.0 C o
Sarita Catarina" será editado pelo'
Departamento de Cultura da Secre­

taria da Educação e Cultura do

Estado,. tendo os originais, adquiri.
dos há anos à viúva do saudoso

mestre como homenagem que lhe
\

prestava sua terra que, em vida, não
lhe concedeu as que tinha direito,
entrado na pauta das próximas publi­
cações.
v segundo autor é ainua íneuno:

- AIlLUfIlO 'l'aU101S de Mt'�qulLa.

hã mais de trinta anos que este �

atravessamos outro parqi.w Nacio­

nal:. O Grande' Tetan. O nome vem

de umas montanhas que f1,lzem lem­

brar as que,existem na Suiça; pil­

recem entremeadas . de geleiras
(embora na verdade o que d.á a im­

pressão de geleiras sejam uns P\)'

daços de rocha clara, brilhante e

lisa), e refletem-se em lagos de
-

um

àzul' profundo como os daquêle paí".
À

.

tarde do dia 22 chegamos a

SaIt Lake City. A cidade foi fundada

há menos de 100 anos por um grn­

po de pioneiros mormOl1S que, fu­

gindo a 'perseguições religiosas, ha­

viam deixado o Illinois e, depois de

peregrinarem durante mais de um

ano à procura de lugaJ;' adequado,
rumo ao oeste, chegiuam à ·planície·

do Grande Lago Salgado (Great Salt

Lake) e aí se estabeleceram. Ainda

hoje a cidade ,._vive muito ligada à

seita dos mormons: pontilpam-na

muitos monuméntos exaltando o pio·
neiro mormon; possue interessante

museu que' reconstitue o ambiente

da época e mostra número de do-

•

Ivros para Breve
cafuné no 1010 da sua predileção. •

Hoje, é
/
.em verdade, muito pre­

co�ceito a respeito' disto já caíu,

principalmente quando tais casos

acontecem na família dos outros,

pouca gente repara e muito pouca

'acha inaudito o fato : de estar o

Padre Fulano cercado de meia dúzia

de coroinhas todos com r, mesma

cara, tanto faz ser a dêle COlÚO a da

comadre preferida... Naturalmente,
ao fazer o registro do batistério, °
Padre Vigário não deixava pistas
ao seu Prelado, mas o seu sucessor,

quando ia a lavar a moleira dos

netos do. pecado original, não tinha

os mesmos escrúpulos • e metia nos

assentos o nome d.o. avô, para que

por todo o .sempre constasse a

origem clerieal. do neófito.

Pois bem, Taulois de _Mesquita
escreveu a ascendência, a descendên­

cia e a colateralidade de várias

famílias do Destêrro, recolhendo na

Cúria . e em outras· fontes as infor-

ilustre conterrâneo colocando

CIlgilO coucerr aneu se ueutca a )Je,­

quisas genealógicas e se multá gelHt!

U "",ue e::;lUUlO::;O de tais assuntos, o

seu nome ainda nao figura no rol

uv'; aULVl'e:; puoncauos. �nlre'LanW,

HvS, que estudamos rnstóría aqui, I;;

muita gente que a estuda fora daqui,
aleHI uos que, por vaidade, C.Ul:lOSi
uaue ou apenas satísraçao .intelee­

tual, como é o caso de Mesquit»,
,procuram informações sôbre gente
dos séculos'. passados, que aqui
nasceu, que por aqui casou, batizou mações sôbre os "homens bons" da

os filhos ou que acabou em "cova ·Vila, seus filhos, netos, bisnetos e

da, fábrica" de uma das nossas agnados seguintes, com os casamen-

Igrejas, sabe que a' única pessoa que tos que �ontrairam ou que desejaram Jerônimo Coelho encontrará ém

pode dar uma informação segura 'contrair n1�S que deixaram de fazer Norberto Ungaretti o seu biógrafo,

sôbre qualquer dêstes assuntos é ti por distração ou falta de tempo. disto est mos certos e, parafra-
.

Tony Mesquita, cujo hobby é passar Também o Estado, pela sua Secre- seando áquêle crítico que afirmava-

as tardes à bisbilhotar sôbre o pas- taria de Cultura vai editar, possível- não estranhar que M�urois
-

tivesse

sado alheio' no Arquivo da Cúria, mente nos começos do próximo a11:0; escrito a notável biografia de:

para conhecer as' fofocas de uma o 19 Volume da Genealogia Catari- Disraeli, pois "era um judeu falando

porç-ão de gente daquele 'tempo .dà nense, contendo .as informações, ao d'outro", poderemos áesde já afiro

adaga de gaúcho ou para saber que me Informou o autor, a quem mar, também, que não será de

"quem era quem" na época de folheio de vez em quando ... , oêrca admirar tenhamos um uabaluo de

Ariríú . pandorga. . .
de 5 mil indivíduos de todos os álta expressão, .. pois. __

será "um

A pesquisa genealógica - é trabalho sexos, idades e condições da Família lagunense a falar de outro".

fatigante. É como batear ouro em .Costa _

Não sabemos quando o trabalho

rio de Goiás, onde se recolhe mais É obra da maior importância, de será dado por concluído - pois

cascalho do que pepita; com a �va'n 'consulta obrigatória a quem faz Ungaretti não vai ter apenas dt;

tagem única de não se 'apanhar história, aqui ve alhures _ pois. a vencer os obstáculos usuais para

nenhuma dor no fio do lombo. É aludida família se espalhou e obter os documentos imprescindíveis A redação da obra vai" devagar,

preciso ter "faro", é necessário difundiu grandemente e a docum\!n· como principalmente v'encer aquêle pois há muitos óbices a vencer. Ma�,

revestir-se de paciência, é impres- tação de. Taulois ds Mesquita é a traço marcante dil sua personalidade,.
. é necessário que a c.onclua. Se teme.

cindível ter uma- calma inabalável mais co.mpleta pO.ssível, não hav,endv que será também um óõíce ao seu
'o pesquisador enfrentar certás

para poder ler a letra infame de lugar para meras fantasias nem trabalho, e que é a sua irresistível
.

'.

subtilezas da língua, não esqueça

alguns Vigários apressados de anti- hipóteses ufanistas.. Criterioso, paixão por um bom "papo",. no 'qUf',
que há multa gente que .pode co!.a·

gqmente, que faziam os seus regis- sóbrio e minucioso, é uma pena que aliás pouca gente lhe ganhará a

tr'os numa tinta que o tempo já teJ;iha esp.er�d,o tanto. tempo para Jules Rim�t, principalmente na
borar com o é:!utor para

_

que o livro

délxou c'om -a côr de e#é_ cpm i�ite . qne algÍ1éin_.éornP'r.e(i.nd��s(i' ,o 'vaLcf:!' nóssa telJra, onde há mais convers3- tenha uma redação correta. Eu não

(e. muito -aguado), num papel em das �;uas .pesquisas e 'eogitassé de·. do��s ·chatos do que gente que, de me' ofereço porqúe também· preciso,

.

. muitas vêzes, que me c�rriJ'aill
.

que as traçjls já al1darafn a desen,har 'publicar a sua qbra. fato, como Ungaretti, sabem con-

modelos para rendas de bilros. Mas _;__: :_: Vf!rsar e manter viva a chama do. acentos e outras gralhas da impero

.tem os se�S\ encantos, embora o.S. Outro autor ainda inédito' em interêsse.
. feição .. Se eu fôsse cuidar de meter

lucros se resum.am em catalogar boas livro, mas não em trabalhes esparsos, Quanto a editor, ' estamos' certos cáda semana que passa· uma regra

amizades. .. J'á' dizia um cético 13m é Norberto ,Ungaretti, um dos nossos de que, não lhe faltará. de gramática na' cabeça,' não n;e

matéria de geneplogia que, no mais completos oradores. _.
sobraria tempo para pesquisar nem

Brasil, é um trabalho até certo ponto O 'seu livro ,nao está Pl'onto, Já que 'OS.' lagunenses andam mi para ·escrever. Porisso, tomei �

perigoso, pois' não raro, algum inte-
.

apenas esboçado,. mas a documentl->. berlinda, a quarta obra que está deliberação de. eSCI:ever coino falo

ressoado que busca um Visconde na ção por êle já reco.lhida é formidável sendo laboriosamente coniposta é -'- e' já que' me faço entender, dou-

sua es irpe acaba po.r topar com o e, se' em alguns ._pontos ainda persis, uma história d'os feitds da heroi.n� - me por, &atisfeito é a coisa vai .. ,

avô numa sacristia, paramentando-se, tem alguns hiatos, dou .0 meu teste· Anita Garibaldi, trabalho· aindl). sem Naturall11ente; procu'ro ser, tainbém

ou çom a avó numa seIjzala, a fazer munho do interêsse que o meu título, de autoria doi sr'. Rau. neste • terreno, o menos erràuo

.. �,�C��: . .'·�·
-

�-
,,-

't ••

Notàs ,de um caderno de viagem
cUJIl!cntos, utensílios; vestirÍlentas,

móveis, ·elc.: usado's pelo chefe dos

m,ormons, ..Bringham Young, e seus

contemporâneos; e, fimilmente, em

uma de suas principais praças, os \

-tenta o imponente Templo mormon

(no interior da qual só podem, entrar
os afiliados da seità), ao lado df'

um outro edifíçio denominado -Ta

bernáculo (no qual ,se realizam ses­

sões de canto coral e música sacra, .

,
e que pode ser visitado por pessoas

"'estranhas a'o cre-do mormon) - Es·

te credo se filia ao Cristianismo e,

pelo que pude r�l'lidament_e apurar

nas poucas 'horas em contacto com

os documentos do museu de Salt

Lake ,City, tem cOlTIO principal ete

mento çlistintivo dos demai� rarúos

do Cristianismo o· fato de havei'

substituido a Bíbli�, tal' como nós a

conhecemos, PQr uma nova Escri·

tura Sagrada, revelada por um anjo

ao fundador do nôvo credo ou ,seita.
O padrão moral dos mormons. pare

ce ser muito elevado, não obstante

o fato d�, até poucos anos atrás,

vem

em buscar e obter, aqui ou ali, seja

onde- lôr, o Que lhe falta. A obzà

que nos promete é um estudo critico­

-biográfico d J Conselheiro. Jerôn imo
Francisco Coelho, de indiscutíveis

méritos 110 cenário político do

segundei reinado e que fOI a 1108[,;\

maior personalidade naquela época.
Fundador da nossa imprensa,

político, ministro, deputado,' presi­
dente de várias Províncj�s,' foi o'
estadista que,

-

.
no dizer' do dr

Joaquim Manoel ele MiJ:Cédo, ditGU

as condições que pacificariam o Rio

Grande dó Su1, em 1840. Homem. de

elevada cultura, que aos Ui anos já
era Capitão e aos 50 havia sido

Ministro de Estado duas vêzes,
engenheiro militar; cavalheiro de

sociedade, nos anos em que .disputou \

uma posição política. na sua terra,

pode não. ter vencido muitas vezes.

mas nunca deixou de carregar atrás

de si tôda' a popul�ção da Província, '

.

tal o seu encanto pessoal, a sua

, irradiante simpatia e a sua 'I grande
comunicabilidnde .

admitirerÍl, a poligamia'. Bringham

Young, por exemplo, teve ·19 um·

lhéres, 'quase .tôdas vivendo nUI\1a'

mesma cé!§a na mais 'Perfeita harmo·

nia. Sob êsse ãngulo, 03 morniolls

procuraram reviver, na nossa .ép.oc�,
o sistema seguido pelos pátriarcas
�sraeiitas.

.

Digno de'-se� visto, ainda em 'Salt

, Lake City, é 'o selJ Capitqlio. COllS­

truldo em mármore, em uma' coliri'a

que domina a cidade, encerra to·

dos os órgãos do govêrn'o estadual

de Utah: Assembléia de deputacloB,
.

senado,. gabinete do goverl)ador',
côrte suprema, secretarias estaduais

conselhos, comissões, �t't. Imagine
se o confôrto que disso decorre para

o cidadão que tem papéis a enr�l­

minhar ou petições a despachar com

o govêrno do estado: sem 10ngfls ca

minhadas de um a outró dá cida'de,
em poucas horas terá qualquer as­

sunto resolvido; além da simplific,,­

ção que tal fato forçosamente impõe
à maquina administrativa e à bu­

rocracia.

Martinho de Raro, um do� mai­

ores pintores modernos brasilei­

ros, volta a expor depo.is de trinta

anos de recolhimento n8 ilha de

Nossa Senhora do Destêrro. Sua

Mtima mostra 'rara de' seu Estado'

(Santa Catarina) foi 110 Salão or­

ganizado por Lúcio Costa ao la-'
do de Segall, Portinal'i, GOlliide e

.Tsmael Nery, há mais de um quar­
to ele século. DeDais veio a Euro­

pa, resultante clõ Prêmio de Via-

gem do mesmo Salão e o longe e

voluntário
.

exílio. Todavia, sQa

'obra num. processo evolutivo, fi­

ei a,.si mesma, enriquec(lu-se mais

em mistério e lumino1sidade, muI·

.tipficando-se em líricas conotações
'

dy côr e renovadas paisagens con­

seqüência de sua vivência ilhoa.

A exposição que hoje apresen­
. tamos cons'titui sem dúvida, o mais

importante acontecimeneo artístico

dêste ano em São P,aulo, não só pe-

Martinho de' Haro
. .

la extrema beleza que envolve 'seus

trabalhos mas também pela encan­

tatória restauração de uma. cidade

(Destêrro) em eSCI!!ecimento.

DEPURkÇÃO FORMAL EM'
.

MARIO RALPH 'CORREA

Mario Ralph Corrêa, a 'partiJ:'
de 1966, após ter frequentado cur­

so de gravação no Museu de Arte

Moderna de Floí'ianópolis, hoje

Museu de Arte de Santa Catsrina,

ministrado 1101' outro artista José

D'A vila, il1i�ia' as primeiras expe­
riências com mOllotipia. �

Daí em diante, numa intensa

busca do vago, do simbólico tniço
sugestivo procura visuali7ar' o má­

gico toque, a estrutura mística

primordial da arte.

Sob êssc aspecto, a 1l10notiDia,
que é um longo ll'abalho de sur­

preendente magicisino, tem em

,.

, ,

Aí está'uma grande e suspiciosa
novidade. Hau (êste é o seu 110me

_
e nãc uma sigla) é arquiteto e, assim

como o seu colega Tom Wildi

tornou-se um apaixonado pela.
arqueologia, principalmente a mano

[oara, deixou-s� seduzir pelas atitu-

.

des varonis da gloriosa lagunense
Aliás, não foi o' primeiro, . pois até

mesmo.Garibaldi só foi o segundo ...
Alemão de nascimento e como .tal

admirador de feitos bélicos, entusias
mou-se com a nossa patrícia a tal

ponto de, para recolher notícia de

seus feitos' e documentos . da SU.l'

vida, ter palmilhado as .mesmas

terras em que aquela plantou a sua

bravura. Foi à Laguna, aos Morri­

nhos do Tubarão, subiu a Lages e

a 'Curitibanos, entrou pelo Rio

· Grande, pelo Uruguai e pela Argen­
tina, catando sempre e obtendo tudo

. '
o que podia a respeito da vida da

heroina 'na sua e em outras terras
dêste Continente. Quando secou ;:

·

seára, juntou o que havia no pé de

meia (e .a. arquitetura sempre faci­

lita êstes desejados recheios) e foi

·

à Europa. Não foi matar saudades

da sua pátria - mas foi para a

Itália, San, Marino 'e outras pátrias
em . busca . do rastro de Anitâ.

Farejou os Arquivos de Rom�,
conheceu Cuernavaca, subiu -para

Saril Marino, andou por tôda a parte
e só lamentou que. 0, dinheiro

acabasse antes de que pudesse ir a

Nice. Também, o dinheiro acabou
porque não fêz economia com- foto

cópias a respeito da heroína. Reco-

lheu tudo o que' encontrou e o que

possui de documentação autêntica .é

para. Santa Catarina
..
um tesouro

inestimável.

Sí

possível, mas nem sempre isto
/ acontece ...

Rau é sangue nôvo no arraial dI'
história. Transfusão do tipo ;'0', d�
doador universal, de q ue as nossas
letras andam 'bastante necessitadas
atacada da crônica anemia da�

., repetições. Concluída a obra, edilOi'
não lhe faltará, estamos certos.

\
* '" .,*

0, GRANO CANYON

Nó dia 24 chegamos 20 Gral:d

Canyon do Rio Coloardo. O Grand

'Canyon pude ser' visto da margem

norte CÚorth Rim) ou ria margem

sul '(South Rim); nós o vimos da

margem norte. Não se pode. passa!
de uma para outra margem por meio
d() ponte: a largura do Canyol1 é

\ muita. Para ir de uma margem fi

outra tem que dar uina· grande ;'oit.a
para cruzar· o rio num J)ontc) onde

não haja mais canYO]1. Como o tel1l­

po de que dispunhamos era pouco,

não pudemos visitar as duas mar­

gens.

O Grand Canyon do Colorado e,
de .fato, um espetáculo irr.pressiol1,!n­
te: A- \rontade que dá é de ficar 11')­

J;as e horas, à sua borda, colltemplan-
,do o abismo, acompanhando o IÔi)

dos pássaros que sôbre êl'C) plainmn,
sentindo o pêso do profundo silôn:
cio que nêle impera. (O afastamento

das 'margens e a profundidade das

ravinas 'fazem que todo' o so� se

'Por último, Gustavo Neves
I '_

velho. e consagrado jornalista, de
méritos incontestes, homem qU,l

escreve bem e com limpeza, dono de
um estilo agradável, esçritor que a

gente lê sempre com prazer. Nunca
nos deu um· livro - pelo menos qu�

eu conheça... Agora, entretant.,
promete-nos um estudo oiogrà.fic(J
de um catarinense ilustre - M.anoel
dos Santos Lostada tão ilustn,
quão esquecido .

Lestada começou a vida como

caixeiro de armazém, nunca saiu ria

Província e não chegou a conhecer.
a' fama que seus amigos de mociJ'-trie
alcançaram. Também, é IlJeciso
dizer que um dêsses amigos era

nada mais nada menos do que Cruz
e Sousa, o incomensurável. Lestada

pertenceu ao grupo jovem formado

por Cruz e Sousa, Virgílio Vá}kea,
Araujo Figueiredo e outros (êsta

"outros" em geral quer dizer "majs
ninguém") .. Era, com Araujo Figuei.
redo, apegado à Província. Prietou,
não em condições ·que pudesse ser

aferido' pelo metro do Cisne Negro,
e .acabou por desencordoar a' lira
cujas cordas mais frequentemente
ser.vem para enforcar do que para

cantar, ..

Gustavo Neves conviveu com

Santos Lostada, @m cuja casa foi

buscar a sua espôsa. Ninguém me·

lhor do>que êle poderá àepor sôbre

aquêle velhinho, que eu ainda

conpeci, respeitado - e o que é rar0

- 'estimado por todos. Neste mo·

mento, o jornalista ainqa está\' na '

fase de recolhimento de, dados .:\

respeIto do seú velho amigo. Mas,
tudo faz crer que' não terer:p.os muito

que esperar - pois os velhos em

geral trabalham mais ràpidamente
do

.

que os moços, é óbvio, em algu·
mas atividades, quando para outraS

. já não há mais esfôrço que! com·

�ense
- e Gustavo Neves já é um

vleterano de várias campanhas ....

, Vamos ter o que ler

O. que se possa ler ...
isto é

. Mário Ra10h Corrêa uma inequí­
voca significação lírica, ao mesmo

'tempo que se impõe pela pl.!reza
da linha completamente despoja­
da. ú!lira em suà trajetória.
Mario Ralph Corrêa foi,

-

num

pr CeSSO de extreli1a. desmateriali­

zação .formal, deourando·
-

cada
vez mais as possibilidades geomé­
tricas a ponto de constituir um to­

elo cada trabalho que realiza.

Sente-se, muitas vêzes, a pre-

dilua no ar antes de retàrllaI: 'çomo
éco). Ao longo do ,CanYOl1 e.Júslem
diversos pontos especialtnentê pr�·

parados para observação dos. visi·

t.antes, pontos êsses ligados 'j��tre
sí por boa estrada de rodagent..• Na,
matas que ladeiam a' estrada. "finos
grande número de' veados e -�1g;_ms
porcos-espinhos.

Dia 25 circundamos o Paintt'd

Desert, visitamos a Mateor Cra[t'r

e a Petrified Forest. O Deserto ['Í!1·

tado' tem êsse nome pela côr ver·

melho-acinzentada que nêle predo·
mina. No seu iuterbr fir:a uma daS

reServas que o Govêrn0 fedorâl eS'

tabeleceu para os Íl�dios pcles-v,�r·
melhas da tribo dos Nilv:"jos; Ne·

nhuma boa estrada o corta, fi) por
essa raj':ão tivemos que contorná-lo.

Vínhamos (Ylê e eü) l'n'p�rando n

espírito das crianças (principalmente
de .JÚnior, p<lra quando chegasse R

ocasião de verem o deserto; pRrecC,

porém, que a realidade r,ão. p� ira'

pressionou muito. (continua).,

sença da,musa el1volvE:l1do pla'1oS
e rítmcs sugeridos pela vibraç50
do contraste preto-branca-verde,
meios tons impressos pelos dedos

que perpassam o papel, ora �ecri­
ando um céu, uma volátil nuvem

como que dilu'da pela proflióda
fragilidade (delicad�za) elas' paisa- IJ

gens, portais, vivendas antigas, ora
resultante de maravilhosa· vegeta­
ção (as mandrágoras) frlltd de. re­

cente e incontida pesquisa foi·mal.
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